
 

 
Universidade de Brasília 

Instituto de letras 
Departamento de Linguística, Português e Línguas Clássicas 

Programa de Pós-Graduação em Linguística 
 
 

MATEUS ALVES MOTTA 
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Dissertação apresentada ao 
Programa de Pós-Graduação em 
Linguística do Departamento de 
Linguística, Português e Línguas 
Clássicas do Instituto de Letras 
da Universidade de Brasília como 
requisito parcial para a obtenção 
do grau de mestre em Linguística. 

 
 
Área de Concentração: Teoria e 
Análise Linguística 
 
Orientador: Professor Doutor 
Thiago Costa Chacon  
 
Coorientador: Professor Doutor 
Luís Cayón 

 
 

Brasília 
2025  

 



Ficha catalográfica elaborada automaticamente, 
com os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

M921l
Motta, Mateus
   Linguística Histórica e História Social Makuna-Barasana
na Região do Alto Rio Negro na Amazônia / Mateus Motta;
orientador Thiago Chacon; co-orientador Luis Cayón.
Brasília, 2025.
   217 p.

   Dissertação(Mestrado em Linguística) Universidade de
Brasília, 2025.

   1. Linguística Histórica. 2. Etnolingística. 3. Alto Rio
Negro. 4. Makuna. 5. Barasana. I. Chacon, Thiago, orient.
II. Cayón, Luis, co-orient. III. Título.



 

MATEUS ALVES MOTTA​
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RESUMO 
 

As línguas Makuna e Barasana, ambas classificadas como pertencentes à família 
Tukano Oriental do Oeste, sofrem de um problema de delimitação. Como são divididas 
em diversos socioletos, as fronteiras etnolinguísticas entre essas línguas não são muito 
claras, bem como não é claro quais grupos étnicos (ou clãs) falam qual língua. Neste 
trabalho, pretende-se explorar a hipótese de que Makuna e Barasana estão em um 
continuum dialetal para se testar quais variáveis sociais e geográficas melhor explicam 
as relações filogenéticas entre os diversos socioletos de Barasana e Makuna. Três 
variáveis sociais foram mais diretamente testadas: descendência patrilinear, 
intercasamentos e proximidade geográfica. Para explorar essas variáveis, utilizou-se   a 
reconstrução do Proto-Makuna-Barasana e ferramentas computacionais que dialogam 
com o Modelo de Árvore e com o Modelo de Ondas em Linguística Histórica. Além 
disso, foi feito, neste trabalho,  o cruzamento dos dados linguísticos com as histórias 
desses povos,  a fim de contribuir para um entendimento mais conectado das relações 
linguísticas e sociais na região. Como resultado, foi observado que as variedades 
Makuna e Barasana não formam um continuum dialetal entre si. Isso pode ser 
explicado por conta do modo como os povos se relacionam cultural e linguisticamente, 
mantendo distinções entre si, apesar de intensas relações de contato entre eles. 
 
Palavras-chave: Linguística Histórica, Alto Rio Negro, Etnolinguística, Makuna, 
Barasana 

 

 



 

ABSTRACT 
 

The Makuna and Barasana languages, both from the West-Eastern Tukanoan Family, 
have a delimitation problem. As they are divided into several sociolects, the 
ethnolinguistic boundaries between these languages are not very clear, nor is it clear 
which groups (or clans) speak which language. In this work, we intend to explore the 
hypothesis that Makuna and Barasana are on a dialectal continuum in order to test 
which social and geographical variables best explain the phylogenetic relationships 
between the various Barasana and Makuna sociolects. Three social variables will be 
most directly tested: patrilineal descent, intermarriage and geographical proximity. To 
explore these questions, we will use computational tools that dialog with the Tree Model 
and the Wave Model in Historical Linguistics. We also cross-reference linguistic data 
with local histories, contributing to a more connected understanding of linguistic and 
social relations in the region. The findings indicate that the Makuna and Barasana 
varieties do not form a dialect continuum. This results from the way in which the peoples 
interact, preserving linguistic distinctions between them. 
 
Key words: Historical Linguistics, Upper Rio Negro, Ethnolinguistics, Makuna, Barasana 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Definição dos Povos, das Línguas e dos Glossônimos e Etnônimos Usados  

Neste Trabalho 

Os Makuna, os Barasana e os Eduria são povos falantes de línguas da família 

Tukano Oriental que vivem na região do Alto Rio Negro, especificamente nas áreas dos 

rios Pirá-Paraná e Apapóris, na Colômbia. No Brasil, vivem dispersos em cidades 

próximas da fronteira. Esses povos falam línguas bastante próximas e mantêm intensas 

relações de contato linguístico. De acordo com os dados presentes em DANE (2018, 

apud Chacon e Cayón, 2022) e ISA (2021, apud Chacon e Cayón, 2022), na Colômbia, 

há 1962 falantes de Makuna e 905 de Barasana, enquanto, no Brasil, seriam apenas 

108 falantes de Makuna e 55 de Barasana. Contudo, como existe uma problemática 

entre o uso dos termos Makuna e Barasana como base em critérios linguísticos ou 

culturais, isso faz com que a contagem dos números de falantes não seja precisa, visto 

que o que constitui um dialeto e o que constitui uma língua não está bem definido. 

 

Figura 1 – Área tradicional dos povos falantes de Makuna, Barasana e Eduria 

Elaborado por Caio Constantino Rolim e Mateus Alves Motta, 2025. As informações para a confecção do 
mapa foram consultadas em ACAIPI (2015). 
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Os povos falantes das variedades linguísticas estudadas neste trabalho formam 

grupos próprios — cada um com um nome e uma identidade distinta.  No entanto, os 

nomes Makuna, Barasana e Taiwano são exônimos, utilizados apenas em contextos de 

interação com não indígenas. No dia a dia, esses povos1 recorrem à terminologia de 

parentesco para se identificarem e, em cerimônias, usam denominações que remetem 

ao clã ou à ancestralidade2. 

Existem critérios entre os povos que estabelecem uma lógica interna que define 

o que é um grupo distinto e o que é uma subdivisão de um mesmo grupo. Grupos são 

considerados unidades distintas quando eles têm uma língua, um conjunto próprio de 

flautas sagradas (conhecidas por Jurupari), um conjunto de nomes secretos, 

masculinos e femininos, associados aos ancestrais dos clãs, um tipo de comida 

específico, uma especialidade ritual e/ou econômica/profissão, um ancestral mítico 

comum, um território com local de nascimento próprios, entre outras coisas. Grupos são 

geralmente considerados subdivisões de uma unidade maior quando compartilham 

vários desses critérios. Como uma língua própria é apenas um dos critérios que faz 

parte da identidade de um grupo, embora seja visto negativamente, grupos podem 

adotar a língua de outro e ainda se identificarem como uma unidade distinta. Guiar-se 

somente por uma única versão das histórias de origem e da definição local entre os 

grupos resultaria em uma visão incompleta das dinâmicas regionais. Como C. 

Hugh-Jones (1979) observa, nem mesmo sua classificação interna nativa em sibs e clãs 

é estável, mas está em constante disputa. Nas palavras da autora, conforme se segue. 

2 Também podem referir-se a seus vizinhos por nomes jocosos. Os outros grupos chamam os Ide ~Basa 
(nome referente à ancestralidade dos Makuna) de Wɨhana (os assassinos), fazendo alusão à semelhança 
entre suas línguas. O clã dos Ide ~Basa, os Sai~ra (os bravos), é chamado por esse termo, embora não 
seja o nome original do grupo (Århem et al., 2004). O nome Buhabo ~Gada (os da zarabatana) faz 
referência ao fato de um dos membros do grupo construir o telhado de folhas da palmeira que se usa 
para fazer as zarabatanas, já que era preguiçoso (Cayón, 2013). Em relação a outros grupos Tukano não 
falantes de Makuna ou Barasana, os Tanimuka chamam os Retuarã (ou Letuama) de Retuarã,  cujo 
significado é ‘os de pau duro’ (Ospina-Bozzi e Rodríguez, 2025). Em resposta a isso, os Retuarã chamam 
os Tanimuka de Opaina, que significa ‘os apertadores de peitos’ (Ospina-Bozzi e Rodríguez, 2024). De 
acordo com Eraso (2015), os Letuama se autodenominam wéjé ñemé majárã (gente do meio do mundo), 
e os Tanimuka, yairimaja (gente onça). 

1 A grafia desenvolvida por Gomez-Imbert para as línguas Tukano faladas na região do Pirá-Paraná não 
contém grafemas específicos para as vogais nasais nem para as consoantes nasais, visto que elas são 
alofones de suas contrapartes orais dentro de raízes nasais. Nessas línguas, um morfema pode ser 
completamente oral ou completamente nasal. A indicação disso se dá pelo til (~) antes do morfema. 
Assim, um termo como ide ~Basa ‘gente de água’ é lido [idemãsã]. Essa foi a ortografia adotada para os 
termos nativos nas línguas usadas neste trabalho. 
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There is no such thing as a correct account of the grouping of sibs into larger 
units. The names of the sibs, their seniority ordering and their membership in 
larger descent units are all open to dispute among Indians. There are only 
relatively high and relatively low degrees of consensus over certain aspects of 
the descent-group structure. (C. Hugh-Jones, 1979, p. 282) 
 

Ainda assim, em uma análise da literatura existente, observa-se que existem dois 

núcleos de grupos frequentemente referidos com mais consistência por esses termos — 

um como Makuna, e outro como Barasana. Contudo, há grupos que, em algumas 

definições, são incluídos como Makuna e, em outras, como Barasana. Isso ocorre 

porque algumas fontes usam os termos desde um ponto de vista linguístico (da língua 

que eles falam), enquanto outros privilegiam a identificação étnica a partir de critérios 

de descendência comum. O termo Makuna pode se referir unicamente ao grupo Ide 

~Basa, mas também pode incluir outros grupos, como os ~Ɨbɨa ~Basa, os Yiba ~Basa, 

os Hea ~Yara e os ~Eboa (Århem, 1981; Århem et al., 2004; Franky, 2004; Cayón, 

2013; ACAIPI, 2015). O termo Barasana pode se referir, entre outros, aos ~Kobe 

~Basa, aos ~Bedi ~Basa, aos Yeba ~Basa, além de também incluir os ~Eboa e os Yiba 

~Basa (C. Hugh-Jones, 1979). Abaixo, encontra-se um diagrama que ilustra o uso dos 

termos, exemplificado pelos grupos Ide ~Basa, ~Ɨbɨa ~Basa, ~Eboa, Yiba ~Basa e 

~Kobe ~Basa.  
 

Figura 2 – Diagrama de Euler das possíveis classificações dos grupos 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados de (Århem, 1981), C. Hugh-Jones (1979) e Cayón (2013), elaboração própria do diagrama. 
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A forma como os Hea ~Yara são classificados segue a mesma lógica dos ~Ɨbɨa 

~Basa no diagrama. Os grupos ~Bedi ~Basa e Yeba ~Basa seguem a mesma lógica 

dos ~Kobe ~Basa presentes no diagrama. A seguir, será discutido em mais detalhes o 

uso dos termos Makuna, Barasana e Eduria. 

1.1.1 O termo Makuna 
De uma forma mais genérica, a palavra Makuna se refere aos grupos Ide ~Basa 

(gente de água), Yiba ~Basa (gente de terra), ~Ɨbɨa ~Basa (gente de dia), ~Eboa ~Basa 

(gente formiga de fogo) e Hea ~Yara (família de lenha3). Esse uso mais amplo ocorre 

em Århem (1981) e parcialmente em C. Hugh-Jones (1979), cuja diferença está na 

classificação dos Yiba ~Basa como etnicamente Barasana, mas falantes de língua 

Makuna.  

De maneira restrita, o termo Makuna se refere a um grupo que se autodenomina 

Ide ~Basa (Cayón, 2013). A razão pela qual receberam o exônimo Makuna se deve à 

semelhança linguística com outro grupo chamado Wɨhana, aos quais os Tanimuka se 

referiam como Makurã, e que estão atualmente extintos (Franky, 2004). O processo de 

se referir aos Ide ~Basa como Makuna ocorreu apenas no século XX, quando os não 

indígenas começaram a interagir diretamente com os Ide ~Basa. Como os não 

indígenas já haviam tido contato com os Wɨhana, e ambos os grupos tinham uma 

semelhança linguística, esse termo foi transferido aos Ide ~Basa (Cayón, 2013). Como 

a palavra Makuna se aplica a grupos que não se consideram como um único povo, eles 

não têm uma palavra nativa que se refira a todos como uma unidade. 

A posição de considerar os ~Eboa, os Ide ~Basa, os Yiba ~Basa e os ~Ɨbɨa 

~Basa como grupos distintos é corroborada por Cayón (2013) e Århem et al. (2004). 

Todos esses grupos atendem a boa parte dos critérios de diferenciação, menos o 

critério linguístico. No caso dos ~Eboa, Århem et al. (2004) relata que eles têm o 

mesmo poder xamânico dos Ide ~Basa e não têm um lugar próprio para morar e, por 

isso, vivem junto dos Ide ~Basa. 

1.1.2 O termo Barasana 

O termo Barasana se refere a grupos que geralmente se consideram, de fato, 

uma única unidade chamada nativamente ~Hadera ou Yeba ~Basa (C. Hugh-Jones, 

3Tradução do nome consultada em Mahecha (2015). 
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1979)4. Eles, em geral, não se casam entre si e relatam ter a mesma sucuri ancestral. 

Existem, porém, alguns grupos que podem ou não entrar nessa categoria,como é o 

caso dos Yiba ~Basa e dos ~Eboa. Na versão da história de origem contada pelos Ide 

~Basa (Århem et al., 2004), os Yiba ~Basa que vivem no ~Kobeya são considerados os 

descendentes de Yiba ~Hido (sucuri da terra), enquanto os outros grupos ~Hadera têm 

uma descendência diferente. A versão presente em ACAIPI (2015), narrada em 

colaboração com os ~Itada, um clã Yiba ~Basa, embora considere ambos como 

descendentes de um mesmo ancestral, considera-os-, no texto, como unidades distintas 

e os trata nominalmente como ~Itada e Barasana. O termo Taiwano se refere a um 

único grupo que se autodenomina Eduria (ou Iko ~Basa5). Porém, os clãs ~Godeara e 

Gawa Bɨkɨ~ra nem sempre são classificados como Eduria (C. Hugh-Jones, 1979). 

1.1.3 Termos para as línguas e variedades usadas neste trabalho 
Como os exônimos Makuna e Barasana não são precisos nem quanto à 

referência ao grupo étnico nem quanto à referência à variedade linguística, neste 

trabalho faz-se uso dos nomes específicos de cada grupo e de cada variedade 

linguística. As variedades linguísticas foram definidas a partir dos doculetos, isto é, a 

variedade documentada por uma determinada fonte de dados linguísticos. Os doculetos 

utilizados identificam a variedade por meio do nome do clã ou da localização. Foi 

possível identificar a qual língua cada doculeto pertence, como ilustrado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Nomes das línguas e doculetos com sua abreviação 

Língua Doculeto Abreviação Glottocode 

Bará Bará (Huber e Reed, 
1992) BAR waim1255 

Barasana-Eduria Barasana (Jones e 
Jones, 2013) BAS bara1380 

Barasana-Eduria Erulia (Koch-Grünberg, 
1914c) ERU bara1380 

Barasana-Eduria Komemasa (Jones e 
Jones, 2013) KMM bara1380 

Barasana-Eduria Palänoa 
(Koch-Grünberg, 1914c) PAL bara1380 

5O termo significa ‘povo remédio’ em referência ao seu ancestral Iko ~Hido (sucuri remédio). Esse povo é 
descrito por Correa (1996). 

4 Hugh-Jones (1979) descreve os Barasana como um povo composto por três grupos territorialmente 
diferenciados, cada um deles composto por vários clãs. 
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Língua Doculeto Abreviação Glottocode 

Barasana-Eduria Tsöloa (Koch-Grünberg, 
1914c) SRO bara1380 

Barasana-Eduria Eduria/Taiwano (Jones e 
Jones, 2013) TAI bara1380 

Barasana-Eduria Yebamasa (Jones e 
Jones, 2013) YBM bara1380 

Desano Desano (Huber e Reed, 
1992) DES desa1247 

Karapanã Karapanã (Huber e 
Reed, 1992) KAR cara1272 

Koreguahe Koreguahe (Huber e 
Reed, 1992) KOR kore1283 

Tanimuka-Retuarã Letuama (Strom e Strom, 
2019) LET retu1239 

Makuna Buhagana 
(Koch-Grünberg, 1914c) BUH macu1260 

Makuna Ömöa (Koch-Grünberg, 
1914c) ƗMM macu1260 

Makuna Makuna (Huber e Reed, 
1992) MKH macu1260 

Makuna Makuna (Smothermon e 
Smothermon, 1993) MKS macu1260 

Makuna Sära (Koch-Grünberg, 
1914c) SAR macu1260 

Siriano Siriano (Huber e Reed, 
1992) SIR siri1274 

Siona Siona (Huber e Reed, 
1992) SIO sion1248 

Tatuyo Tatuyo (Huber e Reed, 
1992) TAT tatu1247 

Tukano Tukano (Huber e Reed, 
1992) TUK tuca1252 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Para falar de maneira mais geral sobre fenômenos que afetam as variedades de 

um ramo da família linguística, é usado o nome do ramo. Os nomes designados aos 

ramos são Makuna, Barasana, Eduria, Makuna-Barasana (Tukano Oriental do Oeste I) 

e Barasana-Eduria. O pertencimento de cada variedade linguística a seu respectivo 

ramo é discutido na seção 3.1. Deve ficar claro que o objetivo deste trabalho não é 

propor uma interpretação antropológica da definição dos grupos, mas investigar se 
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esses mecanismos de diferenciação dos grupos são responsáveis também por uma 

diferenciação linguística. 

1.2 Problemas, Hipóteses e Objetivos 

Este trabalho pretende dar continuidade às discussões sobre as línguas Tukano 

faladas no Noroeste Amazônico (Aikhenvald, 2007; Epps e Michael, 2017), mais 

especificamente, na região do Pirá-Paraná  (Ardila, 1995; Gomez-Imbert, 2004; Cayón e 

Chacón, 2023; Chacon e Cayón, 2023),  de modo a investigar o caso das línguas 

Makuna, Barasana e Eduria.  

Como foi visto na seção anterior, um problema inicial da pesquisa é em relação 

às fronteiras linguísticas entre cada variedade falada por povos considerados Makuna e 

Barasana. O conjunto de variedades linguísticas faladas por esses povos está 

agrupado no ramo Tukano Oriental do Oeste, dentro do ramo Tukano Oriental na família 

Tukano em um subgrupo Makuna-Barasana (Chacon e List, 2016). Embora sua 

classificação dentro da família Tukano não seja controversa, há evidências de que sua 

relação entre si pode ser mais complexa. Em geral, são tradicionalmente consideradas 

línguas diferentes, mas próximas (Chacon, 2014; Chacon e List, 2016; Ramirez, 2019). 

Outra variedade muito próxima que pode ser considerada como uma língua distinta é o 

Erulia (Eduria ou Taiwano), mas que tende a ser agrupada como um codialeto 

juntamente ao Barasana (Jones e Jones, 2013; Ramirez, 2019; C. Hugh-Jones, 1979). 

Existem outras variedades pouco estudadas que, diferentemente dessas mencionadas 

anteriormente, são, em geral, consideradas dialetos. Essas variedades são faladas 

pelos povos ~Ɨbɨa ~Basa, Yiba ~Basa, Hea ~Yara, ~Eboa, Sɨroa, entre outros. Como 

ressalta Chacon (2014), não existem estudos sistemáticos de definição entre línguas e 

dialetos no contexto Tukano Oriental. Muitas vezes, pares como Barasana e Eduria, ou 

Tanimuka e Yahuna, poderiam ser classificados como dialetos de uma mesma língua 

por observadores externos. Entretanto, para os próprios falantes, pequenas diferenças 

são interpretadas como marcas de identidade, legitimando a percepção de que se trata 

de línguas distintas. Esse mesmo processo se observa no uso amplo do termo Makuna 

para designar tanto diferentes grupos étnicos quanto as variedades linguísticas que 

eles falam, embora internamente haja a consciência de que se trata de unidades 

linguísticas distintas. 
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Partir-se-á da hipótese de que Makuna e Barasana fazem parte de um continuum 

dialetal que abrange variedades distintas faladas por diferentes grupos considerados 

consanguíneos, bem como grupos considerados afins, ou seja, que se casam entre si. 

Essa ideia foi previamente proposta por Chacon e Cayón (2023). Esse continuum 

dialetal tem como base as formas das relações interétnicas entre os povos da região. 

Os povos Tukano praticam exogamia,  muitas vezes se casando com falantes de outras 

línguas. Essa prática serve para o estabelecimento de relações familiares entre os 

grupos que se manifestam por meio de alianças, rituais realizados em conjunto e outros 

tipos de interação. Eles formam redes de contato entre si, mantendo um certo grau de 

diferença cultural e linguística em alguns aspectos com os grupos vizinhos para 

preservarem sua identidade. Além da manutenção das diferenças, esses povos 

mantêm semelhanças entre si, construindo histórias, práticas e aspectos linguísticos 

compartilhados para poderem se relacionar e se comunicar. Desse modo, espera-se 

que essas relações deixem marcas nas línguas da região.  

O grau de inteligibilidade entre as línguas em foco neste  estudo  e outras 

línguas da família entre si é relativamente alto. Nos casamentos entre falantes de 

línguas diferentes, marido e mulher continuam falando suas línguas da linhagem 

patrilinear. Por conta dessas relações entre falantes de Makuna e Barasana, bem como  

entre  grupos falantes de outras línguas, faz-se necessário considerar as transmissões 

horizontais de fenômenos linguísticos e palavras. Assim, outras línguas da família 

Tukano devem ser incluídas em uma análise para a compreensão das línguas do ramo 

Makuna-Barasana. 

A questão central que se coloca, portanto, é se essas diferenças podem 

constituir um continuum dialetal envolvendo Barasana, Makuna e demais línguas do 

Pirá-Paraná. Relatos orais sugerem essa possibilidade: Århem et al. (2004) registra 

comentários dos Tabotihehea sobre os Sai~ra, afirmando que os últimos barasanizaram 

sua fala após migrarem para o ~Kobeya, a região dos Yiba ~Basa6. Estudos linguísticos 

também apontam nessa direção. Gomez-Imbert (2004) identificou semelhanças 

6 “Entre los Ide masã de caño Komeña sucede lo contrario y muchas veces no nos entendemos. Ellos 

más bien lo hablan muy mezclado con la lengua de los Yiba masã y los Barasana” (Århem et al., 2004, p. 

36). 
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estruturais relevantes entre Barasana e Tatuyo. Também, Ramirez (2019) propôs um 

continuum envolvendo as línguas dos ramos que contêm Tatuyo e Barasana.  

Diante disso, este trabalho pretende investigar a hipótese de que as variedades 

Makuna e Barasana podem ser compreendidas como pontos de um gradiente 

linguístico, com línguas intermediárias funcionando como polos de transição entre 

variedades vizinhas. Alguns  estudos reconhecem que há diferenças dialetais entre 

esses povos e também  que eles se consideram grupos distintos. Entre esses estudos, 

há um dicionário Makuna (Smothermon e Smothermon, 1993) no qual estão incluídos, 

como dialetos de Makuna, Emoa Masa (~Eboa), Ide Masa (Ide ~Basa), Roea Masa 

(Roea), Sʉroa Masa (Sɨroa), Taboti Jejea Masa (Tabotihehea) e Yiba Masa (Yiba 

~Basa). Há, também, um dicionário Barasana (Jones e Jones, 2013) que inclui Eduria e 

Barasana como línguas distintas e Yeba Masa (Yeba ~Basa) e Come Masa (~Kobe 

~Basa) como dialetos de Barasana. Porém, não há estudos que sistematizam essas 

diferenças de modo a investigar a relação genética que essas variedades têm entre si, 

nem compreender a troca de mudanças horizontais e a presença de substratos. 

Dessa forma, a análise aqui proposta pretende explorar a questão 

Makuna-Barasana a partir de uma concepção em rede de sua sociedade — formada 

por redes de alianças e consanguinidade entre diferentes clãs patrilineares —, bem 

como uma concepção de um continuum dialetal, o que implica lidar com uma gama 

variada de socioletos coletadas ao longo da história sobre esses diversos grupos, 

incluindo variedades que ainda não foram consideradas pelos estudos comparativos. 

Como línguas são faladas por pessoas que vivem em sociedades específicas, certos 

fenômenos linguísticos dependem de fatores sociais para ocorrerem. A interação entre 

os grupos, seus padrões de contato e as crenças compartilhadas são elementos 

fundamentais para compreender como se dá a mudança linguística. Desse modo, 

torna-se necessário considerar os padrões de organização social, as narrativas míticas 

e outras os relatos orais como fontes etnográficas para se realizar uma melhor 

investigação linguística. Assim, este trabalho possui os objetivos a seguir descritos. 
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1.2.1 Objetivo geral 
​ Este trabalho tem como objetivo geral a reconstrução de 

Proto-Makuna-Barasana e a classificação interna das variedades que compõem o 

complexo linguístico Makuna-Barasana. 

1.2.2 Objetivos específicos 
​ Os objetivos específicos deste trabalho são os seguintes: (i) reconstrução das 

protoformas originárias das palavras do complexo linguístico Makuna-Barasana; (ii) 

identificação das inovações compartilhadas; (iii) identificação de difusão horizontal entre 

as línguas; (iv) identificação de retenções; (v) proposição de diferentes classificações 

das variedades Makuna e Barasana, tomando, como base, tipos de dados e 

metodologias distintas da Linguística Histórica; (vi) compreensão das relações sociais 

estabelecidas por esses grupos no presente e no passado; (vii) compreensão da 

relação entre os dados de Linguística Histórica e da história social dos povos da região 

do Pirá-Paraná. 

Até o século XX, os povos da região eram ágrafos, e as  narrativas passadas de 

geração a geração constituem uma das poucas formas de acesso ao seu passado. 

Além de transmitir memórias históricas, os mitos refletem ideologias e visões de mundo 

que impactam diretamente a forma como as línguas são usadas e diferenciadas. Por 

exemplo, a prática da exogamia linguística7 e a crença de que cada grupo deve manter 

uma língua própria podem funcionar como mecanismos de preservação e até de ênfase 

nas diferenças entre os grupos. 

Certas mudanças podem aproximar variedades, como no caso de empréstimos 

lexicais ou difusão areal de inovações fonológicas; outras, em contrapartida, podem 

reforçar diferenças, seja por intenções explícitas de manutenção de distinções 

identitárias, seja pelo distanciamento geográfico e cultural que limita o contato e 

favorece a diferenciação linguística.  

​ Os falantes de línguas Tukano, embora também adquiram a língua da mãe e a 

compreendem, falam exclusivamente a língua do pai. Como existem duas forças sociais 

operando em direções opostas — a de se diferenciar linguisticamente e a de transferir 

material linguístico horizontalmente —, busca-se identificar qual desses fatores, se o da 
7 De forma simplificada, a exogamia linguística é o fenômeno  em que povos se casam preferencialmente 
com pessoas de fora de seu grupo e que falem uma língua diferente da sua. Para uma definição mais 
completa,  v. seção 1.3.1. 
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relação de descendência ou  o da relação de afinidade, é o responsável por uma 

aproximação entre as línguas e, também,  qual é o responsável por uma diferenciação. 

1.3 Sociedade, Cultura e História Makuna e Barasana 

1.3.1 Relações interétnicas e multilinguismo 
As relações sociais entre os grupos étnicos da região se dão essencialmente por 

relações de parentesco, havendo grupos que se consideram cunhados (afim), irmãos 

(agnático) e o de hako ~bakɨ (coafim ou concunhados, ou seja, cunhados de um terceiro 

grupo em comum). Quando grupos são considerados irmãos, não podem se casar entre 

si e formam uma única unidade exogâmica. Quando grupos são considerados 

cunhados, podem se casar entre si. Quando grupos são considerados hako ~bakɨ, isso 

significa que eles  compartilham os mesmos cunhados entre si. Pela regra de 

casamentos, alguém só deve se casar com um primo cruzado, mas não um paralelo; 

assim, grupos hako ~bakɨ não se casam entre si, embora tenham ancestralidades 

diferentes. A diferença entre os grupos que compartilham a mesma ancestralidade e 

grupos que são hako ~bakɨ é o fato de esses serem irmãos por associação e aqueles, 

por consanguinidade (Cayón, 2013). Um grupo pode se casar apenas com outro 

considerado afim.  

Um costume central dos povos da região que media as interações locais é a 

exogamia linguística. Sorensen (1967) define que os povos do noroeste amazônico 

formam unidades exogâmicas e unidades de línguas que se correlacionam. Assim, 

grupos se casam com outros falantes de línguas diferentes. Århem (1981) documenta 

uma exceção a isso8 quando descreve que os Makuna estão divididos em duas fratrias, 

Ide ~Basa e Yiba Basa, que falam a mesma língua e se casam entre si. C. Hugh-Jones 

(1979) divide os grupos em fratrias, unidades exogâmicas (que podem ser simples ou 

compostas) e sibs. Apenas unidades exogâmicas distintas se casam. A autora descreve 

que, para compreender a exogamia, o fator principal é a organização social, e a língua 

é um fator secundário9. De acordo com suas próprias palavras, a autora afirma, como a 

seguir.  

9 Além dos outros casos de povos que se casam com falantes da mesma língua, há também o caso dos 

Letuama, Tanimuka e Yahuna, todos falantes da mesma língua que se casam entre si. 

8 Goldman (1963) também identifica que os Cubeo se casam com outros falantes de Cubeo. 
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[...] The number of exceptions among Pira-parana groups probably reflects their 
marginal position at the south-western extreme of the Tukanoan culture area in 
the same way that the exceptional language situation among the Cubeo 
probably reflects their extreme northerly position. However, the empirical 
exceptions to the rule that language- and descent-group boundaries coincide are 
so numerous among groups which share the common features of descent-group 
exogamy and ranked sibs with the central Tukanoans, that I feel justified in 
discarding language as a distinctive feature of Exogamous Groups. I think this 
decision might, in the end, lead to a better understanding of the social role of 
multilingualism in the Vaupes because it allows language exogamy to be treated 
as a variable instead of an invariant feature of the Vaupes system (see 
Sorenson 1967, Jackson 1974) (C. Hugh-Jones, 1979, p. 18) 

  

Desse modo, pode-se dizer que a relação entre língua e unidade exogâmica não 

é muito direta. Existem grupos que falam a mesma língua, mas fazem parte de 

unidades exogâmicas distintas10, bem como grupos que falam línguas diferentes e 

fazem parte de unidades exogâmicas diferentes11. Há também o caso de membros de 

uma unidade exogâmica deixarem de falar sua língua tradicional e passarem a falar 

português, espanhol ou alguma outra língua de um grupo vizinho12.  

Para ilustrar como esses casamentos ocorrem na prática, Mahecha (2015) fez 

uma análise dos casamentos ocorridos nas comunidades do Centro Providencia e de 

Puerto Cedro. De um total de 104 casamentos, os grupos com a maior diversidade de 

outros grupos com os quais se casaram e com o maior número de casamentos foram 

os Ide ~Basa e os ~Ɨbɨa ~Basa, com 59 e 37 casamentos, respectivamente. Os grupos 

que mais se casaram entre si foram Ide ~Basa e ~Ɨbɨa ~Basa. Os Ide ~Basa se 

casaram com Karapanã, outros Ide ~Basa, ~Itada, Hea ~Yara, ~Ɨbɨa ~Basa, Piratapuyo, 

Yahuna, Tanimuka, Yucuna, Yuhup, Puinave, Taiwano e ~Eboa. Os ~Ɨbɨa ~Basa se 

casaram com Tuyuka, Ide ~Basa, ~Itada, Hea ~Yara, Yahuna, Yucuna, Yuhup, Cabiyari, 

Miranha e Carihona. A união mais recorrente entre grupos foi entre os Ide ~Basa e os 

~Ɨbɨa ~Basa, totalizando 16, com 10 casamentos entre homens ~Ɨbɨa ~Basa e mulheres 

Ide ~Basa e 6 casamentos entre mulheres ~Ɨbɨa ~Basa e homens Ide ~Basa. Nessa 

mesma análise, pode-se observar também quatro casamentos envolvendo pessoas 

12 Pessoas Yahuna e Tanimuka passaram a usar apenas Makuna no dia-a-dia. 

11 Esse caso pode ser percebido na relação entre os Barasana e os Bará, cada grupo fala uma língua 
distinta e casa entre si. 

10 Esse caso pode ser percebido na relação entre os Ide ~Basa e os ~Ɨbɨa ~Basa, os quais falam a 
mesma língua, mas se casam entre si. O fato de eles falarem exatamente a mesma língua ou línguas 
muito parecidas é comentado em Franky (2004) e em Århem et al. (2004). 
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pertencentes a grupos considerados consanguíneos, três entre homens e mulheres Ide 

~Basa e um entre um homem Karapanã e uma mulher Ide ~Basa. Outro casamento 

incestuoso teria ocorrido entre um ~Ɨbɨa ~Basa e um ~Itada, grupos que, embora 

tenham sua origem na Sucuri do Dia e o outro tenha sua origem em Yiba, são 

classificados como hako ~bakɨ (primos paralelos matrilaterais; Cayón, 2013). 

Gomez-Imbert (2000) menciona que os Makuna se casam com os Tuyuka e os 

Barasana, mas, nos dados de Mahecha (2015), nenhum casamento ocorre entre os Ide 

~Basa e os Tuyuka nem entre os Ide ~Basa e os Barasana. Pela interpretação de 

Mahecha, um casamento entre um Ide ~Basa e um Tuyuka seria impróprio, visto que 

ambos estão ligados a uma origem mitológica na água. As diferenças entre qual 

casamento é mais recorrente se deve à região visitada pelos pesquisadores e pelos 

relatos locais ouvidos. Cayón, em comunicação pessoal, comentou que, mais ao norte 

do Pirá-Paraná, ocorrem mais casamentos entre Ide ~Basa e Barasana. 

Historicamente, os casamentos entre os Ide ~Basa e os Barasana eram privilegiados. A 

falta desses casamentos, nos dados de Mahecha, se deve ao rearranjo que ocorreu por 

conta da estadia no Apaporis. Assim, as redes de casamentos foram atualizadas pelos 

povos, de acordo com os novos contextos históricos e sua nova distribuição no espaço. 

Outro ponto a se comentar é que a definição de língua desses povos é menos 

restritiva13, e variedades linguísticas próximas, consideradas dialetos por linguistas, são 

consideradas línguas distintas por eles próprios. Essa visão dos povos em relação às 

línguas está presente em Århem et al. (2004) todas as vezes que as diferenças 

percebidas entre as variedades linguísticas  são descritas pelos Ide ~Basa. Uma forma 

de distinção bem conhecida é entre Barasana e Eduria, os quais se diferenciam 

espelhando os tons (Gomez-Imbert, 1999). Fora isso e alguns itens lexicais, as 

variedades são tão próximas que são estudadas na linguística como dialetos, ocorrendo 

juntas nos dicionários e gramáticas, como nas consultadas em Jones e Jones (1991; 

2013). Quando um grupo abandona sua variedade linguística e passa a falar a de outro, 

mesmo que muito próxima, isso é notado pelas pessoas. Por exemplo, em uma 

13 C. Hugh-Jones (1979) relata que, para sustentar afirmações sobre a organização interna dos clãs de 
um grupo exogâmico, os falantes recorrem a leves diferenças de pronúncia, uso de palavras e estilo de 
fala. 
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entrevista em pesquisa de campo feita com ~Itada por Chacon em 2016, o informante 

~Itada mais velho, Juan Vanegas Valencia, comentou que sua fala já era makunizada.  

Existem, porém, línguas perceptivelmente distantes faladas na região do 

Pira-Paraná entre grupos irmãos e entre grupos cunhados. A língua LET, por exemplo, é 

distantemente relacionada à língua Makuna dentro do ramo Tukano Oriental (Chacon e 

List, 2016) e ambos são irmãos míticos. Nos Quadros de casamentos de Mahecha 

(2015), os Ide ~Basa, falantes de Makuna, se casam com os Yuhup, os quais sequer 

são falantes de uma língua Tukano, mas de uma língua Nadahup. 

Nas comunidades falantes de línguas Tukano, o casamento exogâmico implica 

que pessoas de diferentes etnias, falantes de línguas diferentes, passem a conviver no 

mesmo espaço social. Nesse contexto, duas questões fundamentais emergem: (i) como 

os indivíduos se comunicam entre si e (ii) como preservam a sua própria língua. 

Em relação à primeira questão, a comunicação é possível porque as línguas 

Tukano são relativamente próximas entre si e, além disso, os indivíduos estão 

constantemente expostos a outras línguas. Isso ocorre  em razão de  as mulheres 

casadas em uma comunidade pertencerem, em regra, a etnias diferentes, transmitindo 

sua língua de origem a seus filhos e a outras crianças da comunidade. Apesar disso, 

esses filhos não podem usar a língua materna no cotidiano público das comunidades, 

devendo restringir-se à língua transmitida patrilinearmente (Gomez-Imbert, 1993). 

Em relação à segunda questão, existem mecanismos sociais que favorecem a 

manutenção da língua patrilinear. Como mencionado anteriormente, desde cedo, as 

crianças são instruídas a nunca utilizar outra língua que não aquela herdada do pai. 

Essa prática contribui para proteger a continuidade da língua do grupo, embora não a 

torne completamente imune a influências externas. Como observa Gomez-Imbert 

(2004), ao comparar diferentes línguas do Pirá-Paraná, há múltiplas semelhanças 

estruturais que indicam influência mútua. Os estudos de Aikhenvald (2007) e Epps e 

Michael (2017) apontam para essas trocas em outras línguas na região do Alto Rio 

Negro. Ardila (1995) identifica que também ocorrem trocas lexicais entre as línguas do 

Pirá-Paraná.  
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1.3.2 Histórias de origem Makuna e Barasana 
Existem versões conflitantes das histórias da tradição oral contadas por cada 

grupo. As histórias de origem, embora façam referência ao passado, refletem 

principalmente a situação política atual entre os grupos. Assim, há disputas narrativas 

quanto à ancestralidade de cada grupo, bem como sua ordem de nascimento. Grupos 

considerados irmãos mais velhos têm uma posição hierárquica maior que grupos 

considerados irmãos mais novos. Um exemplo dessa disputa pode ser observado no 

status divergente de irmão mais velho ou irmão mais novo dos Sɨroa, documentados por 

Cayón (2013) e Århem (1981). Em Århem (1981), eles são considerados mais velhos, 

enquanto, em Cayón (2013), eles são considerados mais novos14.  

Além dessas disputas, histórias variam por conta de rearranjos históricos nas 

relações entre irmãos e cunhados, as quais podem se inverter, com irmãos se tornando 

cunhados e vice-versa. Esse é o caso dos ~Eboa, que se originaram da saliva da sucuri 

da água, mas passaram a se casar com os Ide ~Basa (Cayón, 2024). Essas mudanças 

nas relações são incorporadas nas histórias. Em relação à definição de unidades de 

grupos e os tipos de relações que eles estabelecem, Cayón (2024, p. 16) comenta. 

 
Unit constitution varies according to the state of social relations. Since the latter 
change with conflicts, conciliations, new alliances, etc., they may separate or 
approximate clan segments, distinct clans and groups of affines, create 
alignments and alter the hierarchical order.[...] Tensions between hierarchical 
and egalitarian forces, responsible for fusions and separations, are part of the 
system, propelling its functioning and creating processes of similarity and 
difference.  

​  

Como não existe uma única versão, nesta seção serão contadas as versões 

apresentadas a partir da perspectiva dos Ide ~Basa, tendo como referência Cayón 

(2013), ACAIPI (2015) e Århem et al. (2004), e da perspectiva dos ~Hadera, tendo 

como referência ACAIPI (2015) e C. Hugh-Jones (1979). Também serão comentados 

alguns pontos em que as histórias se divergem e pontos nos quais a narrativa de 

origem não se alinha com a posição das línguas faladas na família linguística. 

​ Os povos do Alto Rio Negro falantes de línguas da família Tukano, em geral, 

acreditam que cada grupo tem uma origem patrilinear em uma entidade ancestral 

14 Cayón (2013) notou essa diferença. 

 



25 

diferente. Boa parte dos grupos tem, como ancestral, sucuris. Todas as sucuris 

nasceram de uma sucuri primordial chamada Buyawasu e, após nascerem, seguiram 

caminhos pelos rios e igarapés até pararem no local de origem de cada grupo. Cada 

grupo conta a história de dispersão das sucuris com ênfase em sua própria (Cayón, 

2018). 

Pela perspectiva dos Ide ~Basa (Cayón, 2013; Århem et al., 2004), sua linhagem 

patrilinear tem origem na sucuri ancestral Ide ~Hido (sucuri da água). Eles acreditam 

que, no início, existia uma sucuri primordial chamada Buyawasu. Essa sucuri  teria  

nascido na Porta d’Água, a qual fica na foz do rio Amazonas. Em Manacaru, Buyawasu 

criou as sucuris que originaram os povos, incluindo os Ide ~Hido. Assim, as sucuris que 

nasceram de Buyawasu, Wasoyukɨ ~Hido (sucuri de turiri), Roe ~Hido (sucuri traíra), Bo 

~Hido (sucuri Bo), Riayu ~Hido (sucuri jararaca) e Ide ~Hido (sucuri d’água) são irmãos, 

e os povos que se originaram delas não devem se casar entre si. Wasoyukɨ ~Hido não 

gerou descendentes humanos, apenas espíritos. Riayu ~Hido deu origem aos Letuama, 

os quais, juntamente dos Ide ~Basa, são os únicos povos restantes dessa história de 

criação. Os Roe’a e os Wɨria — descendentes de Roe ~Hido e Bo ~Hido, 

respectivamente — são povos já extintos. Embora se considerem irmãos, os Ide ~Basa 

e os Letuama falam línguas relativamente distantes dentro da família Tukano. Em 

Århem et al. (2004), os Sɨroa se juntaram depois dos outros clãs aos Ide ~Basa. Eles 

também são chamados de Bekarã, indicando que possam ter uma origem Arawak 

(Cayón, 2013). 

Ainda segundo essas fontes, há outras sucuris que são descendentes  de  outros 

grupos do Pirá-Paraná, os quais  não estão presentes nessa história. Elas são ~Kobe 

~Hido (sucuri de metal), Yiba ~Hido (sucuri Yiba)15, ~Ɨbɨa ~Hido (sucuri dia), ~Babari 

~Hido (Barasana), ~Bedi ~Hido (Tatuyo), ~Gɨta ~Hido (sucuri de pedra), Wai ~Hido 

(sucuri peixe) e Ɨko ~Hido (sucuri remédio). ~Kobe ~Hido surgiu quando os demiurgos, 

não desejando a presença dos brancos no território, mostraram as flautas sagradas de 

Jurupari ao português que lá estava, transformando-o, então, em ~Kobe ~Hido. Esse 

15 Existe um grupo Yiba ~Basa, falante de Makuna, e um outro Yeba ~Basa, falante de Barasana. O uso 
do termo Yiba faz referência a uma entidade ancestral da floresta. Essa diferença entre /i/ e /e/ é uma 
correspondência histórica entre as línguas Makuna e Barasana. Outros povos também fazem referência a 
essa entidade, como os Tukano, que se autodenominam Ye’pâ Mahsã. 
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português queria fundar uma vila na cachoeira Koro. Os demiurgos fizeram isso, pois 

temiam que os brancos causassem a morte dos indígenas. ~Kobe ~Hido é o ancestral 

dos Hea ~Yara. Yiba ~Hido surgiu quando Yiba, o qual já estava casado com Yawira — 

filha de Ide ~Hido — entrou em uma área da casa que era exclusiva de Ide ~Hido. 

Assim, Yiba foi comido e o regurgitado por Ide ~Hido para que  Yiba  não morresse. Ide 

~Hido, então, entregou-lhe a pele de sucuri para que o convertesse em Yiba ~Hido. 

Yiba ~Hido é o ancestral dos Yiba ~Basa. ~Ɨbɨa ~Hido, ~Babari ~Hido e ~Bedi Hido não 

têm sua origem especificada, mas eles estão relacionados a Yiba ~Hido. Essas três 

sucuris ancestrais deram origem aos ~Ɨbɨa ~Basa, aos Barasana e aos Tatuyo (~Sɨda). 

~Gɨta ~Hido, Wai ~Hido e Ɨko ~Hido chegaram no Pirá-Paraná sem uma origem 

aparente. Eles são uma derivação do poder xamânico de Ide ~Hido, já que, para viver 

lá, tiveram que se relacionar com os Ide ~Basa, os quais já viviam na região. Assim, 

essas sucuris ancestrais têm uma relação de associação (hako ~bakɨ) não 

consanguínea com Ide ~Hino. ~Gɨta ~Hido, Wai ~Hido e Ɨko ~Hido deram origem aos 

Tuyuka, aos Bará (Wai ~Baha) e aos Eduria juntamente dos Karapanã (~Bɨtea), 

respectivamente. Há outros seres que não são sucuris que originaram povos. Um deles 

são os Yai ~Basa (gente onça) — termo o qual termo faz referência aos Tanimuka e 

Yahuna.  

​ Na versão presente em ACAIPI (2015), todas as sucuris nasceram juntas, 

incluindo Ide ~Hido, Wai ~Hido e Ɨko ~Hido, os ancestrais dos Ide ~Basa, dos Bará e 

dos Taiwano, respectivamente. Assim, nessa versão, os Bará e os Taiwano não 

ganharam seu poder por uma emanação dos Ide ~Basa e têm um ancestral próprio, 

com seu poder xamânico próprio. Também, em ACAIPI (2015), é descrito que os ~Ɨbia 

~Masa e os Tatuyo têm o mesmo ancestral, que é ~Ɨbia ~Hido (sucuri dia/celestial). 

Nessa fonte, os ~Ɨbia ~Masa são os irmãos mais velhos. Em Århem et al. (2004), os Ide 

~Basa relatam que os Tatuyo são os irmãos mais velhos. 

Para ilustrar como é importante um estabelecimento de uma ancestralidade para 

o relacionamento entre os povos do Alto Rio Negro, qualquer grupo que passe a entrar 

em contato com algum desses povos é incluído retroativamente dentro do sistema de 

descendência. Assim, povos que chegaram à região posteriormente, como os 

brasileiros e os colombianos, receberam ancestrais para explicar sua existência e 
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definir seu tipo de relação dentro da rede de relações do Alto Rio Negro. O ancestral 

dos brasileiros é ~Abo ~Hido16 e o ancestral dos colombianos é uma águia onça 

(Cayón, 2013). 

Os grupos estão em constante disputa e cada versão da história contém 

variações e discordâncias com outras. Um exemplo disso pode ser observado no 

ancestral de origem dos Barasana, o qual, na versão dos Ide ~Basa, é ~Babari ~Hido 

(Århem et al. 2004). Na versão contada pelos Barasana, seu ancestral é Yiba ~Hido, 

assim como os Yiba ~Basa (ACAIPI, 2015). Existe uma história que descreve a origem 

da agricultura. Na versão contada pelos Barasana (ACAIPI, 2015), Yiba se casa com 

Yawira, filha de Wai ~Hido. Yiba é descrito como uma onça. Na versão contada pelos 

Makuna (Århem et al. 2004), Yiba se casa com Yawira, filha de Ide ~Hido. Yiba é 

descrito como meio veado, meio anta. Assim, pode-se dizer que há uma equivalência, 

nessas narrativas, entre os Bará e os Ide ~Basa e entre os Barasana e os Yiba ~Basa. 

 Não só há variações nas histórias como também há variação nas relações de 

parentesco entre os grupos. Essas relações não são apenas uma questão genealógica, 

mas são uma questão de poder. Aqueles considerados irmãos maiores estão em uma 

hierarquia mais elevada que aqueles considerados irmãos menores. Existem versões 

concorrentes dessas relações de parentesco. Um grupo considerado irmão menor de 

outro por um determinado grupo pode ser considerado irmão maior por outro grupo. 

Essas relações são fluidas: um grupo que era considerado irmão mais velho no 

passado pode vir a ser considerado irmão mais novo. Isso pode ser observado no 

exemplo usado mais cedo sobre o status dos Sɨroa. 

Um outro desencontro entre as histórias de origem e a similaridade linguística 

entre as línguas faladas pelos povos está presente entre os Letuama e os Tanimuka. 

Embora os Letuama se considerem irmãos dos Makuna, a língua dos Tanimuka e dos 

Letuama é muito próxima, a ponto de gramáticas e análises linguísticas muitas vezes 

analisarem as duas variantes juntas (Eraso, 2015; Strom e Strom, 2019). Enquanto os 

Letuama e os Makuna têm ancestrais sucuris que são irmãos, os Tanimuka têm como 

ancestral uma onça, o que os deixa  de fora da história de dispersão dos filhos de 

Buyawasu. Uma situação semelhante pode ser observada entre os  ~Ɨbɨa ~Basa e os 

16 Cayón (comunicação pessoal, 2025) comentou que ~Abo é uma das mulheres originárias para os 
povos Tukano, mãe dos enfeites plumários e também do menino ayahuasca. 
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Tatuyo. Ambos os grupos têm como ancestral ~Ɨbɨa ~Hido. Porém, os ~Ɨbɨa ~Basa falam 

uma língua muito próxima da dos Ide ~Basa, e os Tatuyo falam uma língua muito 

próxima da dos Bará.  

1.3.3 Etnohistória Makuna e Barasana 
​ Antes do contato com os colonizadores, de acordo com as narrativas orais, cada 

grupo vivia em um igarapé próprio ao longo dos rios Pirá-Paraná. Os ide ~Basa viviam 

no Toaka, os Yiba ~Basa, no ~Kobeya, os ~Hadera, ao longo do Pirá-Paraná, no 

Igarapé  Colorado (Suaña) e no Igarapé Tatu (~Hamodiya), os Taiwano, a norte dos 

~Hadera. Para uma visão mais completa dos povos e seus territórios ancestrais, ver 

Anexo 4. 

Os eventos descritos a seguir foram selecionados por terem impactado 

consideravelmente as populações. Esse impacto fez com que grupos entrassem em 

contato ou se separassem. Esses eventos podem potencialmente deixar marcas 

linguísticas. Um distanciamento entre populações pode fazer com que as línguas se 

divirjam e uma aproximação pode fazer com que línguas ou se convirjam, ou uma seja 

substituída pela outra. 

Durante o século XVIII, os efeitos da colonização sobre os Ide ~Basa e Barasana 

ocorreram de forma mais indireta, visto que os colonizadores não entraram em contato 

direto com parte dos povos da região. Como havia uma demanda por escravos para a 

coleta de drogas do sertão, impulsionada pelo sistema econômico imposto pelas 

potências coloniais europeias, outros povos indígenas que tinham contato direto com a 

população não indígena ou eram diretamente escravizados pelos colonizadores ou 

faziam alianças com os colonizadores, a fim de venderem escravos para eles (Cayón, 

2013). No caso dos Ide ~Basa e de povos vizinhos ~Eboa, ~Ɨbɨa ~Basa, Hea ~Yara e 

Yiba ~Basa, os efeitos da colonização se deram pelo contato entre esses grupos e 

grupos que trabalhavam como caçadores de escravos. 

A primeira onda de incursões foi conduzida pelos Barea Gawa, um grupo de 

saqueadores possivelmente formado por uma população multiétnica de origem  

Arawak, como os Baniwa, os Baré e os Kuripako17 (Cayón, 2013; C. Hugh-Jones, 1979). 

Inicialmente, a população que sofria os ataques acreditou estar sendo devorada pelos 

17 Franky (2004) comentou que a origem deles era Manao. Enquanto Franky recebeu essa informação 
dos Tanimuka, Cayón e C. Hugh-Jones a reberam dos Makuna e dos Barasana, respectivamente. 
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invasores, já que muitas pessoas estavam desaparecendo. Pela lógica local, guerras 

travadas tinham a finalidade de adquirir mulheres para casamentos ou disputas de 

poderes xamânicos (Århem et al., 2004). Ao final de uma dessas guerras, os grupos 

envolvidos chegariam a um acordo. Porém, nessas incursões, não houve nem trocas de 

mulheres nem um acordo entre os grupos, o que mostrou uma nova lógica das guerras 

e relações interétnicas.  

A segunda onda aconteceu no último quartel do século XIX e estava ligada ao 

primeiro ciclo da borracha. Um clã dos Hea ~Yara, os Wɨhana, foi responsável  por essa 

incursão (Århem et al., 2004; Cayón, 2013). Os Wɨhana  falavam uma língua muito 

semelhante à língua dos Ide ~Basa. Cayón (2013) observa que ambas as ondas 

chegaram à região portando armas não indígenas, como facões, armas de fogo e 

machados. Os Ide ~Basa interpretaram os ataques e os desaparecimentos dos grupos 

vizinhos (Gohe Masã, Sagari Masã, Ria Peto Mahã, Misiñarã, Gãmo-Yukɨñarã) como 

disputas xamânicas, das quais saíram vitoriosos (Århem et al., 2004).  

Essa segunda onda terminou com o extermínio desse grupo no final do século 

XIX. Com isso, os seringueiros perderam os aliados que tinham na região, e passaram 

a lidar diretamente com os Ide ~Basa (Cayón, 2013; Århem et al., 2004). A semelhança 

linguística entre os grupos foi percebida pelos não indígenas, assim transferiram o 

nome que usavam para se referir aos Wɨhana, aos Makuna e aos Ide ~Basa (Cayón, 

2013). A origem da palavra vem de ‘Makûrá’, a forma como os Tanimuka se referiam 

aos Wɨhana (Franky, 2004). Ainda segundo Franky, os ~Ɨbɨa ~Basa, os ~Eboa e os Hea 

~Yara reconhecem os Makûrá como seus irmãos mais velhos e apontam esse grupo 

como a origem da língua que falam atualmente, compartilhada também com os Ide 

~Basa. Já alguns membros dos Ide ~Basa do Baixo Apapóris acreditam ter perdido sua 

própria língua original, adotando a dos Makûrá. 

Ao longo do século XIX, ocorreram conflitos interétnicos entre diferentes povos 

da região do Pirá-Paraná. Franky (2004) comenta que esses conflitos causaram uma 

forte queda demográfica e processos de redistribuição da população e de 

expansão/contração da ocupação espacial. Os grupos mais vulneráveis foram os que 

estavam assentados nas partes baixas dos rios, já que elas eram de mais fácil acesso 

pela colonização que vinham subindo a bacia Amazônica. Assim, Franky (2004) 
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complementa que, como boa parte deles são os clãs maiores das fratrias, isso causou 

um rearranjo nas hierarquias locais. Por uma perspectiva linguística, esses eventos 

podem explicar a diminuição da diversidade linguística da região, já que grupos inteiros 

foram dizimados, e houve um aumento de contato linguístico entre os grupos que 

sobraram e tiveram que se juntar para sobreviver. Mesmo em pontos diferentes do 

tempo, os próximos eventos relatados a seguir também podem ser compreendidos 

dessa forma. 

Um episódio particularmente significativo ocorreu no final desse século: a guerra 

entre os Ide ~Basa (Makuna) e os Tanimuka. Essa foi a última guerra envolvendo os 

Makuna (Franky, 2004). Esse conflito não envolveu apenas esses dois povos, mas 

também contou com a participação de integrantes de outros grupos étnicos da região 

(Århem et al., 2004). 

Franky (2004) observa que os Makuna e Tanimuka mantêm versões distintas dos 

acontecimentos dessa guerra. Os Makuna relatam que os Tanimuka estavam em um 

processo de conquista e de tomada do Jurupari de outros grupos (Århem et al., 2004). 

Em razão  desse processo, eles decidiram atacar os Ide ~Basa18. Nessa versão, os Ide 

~Basa relatam que Wayupina (antepassado dos Tanimuka) agiu de forma violenta, 

matando mulheres do grupo. Já os Tanimuka, segundo Franky (2004), sustentam que 

apenas responderam a agressões vindas dos Makuna, atribuindo a consolidação da 

paz à atuação de Wayupina. Apesar dessas narrativas divergentes, Franky descreve 

que também existem pontos de encontro, como a aliança estabelecida pelos Makuna 

com outros povos do Pirá-Paraná contra os Tanimuka e o ritual coletivo de Jurupari, 

com a participação dos Letuama e dos Yahuna. Esse processo de reconciliação 

possibilitou que os grupos se recuperassem novamente, apesar das perdas sofridas, e 

deu origem a uma aliança que permanece hoje entre os Ide ~Basa e os Tanimuka. 

Ainda no século XIX, os Tabotihehea ganharam mais poder interno entre os Ide 

~Basa e passaram a ter um estatuto de irmãos mais velhos. Isso foi conquistado por 

meio do monopólio do Jurupari19 e dos objetos de poder dos Ide ~Basa. Houve uma 

19 Os jurupari são as flautas mais sagradas entre os instrumentos pertencentes aos grupos Tukano. Ela 
só pode ser tocada e vista por homens. 

18 Franky cita Mahecha (2015) e uma conversa pessoal com Cayón como fontes dessa versão. Århem et 
al. (2004) também apresenta essa versão. 
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briga interna entre eles e os Sai~ra, na qual os Sai~ra saíram do Toaka e foram viver no 

~Kobeya, onde fizeram seu próprio Jurupari (Cayón, 2013; Århem et al., 2004). Por 

conta dessa migração, os Yiba ~Basa foram ou assimilados ou se mudaram para 

cidades próximas. Os clãs menores, como os Roe ~Basa, ainda permaneceram lá. 

Outro evento significativo foi a migração dos clãs Ide ~Basa que ainda estavam 

presentes no Toaka para o Popeyaka, território de seus irmãos Letuama. Os Sai~ra que 

foram para o ~Kobeya não participaram desse evento. Esse êxodo ocorreu por conta de 

um boato de que os seringueiros iam invadir o Toaka, assim os ide ~Basa decidiram 

buscar asilo com seus irmãos (Cayón, 2013). Nesse período, a transmissão dos 

conhecimentos xamânicos se interrompeu, e os ide ~Basa quase perderam seus 

costumes (Cayón, 2018).  

​ O início do século XX foi o período final do Primeiro Ciclo da Borracha. 

Essa época coincide com o período de estadia de Koch-Grünberg na região, onde ele 

coletou os principais dados usados neste trabalho. Esse autor  também teve contato 

com um grupo chamado Makuna. A palavra Makuna, naquele período, não tinha o uso 

mais amplo como tem atualmente, assim Koch-Grünberg  usa o nome de cada clã para 

os grupos (todos nomeados Makuna atualmente, mas não antigamente)  dos quais 

coletou os dados, e.g. Buhagana, Ömöa20 e Sära.  O grupo nomeado Makuna por 

Koch-Grüberg, com o qual ele teve contato, foi uma subdivisão dos ~Ɨbia ~Basa21. 

Koch-Grünberg (1913, p. 946) os descreve da seguinte forma.  

 
Os Makuna, que antigamente eram mais numerosos, mas atualmente se 
encontram apenas em duas malocas no rio Apapóris, abaixo da foz do 
Pirá-Paraná, falam também um dialeto intimamente relacionado aos 
Buhaga~da” (tradução livre).  

 

Algumas décadas após o fim do Primeiro Ciclo da Borracha, por conta da 

necessidade de materiais gerada pela Segunda Guerra Mundial, voltou-se novamente o 

interesse na região pela necessidade de produção de borracha para a guerra, 

causando o Segundo Ciclo da Borracha. Nessa época os ide ~Basa ainda se 

encontravam no Popeyaká, junto aos Letuama. Embora tenha se tornado menos 

21 Mahecha (2015) identificou esses Makuna como um grupo ~Ɨbia ~Basa. 
20 Ele também teve contato com um outro grupo ~Ɨbia ~Basa que foi identificado por ele como ömöa. 
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violenta que a primeira onda (Cayón, 2013), ainda assim causou impactos profundos no 

modo de vida dos povos do Pirá-Paraná, que contribui para uma erosão do modo de 

vida tradicional, introduzindo bens materiais, como roupas, objetos de metal etc. 

(Cayón, 2013; C. Hugh-Jones, 1979). Esse interesse econômico atraiu também 

missionários, incentivados pelos governos, para a região, com a intenção de promover 

a ocidentalização das populações indígenas. A violência registrada nesse período foi 

relativamente menor em comparação com a anterior, sobretudo porque os seringueiros 

já não podiam obrigar os indígenas ao trabalho de forma coercitiva (Cayón, 2013). 

Ainda assim, os seringueiros exploraram a organização social e de descendência 

dos Makuna como estratégia para se estabelecer na região (Cayón, 2013). Muitos 

casaram-se com mulheres indígenas, integrando-se às redes locais de parentesco e 

utilizando essas relações para recrutar mão de obra indígena. Como consequência, a 

população local passou a viver em comunidades interétnicas — também com outros 

grupos Tukano recrutados pelos seringueiros—, organizadas em acampamentos de 

seringa, cuja principal atividade era a extração do látex. Esse contexto de contato de 

vários povos em assentamentos multiétnicos potencialmente pode ter acarretado 

mudanças linguísticas. 

O poder dos seringueiros sobre os povos indígenas começou a diminuir com a 

chegada dos missionários, que passaram a estabelecer internatos na região. Embora 

tenham oferecido certa proteção contra os abusos físicos cometidos pelos seringueiros, 

os missionários também representaram uma ameaça, forçando os indígenas a 

abandonarem suas línguas maternas e a interromperem a prática de suas tradições 

culturais com o objetivo de convertê-las ao cristianismo (Cayón, 2013). Como a 

catequização não era opcional, as comunidades indígenas se escondiam quando 

recebiam visitas de missionários. Nesse contexto, Cayón relata que o governo 

colombiano utilizou tanto os missionários quanto os seringueiros como instrumentos 

para estabelecer presença e controle na região, promovendo ativamente a assimilação 

dos povos indígenas.  C. Hugh-Jones (1979, p. 8) comenta   sobre os seringueiros e os 

missionários. 

 
The missionaries played a complementary role to the caucheros, proclaiming 
themselves to be against the economic exploitation of Indians, they set out to 
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convert and 'civilise'. The first missionaries to enter the Colombian Vaupes area 
were Montfortians, who settled along the Papuri following an exploratory voyage 
in 1914. They destroyed longhouses and burnt ritual goods, and forced the 
inhabitants to build wattle-and-daub villages, each with its own church.  
 

Após o segundo Ciclo da Borracha, em torno de 1960, houve uma tentativa de 

retorno de populações Ide ~Basa da região do Popeyaka para a área do Toaka (seu 

território ancestral), a qual não se realizou por completo (Cayón, 2018). Embora alguns 

tenham, de fato, retornado ao Toaka, muitos formaram vários povoamentos ao longo do 

caminho no Apaporis. 

1.4 Classificações Filogenéticas Anteriores 

 

Figura 3 – Família Tukano de acordo com Chacon e List (2016) 
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Fonte: Chacon e List (2016). 

 

As duas classificações filogenéticas mais recentes da família Tukano, feitas por 

autores diferentes, são as de Chacon (2014 e posteriormente revisada por Chacon e 

List, 2016) e Ramirez (2019). Em ambas as classificações, as línguas Makuna e 

Barasana são consistentemente classificadas em um ramo juntas. Porém, as duas 

classificações se divergem quanto à posição do ramo em relação às outras línguas da 

família Tukano Oriental.  
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Em Chacon e List (2016), Makuna e Barasana formam um ramo com Desano e 

Siriano que é separado dos ramos Kubeo, Tukano Oriental do Leste e Tanimuka. Em 

sua classificação anterior (Chacon, 2014), a língua Kubeo, em vez de estar na divisão 

inicial entre as línguas Tukano Orientais, encontra-se dentro do ramo que contém 

Makuna, Barasana, Desano, Siriano e Yupua. O Kubeo ainda compartilha uma 

subdivisão interna com Desano, Siriano e Yupua. Não há mudanças quanto à posição 

de Makuna e Barasana em ambos os trabalhos. O diagrama com sua classificação 

revisada encontra-se na Figura 3. 

Em Ramirez (2019), há uma trifurcação entre os ramos Barasanid (Makuna e 

Barasana), Desanid (Desano e Siriano) e Tukanid (Tukano, Tatuyo, Bará etc.). Isso 

ocorre, dentre outros motivos, por conta da diferença metodológica das duas 

classificações. Enquanto Ramirez (2019) fez uma análise léxico-estatística, Chacon 

(2014) e Chacon e List (2016) usaram correspondências fonológicas para classificar as 

línguas. Essa divergência também pode ser observada nesta dissertação, já que ambos 

os métodos foram empregados. Nas seções 3.2.1 e 3.2.2, são apresentadas as 

classificações com base na comparação fonológica e na léxico-estatística, 

respectivamente. É importante ressaltar que uma análise léxico-estatística, por si só, 

não tende a ser confiável, tornando necessários outros critérios de classificação. O 

método de classificação que leva em conta mudanças compartilhadas é um método 

mais confiável de classificação. Os pontos em que essas classificações se alinham ou 

se divergem com a classificação deste trabalho será comentado na seção a seguir 

(seção 2). A imagem com sua classificação das línguas da Família Tukano encontra-se  

na Figura 4. ​ ​  

 



35 

 

Figura 4 – Família Tukano de acordo com Ramirez (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ramirez (2019). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLÓGICO 

2.1 Método Histórico-Comparativo 

O método histórico-comparativo consiste na comparação sistemática de 

elementos das línguas para a identificação de correspondências recorrentes e regulares 

entre elas. Esses elementos comparados podem pertencer aos níveis fonológico, 

morfológico, sintático ou semântico de determinada língua. Antes de se iniciar a 

comparação, é necessário identificar os possíveis cognatos entre as línguas analisadas. 

Após a realização dessas duas etapas, é possível reconstruir formas hipotéticas 

(protoformas) da língua mãe hipotética (protolíngua), que teria originado as línguas 

filhas analisadas.  

Esse foi o método usado para a comparação fonológica das línguas estudadas 

neste trabalho e para a reconstrução de Pré-Makuna, Pré-Barasana-Eduria e 

Proto-Makuna-Barasana. Esse método, por si só, não é capaz de propor uma hipótese 

de classificação, sendo necessário um modelo que use o resultado desse método para 

estabelecer relações genéticas ou de contato entre as línguas. O modelo comumente 

mais atrelado ao método histórico comparativo é o modelo de árvores. Em concorrência 

com esse modelo, há o modelo de ondas. Ambos os modelos serão explicados em mais 

detalhes na seção subsequente. 

2.2 Modelos Usados Para Representar a História de uma Língua  

Os modelos foram selecionados tendo os aspectos da dimensão vertical, da 

dimensão horizontal e da dialetologia. Essas dimensões representam diferentes tipos 

de mudanças linguísticas e são condicionadas pela forma como os povos interagem. 

Os povos falantes de variedades Makuna-Barasana estabelecem relações antigas entre 

si e entre povos falantes de outras línguas Tukano na região do Alto Rio Negro. Como 

mencionado na seção 1.2, esses povos frequentemente se casam com falantes de 

outras línguas, as quais costumam ser mutuamente inteligíveis, formando alianças e 

realizando  rituais juntos. Esses mecanismos sociais fazem com que as línguas não 

fiquem isoladas e possam compartilhar material linguístico entre si. Também, deve-se 

considerar que relações que ocorriam entre grupos no passado, muitas vezes, já não 

ocorrem mais e novas relações são estabelecidas no lugar. Dessa forma, a dimensão 

vertical está presente para traçar a genealogia das línguas e variedades, a qual está 
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relacionada com o padrão de interações entre os falantes, visto que comunidades com 

menos contato, seja por migrações ou questões sociopolíticas, fazem com que as 

línguas passem a se divergir. A dimensão horizontal está presente para verificar as 

influências que os contatos tiveram nas línguas e variedades. Por fim, a dialetologia 

está presente para estudar as variedades em um continuum dialetal, sendo elas 

mutuamente inteligíveis. 

Este estudo  parte da pressuposição de que existem dois sinais distintos em 

relação às mudanças linguísticas, um horizontal e um vertical. Eles, à primeira vista, 

ocorrem entrelaçados. Assim, existem métodos e modelos adequados para a 

observação de cada tipo de sinal. Porém, nenhum modelo ou combinação de modelos 

é capaz de descrever perfeitamente a realidade concreta. Todos fazem alguma 

simplificação da realidade para que se possa chegar a uma conclusão palpável. Como 

observa Atkinson e Gray (2006), um modelo é uma mentira que ajuda a se chegar 

próximo da verdade. Quando se propõe um modelo, certos aspectos são simplificados, 

e a realidade concreta não é completamente representada. É o trabalho da pesquisa, 

na escolha de um modelo, identificar os aspectos que fazem diferença daqueles menos 

relevantes, sem simplificar muito a realidade (underfitting) ou fazer um modelo muito 

complexo (overfitting) (Burham e Anderson, 1998, apud Atkinson e Gray, 2006). Há 

diversas questões a serem consideradas na escolha de um modelo que melhor 

represente a história de uma família linguística. Esse problema não é novo e é 

discutido, entre outros trabalhos, em Atkinson e Gray (2006), Geisler e List (2013), 

Chacon e List (2016), François (2014), Kalyan e François (2018), Jacques e List (2019), 

Cayón e Chacon (2023). Para este trabalho, a escolha dos modelos adotados levou em 

consideração os aspectos verticais de mudança, os horizontais e os dialetológicos 

(pequenas mudanças que são percebidas pelos falantes), todos esses aspectos 

contextualizados para a realidade das línguas Makuna, Barasana e Eduria. Com base 

nas discussões citadas anteriormente, os modelos que aqui serão explorados são o 

modelo de árvore, o modelo de ondas e o modelo de redes. 

O modelo de árvore, popularizado por Schleicher22 (Jacques e List, 2019), é 

eficaz para identificar relações verticais entre as línguas. Utilizando o método 

22 O modelo foi usado pela primeira vez por Schleicher em Schleicher (1853). 
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histórico-comparativo, é possível distinguir as mudanças compartilhadas entre elas e, 

assim, formular uma hipótese evolutiva. No entanto, esse modelo não leva em conta a 

transmissão horizontal de material linguístico. Jacques e List (2019) comentam que o 

próprio Schleicher percebeu essa limitação. De fato, ao observar o padrão de mudança 

linguística na prática, percebe-se que ele não segue uma lógica linear de transmissão, 

visto que mudanças ocorrem de forma entrelaçada e podem ser compartilhadas por 

línguas com diversos graus de inteligibilidade mútua e de separação. Isso, porém, não 

deve ser interpretado como um impedimento para o uso do modelo de árvores. Ao levar 

em conta que existem dois sinais ocorrendo, um decorrente da transmissão geracional 

pela aquisição da primeira língua e um outro decorrente do contato linguístico (Labov, 

2007, apud Jacques e List, 2019), é possível desentrelaçá-los e revelar o padrão de 

árvore. 

Por conta das limitações observadas no modelo de árvore, uma alternativa foi 

proposta por Schmidt (1872), qual seja o modelo de ondas. A ideia desse modelo é que 

as mudanças são difundidas por irradiação, afetando outras variedades ao redor — 

algumas, sim; outras, não. O resultado é um padrão de mudanças que segue uma 

lógica de ondas, não de árvores. O problema com esse modelo é exatamente o oposto 

do modelo de árvore: ele deixa de lado a relação vertical das línguas e se concentra 

apenas na transmissão horizontal de mudanças (Jacques e List, 2019). Dessa forma, 

esse modelo é incapaz de propor uma hipótese evolutiva para as línguas estudadas. 

Contudo, modelos que fazem uso dele conseguem observar padrões e contato não 

percebidos por uma perspectiva unicamente genealógica. 

A glotometria histórica (Kalyan e François, 2018), então, surgiu da união do 

método histórico-comparativo e das ferramentas da dialetologia com a lógica do modelo 

de ondas. Assim, teve, como propósito inicial, substituir o modelo de árvore, uma vez 

que, na perspectiva dos autores, o modelo de árvore não é capaz de representar o 

mecanismo mais comum de diversificação linguística. O modelo de árvore, em sua 

visão, pressupõe que as línguas desenvolvem inovações que não são propagadas 

devido a interrupções abruptas de contato entre os falantes de cada variedade. Essas 

interrupções abruptas são uma forma de divergência entre línguas, mas não a mais 

 



39 

comum. Kalyan e François (2018) adotam a perspectiva de Ross (1988)23 de que as 

variedades geralmente formam um continuum dialetal e compartilham mudanças entre 

si. Esse compartilhamento de mudanças — nesse estágio — faria com que os 

agrupamentos entre as variedades pudessem ser mais precisamente representados 

como interseções: cada língua poderia fazer parte de mais de um agrupamento 

simultaneamente. Com o tempo, e outros fatores, essas variedades vão deixando de 

ser tão próximas, dando, assim, origem a línguas diferentes, cuja classificação se 

intersecciona com a de outras, formando linkages.  

O uso da glotometria neste estudo revela-se apropriado, uma vez que o contexto 

em que essa metodologia foi inspirada — o das línguas oceânicas24 — apresenta 

paralelos relevantes com o das línguas faladas na região do Alto Rio Negro, um 

contexto multilíngue com alta diversidade linguística e intenso contato entre línguas. 

Aqui, a glotometria é empregada por sua capacidade de juntar dados históricos e 

informações sobre relações horizontais entre variedades linguísticas, integrando essas 

dimensões à perspectiva dialetológica. Esse aspecto dialetológico é fundamental para 

identificar os pontos em comum entre as línguas analisadas, sobretudo no que diz 

respeito ao grau de inteligibilidade mútua existente entre variedades que podem compor 

um continuum dialetal e as possíveis classificações conflitantes que esses grupos 

podem compor. A glotometria histórica também está sendo empregada por ser uma 

ferramenta que permite estudar os casos em que não é possível distinguir os sinais 

horizontais e verticais, visto que, no caso de continua, não há fronteiras claras em que 

se possa demarcar uma mudança como ‘horizontal’ ou ‘vertical’. 

Nesta investigação, porém, o método da glotometria histórica será adotado com 

ressalvas, uma vez que François (2014) defende inicialmente que a glotometria é uma 

substituta do modelo de árvore, descartando a possibilidade de usar os dois modelos 

em conjunto. Com base no que foi discutido anteriormente, reconhece-se aqui o valor 

metodológico e teórico do uso do modelo de árvore. Dessa maneira, esta pesquisa 

adota a perspectiva de Jacques e List (2019), segundo a qual a glotometria não 

24 Esse contexto é melhor descrito em Ross (1996). 

23 Ross (1988) formulou essa ideia para explicar línguas da família Austronésia. Kalyan e François (2019) 
fazem uso desse conceito como uma possibilidade para explicar a diversificação de línguas em geral. 
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substitui o modelo de árvore. Essa visão também foi aceita por Kalyan e François 

(2019a).  

Existem fenômenos que são melhor descritos pelo modelo de árvore e pelo 

modelo de redes enraizadas. Jacques e List (2019) observam que a glotometria 

histórica não distingue, por exemplo, se uma semelhança entre duas variedades resulta 

de uma separação incompleta de linhagens25 ou de um processo de difusão horizontal, 

distinção essa que os modelos de árvore e de rede enraizada são capazes de fazer, 

respectivamente. No diagrama glotométrico, ambos os fenômenos são representados 

da mesma forma. Como as mudanças linguísticas surgem em determinados pontos e 

se propagam para outras variedades, é possível representar sua origem e difusão 

horizontal por meio de redes evolutivas (Jacques e List, 2019). A representação em 

forma de árvore foi empregada para identificar com maior precisão as relações verticais 

entre línguas e, também, para detectar casos de inovações paralelas e de separação 

incompleta de linhagens. As conexões entre os diferentes ramos são, por vezes, 

incorporadas com o objetivo de descrever mecanismos específicos de mudança 

linguística, como separações incompletas de linhagens, transferências laterais, 

mudanças compartilhadas, retenções ou inovações paralelas. A transferência lateral, 

quando analisada qualitativamente, será representada por uma rede que liga ramos da 

árvore em cada item examinado. 

2.3 Línguas, Doculetos e Listas de palavras 

Parte central dos dados utilizados nesta pesquisa consiste em listas de palavras 

do vocabulário básico26 e cultural referentes a sete variedades atribuídas às línguas 

Makuna e Barasana: ~Itada, Ide ~Basa, ~Ɨbɨa ~Basa, Buhaga~da, Eduria, Sɨroa e 

~Hadera. A outra parte do corpus é composta por listas do mesmo tipo, mas relativas a 

outras línguas pertencentes à família Tukano. As listas utilizadas variam em tamanho, 

contendo de 375 a 1000 palavras.  

A inclusão de línguas que não pertencem ao subgrupo Makuna-Barasana se 

justifica pela necessidade de um grupo de controle, bem como pela possibilidade de 

26 O vocabulário básico inclui itens que abrangem os campos semânticos de  partes do corpo, 
parentesco, animais, fenômenos da natureza e objetos.  

25 Separação incompleta de linhagem é o fenômeno gerado pela variação presente na protolíngua, seja 
essa variação por conta de dialetos e socioletos ou por conta de irregularidades nos paradigmas. 
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investigar relações genealógicas e de contato que ultrapassem os limites das 

línguas-alvo da pesquisa. Os critérios de seleção dessas línguas consideraram sua 

presença nas narrativas de origem dos povos falantes de línguas Makuna-Barasana, o 

tipo de relação estabelecida com esses povos — seja de afinidade, consanguinidade ou 

ausência de interação. Essa última categoria é útil especialmente para a identificação 

de traços conservadores (retenções). A seguir, apresentam-se as demais línguas da 

família Tukano incluídas na análise, acompanhadas da justificativa de sua seleção. 

A língua Letuma foi selecionada, visto que o povo falante é considerado irmão 

consanguíneo dos Ide ~Basa e é o único grupo descrito como irmão mítico ainda 

existente (Cayón, 2013). De acordo com relatos dos Ide ~Basa, os outros grupos 

considerados irmãos — Roe’a e Wɨria — encontram-se extintos. 

As línguas Desano e Siriano foram incluídas, já que, segundo Chacon e List 

(2016), são as línguas mais próximas do subgrupo Makuna-Barasana. Supõe-se que 

tenha havido maior interação entre esses grupos no passado, embora tal contato já não 

ocorra. Nas listas de casamentos de Cayón (2010) e Mahecha (2015), não foram 

registrados casamentos entre falantes de Desano e de Ide ~Basa. 

A língua Tatuyo foi incluída com o intuito de testar a hipótese de que os ~Ɨbɨa 

~Basa possam estar relacionados aos Tatuyo, uma vez que ambos os grupos 

compartilham a mesma sucuri ancestral nas narrativas mitológicas. É possível que um 

desses grupos tenha migrado para outra região do Pirá-Paraná, adotando a língua de 

um grupo vizinho. A análise buscará identificar um possível substrato Tatuyo em ~Ɨbɨa 

~Basa, e vice-versa. 

A língua Bará foi selecionada pelo fato de o ancestral dos Bará ocupar a mesma 

posição que o ancestral dos Ide ~Basa, na versão Barasana do mito de origem da 

agricultura presente em C. Hugh-Jones (1979). As relações de casamentos entre esses 

grupos formam um paralelo, visto que os Bará se casam com os Barasana, assim como 

os Ide ~Basa com os Barasana e os Yiba ~Basa. Os Ide ~Basa e os Bará, no entanto, 

não podem se casar por compartilharem ancestrais relacionados. A análise da língua 

Bará visa investigar possíveis marcas linguísticas que justifiquem tais relações de 

equivalência. 

A língua Karapanã foi incluída por conta de as listas de casamentos em 
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comunidades dos Ide ~Basa no Baixo Apapóris e no Pirá-Paraná, apresentadas por 

Mahecha (2015) e Cayón (2010), conterem o povo falante dessa língua. Isso sugere a 

existência de interações entre esses grupos. 

As línguas Siona e Koreguahe pertencem ao ramo Tukano Ocidental (Chacon e 

List, 2016) e apresentam características conservadoras. Os povos falantes de línguas 

Tukano Ocidentais não são mencionados nos mitos de criação dos Makuna e dos 

Barasana. Esses grupos foram incluídos por manterem pouca ou nenhuma interação 

com povos falantes de línguas Tukano Orientais. Com isso, espera-se observar uma 

separação clara entre os dois ramos. As semelhanças eventualmente observadas 

deverão ser interpretadas como coincidências ou retenções. A língua Siona, em 

especial, preserva traços como segmentos consonantais laringalizados, que foram 

perdidos em outras línguas da família. A inclusão de Koreguahe visa também à 

identificação de possíveis separações incompletas de linhagem, dado que há 

diferenças entre Siona e Koreguahe que são comparáveis às encontradas entre as 

línguas Tukano Orientais. 

As línguas estudadas nesta análise  estão distribuídas em três listas de conceitos 

diferentes. As listas utilizadas variam em tamanho, contendo de 375 a 1000 palavras. 

Todas essas listas contêm termos do vocabulário básico27 — o qual tende a mudar 

menos ao longo do tempo — e termos para plantas, animais, utensílios e conceitos 

compartilhados pelas populações do Alto Rio Negro. Uma lista de 100 palavras com o 

vocabulário básico foi elaborada para juntar todas as fontes em uma lista padronizada. 

A construção dessa lista foi viabilizada pelo alto grau de interseção entre os conceitos 

presentes nas três listas originais. Todas essas listas foram digitalizadas, tiveram sua 

ortografia padronizada, organizadas no formato CLDF (Cross-Linguistic Data Formats) 

(Forkel et al., 2018), mapeadas no Concepticon (List et al., 2024) e incluídas no 

Lexibank (List et al., 2022).  

A primeira lista foi elaborada e coletada por Chacon (em 2016) e usada na coleta 

dos dados de ~Itada. Essa mesma lista de conceitos foi usada na seleção dos dados do 

dicionário de Makuna (Smothermon e Smothermon, 1993). A segunda tem 438 

conceitos e foi elaborada por Koch-Grünberg (1914c). Ela contém diversos dialetos 

27 Contém termos para partes do corpo, para parentesco, para fenômenos da natureza, para animais 
comuns e para numerais. 
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Makuna-Barasana que estão explicitados no Quadro 1. A terceira, contendo 367 

conceitos, foi elaborada por Huber e Reed (1992) e foi usada na organização dos dados 

do dicionário Letuama (Strom e Strom, 2019) e do dicionário Barasana (Jones e Jones, 

2013).  

Os dados referentes à língua ~Itada, coletados por Chacon em 2016, 

encontravam-se originalmente digitados em uma planilha, mas demandaram revisão 

manual com base na lista manuscrita fornecida pelos informantes, bem como nos 

registros de áudio correspondentes. As palavras foram transcritas foneticamente em 

IPA com o auxílio dos softwares Praat (Boersma e Weenink, 2001) e ELAN (Sloetjes e 

Wittenburg, 2008). A planilha continha colunas com o doculeto, traduções em espanhol 

e português, e conceitos em inglês. Esses conceitos foram também traduzidos para o 

português e inglês. Embora coletada em 2016, a lista ainda não havia sido publicada. 

A lista coletada por Koch-Grünberg (1914c) compreende os doculetos 

identificados como Ömöá, Buhágana, Tsölá, Tsöloa, Erúlia, Palänoa e Sära. Neste 

trabalho, optou-se por utilizar a grafia atualmente empregada na região do Alto Rio 

Negro, uma vez que os nomes desses doculetos foram identificados como 

correspondentes a clãs e grupos etnolinguísticos ainda reconhecidos. Assim, os nomes 

adotados foram, respectivamente, ~Ɨbɨa ~Basa, Buhabo ~Gada, ~Sɨda (Tatuyo), Sɨroa, 

Taiwano e ~Hadera. O grupo Sära, no entanto, não pôde ser identificado com precisão, 

dado que havia dois grupos com nomes similares — Sea~ra e Sai~ra — presentes no 

rio ~Kobeya durante o período de coleta de dados por Koch-Grünberg. Os dois grupos 

são descritos como falantes de variedades linguísticas Makuna. 

Como Koch-Grüenberg relata, os dados referentes a ~Ɨbɨa ~Basa e Buhabo 

~Gada foram coletados em 1904, no local denominado Pinókoaliro, situado no Alto 

Tiquié. Esses falantes haviam saído do igarapé Dyi (afluente do rio Pirá-Paraná) em 

visita aos Tuyuka. Adicionalmente, dados de um segundo falante de Buhabo ~Gada 

foram coletados no igarapé Traíra, localizado no baixo Pirá-Paraná. Já os dados 

referentes a ~Sɨda, Taiwano e ~Hadera foram obtidos em 1904 no Alto Tiquié, enquanto 

os de Sɨroa foram registrados em 1905, no igarapé Yauacaca, afluente do Pirá-Paraná. 

Todos os doculetos foram digitados manualmente a partir de uma versão 

digitalizada da obra (em formato PDF), com exceção do doculeto Tsölá (~Sɨda), visto 
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que ele é uma variedade de Tatuyo. Esse doculeto foi consultado para verificar 

aspectos diacrônicos de Tatuyo, mas não foi usado na comparação sistemática. Os 

dados foram inicialmente organizados em um Quadro que incluía as colunas para cada 

doculeto, as traduções em português e inglês, a língua original da coleta (alemão), a 

identificação do conceito (ID) e a página da fonte onde se encontrava a glosa original. 

Em seguida, as colunas contendo a língua original e as traduções foram transferidas 

para uma nova planilha. 

 

Figura 5 – Mapa da localização dos doculetos 

 
Elaborado por Caio Constantino Rolim e Mateus Alves Motta. 
As informações sobre a localização das isoglossas estão em Koch-Grünberg (1913), Huber e Reed 
(1992) e Strom e Strom (2019). 

 

Os dados presentes no dicionário Makuna (Smothermon e Smothermon, 1993) 

contêm as variedades linguísticas ~Emoa, Ide ~Basa, Sɨroa, Tabotihehea ~Basa e Yiba 

~Basa. Cada variedade é falada por um grupo com o respectivo nome. Smothermon e 

Smothermon (1993) indicam que as diferenças dialetais estão, sobretudo, na marcação 

dos tons. O dicionário registra os tons apenas em palavras nas quais o tom é o único 

critério distintivo. Isso pode ser observado, por exemplo, em /rí/ ‘sangue’ e /ríi/ ‘carne’. 
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Esses dados já haviam sido organizados em uma lista por Paula Rodrigues, aluna de 

Pibic de Thiago Chacon entre 2017 e 2018. Essa lista foi revisada manualmente. 
 

Uma lista de palavras foi feita a partir das palavras do dicionário de Jones e 

Jones (2013), contendo os doculetos Eduria, ~Kobe ~Basa e Yeba ~Basa, como 

também da lista de conceitos feita por Huber e Reed (1992). As palavras do dicionário 

foram copiadas manualmente, tendo em vista apenas os conceitos presentes na lista de 

Huber e Reed (1992). Esses dados foram organizados em uma planilha, com as 

colunas referentes a cada doculeto, à tradução em espanhol e aos conceitos em inglês. 

 As palavras do dicionário de Letuama de Strom e Strom (2019) já foram 

organizadas em uma lista de 1000 palavras por Clay Strom, a qual foi passada para 

Amalia Skilton que repassou para Thiago Chacon. As palavras do dicionário Barasana 

de Jones e Jones (2013) foram convertidas em uma lista a partir da lista de conceitos 

de Huber e Reed (1992). 

Para este estudo, com base nas três listas originais, foi elaborada uma lista de 

100 itens de vocabulário básico adaptada às especificidades culturais do noroeste 

amazônico, a qual se encontra no Anexo 9. Essa lista foi construída a partir de 

modelos, como as listas de Swadesh (1955), Leipzig-Jacarta (Tadmor, 2009) e os 

conceitos estáveis regionais. A lista de Swadesh de 100 palavras, por exemplo, não 

seria adequada em sua forma original. Alguns de seus conceitos não aparecem nos 

dados de Koch-Grünberg, e outros simplesmente não fazem parte da realidade cultural 

da região. É o caso de CACHORRO, já que os cães foram introduzidos apenas 

recentemente, no contexto da colonização. Nas línguas Tukano, as palavras usadas 

hoje para se referir a cães eram originalmente designações para lontras ou onças. 

Outro caso problemático é NEVE, conceito inexistente na região. Por essa razão, os itens 

originais de Swadesh foram substituídos por conceitos culturalmente relevantes e mais 

estáveis, conforme explicitado na lista apresentada no Anexo 9.  

Os critérios adotados para a construção dessa lista foram: (i) selecionar palavras 

mais universais possíveis dado o contexto social do Alto Rio Negro; (ii) priorizar 

conceitos que tendem a sofrer poucas mudanças; (iii)  substituir um item por outro 

conceito que fosse estável na região e estivesse registrado em um número maior de 
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listas, quando um item considerado universal não estivesse presente na cultura local ou 

ocorresse em poucas listas de dados. 

Como os dados utilizados provêm de fontes diferentes, baseadas em conjuntos 

de conceitos distintos, nem todos os itens de uma lista padrão de Swadesh estavam 

presentes em todas elas. Assim, a lista aqui proposta foi elaborada de modo a 

aproveitar o máximo possível das listas de palavras usadas neste trabalho, garantindo a 

inclusão do maior número possível de conceitos válidos em uma lista comparativa de 

100 palavras, a fim de minimizar a perda de dados. 

2.4 Processamento e análise dos dados 

A notação ortográfica usada originalmente para cada lista foi convertida para 

uma notação em IPA, compatível com o programa de computador para análises 

etimológicas, o EDICTOR (List, 2017). Para cada língua, foi criado um perfil ortográfico. 

Foi necessária a conversão da notação fonética americanista utilizada por 

Koch-Grünberg para o Alfabeto Fonético Internacional (IPA). Uma versão preliminar 

dessa conversão já havia sido apresentada em Motta (2021) a qual serviu de base para 

a adaptação realizada neste trabalho. A partir desse perfil de ortografia, os símbolos 

passaram por uma conversão inicial automática. No entanto, como a correspondência 

entre os  símbolos da notação original e os do IPA nem sempre é biunívoca, foi 

conduzida, posteriormente, uma revisão manual. Esse mesmo perfil foi utilizado para os 

dados dos dicionários Barasana (Jones e Jones, 2013), Makuna (Smothermon e 

Smothermon, 1993) e Letuama (Strom e Strom, 2019). 

Com o intuito de se criar uma melhor representação da fonologia das línguas, 

foram consultados trabalhos mais especializados para além das fontes originais das 

listas de palavras. As informações sobre a fonologia da língua Siona, descritas por Bruil 

(2014), foram usadas para suplementar as lacunas dos dados de Huber e Reed (1992). 

A língua Siona apresenta um contraste entre os segmentos laringalizados /p̰/, /t̰/, /k̰/, /s̰/ 

e os não larinzalizados /p/, /t/, /k/ e /s/. Porém, a notação presente nos dados de Huber 

e Reed (1992) representa esse contraste por meio dos símbolos <b>, <d>, <g>, <z> e 

<p>, <t>, <k>, <s>. Assim, aspectos mais detalhados sobre as propriedades 

articulatórias dos sons e sobre as distribuições complementares mais importantes dos 

fonemas não foram representados. Além disso, os dados de Huber e Reed (1992) 
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também não apresentam os fenômenos da nasalização nas consoantes e a presença 

da pré-aspiração dos segmentos consonantais surdos mediais. Por motivos similares, 

também foram consultadas gramáticas e trabalhos sobre Desano (Silva, 2012), Siriano 

(Criswell e Brandrup, 2000), Tanimuka-Retuarã (Eraso, 2015), Tatuyo, Karapanã e Bará 

(Gomez-Imbert, 2004), Barasana (Jones e Jones, 1991) e Makuna (Smothermon e 

Smothermon, 1995) para suplementar a ausência desses fenômenos nos dados. 

Os conceitos em cada lista foram padronizados seguindo o Concepticon (List et 

al., 2025), que é uma biblioteca com conceitos padronizados usados em listas lexicais 

de diferentes línguas, permitindo comparações sistemáticas entre conjuntos de dados 

de fontes distintas. O mapeamento ao Concepticon visa garantir a interoperabilidade e 

a reutilização dos dados lexicais em análises comparativas mais amplas. 

Após passarem por conversão ortográfica e pelo Concepticon, os dados foram 

formatados no padrão CLDF (Cross-Linguistic Data Formats) (Forkel et al., 2018). Esse 

formato foi desenvolvido para padronizar e facilitar a interoperabilidade entre conjuntos 

de dados linguísticos provenientes de diferentes fontes. O CLDF segue uma lógica de 

organização long table, na qual cada linha corresponde a uma entrada lexical, enquanto 

as colunas registram informações, tais como a língua a que pertence a palavra, sua 

tradução e o conceito ao qual está associada. Essa estrutura visa garantir a máxima 

compatibilidade e reutilização dos dados em análises computacionais e no cruzamento 

com outros conjuntos linguísticos. 

Para a análise etimológica e identificação de mudanças fonológicas, foi realizado 

previamente o alinhamento dos fonemas em todos os conjuntos de cognatos 

identificados, ignorando se houve alguma mudança semântica entre eles, já que o 

objetivo dessa comparação foi identificar as correspondências entre os sons das 

línguas analisadas e os ambientes onde essas correspondências ocorrem. Para o 

alinhamento de cognatos da lista de 100 conceitos, cada cognato foi alinhado levando 

em conta se ele ainda abrange o mesmo conceito ou se houve uma mudança 

semântica. Cognatos com uma mudança semântica não foram alinhados entre si, visto 

que o objetivo desse tipo de alinhamento torna necessário que essas mudanças 

semânticas sejam consideradas.  

Em seguida, realizou-se uma análise histórico-comparativa com o objetivo de 
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identificar mudanças compartilhadas (sinapomorfias), retenções (simplesiomorfias), 

inovações paralelas (homoplasias) e empréstimos, considerando também possíveis 

casos de nativização. Os aspectos analisados foram os fonemas e seus principais 

alofones, a nasalidade e o léxico, uma vez que não há dados suficientes de outros 

aspectos linguísticos para todos os doculetos. A ferramenta para essa análise foi o 

EDICTOR (List, 2017), a qual permite que os cognatos sejam agrupados e cada fonema 

seja alinhado. A conversão dos arquivos para o formato utilizado no EDICTOR foi 

realizada manualmente. A ferramenta também permite converter os dados da análise 

para o formato Nexus, que pode ser utilizado no software de análise filogenética 

SplitsTree (Hudson e Bryant, 2005), o qual foi usado para gerar os valores presentes na 

Seção 3.2.2 a partir da comparação da lista de 100 itens no EDICTOR. 

Com base nas mudanças fonológicas compartilhadas entre as línguas, foi 

proposta uma hipótese filogenética por meio de um modelo de árvore. Além disso, uma 

análise léxico-estatística foi feita com o auxílio do SlplitsTree. Ambos os resultados das 

correspondências fonológicas e da análise léxico-estatística foram utilizados  para 

montar uma tabela e fazer a análise glotométrica. Essa tabela foi  construída  na 

ferramenta Historical Glottometry Online Analyzer (Kalyan e François, 2025), com a 

finalidade de  obter os resultados na análise e calcular os valores de ε, κ e ς. 

Os diferentes resultados filogenéticos foram usados de base para que fosse 

tecida uma síntese comparativa dentro do que se convencionou chamar  Narrative 

Historical Linguistics (Ross, 2020) e foi explorado em trabalhos sobre as línguas 

Tukano, tais como os de Cayón e Chacon (2023). A evidência linguística foi cruzada 

com a organização dos grupos de descendência e de fratrias (modelos sociais de 

descendência e exogamia) e com as histórias de origem, migrações e contatos entre os 

povos, a fim de compreender como os diferentes resultados da análise filogenética 

refletem diferentes aspectos da história social e cultural dos Makuna, dos Barasana e 

dos Eduria. 

2.5 Limitações 

O uso do vocabulário básico em estudos comparativos se justifica por sua maior 

resistência a mudanças ao longo do tempo. Entretanto, alguns itens dentro desse 

vocabulário demonstram ser mais suscetíveis a substituições do que outros. Campbell 
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(2020) observa, por exemplo, que palavras como ‘cabeça’, ‘rosto’ e ‘você’ tendem a 

mudar com maior frequência. Além disso, certos contextos culturais podem tornar itens 

específicos mais instáveis. Campbell destaca, nesse sentido, os termos para ‘sol’ e 

‘lua’, que, em algumas regiões do mundo — especialmente no sudeste asiático —, 

podem sofrer substituições motivadas por razões religiosas. Dessa forma, não é 

possível estabelecer relações entre línguas a partir de apenas uma lista de 100 itens de 

vocabulário básico. Os resultados de análises desse tipo devem sempre ser 

interpretados em conjunto com outros dados, como os fornecidos pelas 

correspondências fonológicas (Campbell, 2020). 

Há também limitações decorrentes da maneira como os dados foram coletados 

pelas fontes originais. As listas de Koch-Grünberg (1914c), Huber e Reed (1992) e o 

dicionário Makuna (Smothermon e Smothermon, 1993) não representam de forma 

sistemática os sistemas tonais das línguas. Os dados de Koch-Grünberg apresentam 

apenas uma marcação de tonicidade, ausente nas demais fontes. Como apenas três 

fontes disponíveis registram os tons das palavras, optou-se, neste trabalho, por 

restringir a análise à fonologia segmental e à nasalidade, considerada aqui como traço 

suprassegmental. A marcação tonal constitui um fator distintivo nas línguas Tukano e 

entre variedades linguísticas próximas (Chacon, 2014; Ardila, 1995). 

Outra limitação se deve pelo uso de múltiplas listas de palavras na análise 

léxico-estatística. Isso ocorre, uma vez que todos os dados foram coletados em épocas 

diferentes, por autores diferentes e seguindo critérios diferentes. Por conta disso, não 

foi possível reunir 100 itens em comum entre todas as línguas consideradas. Embora 

boa parte das línguas estejam com 95 itens ou mais, algumas ficaram com cerca  de 80 

itens. Dois doculetos (MKS e SRO) preencheram pouco menos da metade dos itens. Não 

existe, porém, nenhum conjunto de dados disponível atualmente que seja mais 

completo que os dados selecionados para este trabalho. Para uma nova análise mais 

refinada, é necessária uma nova coleta de dados dedicada para isso. Isso, porém, é 

impossível fazer com os dados de Koch-Grünberg (1914c), que registram variedades já 

não faladas como eram antigamente.  

 Finalmente, conforme Epps e Michael (2017), as transmissões horizontais na 

região do Alto Rio Negro tendem a ser de natureza gramatical e não lexical. Nesse 
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sentido, observa-se que as línguas Tukano evitam empréstimos lexicais, mas 

frequentemente compartilham traços gramaticais em processos de difusão lateral. 

Contudo, os dados disponíveis restringem-se a listas de palavras, não incluindo 

orações ou outros dados estruturais, o que impede a investigação mais aprofundada 

dessas transmissões. A investigação desses outros aspectos nas variedades 

linguísticas Makuna-Barasana constituiria um trabalho novo por si só. 
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3 RESULTADOS 

3.1 Comparação e Reconstrução Fonológica 

Nesta seção, será proposta a reconstrução fonológica das consoantes28 de 

Proto-Makuna-Barasano e será demonstrado como essa língua se relaciona com os 

processos de mudanças fonológicas na família como um todo. Para tanto, serão 

revisadas as reconstruções fonológicas de Chacon (2014) e Chacon e List (2016). Em 

seguida, será feita a comparação fonológica do Makuna e do Barasana com as demais 

línguas Tukano com o propósito de reconstruir a fonologia do Proto-Makuna-Barasana. 

 
3.1.1 Sobre as evidências da reconstrução de segmentos laringalizados em 
Proto-Tukano 

A reconstrução de Chacon (2014) das consoantes não laringalizadas de 

Proto-Tukano, em geral, não se difere muito das consoantes presentes ainda hoje nas 

línguas Tukano. Porém, elas se diferem consideravelmente em relação às consoantes 

laringalizadas. As consoantes reconstruídas estão no Quadro 2.  

As consoantes *p, *t e *k se mantiveram iguais em todas línguas Tukano 

Orientais, com exceção das variedades Makuna-Barasana, nas quais *p > h. A 

reconstrução das consoantes geminadas *tt e *kk foi feita para explicar a variação entre 

/g/ e /k/ em posição medial no Desano. As consoantes coronais *tj e *c estão presentes 

para explicar correspondências que não são explicadas por *s em Kueretu (*tj > t, *c > 

t), Siona (*c > tʃ) e Yupua (*c > tʃ). Nas outras línguas, houve uma fusão de *s, *tj e *c, 

resultando em *s. A reconstrução de *h ocorre para explicar a existência de /h/ nas 

línguas Tukano Orientais, com exceção de Tatuyo, Bará e Karapanã, as quais perderem 

*h e evoluíram um novo /h/ a partir de *s (*s > h). As consoantes nasais *m e *n foram 

reconstruídas, já que há evidências de que ocorriam como fonemas distintos de /b/ e 

/d/29. A harmonia nasal que causou a fusão de *m e *b e *n e *d nas línguas Tukano 

Orientais é um fenômeno posterior. 

29 As línguas Tukano Orientais passaram pelas mudanças **p’ > *b e **t’ > *d. Essas mudanças, somadas 
à harmonia nasal, causaram a fusão de *b com *m e *d com *n. 

28 As vogais tendem a não ser tão estáveis quanto às consoantes. No caso de Proto-Makuna-Barasana, 
as mudanças que ocorreram nas línguas filhas foram esporádicas e pontuais, não regulares. Com 
exceção dessas mudanças esporádicas, não há divergências entre as vogais nas línguas Makuna, 
Barasana e Eduria. 
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Quadro 2 – Inventário consonantal do Proto-Tukano 

  Coronal   

 Bilabial Alveolar Alveo-palatal Palatal Velar Glotal 

Oclusiva 
laringalizada p’ t’ tj’  k’ (kʷ’) ʔ 

Oclusiva 
surda p t tj c k (kʷ)  

Oclusiva 
geminada  tt   kk  

Fricativa  s    h 

Aproximante w   j   

Nasal m n     
Fonte: Chacon (2014). 

 

A proposição de se reconstruir consoantes laringalizadas veio em oposição às 

propostas de reconstrução anteriores, as quais propuseram consoantes sonoras (Waltz 

e Wheeler, 1972). Geralmente, quando há uma correspondência entre sons de uma 

língua, e essa correspondência tem um mesmo peso, espera-se que o mais recorrente 

seja escolhido como protossom de uma reconstrução. Porém, a proposição da 

reconstrução de segmentos laringalizados vai superficialmente na contramão dessa 

lógica, visto que introduz sons novos não presentes em nenhuma das línguas atuais e 

seleciona fonemas pouco recorrentes nas línguas faladas hoje em dia (Siona) como 

retenções. Sua razão é similar à da proposição de sons laríngeos em 

Proto-Indo-Europeu e à de sons glotalizados em Proto-Tupi (Rodrigues, 2007). A 

escolha desses sons se dá pelos efeitos que sons laringalizados teriam nos sons a sua 

volta e pela direcionalidade das mudanças. Por exemplo, em relação aos efeitos nos 

sons adjacentes, as línguas Tukano, Desano, Siriano e Letuama têm uma oclusiva 

glotal nas correspondências mediais. Para o Siriano (Criswell e Brandrup, 2000) e o 

Tanimuka (Eraso, 2015), é descrito que essa oclusiva glotal causa a laringalização da 

vogal que a antecede. Em relação à direcionalidade, o Siona tem segmentos 

laringalizados que correspondem a segmentos sonoros nas línguas Tukano Orientais e 

a segmentos surdos em outras línguas Tukano Ocidentais. Um protossom 
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laringalização consegue explicar bem as diferentes correspondências entre esses tipos 

de fones. Seria improvável o Siona desenvolver espontaneamente sons laringalizados. 

Assim, o tipo de protossom que consegue abarcar correspondências surdas, sonoras, 

laringalizadas e antecedidas de uma oclusiva glotal com laringalização da vogal 

adjacente é um com algum tipo de constrição laríngea.  

​ Segundo Chacon (2014), os segmentos laringalizados, com exceção de *k’, 

perderam essa propriedade já em Proto-Tukano-Oriental e se tornaram sonoras. As 

consoantes **s, **tj, **c e **tj’ evoluíram para *s, *ts, *c e *dz, respectivamente. Houve a 

fusão entre as proto-consoantes nasais com *b e *d, por conta da harmonia nasal. As 

outras consoantes restantes do Quadro 2 se mantiveram iguais. Este trabalho não 

propôs nenhuma alteração no inventário fonológico de Proto-Tukano. Contudo, houve 

outras impetrações em relação ao caminho evolutivo percorrido pelos sons até 

chegarem no inventário presente em Makuna, Barasana e Eduria. Nas seções a seguir, 

essas outras interpretações serão melhor elaboradas. 

3.1.2 Consoantes bilabiais 

3.1.2.1 Proto *p 

 

Quadro 3 – Reflexos de *p 
Doculeto Ambiente Inicial Ambiente Medial 

MKH h h 
MKS h h 
ƗMM h h 
BUH h h 
SAR h h 
SRO h h 
ITA h h 
BAS h h 
PAL h h 
KMM h h 
YBM h h 
TAI h h 

ERU h h 
KAR p p 
TAT p p 
BAR p p 
TUK p p 
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Doculeto Ambiente Inicial Ambiente Medial 

DES p p 
SIR p p 
LET ϕ ϕ 
KOR h h 
SIO h/∅ h 

Fonte: Elaboração própria. 
*p inicial: FOLHA, TATU, MÃE, CABELO, SOPRAR, REDE, TODOS, GRANDE; *p medial: ARANHA, TROVÃO, MUTUM, OLHO, 
BATATA-DOCE, SEIO. 
​  

 A reconstrução *p abarca as correspondências [p] em KAR, TAT, BAR, TUK, SIR e DES, 

[h] nas variedades Makuna-Barasana, em KOR e SIO e [ϕ] em LET. As línguas que 

sofreram a mudança *p > h estão em ramos opostos na família Tukano. As línguas 

Makuna, Eduria e Barasana são classificadas como línguas Tukano Orientais neste 

trabalho e em todos os trabalhos de classificação da família consultados (Waltz e 

Wheeler, 1972; Chacon, 2014; Chacon, 2016; Ramirez, 2019), ao passo que Koreguahe 

e Siona são classificadas como línguas Tukano Ocidentais. Embora as variedades 

Makuna-Barasana e as línguas Tukano Ocidentais tenham sofrido a mesma mudança 

*p > h, é improvável que ela tenha surgido uma única vez e sido transmitida 

horizontalmente para todas essas línguas. É possível chegar a essa conclusão por 

meio de uma observação da cronologia relativa das mudanças. Para que se possa 

propor uma mudança causada por contato, é necessário que as línguas estivessem 

espacialmente em um local onde seria possível ter o contato e temporalmente com a 

mudança presente para poder passá-la. Como todas as línguas Tukano Ocidentais 

passaram por essa mudança (Chacon, 2014), é possível afirmar que ela ocorreu 

cronologicamente na separação entre os ramos Tukano Oriental e Tukano Ocidental, o 

qual é um dos primeiros eventos de diferenciação entre ramos. Porém, como essa 

mudança, dentro do ramo Tukano Oriental, só ocorreu apenas no ramo 

Makuna-Barasana, pode-se afirmar que *p > h ocorreu internamente no ramo Tukano 

Oriental de forma independente em um evento posterior. Não só linguisticamente os 

grupos estão distantes, mas também estão distantes geográfica, sócio e culturalmente. 

A separação geográfica entre grupos pode ser observada no mapa da figura 3. Um 

possível contato com os Koreguahe, os quais são os mais próximos geograficamente 
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dos povos do Pirá-Paraná, não são  mencionados nas histórias orais dos Makuna nem 

dos Barasana, nem em registros antropológicos, o que indica  a impossibilidade de que 

essa debucalização tenha se originado em um ramo e passado para outro em 

transmissão lateral. Como os sons [p] e [h] são foneticamente distantes, apenas 

compartilhando o desvozeamento, é necessário que um som intermediário como *ϕ ou 

*f tenha ocorrido. Assim, mesmo se houvesse algum contato entre os povos, uma 

transmissão lateral ainda seria improvável, visto que as línguas Tukano Ocidentais 

estariam no estágio final da mudança, enquanto a língua que viria a se tornar Makuna e 

Barasana deveria estar no estágio inicial. 

 

Figura 6 – Homoplasia e difusão lateral de *p > h 
 

 
Elaboração própria. 

 

​ Essa mudança que ocorreu no ramo Makuna-Barasana é possivelmente um 

passo a mais em um processo que ocorre em mais línguas faladas na região do 

Pirá-Paraná e áreas adjacentes, passado por transmissão lateral. Isso pode ser 

observado pelo fato de Bará e Tuyuka apresentarem uma variação livre entre [p] e [ϕ] 

(Ardila, 1995) e Tanimuka, Letuama e Yahuna apresentarem dialetos que passaram 

totalmente pela mudança *p > ϕ30, como a variedade de Letuama usada na comparação 

30 Eraso (2015) descreve que essa variação é étnica e é usada para distinguir os Letuama e os Tanimuka, 
com os Letuama articulando [p] e os Tanimuka, [ϕ]. Strom e Strom (2019), porém, descrevem que essa 
variação é exclusivamente regional. Assim, pessoas Letuama e Tanimuka podem articular [p] ou [ϕ] 
dependendo da região onde se encontram. 
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dos sons no presente trabalho. Nos dados de Tsölá (Koch-Grünberg, 1914c), Tuyuka e 

Bará (Koch-Grünberg, 1914b), também ocorre uma variação entre [p] e [ϕ] (<p̆> em sua 

notação). Nenhuma fonte antiga consultada neste trabalho continha [ϕ] como uma 

possível ocorrência em Letuama (Hanke, 1964a), Tanimuka (Tastevin, 1996) ou Yahuna 

(Koch-Grünberg, 1914a), indicando que ou essa mudança afetou essas línguas 

tardiamente ou há uma limitação nesses dados, já que Strom e Strom (2019) observam 

que essa variação é regional; assim, sendo possível que a área de ocorrência de [ϕ] 

pode não ter sido investigada nessas fontes. Como não há nenhum estudo dialetológico 

completo de uma fonte atual nem de uma fonte antiga, não é possível determinar com 

exatidão a localização das variantes [p] e [ϕ] no presente e no passado, nem é possível 

determinar a data precisa de surgimento da mudança. 

A língua Tanimuka também pode apresentar a mudança *p > ϕ > h. Eraso (2015) 

comenta que há uma tendência de fusão entre os fonemas /h/ e /ɸ/, na qual algumas 

palavras podem ser articuladas por qualquer um deles. Um exemplo disso está na 

variação entre [ɸàɸìtàká] e [ɸàhìtàká] ‘porto’. Dada a proximidade entre os grupos 

falantes de Tanimuka-Retuarã e de Makuna, a debucalização de [ɸ] deve ter sido 

transmitida pelo contato.  O caminho evolutivo de *p encontra-se nas Figuras 6 e 7. A 

primeira representa a homoplasia de *p > h no ramo Tukano Ocidental e no ramo 

Tukano Oriental do Oeste II, com a transferência horizontal para o ramo Tukano 

Oriental do Sul; a segunda representa a difusão areal de  [ϕ]31. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31 Ardila (1995) também observou um caminho de mudança *p > *ϕ > h em Makuna e em Barasana e 
identificou a presença de [ϕ] em Bará e Tuyuka. 
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Figura 7 – Difusão areal de *p > ϕ 

Fonte: Elaboração própria.  

A mudança *p > *ϕ foi reconstruída para BAS e MAK  

 

3.1.2.2 Proto *p’ 
 

Quadro 4 – Reflexos de *p’ 

Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente Inicial 
nasal  

Ambiente medial 
nasal 

MKH b b m m 
MKS b b m m 
ƗMM b b m m 
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Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente Inicial 
nasal  

Ambiente medial 
nasal 

BUH b b m m 
SAR b b m m 
SRO b b m m 
ITA b b m m 
BAS b b m m 
PAL b b m m 
KMM b b m m 
YBM b b m m 
TAI b b m m 

ERU b b m m 
KAR b p m m 
TAT b p m m 
BAR b p m m 
TUK b ʔp m ʔm 
DES b b m m 
SIR b ʔb m ʔm 
LET b ʔϕ m ʔm 
KOR p h p h 
SIO p̰ h p̰ h 

Fonte: Elaboração própria. 
*p’ inicial: PIMENTA, BRANCO; *p’ inicial nasal: PÁSSARO, PIRANHA, URUCUM *p’ medial oral: PÉ, TERRA; *p’ medial 
nasal: INHAME, UMBIGO. 
 

​ A partir das correspondências apresentadas anteriormente, é possível reconstruir 

o fonema *p’ no Proto-Tukano. Essa hipótese é sustentada pelo fato de que esse som 

explica, simultaneamente, a ocorrência de [b] em boa parte das línguas, a presença de 

oclusiva glotal nos ambientes V_V e ~V_V, bem como a ocorrência de [p̰] na língua  SIO. 

  Nas línguas Tukano Ocidentais, o desenvolvimento fonológico nos ambientes V_V 

e ~V_V parece seguir a trajetória *p’ > *p > h. Uma evidência que sugere a existência 

do estágio intermediário *p são as correspondências fonológicas apresentadas na 

seção anterior, nas quais o protofonema *p aparece sistematicamente como [h] em 

todos os contextos, fato também observado por Chacon (2014). 

  Dessa forma, é necessário que a mudança **p’ > *p nos contextos intervocálicos 

tenha ocorrido antes da mudança *p > h. Isso implicaria uma cadeia de mudanças mais 

econômica, com menos ocorrências de debucalizações. Primeiramente, *p’ teria se 
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fundido com *p, e posteriormente *p teria evoluído para [h] em todos os contextos 

fonológicos. Assim, a fusão entre *p’ e *p precederia a mudança para [h]. 

3.1.2.3 Proto *m 

 

Quadro 5 – Reflexos de *m 
Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial 

MKH m m 
MKS m m 
ƗMM m m 
BUH m m 
SAR m m 
SRO m m 
ITA m m 
BAS m m 
PAL m m 
KMM m m 
YBM m m 
TAI m m 

ERU m m 
KAR m m 
TAT m m 
BAR m m 
TUK m m 
DES m m 
SIR m m 
LET m m 
KOR m m 
SIO m m 

Fonte: Elaboração própria. 
*m inicial: ARARA, BEIJA-FLOR, MOSQUITO, NÓS, NOVO, SABER, CAMINHO, FORMIGA, ABELHA; *m medial: TATU, NOITE, 
VEADO, BEIJA-FLOR, DIA, LÍNGUA, MULHER, FORMIGA, FÍGADO, PACA, HOMEM, ABELHA. 
​  

A correspondência entre m : m nas línguas Tukano Orientais e Tukano 

Ocidentais indica que houve um *m em Proto-Tukano. As línguas Tukano Orientais têm 

duas origens diferentes para os [m] presentes sincronicamente. Atualmente, em MAK, 

BAS, TAI, BAR, TAT, KAR, TUK, DES, SIR e LET (Jones e Jones, 1991; Smothermon e 

Smothermon, 1994; Gomez-Imbert, 1997; Criswell e Brandrup, 2000; Silva, 2012; 

Ramirez, 2019), [b] e [m] são sons considerados alofones de um mesmo fonema /b/. 

Isso ocorre já que *m de PT se manteve [m] nessas línguas, e o *p’ de PT, quando 
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resultou no som [b] nas línguas TOr, em razão da harmonia nasal, foi nasalizado nas 

raízes nasais, tornando-se [m]. Assim, houve uma fusão dos dois fonemas em um único 

fonema com dois alofones: [b] em raízes orais e [m] em raízes nasais. O mesmo, 

porém, não ocorreu nas línguas TOcs, nas quais *p’ não se tornou [b]. Chacon (2014) 

também observou essa fusão. 

3.1.2.4 Proto *w 

 

Quadro 7 – Reflexos de *w 
Doculeto Ambiente inicial 

MKH w 
MKS w 
ƗMM w 
BUH w 
SAR w 
SRO w 
ITA w 
BAS w 
PAL w 
KMM w 
YBM w 
TAI w 

ERU w 
KAR w 
TAT w 
BAR w 
TUK w 
DES w 
SIR w 
LET w 
KOR β 
SIO w 

Fonte: Elaboração própria. 
*w inicial: PAPAGAIO, ANTA, PEIXE, CASA, VOAR, MOLHADO, MACACO-ARANHA, IR. 
 
​ Embora os reflexos do *w sejam majoritariamente /w/ nas línguas Tukano 

comparadas, observa-se uma exceção no KOR, no qual a correspondência ocorre como 

/β/. No entanto, [β] também constitui uma possível variante fonética do fonema /w/ nas 

línguas em que esse se mantém. 
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De acordo com Chacon (2014), há uma tendência geral, nas línguas da família 

Tukano, de aumento da fricção labial na realização dos reflexos de *w, especialmente 

em posição inicial de raiz e em contextos não nasais. A língua KOR teria levado essa 

tendência às suas últimas consequências, resultando na fricativa bilabial sonora [β] 

como a única realização possível. Ainda segundo Chacon (2014), nas línguas SIO e SEK, 

o fonema /w/ pode-se apresentar como uma aproximante bilabial surda [ɸ˕], enquanto, 

nas línguas Tukano Orientais, sua realização varia entre [β], [ʋ] e [w], refletindo essa 

tendência. A realização [β] de /w/ é documentada em DES (Silva, 2012). 

 ​ Os trabalhos de Jones e Jones (1991; 2013) e Smothermon e Smothermon 

(1993; 1995) não relatam [β] como uma possível manifestação do fonema /w/ nem em 

Makuna nem em Barasana. Ambos os dicionários e gramáticas relatam a pronúncia de 

/w/ como parecida com o ‘v’ da palavra em espanhol ‘lava’, mas sem fricção, 

possivelmente se referindo ao som [w]. Porém, em uma conversa pessoal com uma 

falante, foi observada a pronúncia das palavras Yawira (nome de uma personagem da 

tradição oral) e wekɨ ‘anta’ como [dʒaβiɾa] e [βekɨ], respectivamente, o que indica que a 

mudança de [w] para [β] pode ter ocorrido na variante da falante. Esse fenômeno, 

porém, não foi ainda descrito. 

3.1.3 Consoantes alveolares e palatais32 

3.1.3.1 Proto *t’ 
 

Quadro 8 – Reflexos de *t’ 
Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente medial 

nasal 
MKH ɾ d n 
MKS ɾ d n 
ƗMM ɾ d n 
BUH ɾ d n 
SAR ɾ d n 
SRO ɾ - n 
ITA ɾ d n 
BAS ɾ d n 
PAL ɾ d n 
KMM ɾ d n 
YBM ɾ d n 
TAI ɾ d n 

32 Os protossons *t e *tt serão demonstrados mais a frente, na Seção 3.1.4. 
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Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente medial 
nasal 

ERU ɾ d n 
KAR n t n 
TAT n t n 
BAR n t n 
TUK n ʔt ʔn 
DES n ʔɾ ʔɾ 
SIR n ʔɾ ʔɾ 
LET ɾ t ʔɾ 
KOR ɾ t t 
SIO t̰ t t 

Fonte: Elaboração própria. 
*t’ inicial33: PESADO, ESPOSA, MULHER; *t’ medial oral: INTESTINO / FEZES / ESTÔMAGO; *t’ medial nasal: TRÊS, TABACO. 
 

A partir das correspondências apresentadas no Quadro 8, pode-se reconstruir o 

segmento *t’. Na proposta de reconstrução de Chacon (2014), observou-se que *t’ foi 

incluído de forma mais teórica, com o objetivo de completar os contrastes oclusivos 

laringalizados e manter a simetria do sistema fonológico do Proto-Tukano. Essa decisão 

baseou-se, em parte, na descrição do Siona colombiano feita por Wheeler (2000), que 

apresenta um segmento oclusivo retroflexo sonoro [ɖ] em posição inicial de palavra. 

Dada essa realização fonética, não era possível afirmar com segurança a presença de 

uma constrição laríngea no protossom reconstruído. 

No entanto, na variedade equatoriana do Siona consultada neste trabalho (Bruil, 

2014), observa-se a ocorrência da oclusiva alveolar laringalizada [t̰] na mesma posição. 

A presença desse som no Siona equatoriano reforça a hipótese de que a constrição 

laríngea já estava presente na protolíngua, uma vez que essa característica fonológica 

antiga foi preservada em uma língua ainda falada e documentada. 

Além disso, a ocorrência de [t̰] no Siona equatoriano permite uma reavaliação da 

trajetória de mudança fonológica proposta por Chacon (2014). Como ele dispunha 

apenas de dados do Siona colombiano, sugeriu que o [d] das línguas Tukano modernas 

teria se originado a partir de um estágio intermediário *ɖ, seguindo a cadeia de 

mudança **t’ > *ɖ > d. No entanto, com a evidência atual da preservação de [t̰] em uma 

variedade contemporânea do Siona, é possível sustentar que a mudança *t’ > d ocorreu 

de forma direta, sem necessidade de um estágio intermediário retroflexo. Isso se deve 

33 Nesse contexto, as palavras disponíveis nos dados são todas nasais. 
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por dois motivos: (i) poucas línguas na família têm um correspondência retroflexa; (ii) 

menos passos na trajetória de mudança é mais econômico. Como boa parte das 

línguas não apresentam [ɖ], não há razão para propor um estágio intermediário, visto 

que [t̰] pode se tornar [d] diretamente. Esses pontos serão melhor discutidos a seguir. 

É importante observar que outras línguas da família Tukano também apresentam 

realizações retroflexas dos fonemas /d/ e /r/. Como apontado por Chacon (2014), essas 

ocorrências são documentadas em diferentes fontes secundárias. Para o KOR, ele se 

baseia na descrição de Cook e Criswell (1993), que relatam uma variante retroflexa 

para o fonema /r/. No caso do Yahuna, a fonte utilizada é Koch-Grünberg (1913), que 

observa uma articulação retroflexa para <d>. Quanto ao KAR, Chacon recorre a Metzger 

e Metzger (1973), trabalho o qual é assumido que há a existência de um alofone 

retroflexo para /r/34. 

  Todas essas ocorrências, no entanto, podem ser interpretadas como inovações 

independentes, restritas a variedades específicas, visto que nenhum doculeto presente 

neste trabalho apresenta uma variação retroflexa, com exceção de KOR. No caso do YAH, 

por exemplo, Eraso (2015) e Strom e Strom (2019) não registram essa realização 

retroflexa para TAN e LET, línguas estreitamente relacionadas. Em relação ao KOR, tanto 

ele quanto o Siona colombiano são as únicas línguas entre as Tukano Ocidentais que 

apresentam uma realização retroflexa documentada. No caso do Pisamira, embora haja 

ocorrência retroflexa de /r/, ela ocorre condicionada pelo ambiente próximo de vogais 

posteriores, indicando que também pode ser considerada uma inovação recente, sem 

valor reconstrutivo para o proto-sistema. 

As variedades linguísticas Makuna-Barasana sofreram a mudança *t’ > ɾ/#_. Em 

Letuama, *t’ > ɾ ocorreu em todos os contextos. É possível saber que houve um estágio 

intermediário *d nessas línguas (Letuama representado por Yahuna), visto que, nos 

dados de Koch-Grünberg (1914a; 1914c), há uma variação entre <r>, <d> e <n> nas 

línguas onde /r/ inicial é uma mudança consolidada. Nos dados de Hanke (1964a) de 

Letuama, esse mesmo contexto apresenta <d>, não <r>. 

34 Após verificar o trabalho de Metzger e Metzger (1973), não foi encontrado esse alofone retroflexo. O 
trabalho descreve três alofones de /r/: um vibrante simples alveolar sonoro nasalizado, um flepe lateral 
alveolar sonoro e um vibrante simples alveolar sonoro. Chacon (comunicação pessoal, 2025) comentou 
que o trabalho de Pérez (2000) descreve um tepe retroflexo em Pisamira condicionado por vogais 
posteriores.  
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As variedades linguísticas do ramo Makuna-Barasana apresentam 

sincronicamente a distinção entre /r/, /d/ e /t/ em todos os ambientes (Smothermon e 

Smothermon, 1993; Jones e Jones, 2013). Como, na correspondência histórica, apenas 

/r/ e /t/ ocorrem em ambiente inicial, pode-se postular que /d/ nessa posição foi 

reintroduzido posteriormente por meio de empréstimos e/ou se manteve como exceção 

em alguns casos a esse processo histórico. Exemplos dessa situação foram os dados 

observados em Barasana (Jones e Jones, 2013), como dataga/rataga ‘lata’ (data + ga)35 

e palavras formadas com di- (pronome interrogativo), como diso (forma feminina de 

‘qual’). 

Algo similar ocorre medialmente. Nas correspondências históricas, dentro de 

uma raiz, apenas /d/ e /t/ ocorrem nessa posição, mas não /r/. A presença de /r/ no meio 

de palavras ocorre na fronteira entre morfemas. Um exemplo disso pode ser observado 

em palavras que recebem no nominalizador -ro, como gase-ro ‘pele’. Os trabalhos de 

Jones e Jones e Jones (2013) e Smothermon e Smothermon (1993; 1995) não 

comentam explicitamente sobre esses contrastes nem dão exemplos diretamente para 

demonstrar o contraste em todos os ambientes entre [t], [d] e [ɾ]. 

3.1.3.2 Proto *n 

 

Quadro 9 – Reflexos de *n 
Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial 

MKH ɾ - 
MKS - - 
ƗMM - - 
BUH n - 
SAR - - 
SRO - - 
ITA - - 
BAS ɾ n 
PAL - n 
KMM ɾ n 
YBM ɾ n 
TAI ɾ n 

ERU - n 
KAR n n 

35 Um empréstimo de espanhol ou português ‘lata’. 
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Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial 

TAT n n 
BAR n n 
TUK n ɾ 
DES n ɾ 
SIR n ɾ 
LET ɾ - 
KOR n n 
SIO n n 

Fonte: Elaboração própria. 
*n inicial: CARVÃO; *n medial: PUPUNHA, PÊNIS 
 
​ A partir dos dados presentes no Quadro 7, pode-se reconstruir *n. Nas línguas 

Tukano Orientais, houve uma fusão de *d e *n, em decorrência da harmonia nasal 

(discutida na Seção 3.1.7). A ocorrência do tepe /ɾ/ segue o mesmo padrão de *t’, 

apresentado na seção anterior. O tepe, nesse contexto, é nasalizado ([ɾ̃]). Essa 

correspondência se assemelha a de *m, visto que as línguas Tukano Orientais 

deixaram de ter *m e *n como fonemas. 

3.1.3.3 Proto *c e proto *s 
 
 
 

Quadro 10 – Reflexos de *c 
Doculeto Ambiente inicial 

MKH s 
MKS s 
ƗMM s 
BUH s 
SAR s 
SRO s 
ITA s 
BAS s 
PAL s 
KMM s 
YBM s 
TAI s 

ERU s 
KAR h 
TAT h 
BAR h 
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Doculeto Ambiente inicial 

TUK s 
DES s 
SIR s 
LET h 
KOR s 
SIO tʃ 

Fonte: Elaboração própria. 
*c inicial: UMBIGO36. 
 

Quadro 11 – Reflexos de *s 
Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial 

MKH s s 
MKS s s 
ƗMM s s 
BUH s s 
SAR s s 
SRO s s 
ITA s s 
BAS s s 
PAL s s 
KMM s s 
YBM s s 
TAI s s 

ERU s s 
KAR h s 
TAT h h 
BAR h h 
TUK s s 
DES s s 
SIR s s 
LET h h 
KOR s s 
SIO s s 

Fonte: Elaboração própria. 
*s inicial: AMARRAR, PORTA, PANELA, MATAR, VERMELHO, QUEIMAR, PACA; *s medial: TAIAÇU, SABER, CAITITU, 
PESSOA/HOMEM, MILHARAL, JACARÉ, QUENTE, FRUTA, CHOCALHO, TUCANO, FRIO. 
 

36 Os dados de Chacon (2014) apresentam mais dois conceitos que sustentam a reconstrução de *c: 
POMBO e COLETAR. Como as outras fontes comparadas neste trabalho não apresentam esses dois 
conceitos, não foi possível verificar de forma independente. 
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A maioria das línguas mantém /s/ na correspondência de *s. A mudança *s > h 

apenas ocorre nas línguas TAT, BAR, LET e KAR. A língua KAR só apresenta essa mudança 

no início de palavras e mantém [s] entre vogais. Isso sugere uma mudança progressiva 

de *s para /h/ nas línguas TAT e BAR, que teve começo no início de palavras e se 

estendeu para o ambiente medial. Esse é o critério para considerar a existência de um 

subgrupo Tatuyo-Bará, mas não a de um grupo Tatuyo-Karapanã ou Bará-Karapanã. 

 A língua LET possivelmente não compartilha essa mudança verticalmente com as 

outras línguas, visto que ela se difere dessas línguas e, ainda, das outras línguas 

Tukano Orientais na correspondência de *tj. Considerando que BAS, KAR e TAT não só são 

filogeneticamente mais próximas, mas também são faladas geograficamente próximas, 

a mudança de LET parece ter ocorrido em paralelo com a mesma mudança ocorrida em 

BAR e TAT. O diagrama que ilustra essa homoplasia se encontra na Figura 8. 

 

Figura 8 – homoplasia de *s > h 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 

 

O único reflexo que distingue *c de *s é a africada alvéolo-palatal surda /tʃ/, 

presente em SIO. Esse aspecto palatal foi o que motivou Chacon (2014) a reconstruir 

esse protofonema também como palatal. As correspondências de *c são idênticas às de 

*s nas outras línguas, indicando que houve uma fusão desses protofonemas. Esse 

processo de fusão deve ter ocorrido pelo menos duas vezes separadamente nos ramos 
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da família Tukano, visto que todas as línguas Tukano Orientais compartilham de uma 

fusão, mas KOR deve ter desenvolvido-a paralelamente. Existe uma outra língua 

(Kueretu) com um reflexo diferente de /s/37 nas palavras reconstruídas com *c, mas 

essa língua não está presente nos dados analisados neste trabalho.  

3.1.3.4 Proto *tj 
 

Quadro 12 – Reflexos de *tj 
Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial 

MKH j s 
MKS j s 
ƗMM j s 
BUH j s 
SAR j s 
SRO - - 
ITA j s 
BAS j s 
PAL j s 
KMM j s 
YBM j s 
TAI j s 

ERU j s 
KAR j s 
TAT j h 
BAR j h 
TUK j s 
DES j s 
SIR j s 
LET h h 
KOR s s 
SIO s s 

Fonte: Elaboração própria. 
*tj inicial: FRIO, TAIAÇU/CAITITU, ÁRVORE, FRUTA; *tj medial: GENTE, QUENTE. 
 

Pode-se reconstruir o fonema *tj a partir das mudanças do Quadro 9. Essa 

inovação fonológica distingue a língua LET das demais pertencentes ao grupo Tukano 

Oriental. A mudança ocorrida em LET parece ter seguido um caminho evolutivo com um 

estágio intermediário — tendo como sequência **tj > *s > h. Dessa forma, é possível 

37 O reflexo em Kueretu para *c é /t/. 
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afirmar que LET passou por um processo semelhante ao observado nas línguas Tukano 

Ocidentais, nas quais *tj > s. 

Adicionalmente, a presença desse estágio intermediário sugere que a mudança 

de **s > h é posterior à mudança de *tj para *s. Isso explicaria como todos os reflexos 

de *tj e*s puderam ser sistematicamente afetados pela debucalização. No entanto, a 

mudança *s > h aparentemente não está mais em vigor na língua, uma vez que, em 

Eraso (2015), há evidência de empréstimos recentes com [s] que não foram afetados 

por essa mudança. A autora, inclusive, analisa a língua com os fonemas /s/ e /h/ 

ocorrendo sincronicamente. 

As correspondências fonológicas no ambiente intervocálico analisadas neste 

estudo não apontam para a existência de um protofonema distinto de *s. Isso ocorre, 

porque nenhuma das línguas incluídas nesta análise apresenta uma distinção entre *s 

/V_V e *tj /V_V. A única que distingue seria a língua Kueretu, que não foi incorporada ao 

conjunto de dados utilizado aqui. Segundo Chacon (2014), Kueretu realiza [s] nas 

correspondências de *s e [t] nas correspondências de *tj, o que indica a existência de 

dois fonemas distintos na protolíngua. 

3.1.3.5 Proto *tj’ 

 
Quadro 13 – Reflexos de *tj’ 

Doculeto Ambiente inicial 
seguido de [i] 

Ambiente inicial nasal 
seguido de [i]  Ambiente inicial 

MKH ɾ ɲ j 
MKS ɾ ɲ j 
ƗMM ɾ ɲ j 
BUH ɾ ɲ j 
SAR ɾ ɲ j 
SRO ɾ ɲ j 
ITA ɾ ɲ j 
BAS ɾ ɲ j 
PAL ɾ ɲ j 
KMM ɾ ɲ j 
YBM ɾ ɲ j 
TAI ɾ ɲ j 

ERU ɾ ɲ j 
KAR d ɲ j 
TAT d ɲ j 
BAR d ɲ j 
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Doculeto Ambiente inicial 
seguido de [i] 

Ambiente inicial nasal 
seguido de [i]  Ambiente inicial 

TUK d ɲ j 
DES d ɲ j 
SIR d ɲ j 
LET ɾ - j 
KOR j - j 
SIO s̰ - s̰ 

Fonte: Elaboração própria. 
*tj’ inicial oral seguido de [i]: RIO, SANGUE, OVO; *tj’ inicial nasal seguido de [i]: PRETO; *tj’ inicial: LONGO, 
FÍGADO/LÍNGUA. 
 

​ A partir dos dados apresentados (Quadro 13), pode-se reconstruir o fonema *tj’. 

Todas as línguas Tukano Orientais analisadas neste trabalho compartilham a mudança 

**tj’ > *d/#_i. Algumas das línguas que sofreram essa mudança passaram, 

posteriormente, por uma transformação adicional: *d > r/#. Em LET, essa mudança foi 

sistemática, resultando na transformação de todos os *d em /r/ em todos os contextos. 

Já, em MAK e BAS, a mudança foi restrita apenas ao contexto #_. 

Essa mudança afetou todos os *d no contexto #_, o que ocasionou a fusão de *tj’ 

e *t’ nesse ambiente. No entanto, no contexto #_i, é possível distinguir esse 

protofonema de *t’ com base nos dados de Siona e Koreguaje, os quais apresentam /s̰/ 

e /j/, respectivamente. Nos demais contextos (~#_i e #_), a evidência para um 

protofonema distinto de *j provém unicamente de Siona, que apresenta, nesses 

ambientes, o fonema /s̰/. Conforme descrito por Bruil (2014), sua realização mais 

comum é a de uma fricativa alveolar laringalizada. A presença consistente de [s̰] nesse 

contexto sugere que não se trata de uma inovação isolada, mas do reflexo de um 

fonema distinto em Proto-Tukano. Dessa forma, torna-se necessário propor um 

protofonema independente para essas correspondências, uma vez que é altamente 

improvável que Siona tenha desenvolvido um novo som de maneira esporádica sem um 

condicionamento para a laringalização. 

A ausência de correspondências nas línguas Tukano Ocidentais no contexto ~#_i 

se dá pela diferença de nasalidade na palavra para o conceito PRETO.Nas línguas TOr, o 

conceito em questão ocorre em forma nasal, enquanto, nas línguas TOc, ele aparece 

como forma oral.  
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3.1.3.6 Proto *j 
 

 
 

Quadro 14 – Reflexos de *j 

Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente medial 
nasal 

Ambiente medial 
entre vogais 

médias 
MKH j j ɲ s 
MKS j j ɲ - 
ƗMM j j ɲ s 
BUH j j ɲ s 
SAR j j ɲ s 
SRO j j ɲ s 
ITA j j ɲ s 
BAS j j ɲ s 
PAL j j ɲ s 
KMM j j ɲ s 
YBM j j ɲ s 
TAI j j ɲ s 

ERU j j ɲ s 
KAR j s ɲ - 
TAT j h ɲ - 
BAR j h ɲ - 
TUK j s ɲ - 
DES j j ɲ - 
SIR j j ɲ - 
LET j j ɲ - 
KOR j - ɲ - 
SIO j - ɲ - 

Fonte: Elaboração própria. 
*j inicial: VEADO, NOITE, TERRA, ONÇA; *j medial: LARGO, ESTREITO, GORDURA; *j medial nasal: COBRA; *j medial 
entre vogais médias: MORCEGO. 
 

​ O protofonema *j se manteve igual em todos os contextos em praticamente todas 

as línguas (Quadro 11). Os únicos dois contextos em que há uma fusão de *j com *s é 

no contexto intervocálico nas línguas KAR, TAT, BAR e TUK e no contexto entre vogais 

médias nas línguas MKH, ƗMM, SAR, SRO, ITA, BAS, PAL, KMM, YBM e ERU. As línguas DES, SIR, 

KOR e SIO conservaram *j. 

​ Embora Chacon (2014) reconstrua reflexos de *j nos ambientes #_, V_V, ~V_V e 

Vbaixa_Vbaixa, não há dados na presente pesquisa para identificar os reflexos em todos 
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esses ambientes. Foi possível apenas reconstruir *j nos ambientes #_, ~V_V e 

Vbaixa_Vbaixa. Faltam as correspondências das línguas KOR e SIO no ambiente 

intervocálico. Os conceitos que completam essa lacuna nos dados são BOCHECHA, UVA e 

ESTRUTURA ELEVADA presentes em Chacon (2014). A fusão de *tj’ e *j em alguns contextos 

ocorreu posteriormente à mudança da fusão de *j e *s nas línguas BAR, KAR, TAT e TUK. É 

em razão dessa ordem de mudanças que essas línguas ainda têm /j/ em ambiente 

medial, já que o *j nesse ambiente se tornou *s. A resolução distinta de *tj’ quando 

seguido de /i/ se deve ao fato de [i] tender a deslocar o ponto de articulação dos 

segmentos para um ponto mais anterior.  

Há duas palavras unicamente compartilhadas pelas línguas faladas na região do 

Pirá-Paraná. Elas são as palavras para os conceitos NUVEM/NÉVOA/FUMAÇA e LAVAR. 

Inicialmente, pelos dados disponíveis, pode-se imaginar que elas são uma exceção às 

correspondências históricas entre os sons, já que as correspondências esperadas são j 

: h : s ou s : h : s nas línguas MAK, BAS, TAT e KAR. Porém, a correspondência apresentada 

é de ∅: h : s . Como, nesse conjunto de dados, essa correspondência está unicamente 

restrita às línguas faladas no Pirá-Paraná, não é possível determinar se se trata de um 

outro padrão regular ou de duas mudanças esporádicas. Porém, ao checar os dados 

usados em Chacon (2014), observou-se que a palavra TRAÍRA segue esse padrão e é 

compartilhada por TUK, DES, SIR, KAR, TAT, PIS, SEK e KOR. Assim, isso se trata de uma 

correspondência regular de *j. As palavras para os conceitos NUVEM/NÉVOA/FUMAÇA e LAVAR 

podem ser reconstruídas como *buje- e *koje-, respectivamente. As línguas MAK, BAS, 

DES, SIR e TUK sofreram a mesma mudança *j > ∅. Porém, é improvável que isso seja 

uma sinapomorfia que inclua TUK no mesmo grupo. 

3.1.3.7 Sobre a articulação de /s/ nas línguas Tukano atuais 

​ Há um fenômeno ocorrendo sincronicamente  entre as línguas de vários ramos 

da família Tukano, no qual /s/ apresenta um alofone africado [ts]. Línguas de todos os 

ramos apresentados neste trabalho têm esse fenômeno. Bruil (2014) descreve que, em 

SIO, [ts] e [ts̰] podem ocorrer como alofones de /s/ e /s̰/, respectivamente, em início de 

palavra. A maior ou menor ocorrência desses alofones dependem do falante, com 

alguns falantes pronunciando as africadas esporadicamente e outros as pronunciando 

sempre. 
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Smothermon e Smothermon (1995) descrevem que, em Makuna, /s/ pode-se 

apresentar uma pronúncia [ts] em variação livre com [s]. Embora ocorra em variação 

livre, também há um componente social, visto que a pronúncia [ts] é mais recorrente 

nos clãs Yiba ~Basa e Roea (~Itada) que em Ide ~Basa e ~Eboa.  

Eraso (2015) comenta que /s/ em Tanimuka-Retuarã pode ser pronunciado como 

[ts]. Porém, como o *s histórico da língua se tornou /h/, esse novo /s/ vindo de 

empréstimos pode ter essa variação africada por influência dos grupos vizinhos falantes 

de Makuna. A ocorrência da africada é mais comum em falantes mais velhos.  

Jones e Jones (1991) relata que, nas variedades YBM, KMM e TAI, o fonema /s/ é 

realizado de forma levemente africada e apresenta, como alofone, a consoante africada 

alveopalatal [tʃ], a qual ocorre especificamente diante da vogal /u/. 

Korch-Grünberg (1914a; 1914b; 1914c) documenta a ocorrência dessa 

alternância entre [s] e [ts] em dialetos Makuna-Barasana (ƗMM, BUH, PAL, ERU e SRO), 

Desano, Yupua, Tuyuka, Uaíana, Karapanã, Uanana e Tukano. Em Yupua, essa 

alternância também inclui a consoante africada alveopalatal [tʃ], como, por exemplo, na 

palavra para panela. O quadro 15 contém mais exemplos com essa variação.  

​ Gomez-Imbert (2004) analisa Makuna e Barasana como tendo um fonema /c/ ao 

invés de /s/. Isso se deve ao fato de se verificar  que esse fonema pode ser 

pronunciado como uma oclusiva palatal surda ou como uma africada pelos falantes 

mais velhos e como uma fricativa ou africada alveolar surda pelos falantes mais 

jovens38. Considerando que os dados dos dicionários e gramáticas de MAK e BAS 

(Smothermon e Smothermon, 1993; 1995; Jones e Jones, 1991; 2013) são mais 

recentes que o estudo de Gomez-Imbert, é provável que tenham sido obtidos a partir de 

falantes mais novos que os abordados por ela, resultando na transcrição de todas as 

ocorrências com uma realização alveolar. O mesmo foi observado em ITA. Ao ouvir as 

gravações, notaram-se esporadicamente poucas articulações africadas, como, por 

exemplo, uma presente na palavra ~soda ‘caju’ pronunciada [tsõn:ã]. Não foi observada 

nenhuma realização palatal. 

38 Embora os dados de Koch-Grünberg sejam mais antigos que os de Gomez-Imbert, ele não observou 
nenhuma realização palatal nos dialetos Makuna-Barasana. Essa variação, além de etária, deve ser 
geográfica também.  
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Dada a amplitude de variações possíveis para esse mesmo fonema — incluindo 

algumas articulações palatais, em certos casos em variação livre —, é plausível que se 

trate de um resquício das fusões ocorridas entre *c, *tj e *tj’ com *s nas línguas Tukano 

de modo geral. Esta análise  optou por reconstruir *s para proto Makuna-Barasana. Isso 

se deve pelo fato de os dados mais antigos conterem [s] e [ts]. O *s inclui todas as 

pronúncias discutidas e observadas em Makuna e Barasana. 
 

Quadro 15 – Variação de /s/ em Yupua 
Notação original IPA Conceito 

tx̯ó(o)lo tʃooɺo panela 
t(š)ó(o)lo tʃooɺo panela 

sṓro sooɾo panela 
sṓlo sooɺo panela 

gé̥ apauatx̯u gɨapawatʃu dedo do pé 
ge̥apáua(t)su gɨapawatsu dedo do pé 
gé̥ apauat(š)u gɨapawatʃu dedo do pé 

diakútsi diakutsi mutum 
diakút(š)i diakutʃi mutum 

Fonte: dados de Koch-Grünberg (1914a), montagem própria do quadro. 
​  
3.1.4 Consoantes geminadas e contrapartes não geminadas 
 

Quadro 16 – Reflexos de *t 
Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente medial 

nasal 
MKH t t t 
MKS t t t 
ƗMM t t ʰd 
BUH t t ʰd 
SAR t t ʰd 
SRO - - - 
ITA t t t 
BAS t t t 
PAL t t ʰd 
KMM t t t 
YBM t t t 
TAI t t t 

ERU t t ʰd 
KAR t t t 
TAT t t t 
BAR t t t 
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Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente medial 
nasal 

TUK t t t 
DES t r r 
SIR t r r 
LET t t r 
KOR tʰ tʰ tʰ 
SIO t t t 

Fonte: Elaboração própria. 
*t inicial: GRAMA; *t medial oral: CUPIM; *t medial nasal: MOSQUITO. 
 

Quadro 17 – Reflexos de *k 
Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial Ambiente medial 

nasal 
MKH k k k 
MKS k k k 
ƗMM k k k 
BUH k k k 
SAR k k k 
SRO k k k 
ITA k k k 
BAS k k k 
PAL k k k 
KMM k k k 
YBM k k k 
TAI k k k 

ERU k k k 
KAR k k k 
TAT k k k 
BAR k k k 
TUK k k k 
DES k g ŋ 
SIR k g ŋ 
LET k k k 
KOR kʰ kʰ kʰ 
SIO k k k 

Fonte: Elaboração própria. 
*k inicial: DORMIR, MANDIOCA, MORDER; *k medial: MÃE, PAI, VELHO; *k medial nasal:  COSTAS, FORMIGA (B). 
 

Com base nos dados analisados (Quadros 13 e 14), é possível reconstruir os 

fonemas *t e *k para o Proto-Tukano. Em posição inicial de palavra, ambos os 

segmentos mantiveram-se inalterados em todas as línguas consideradas neste estudo, 

com exceção de KOR,  no qual ocorreu um processo de aspiração, resultando nas 
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mudanças *t > tʰ e *k > kʰ em todos os contextos. Nas línguas DES e SIR, observa-se um 

processo de sonorização intervocálica, no qual os segmentos surdos *t e *k do 

Proto-Tukano tornaram-se, respectivamente, [d] e [g] quando em ambiente 

intervocálico. Ambos os processos de aspiração e sonorização também foram 

observados por Chacon (2014). 

Em ambiente intervocálico nasal, as línguas ƗMM, BUH, SAR, PAL e ERU, todas 

coletadas por Koch-Grünberg, apresentam ‘ʰd’. O símbolo ‘ʰ’ — <x> na notação de 

Korch-Grünberg — é usado para indicar o processo de ensurdecimento de parte da 

articulação da vogal seguida por um segmento consonantal surdo. Ele só ocorre antes 

de segmentos consonantais sonoros pontualmente e onde um segmento consonantal 

surdo deveria ocorrer. Assim, é possível que Korch-Grünberg tenha transcrito <d> por 

engano. 

Quadro 18 – Reflexos de *tt 
Doculeto Ambiente medial 

MKH t 
MKS t 
ƗMM t 
BUH t 
SAR t 
SRO t 
ITA t 
BAS t 
PAL t 
KMM t 
YBM t 
TAI t 

ERU t 
KAR t 
TAT t 
BAR t 
TUK t 
DES t 
SIR t 
LET t 
KOR tʰ 
SIO t 

Fonte: Elaboração própria. 
*tt medial: CARVÃO VEGETAL, LAGO, CORTAR.​  
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Quadro 16 – Reflexos de *kk 

Doculeto Ambiente medial 

MKH k 
MKS k 
ƗMM k 
BUH k 
SAR k 
SRO k 
ITA k 
BAS k 
PAL k 
KMM k 
YBM k 
TAI k 

ERU k 
KAR k 
TAT k 
BAR k 
TUK k 
DES k 
SIR k 
LET k 
KOR kʰ 
SIO k 

Fonte: Elaboração própria. 
*kk medial: ÁRVORE, ANTA, PAPAGAIO, ESTRELA, ÁGUA, MACACO. 

 

As línguas DES e SIR apresentam o segmento [k] em posição intervocálica em 

palavras em que as outras línguas Tukano também apresentam [k]. Isso gera um 

padrão de correspondência distinto do padrão de *k, no qual DES e SIR apresentam [g]. 

Essa mesma lógica se aplica à presença de [t] intervocálico em DES e SIR em palavras, 

nas quais [t] também ocorre nas outras línguas Tukano. Para abarcar esse padrão, 

Chacon (2014) propôs *kk e *tt, respectivamente.  

O autor também usa, como evidência para a reconstrução das geminadas, a 

presença do prolongamento das consoantes intervocálicas nas línguas do Pirá-Paraná. 

 



78 

Chacon (2014) e Gomez-Imbert (2004) relacionam a presença do fenômeno que ocorre 

antes das consoantes surdas nas línguas do Uaupés (como ocorre na palavra em 

Tukano [pehka] ‘fogo’) com esse prolongamento das consoantes que ocorre nas línguas 

do Pirá-Paraná, como em Barasana e Tatuyo. Na interpretação de Chacon (2014), o 

surgimento dessa pré-aspiração seria a debucalização dos segmentos geminados, os 

quais teriam sido generalizados para todos os segmentos consonantais surdos 

intervocálicos. Na interpretação de Gomez-Imbert (2004), ela considera que a 

geminação é um processo anterior à pré-aspiração, mas ela não propõe 

proto-consoantes geminadas para a protolíngua, mas indica que essa geminação 

possivelmente ocorria de forma previsível, tal qual ocorre em Barasana e em Tatuyo. 

Esse fenômeno, porém, não parece estar ligado com consoantes geminadas da forma 

como os autores propõem, visto que as línguas do Pirá-Paraná, que têm os segmentos 

consonantais surdos geminados, apresentavam esse mesmo fenômeno de 

pré-aspiração até recentemente, no início do século XX, sendo um caso raro de 

documentação direta de um processo de mudança linguística em línguas indígenas. 

Assim, outra possibilidade de interpretação seria a relação inversa: a perda da 

aspiração antes dos segmentos consonantais surdos pode ter causado uma geminação 

compensatória. Essa geminação compensatória, em BAS, teria que ser generalizada 

para todas as oclusivas, visto que, como documentado por Gomez-Imbert (2003), 

também afeta as oclusivas sonoras, incluindo as nasais. 

​ Mesmo desconsiderando a segunda evidência da reconstrução das geminadas, 

ela ainda parece provável por causa das correspondências em Desano. É necessário 

postular a reconstrução de um som que explique os dois reflexos em DES, pois essa 

mudança não é esporádica e forma um padrão claro. 

3.1.5 Prolongamento ensurdecido das vogais sucedidas de consoantes surdas 
​ Certas línguas espalhadas ao longo da família Tukano apresentam um processo 

que pode ser interpretado de duas formas. Uma interpretação é a do prolongamento e 

ensurdecimento da vogal quando próxima de um segmento consonantal surdo, uma vez 

que as pregas vocais interrompem a vibração durante a articulação da vogal, 

antecipando a produção do segmento surdo (VV̥Csurda ou VhCsurda). Outra explicação 

possível para esse mesmo fenômeno é a da ocorrência de pré-aspiração nos 
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segmentos consonantais surdos em posição medial (VʰCsurda). Esse fenômeno ocorre 

dentro de uma mesma raiz e não costuma cruzar a fronteira entre morfemas. Abaixo se 

encontram exemplos traduzidos de Silva (2012, p. 39) em Desano que demonstram  

ambas as interpretações. 

 

(1a)​ /goso/​ ​ [goo̥so] ​ ~ ​ [goʰso] ​ ‘coxa’ 

(1b)​ /bupu/​​ [buu̥pu]​ ~​ [buʰpu] ​ ‘trovão’ 

(1c) ​ /dika/​ ​ [dii̥ka]​ ​ ~​ [diʰka] ​ ‘braço’ 

 

Tipologicamente, processos semelhantes ocorrem em outras línguas não 

relacionadas ao redor do mundo, como o tupari (Alves, 2004) e o islandês (Árnason, 

2011). Nas línguas analisadas neste trabalho, esse fenômeno está presente em SIO, TUK, 

DES, SIR, BUH, SAR, ƗMM, PAL, ERU e SRO. Em TUK (Ramirez, 2019) e em DES (Silva, 2012), 

esse fenômeno segue o padrão mais geral, respeitando a fronteira entre morfemas e 

ocorrendo apenas antes de segmentos consonantais surdos. Esse fenômeno já ocorreu 

em KOR e foi documentado na fala dos mais velhos por Young et al. (1984) antes de se 

perder. 

Em SIO (Bruil, 2014), no entanto, esse fenômeno não segue exatamente os 

mesmos critérios de ocorrência observados nas demais línguas mencionadas. Ele 

diverge, primeiramente, quanto à sua presença na fronteira de morfemas, já que pode 

ocorrer nesse ambiente. Em segundo lugar, distingue-se por ocorrer também antes de 

[ɲ], um segmento sonoro, o que contraria a expectativa de ocorrência apenas com 

segmentos surdos. Por esse motivo, o status fonológico de [h] em SIO permanece em 

aberto, havendo argumentos tanto para considerá-lo como coda quanto como uma 

ocorrência previsível sem status de fonema. 

A correspondência desse fenômeno entre as línguas é bastante irregular. Ele 

está presente em algumas línguas e ausente em outras, independentemente de sua 

proximidade genética. Isso ocorre tanto nas línguas Tukano Orientais quanto nas 

Ocidentais. Línguas filogeneticamente próximas podem não o compartilhar — como é o 

caso de DES e BAS —, enquanto línguas distantes geneticamente podem apresentar sua 
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presença ou ausência de forma paralela, como DES e SIO (presença) e BAS e KOR 

(ausência). 

 

Figura 9 – Difusão areal de *VhCsurda > VCsurda 

Elaboração própria. 
 

A hipótese proposta neste estudo é que esse fenômeno ocorria em estágios 

anteriores à diferenciação completa das línguas Tukano. Com a diversificação das 

línguas, algumas perderam o ensurdecimento da vogal sucedida de uma consoante 

surda de forma independente e difundiram essa perda arealmente. Mesmo que, à 
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primeira vista, pareça improvável o mesmo evento ocorrer mais de três vezes dentro de 

uma mesma família, as evidências concretas de Koch-Grünberg (1914a; 1914b; 1914c; 

1915)39 e de Young et al. (1984) sugerem que a ocorrência de VhCsurda é uma retenção 

de Proto-Tukano que se perdeu posteriormente de forma paralela em várias línguas. 

Nas línguas Karapanã, Kubeo e Kueretu nunca foi registrado fenômeno mencionado. 

No Yahuna e no Koreguahe, porém, foi documentado esse fenômeno em processo de 

perda. 

Essa hipótese é reforçada pela ausência de evidências de transmissão por 

contato entre línguas dos ramos Tukano Oriental e Ocidental. Nas tradições orais de 

origem dos grupos analisados, nenhum grupo do Tukano Ocidental mencionado neste 

trabalho relata contato direto com grupos do Tukano Oriental. A seguir, será discutido 

em mais detalhes o processo de difusão da perda para as outras línguas. 

Ao observar a distribuição geográfica das línguas Tukano Orientais que não 

apresentam o fenômeno, nota-se que boa parte dessas línguas é falada na região do 

rio Pirá-Paraná ou em suas proximidades. Tanimuka (Tastevin, 1996), Yahuna 

(Koch-Grünberg, 1914a) e Letuama (Hanke, 1964a) já não apresentavam o 

ensurdecimento vocálico desde o início do século XX. Yahuna apresentava o fenômeno 

apenas esporadicamente, em algumas palavras. Outra língua que também já não 

apresentava a pré-aspiração é Karapanã (Koch-Grünberg, 1915). 

Superficialmente, poder-se-ia interpretar a presença do fenômeno em MAK e BAS 

como um traço herdado geneticamente, uma sinapomorfia, já que ambas compartilham 

diversas mudanças fonológicas e formam um grupo coeso. No entanto, no momento em 

que essa mudança ocorreu, MAK e BAS já eram línguas diferenciadas, com trajetórias 

evolutivas próprias. Isso pode ser ilustrado, por exemplo, pelas diferenças lexicais entre 

ide (água) e oko, presentes em MAK e BAS, respectivamente, e pelas diferenças 

fonológicas em razão da harmonia vocálica observada em buhaga (zarabatana), mas 

não em buhua. Todas as variedades de MAK e BAS documentadas por Koch-Grünberg 

apresentam o ensurdecimento da vogal de forma consistente, enquanto nenhuma das 

39 As línguas Karapanã, Kubeo e Kueretu nunca foram documentadas com a presença do fenômeno. As 
línguas Bará, Barasana, Makuna, Tatuyo e Yahuna foram documentadas com a ocorrência do fenômeno 
antes de o perderem. O Makuna e o Tatuyo já tinham perdido esse fenômeno no período da coleta de 
dados de Hanke (1964b). 

 



82 

modernas apresenta. Assim, conclui-se que se trata de uma transmissão horizontal que 

afetou ambas as línguas, tal como ocorreu com TAT e BAR, as quais também 

apresentavam esse desvozeamento nos dados de Koch-Grünberg (1914b; 1914c). A 

origem exata da difusão, no entanto, não pode ser determinada com precisão. Como 

tanto Tanimuka quanto Karapanã já não apresentavam esse fenômeno, ambos são 

candidatos como centro de difusão. Eles possivelmente não o compartilharam 

diretamente entre si, visto que ocupam lados opostos do entorno do Pirá-Paraná, como 

pode ser observado na Figura 5. 

 Os mecanismos sociais que possibilitaram essa difusão podem ter sido: (i) o 

contato intenso entre grupos linguísticos durante a estadia no Popeyacá pelos Makuna 

e os encontros interétnicos em centros urbanos durante o Ciclo da Borracha e (ii) as 

redes de casamentos exogâmicos. O primeiro fator é especialmente plausível diante da 

rapidez com que a mudança se espalhou, afetando diferentes línguas e dialetos em um 

curto espaço de tempo. O segundo fator, por não ser mutuamente excludente, ocorreu 

em conjunto com o primeiro. Tanto os processos de separação incompleta de linhagens 

quanto as duas possibilidades de transferências horizontais propostas estão ilustrados 

na Figura 8. A difusão de VC na região do Pirá-Paraná está representada na Figura 9. 

3.1.6 Consoantes velar e glotal de Proto-Tukano 
3.1.6.1 Proto *k’ 

 
Quadro 17 – Reflexos de *k’ 

Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial 

MKH g g 
MKS g g 
ƗMM g g 
BUH g g 
SAR g g 
SRO g g 
ITA g g 
BAS g g 
PAL g g 
KMM g g 
YBM g g 
TAI g g 

ERU g g 
KAR ∅ k 
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Doculeto Ambiente inicial Ambiente medial 

TAT ∅ k 
BAR ∅ k 
TUK ∅ ʔk 
DES g g 
SIR g ʔg 
LET ∅ k 
KOR k k 
SIO k̰ k 

Fonte: Elaboração própria. 
*k’ inicial: FLOR, ORELHA, TARTARUGA, PEDRA, DENTE, FEZES/ESTÔMAGO; *k’ medial: NARIZ, RAIZ. 
 

​ A partir das correspondências apresentadas nos quadros, pode-se reconstruir 

*k’. As línguas DES, SIR, as variedades Makuna e Barasana-Eduria sistematicamente 

passaram pelo mesmo processo de sonorização de *k’ em todos os ambientes (*k’ > g). 

No ambiente intervocálico, SIR conservou [ʔ], o qual é um resquício deixado pela 

característica laríngea do protofonema.  

​ As línguas Tukano Ocidentais, KOR e SIO, passaram pelo processo *k’ > k/V_V. A 

língua KOR, porém, também, passou por *k’ > k/#_, enquanto SIO conservou *k’ em 

ambiente inicial. As línguas BAR, KAR, TAT, TUK e LET passaram pelas mudanças *k’ > ∅/#_ 

e *k’ > *ʔk. A ausência de uma mudança *k’ > g nessas línguas pode ser explicada por 

uma influência de línguas Arawak. Como Chacon (2014) comenta, as línguas Arawak 

do Norte não têm um fonema /g/. Assim, isso explica a convergência de soluções 

similares da resolução de *k’ em línguas de ramos diferentes da família Tukano. 

3.1.6.2 Proto *h 

 

Quadro 18 – Reflexos de *h 

Doculeto Ambiente medial 

MKH h 
MKS h 
ƗMM h 
BUH h 
SAR h 
SRO h 
ITA h 
BAS h 
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Doculeto Ambiente medial 

PAL h 
KMM h 
YBM h 
TAI h 

ERU h 
KAR ∅ 
TAT ∅ 
BAR ∅ 
TUK h 
DES h 
SIR h 
LET ∅ 
KOR ∅ 
SIO ∅ 

Fonte: Elaboração própria. 
*h medial: ARARA, BANANA, CINZAS. 
 

​ Embora *p e *s evoluíram para /h/ ao longo da história em diferentes ramos da 

família Tukano, é possível reconstruir *h, como demonstrado no Quadro 18. As línguas 

BAR, KAR, TAT, LET, KOR e SIO perderam *h e evoluíram *p (KOR e SIO) e *s (BAR, KAR, TAT e LET), 

formando um novo /h/. As variedades Makuna-Barasana mantiveram /h/ originado do *h 

e fundiram *p com /h/ por meio da mudança *p > h. As línguas restantes mantiveram /h/ 

originado de *h e não evoluíram nenhum novo /h/. 

3.1.7 Sobre as correspondências em ambiente nasal 
O funcionamento da harmonia nasal em Proto-Tukano pode ser reconstruído 

com base no comportamento desse fenômeno nas línguas Tukano faladas atualmente. 

A compreensão desse funcionamento é necessária para a reconstrução de *m (Seção 

3.1.2.3) e *n (Seção 3.1.3.2). Esse funcionamento também pode ser usado para 

agrupar as línguas. Uma forma mais conservadora de harmonia nasal está presente em 

SIO40 (Bruil, 2014) e LET (Eraso, 2015), na qual os segmentos consonantais surdos (e 

também laringalizados, no caso do SIO) bloqueiam o espraiamento da nasalidade dentro 

da raiz. O passo evolutivo seguinte está presente nas línguas restantes deste trabalho 

40 Bruil (2014) descreve que o SIO, embora apresente harmonia nasal, contrasta a nasalidade no nível 
segmental. Isso se deve a duas razões: (i) a presença de fonemas laringalizados que são se nasalizam e 
mantêm o contraste com os fonemas nasais; (ii) a  presença do contraste entre vogais orais e vogais 
nasais, o qual não ocorre nas línguas Tukano Orientais.   
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(Gomez-Imbert, 1980; Jones e Jones, 1991; Smothermon e Smothermon, 1995; 

Ramirez, 2019)41, nas quais não há bloqueio para o espraiamento da nasalidade. 

Assim, pode-se dizer que Proto-Tukano contrastava a nasalidade a nível segmental. A 

perda desse contraste ocorreu possivelmente no ancestral das línguas Tukano 

Orientais, o qual passou a contrastar a nasalidade a nível suprasegmental, por conta do 

espraiamento da nasalidade para as consoantes sonoras, que perderam seu contraste 

com as nasais. Por consequência, raízes inteiras passaram a ser ou orais ou nasais. 

O ambiente nasal condiciona mudanças de forma diferente do ambiente oral. 

Nas línguas Tukano Orientais, isso pode ser observado nos casos das 

correspondências  de *p’ e *t’ que, nas línguas onde o resultado da mudança é surdo e 

oral em V_V, o resultado é sonoro e nasal em ~V_V (BAR, KAR, TAT e TUK). Essas 

correspondências indicam que a fusão entre *p’ e /b/ ([m]) e *t’ e /d/ ([n]) em ambiente 

nasal pode ter ocorrido antes da resolução desses protofonemas em ambiente oral 

medial. Isso pode ser inferido, já que, se tivesse ocorrido primeiro o padrão de mudança 

que ocorreu em ambiente oral medial, as resoluções mediais seriam todas surdas. 

Porém, se *p’ e *t’ tivessem evoluído para *m e *n, respectivamente; antes disso, eles já 

teriam se tornado sons diferentes e não poderiam passar pelas mudanças *p’ > *ʔp e *t’ 

> *ʔt. Uma evidência que corrobora que essa nasalização de *p’ e *t’ ocorreu cedo 

dentro do ramo Tukano Oriental é o fato de todas as línguas desse ramo 

compartilharem essa mesma mudança. Esse não foi o caso, porém, de *k’, o qual teve 

suas resoluções idênticas tanto em ambiente oral quanto em ambiente nasal. Isso deve 

ocorrer possivelmente pelo fato de a mudança de *k’ ter sido tardia em comparação aos 

outros segmentos laríngeos de Proto-Tukano.  

Outro caso em que o ambiente nasal pode ter ocorrido primeiro e gerado 

resultados diferentes em relação ao ambiente oral é o caso do conceito PRETO. Nas 

línguas Tukano Orientais, /j/ ocorre em todas as palavras para esse conceito. O 

protofonema *tj’ não sofreu a mesma mudança nesse ambiente que sofreu em #_i. 

Esse fenômeno é coerente com o fato de que, em todas as línguas Tukano, /j/ é 

realizado como [ɲ] em contextos nasais. Assim, o segmento [ɲ] não sofreu a mesma 

mudança, apsesar de estar próximo de *i historicamente nas palavras para esse 

41 Não foram encontradas informações sobre BAR e KAR. Como há descrições da nasalidade em TAT e TUK, 
não há razões para imaginar que ela ocorreria diferentemente em BAR e KAR. 
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conceito. No entanto, o reflexo correspondente às palavras para o conceito PRETO não 

apresenta nasalização nas línguas Tukano Ocidentais, resultando em um reflexo 

idêntico ao observado em contexto oral (#_). 

3.2 Classificação das Língua Makuna e Barasana 

3.2.1 Classificação qualitativa 

3.2.1.1 Classificação em relação às outras línguas Tukano 

Primeiramente, as mudanças com menor divergência de possíveis interpretações 

serão discutidas. Posteriormente, serão discutidas as possíveis classificações internas 

do ramo Tukano Oriental Nuclear. 

Os doculetos KOR e SIO foram classificados no ramo Tukano Ocidental por 

compartilharem as mudanças *p' > *p/V_V, *p > h, *tj > s, *t' > t/V_V, *k' > k/V_V, *tt > t e 

*kk > k. A língua SIO passou sozinha pelas mudanças *tj' > s̰ e *c > tʃ. A língua kor, 

porém, passou pelas mudanças *tj' > j, *c > s, *t > tʰ, *k > kʰ e *t' > ɾ/#_. 

​ Os doculetos BAR, BAS, BUH, DES, ERU, ITA, ƗMM, KAR, LET, MKH, MKS, PAL, SAR, SIR, SRO, 

TAT e TUK foram classificados no ramo Tukano Oriental por compartilharem as mudanças 

*p' > m/~V_V, *t' > n/~V_V, *p' > b/#_, *t' > *d/#_, *c > *s e *tj > *s/V_V. A língua LET se 

diverge das outras línguas listadas, passando pelas mudanças *tj > *s/#_, *s > h, *p' > 

*ʔp/V_V, *t' > *ʔt/V_V, *k' > *ʔk/V_V, *tt > t, *kk > k, *k' > ∅/#_ e *p > ɸ, e forma o ramo 

Tukano Oriental do Sul. As línguas restantes compõem o ramo Tukano Oriental Nuclear 

e passam pelas mudanças *tj > j/#_ e *tj > ɲ/~#_i.  

​ Os doculetos BAR, KAR, TAT e TUK formam o ramo Tukano Oriental do Leste, 

passando pelas mudanças *j > *s/V_V, *p' > *ʔp/V_V, *t' > *ʔt/V_V, *k' > *ʔk/V_V, *tt > t, 

*kk > k e *k' > ∅/#_. Entre essas mudanças, as resoluções das geminadas são 

homoplasias que todos os outros ramos passaram, com exceção do ramo contendo DES 

e SIR. As resoluções das consoantes laringalizadas mediais são iguais às de LET e 

similares às de KOR e SIO, porém são homoplasias. O único ramo que teve resoluções 

sonoras nesse contexto é o ramo Tukano Oriental do Oeste, o qual contém os 

doculetos BAS, BUH, DES, ERU, ITA, ƗMM, MKH, MKS, PAL, SAR, SIR e SRO. Mais detalhadamente, 

as mudanças compartilhadas por esse grupo são *p' > *ʔb/V_V, *t' > *ʔd/V_V, *k' > 

*ʔg/V_V e *k' > g/#_. As línguas BAR, KAR e TAT formam o ramo Tukano Oriental do Leste 

II, visto que compartilham as mudanças *s > h/#_ e *ʔ > ∅. As línguas BAR e TAT formam 
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um subgrupo dentro desse ramo por compartilharem a mudança *s > h/V_V, a qual KAR 

não compartilha. 

​ Os doculetos BUH, ITA, ƗMM, MKH, MKS e SAR são dialetos de Makuna, e os doculetos 

BAS, ERU, KMM, PAL, SRO e YBM são dialetos de Barasana-Eduria. Eles formam o ramo 

Tukano Oriental do Oeste I ou Makuna-Barasana e passaram pelas mudanças *j > 

s/Vbaixa_Vbaixa, p > *ɸ > h, *tt > t, *kk > k, *ʔ > ∅, *d > ɾ/#_, VhCsurda > VCsurda, das quais *ʔ 

> ∅ e VCsurda > VCsurda são areais da região do Pirá-Paraná. Os doculetos DES e SIO 

formam o ramo Tukano Orienal do Oeste II e passaram pelas mudanças *t > d/V_V, *k > 

g/V_V, *tt > t, *kk > k e *d > ɾ/V_V. O quadro com a cronologia relativa de todas essas 

mudanças e as mudanças discutidas a seguir está presente no Anexo 1. 

​ Há três classificações internas possíveis para os ramos da família Tukano 

Oriental Nuclear. A primeira hipótese propõe a união dos ramos Makuna-Barasana e 

Tukano Oriental do Leste. Essa possibilidade, no entanto, é a menos provável, pois não 

há correspondências fonológicas suficientes que sustentem o agrupamento. A única 

similaridade potencialmente relevante seria a mudança de *j, mas uma análise mais 

detalhada revela que se trata de transformações distintas. No ramo Tukano Oriental do 

Leste, *j > s / V_V ocorre independentemente da qualidade vocálica, enquanto, em 

Makuna-Barasana, a mudança *j > s/Vbaixa_Vbaixa está condicionada a contextos em que 

ambas as vogais são baixas ou médias. Essas diferenças mostram que não se trata da 

mesma inovação, mas de processos fonológicos independentes. Além disso, as 

semelhanças no léxico e na evolução do tepe entre os dois ramos podem ser mais 

plausivelmente explicadas por contato linguístico intenso na região do Pirá-Paraná, 

área de interação tradicional entre povos dessas duas ramificações. Nesse contexto, 

trocas culturais e redes de casamentos facilitaram a difusão de formas lexicais e 

padrões fonológicos, criando convergências que não correspondem a uma história 

genealógica compartilhada. Trabalhos anteriores sobre a área, como Cayón e Chacón 

(2023), Chacon (2014), também apontam para o papel do contato na conformação 

dessas semelhanças. Diante disso, essa hipótese será descartada no presente estudo. 

A segunda hipótese considera que, nesse ponto da árvore, a ramificação seja 

tripartida, ou seja, que não existam evidências suficientemente robustas para agrupar 

qualquer um dos três ramos entre si. Essa interpretação é plausível, caso se aceite que 
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a mudança *k’ > ∅/#_ nas línguas Tukano Orientais do Leste tenha passado por um 

estágio intermediário *g, o que a transformaria em uma retenção e não em uma 

inovação compartilhada, uma vez que os três grupos teriam passado por *g. 

A terceira hipótese agrupa os ramos Desano-Siriano e Makuna-Barasana. Essa é 

a interpretação mais provável, caso a resolução de *k’ seja considerada tardia e não 

tenha passado por um estágio *g nas outras línguas. Sem o *g intermediário, a 

mudança *k’ > g passa a ser uma inovação exclusiva dos dois ramos, reforçando seu 

agrupamento. Além disso, nas línguas que apresentam *k’ > ∅ / #_, também ocorre *k’ > 

k / V_V, o que sugere que uma única mudança fonológica seja responsável por ambos 

os contextos, em vez de várias mudanças independentes. Com um *g, a corrente de 

mudanças fica desnecessariamente maior (*k’ > *g > ∅/#_ e *k’ > *g > k/V_V)42. Esse 

cenário ainda é compatível com padrões específicos de correspondência, como *j > 

s/Vbaixa_Vbaixa — observado, por exemplo, nas palavras para MORCEGO —, que seguem 

condicionamentos fonológicos particulares em Makuna-Barasana e não se relacionam 

ao comportamento das línguas BAS, KAR, TAT e TUK. 

As três evidências centrais para o agrupamento Desano-Siriano e 

Makuna-Barasana vêm das correspondências para *p’, *t’ e *k’, sendo a de *k’ a mais 

decisiva. Todos os protossegmentos se tornaram sonoros sistematicamente nesses 

ramos. Nesse caso, não é necessário postular um *g intermediário para explicar as 

mudanças, e não há evidências no recorte deste trabalho de que esse estágio tenha 

existido. A introdução de um *g intermediário enfraqueceria a hipótese, transformando 

inovações em retenções e reduzindo a força do argumento para o agrupamento. É 

necessário, porém, postular um estágio intermediário *d nas resoluções de *t', as quais 

são *t' > *d > r / #_ e *t' > d / V_V em Makuna-Barasana e *t' > d/#_ e *t' > *d > r/V_V em 

Desano-Siriano. A classificação final, contendo todas as línguas analisadas neste 

trabalho, encontra-se na Figura 10. 

 

 

42 Um evento que indiretamente sustenta essa hipótese está ocorrendo sincronicamente em SIO. Bruil 
(2014) descreve que [s̰] tende a ser pronunciado simplesmente como [s], fazendo com que a distinção 
entre /s̰/ e /s/ esteja se perdendo. Esse processo mostra que os sons laringalizados são capazes de se 
tornarem surdos sem passarem por um estágio sonoro. 
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Figura 10 – Árvore da Família Tukano (línguas-alvo) 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

3.2.1.2 Diferenciação intertena do ramo Tukano Oriental do Oeste I 

​ Embora as correspondências gerais e regulares das consoantes sejam iguais em 

todas as variedades, as variedades Barasana-Eduria apresentam características mais 

conservadoras que as variedades Makuna, e isso se reflete na reconstrução da 

protolíngua, a qual é praticamente idêntica a Barasana-Eduria. O léxico é muito próximo 

(para mais informações, verseção 3.2.2), e todas as correspondências de sons entre si 

são sinapomorfias. As diferenças que apresentam entre si são pontuais, não 

sistemáticas. Essas diferenças estão mais concentradas no ramo Makuna. 

​ Existem diferenças presentes no léxico das variedades Makuna unicamente 

compartilhados entre si, dentre eles destacam-se as palavras referentes aos conceitos 

PELE, ÁGUA e MÃE, os quais são /wiro/, /ide/ e /~kada/, respectivamente. Nas variedades 

Barasana-Eduria, as palavras para esses conceitos são /gasero/, /oko/ e /kako/. A 
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palavra /kako/ está presente em todas as línguas do Pirá-Paraná, excluindo os dialetos 

Makuna. Tanto as variedades Makuna quanto as Barasana-Eduria apresentam uma 

outra variação para MÃE, a qual é /hako/, a qual se reconstrói para o Proto-Tukano, 

enquanto as demais formas são restritas ao Makuna ou ao Pirá-Paraná, 

respectivamente. 

 Em relação às mudanças fonológicas, as variedades Makuna apresentam um 

processo de harmonia vocálica, no qual a vogal final da raiz sofre assimilação pela 

vogal do classificador. Isso pode ser observado em buha-ga (< *buhu-ga) ‘zarabatana’. 

Outra mudança fonológica é uma mudança esporádica de *e > i, como se pode 

observar na diferença entre as palavras para a entidade vinculada à terra, a qual é 

nomeada /jiba/ em Makuna e /jeba/ em Barasana-Eduria. Essa mudança também se 

observa em FLECHA — /jiru/ (Makuna) e /jeru/ (Barasana-Eduria). O alteamento de *e não 

parece ser condicionada por /j/, já que não ocorre em qualquer palavra com /j/. Isso 

pode ser observado no conceito TAIAÇU/CAITITU, o qual é /jese/ em todas essas línguas. A 

palavra LANÇA (/reare besu/ em Barasana-Eduria e /reare bisu/ em Makuna) também 

passa pelo mesmo processo de alteamento sem ter um /j/ inicial. Não existe uma 

hipótese para o gatilho desse fenômeno. 

Uma outra palavra que diferencia as línguas desse grupo é a palavra para os 

conceitos de SOL e LUA. Em geral, as palavras para esses conceitos estão restritas a 

línguas de um único ramo da família. Assim, cada um dos ramos TOc, TOrS e TOrOII 

contém um conjunto de cognatos restrito a cada um deles para esses conceitos. A 

exceção observada neste trabalho está no ramo contendo Makuna, Barasana e Eduria 

(TOrOI), o qual apresenta duas variações, uma em Makuna, outra em Barasana e 

Eduria. Essa palavra é única em Makuna (~ubakaji), não sendo compartilhada por 

nenhuma outra língua na família. A palavra em Barasana e Eduria (~buhihu) é cognata 

com as palavras em BAR (~buipu) e TUK (~buhipu). Como as correspondências entre os 

sons das palavras nas línguas Barasana-Eduria, Tukano Oriental do Leste II e Tukano 

Oriental do Leste I é regular (h: p : p e h : ∅ : h), é provável que esse seja o cognato 

original do ramo Tukano Oriental Nuclear, reconstruído como *mũhĩpũ. 

​ Finalmente, ambas as línguas tomaram como empréstimo o classificador 

genérico -ka presente em Tanimuka-Retuarã (Gomez-Imbert, 2004). Nas variedades 
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Makuna, esse classificador se manteve como -ka, enquanto, nas variedades 

Barasana-Eduria, esse classificador se sonorizou,  tornando-se -ga. Sua presença pode 

ser observada nas palavras para o conceito RIO, as quais são ria-ka e ria-ga, 

respectivamente. 

3.2.2 Classificação léxico-estatística 
 

Figura 11 – Mapa de calor da matriz da porcentagem da proximidade entre as línguas 

 

Elaboração própria com ajuda de Yago Coutinho, 2025.  
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​ A análise léxico-estatística realizada neste trabalho tem como objetivo principal 

investigar padrões de proximidade e divergência lexical entre diferentes variedades da 

família Tukano Oriental. Essa análise foi feita a partir da lista de 100 itens construída 

para juntar os dados das línguas-alvo coletados por Koch-Grünberg (1914a), Huber e 

Reed (1992), Smothermon e Smothermon (1993), Jones e Jones (2013), Storm e Strom 

(2016) e Chacon (2016). É importante destacar que essa análise foi feita como uma 

estratégia exploratória voltada para a detecção de possível continuum linguístico na 

região. Nesse sentido, optou-se por manter conscientemente os empréstimos 

identificados, alinhando-os juntamente com os cognatos. A justificativa para essa 

escolha reside no fato de que, em contextos de contato intenso, tais como os 

observados no Alto Rio Negro, os empréstimos e outros tipos de transferência lateral de 

material linguístico podem fazer línguas se aproximarem, formando um padrão de 

continuum.  

A Figura 12 foi gerada a partir pelos mesmos dados usados para a Figura 11. A 

partir da observação da Figura 12, pode-se observar uma divisão clara entre as línguas 

Tukano Orientais e Ocidentais, com exceção do LET, o qual parece se encontrar em uma 

posição intermediária, de forma similar à classificação de Ramirez (2019). Ao observar 

os dados numéricos da Figura 11, pode-se notar que o LET está lexicalmente mais 

próximo das outras línguas Tukano Orientais. A menor proximidade que tem entre uma 

outra língua Tukano Oriental é com o ITA, com um valor de 67,35%. Em contrapartida, a 

maior proximidade que tem com uma língua Tukano Ocidental é com SIO, com um valor 

de 60,86%. O LET apresenta os vocabulários gerais compartilhados pelos línguas 

Tukano Orientais (ABELHA, SECO, COMER, UNHA OU GARRA, FOGO, FOLHA, CARNE, BOCA, GENTE, 

VERMELHO e VENTO). Ainda sim, em comparação com elas, o LET é ainda a que mais se 

aproxima das línguas Tukano Ocidentais. Essa aproximação revela a presença de 

alguns cognatos únicos em comum, que são possivelmente retenções e empréstimos 

Arawak (BEBER, CAPIVARA, OLHO, QUEIMAR e VERDE). Dos empréstimos Arawak 

compartilhados entre elas (CAPIVARA, MANDIOCA e TUCANO43), CAPIVARA foi o único exclusivo 

entre o LET e as línguas Tukano Ocidentais presente na lista de 100 conceitos. 

Finalmente, as duas línguas Tukano Ocidentais formam um agrupamento próximo entre 

43Chacon e Cayón (2022) foi consultado para identificar os empréstimos Arawak. 
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si e se mantêm distantes das línguas Tukano Orientais no conjunto geral, com uma 

distância de em torno de 37% das outras línguas Tukano e uma distância de 14,16% 

entre si. 

As línguas Tukano Orientais restantes formam um grupo entre si chamado 

Tukano Oriental Nuclear. Elas compartilharam entre si, em geral, cognatos para os 

conceitos GRANDE, QUEIMAR, CAPIVARA, OLHO, CABELO, MÃO, CÉU, PEQUENO e SOL. Dentro dessa 

subdivisão, as línguas Tukano Oriental do Leste encontram-se agrupadas entre si. 

Dentro desse agrupamento, as línguas pertencentes ao Ramo II apresentam uma 

coesão interna ainda maior.  

 

Figura 12 – NeighborNet das línguas-alvo 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A partir da Figura 12, observa-se que os doculetos Barasana-Eduria e os 

Makuna formam agrupamentos entre si, compartilhando cognatos para os conceitos 

BOM, CAIR, COXA, CORAÇÃO, RAIZ e UM. No interior desses agrupamentos, os doculetos 

Makuna se agrupam mais entre si que entre os Barasana e têm os conceitos BARRIGA, 

ARCO, MORRER, UNHA OU GARRA, CORAÇÃO, JOELHO, LUA, CHUVA, PELE, CÉU, SOL e ÁGUA 

compartilhados entre si. Os doculetos Barasana, por sua vez, também se agrupam mais 
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estreitamente entre si que com os Makuna e compartilham os conceitos JOELHO, CHUVA, 

CÉU e AMARELO. Não há, portanto, nenhum doculeto que ocupe uma posição 

intermediária entre os dois grupos. Isso pode ser observado numericamente pelos 

valores de suas proximidades. Os doculetos Makuna e Barasana atuais mais próximos 

entre si são BAS e MKH com um valor de 89,43% de proximidade. Em contraparida, os 

doculetos Makuna atuais mais distantes entre si são MKS e MKH com um valor de 94,31% 

de proximidade, e os doculetos Basana-Eduria atuais mais distantes entre si falados no 

mesmo período são BAS e TAI com um valor de 94,95% de proximidade. 

Como os ~Itada compartilham uma origem mítica comum com os Barasana, e 

sua localização geográfica tradicional também é mais próxima a esse grupo, seria 

plausível considerar a possibilidade de que a língua ITA funcionasse como uma 

variedade intermediária. No entanto, os dados não sustentam essa hipótese. Nenhum 

doculeto no diagrama encontra-se presente numa posição intermediária entre os 

agrupamentos. Esse padrão também se aplica ao ƗMM, outro candidato potencial à 

condição de língua intermediária. O grupo que fala ƗMM compartilha o mesmo ancestral 

mítico que os Tatuyo; ainda assim, ƗMM se agrupa sistematicamente com as demais 

variedades Makuna, sem se aproximar de TAT. 

Pode-se observar que os doculetos de Koch-Grünberg tendem a agrupar-se mais 

estreitamente entre si do que em relação a dados provenientes de outras fontes. Esse 

padrão pode ser explicado por dois fatores principais. O primeiro diz respeito à origem 

dos dados. Como a lista de palavras utilizada por Koch-Grünberg não contempla 100% 

dos conceitos da lista básica de 100 itens, os conceitos em comum, por apresentarem 

maior número de correspondências, contribuíram para um agrupamento mais próximo 

entre os doculetos dessa fonte. Desse modo, doculetos provenientes de uma mesma 

fonte, que compartilham lacunas semelhantes na lista de 100 palavras, tendem a se 

aproximar entre si por um efeito meramente de amostragem dos itens lexicais. Além 

disso, certos sinônimos foram selecionados em detrimento de outros durante o 

processo da coleta dos dados pelos pesquisadores citados, o que também pode ter 

reforçado a proximidade entre os doculetos de uma mesma fonte, gerando um viés. 

Isso pode ser observado pelo fato de os dados de Jones e Jones (2013) também se 

agruparem mais próximos. O segundo fator envolve as diferenças diacrônicas entre as 
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variedades linguísticas. Não foi possível definir com certeza quais palavras são 

sinônimos e quais são mudanças diacrônicas, isto é, quais palavras são variações do 

mesmo item que coexistem e quais palavras passaram por um processo diacrônico de 

substituição. Como os dados de Koch-Grünberg são mais antigos, determinadas 

mudanças ocorreram posteriormente, distanciando as variedades atuais de seus 

estágios anteriores. O mesmo princípio se aplica aos doculetos mais recentes, que 

tendem a se agrupar entre si devido à proximidade temporal entre os registros. Os 

conceitos com cognatos que podem ser sinônimos ou variação diacrônica são ABELHA44, 

MATAR, ALGODÃO, BOM, TODOS, LONGE, CÉU45,  SENTAR e HOMEM46. ​  

​ Uma outra questão a ser investigada é se a diversidade linguística entre as 

variedades Makuna-Barasana era maior no passado. Para investigar essa questão, 

foram calculadas a distância média, a mediana das distâncias, a menor e a maior 

distância entre os doculetos. Essa comparação foi realizada agrupando-se os doculetos 

conforme o período em que foram coletados e conforme os agrupamentos detectados 

anteriormente. A partir desses agrupamentos se extraíram as referidas medidas. Os 

resultados encontram-se na Tabela 1. 

 

Quadro 19 – Número de itens preenchidos da lista de 100 conceitos 

Doculeto Itens preenchidos 

BAR 99 
BAS 100 
BUH 94 
KAR 98 
DES 99 
ERU 89 
ITA 91 

46As palavras para SENTAR e UM são compartilhadas por todas as variedades antigas e MKH, enquanto as 
palavras para HOMEM, LONGE e ALGODÃO são compartilhadas por todas as variedades antigas e ITA, indicando 
que essas palavras possivelmente são consequência do uso de sinônimos. 

45A palavra para CÉU em BUH, ƗMM e SAR (~ɨbɨa) também ocorre em variedades modernas de Makuna, mas 
não foi registrada por nenhuma das listas usadas neste trabalho. A outra palavra para CÉU (~bakadekedo) 
só ocorre em BUH. 

44As diferentes palavras para ABELHA não são sinônimas, visto que se referem a diferentes tipos de 
abelhas. De acordo com Jones e Jones (2013), beroa faz refência a abelhas maiores e ~bobia faz 
referência a abelhas menores. Um único termo usado para coletar esses dados é uma limitação no 
processo de montagem original das listas, que escolheu um conceito geral para línguas que não têm uma 
palavra geral para esse conceito. 

 



96 

Doculeto Itens preenchidos 

KMM 93 
KOR 99 
LET 87 
MKH 99 
MKS 46 
ƗMM 91 
PAL 88 
SAR 89 
SIO 96 
SIR 99 
SRO 47 
TAI 94 
TAT 97 
TUK 98 
YBM 94 

Fonte: Elaboração própria. 

 

​ Embora MKS e SRO preencham menos da metade da lista, seus valores de 

proximidade e distância não podem ser completamente ignorados. Como os cognatos 

mais distintivos de cada grupo estavam presentes47, as medidas de proximidade, 

consideradas em termos gerais, alinharam-se com os resultados da análise qualitativa, 

com SRO pertencendo ao grupo Barasana-Eduria e MKS sendo pertencente ao grupo 

Makuna. Porém, os doculetos MKS e SRO não preencheram ao menos 85% dos itens da 

lista básica, e, por isso, foram excluídos dos cálculos de diversidade linguística. De fato, 

ambos registraram menos da metade dos itens esperados na lista — 46 e 47, 

respectivamente —, o que compromete a adequação das medidas de distância para 

análises mais precisas. O número de itens preenchidos encontra-se no Quadro 19. 
 
 
 
 
 
 
 

47Eles foram qualitativamente verificados. Os conceitos são BARRIGA, ARCO, MORRER, UNHA OU GARRA, CORAÇÃO, 
JOELHO, LUA, PELE, CÉU, SOL e ÁGUA. 
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Tabela 1 – Porcentagem da distância lexical entre as variedades Barasana-Eduria e 
entre as Variedades Makuna 

 
Variedades 

Antigas 
Barasana-Eduria 

Variedades Atuais 
Barasana-Eduria 

Variedades 
Antigas Makuna 

Variedades Atuais 
Makuna 

Distância Máxima 4,01% 5,05% 6,86% 4,96% 
Distância Mínima 4,01% 0% 3,16% 4,96% 

Média 4,01% 2,53% 5,30% 4,96% 
Desvio padrão 0% 2,20% 1,71% 0% 

Mediana 4,01% 2,53% 5,88% 4,96% 
Fonte: Elaboração própria. 
 

A distância entre os dialetos Makuna antigos e modernos não apresentou 

diferenças significativas. No caso das variedades Barasana, não há dois doculetos 

distintos atribuídos a esse grupo nos dados de Koch-Grünberg, e, como SRO não foi 

usado no cálculo, há um representante Barasana (PAL) e um representante Eduria (ERU). 

Os doculetos YBM e KMM são praticamente idênticos do ponto de vista lexical. Embora 

haja algumas divergências pontuais, nenhuma dessas diferenças incide sobre os itens 

da lista de 100 palavras. Entre as variedades modernas de Barasana-Eduria, há três 

representantes de Barasana (BAS, KMM e YBM) e uma de Eduria (TAI). Se for usada uma 

única representante Barasana (BAS) e uma Eduria (TAI), a distância entre elas (5,05%) é 

maior que a distância entre PAL e ERU (4,01%). Ainda assim, as variedades antigas 

apresentam uma diversidade levemente maior que as modernas no geral. 

Existem razões históricas que explicariam porque essa diferença de diversidade 

não é mais acentuada. Grande parte dos eventos que provocaram perdas significativas 

de falantes já havia ocorrido no momento da coleta realizada por Koch-Grünberg. Isso 

inclui a primeira onda de incursões, realizada pelos Barewa Gawa; a segunda, 

promovida pelos Wɨhana; e as ações diretas dos seringueiros. Como consequência, o 

rearranjo interno dos grupos e a perda de diversos clãs já haviam se consolidado. A 

extinção desses clãs pode ter implicado a perda de diversidade linguística, embora não 

seja possível quantificar essa perda com precisão na ausência de dados linguísticos 

anteriores. 

Durante o período em que Koch-Grünberg esteve presente, os povos da região 

do Pirá-Paraná estavam vivenciando o primeiro Ciclo da Borracha. Diversos grupos se 

encontravam em processo de deslocamento, passando a viver nos acampamentos dos 

seringueiros. Não é possível afirmar, com certeza, se os Ide ~Basa já haviam migrado 
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para o Popeyaká nesse momento, mas é evidente que o processo de redistribuição 

populacional e a formação de assentamentos multiétnicos já estavam em curso. A 

principal mudança linguística identificável associada a esse contexto, no início do 

século XX, foi a perda da pré-aspiração das consoantes surdas mediais em todas as 

línguas faladas no Pirá-Paraná. 

A partir da observação dos dados da Figura 11, usados para a composição da 

Tabela 1, pode-se observar que as línguas KAR e TAT apresentam uma proximidade 

maior entre si do que os próprios dialetos Makuna e os dialetos Barasana-Eduria 

apresentam internamente. A distância observada entre TAT, KAR e BAR é inferior a 10%, 

sendo que a distância entre TAT e KAR — 2,90% — é levemente maior do que a distância 

mínima registrada entre as variedades Makuna mais próximas, as quais são ITA E MKS, 

com um valor de 2,34% de distância. Os únicos pares de variedades Barasana-Eduria 

que têm uma distância menor são YBM e KMM, YBM e TAI e KMM e TAI. 

As variedades mais próximas das línguas Barasana-Eduria são, de fato, as 

variedades Makuna. No entanto, essa distância, embora levemente menor, é 

comparável àquela observada entre as variedades Barasana-Eduria e as demais 

línguas do Pirá-Paraná48. Por exemplo, a distância entre BAS e MKH é de 10%; enquanto 

a distância entre BAS e TAT é de 11,33%. Em alguns casos, os dados de Barasana 

revelam uma distância maior em relação a algumas variedades Makuna do que em 

relação a TAT, como ocorre com BAS cuja distância entre TAT é de 11,33% e entre ITA é de 

14,29%. 

Esse padrão pode ser explicado pelo caráter lexical mais conservador das 

variedades Barasana, que tendem a preservar vocabulário amplamente compartilhado 

com outras línguas Tukano. Isso também se reflete nas medidas da distância 

linguística, onde as variedades Barasana apresentam menor distância em relação a 

outras línguas Tukano, ao passo que os dialetos Makuna, de modo geral, situam-se 

levemente mais distantes. Esse afastamento decorre do fato de que os dialetos Makuna 

compartilham entre si um conjunto de inovações, o que os distingue das demais línguas 

da família. Esse mesmo padrão de doculetos que compartilham inovações únicas, que 

os distingue das outras línguas da família, também ocorre em DES e SIR, os quais 

48 Ardila (1995) também observou esse padrão. 
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mantêm uma distância similar, em torno de 20%, entre as outras línguas Tukano 

Orientais Nucleares, mas têm uma distância de 6,36% entre si. 

Outro fator que também explica essa maior aproximação entre as variedades 

Barasana-Eduria e as línguas Tukano Orientais do Leste do Ramo II são os 

empréstimos. Existe um número maior de empréstimos TAT, BAR e KAR nas variedades 

Barasana-Eduria do que entre as variedades Makuna. Entre esses empréstimos, está, 

por exemplo, a palavra alternativa para MÃE  é kako. Essa palavra está presente apenas 

em Barasana-Eduria e nas línguas Tukano Orientais do Leste II. Não é possível indicar 

a direcionalidade. Casos similares são discutidos na seção a seguir (3.2.2.1). 

3.2.2.1 Empréstimos não identificáveis e nativizações 

A similaridade fonológica entre as línguas — combinada com a alta regularidade 

das correspondências sonoras na protolíngua — torna possível a ocorrência de 

empréstimos indetectáveis. Um exemplo potencial é o termo kako para MÃE, que exibe 

correspondências fonológicas compatíveis com um cognato, mas cuja distribuição 

restrita às línguas do Pirá-Paraná, com a exclusão de Makuna, sugere a possibilidade 

de se tratar de uma inovação vinda de uma língua do Pirá-Paraná que passou por uma 

difusão nessa área. Assim, SRO, BAS, ERU, BAR, KAR e TAT têm essa mesma palavra, 

embora SRO, BAS e ERU sejam doculetos mais próximos filogeneticamente dos dialetos 

Makuna. As correspondências histórias entre todos os segmentos dessa palavra seriam 

as mesmas para todas as línguas que a têm. Não há dados suficientes para identificar 

com precisão a língua que teria funcionado como ponto de difusão. No entanto, 

considerando que mais línguas do subgrupo Tukano Oriental do Leste compartilham 

esse termo, pode-se levantar a hipótese de que essa palavra constitua uma inovação 

desse ramo específico e uma dessas línguas tenha sido o ponto de difusão para as 

variedades Barasana-Eduria.  

Outra palavra que é uma candidata em potencial para ser um empréstimo 

indetectável é CAPIVARA, a qual ocorre em ITA e KAR como riajese e em BAR e TAT como 

riajehe. Como as línguas Tukano Orientais do Leste Ramo II originalmente têm /r/ inicial 

nesse caso por influência Makuna-Barasana, tornou-se impossível saber se ITA formou 

essa palavra nativamente pela combinação de ria (RIO) e jese (TAIAÇU/CAITITU) ou se 

pegou de empréstimo de KAR. O único fator que permite pensar que essa palavra é um 
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empréstimo é o fato de a língua ITA ser a única de seu grupo com essa palavra; todas as 

outras têm riawekɨ para CAPIVARA. Outra possibilidade é o ITA tê-la pegado de empréstimo 

de BAR ou TAT e nativizado /h/ para /s/.  

Outro caso de nativização é o das palavras para AYAHUASCA, observado por 

Chacon (2014). Em DES e SIR, a palavra começa com /g/ (gahpi), embora /g/  não seria 

uma correspondência regular nesse contexto, já que, em TUK, a palavra se inicia com /k/ 

(kahpi). A correspondência regular entre essas línguas é g : ∅, indicando que os 

falantes passaram a pronunciar a palavra com /g/ possivelmente por observarem que 

sua língua tem /g/ inicial, enquanto as línguas dos vizinhos, não; assim, fazendo a 

palavra soar mais nativa para eles. Em Makuna e Barasana, *p > h, então a palavra é 

pronunciada [kahi]. 

3.2.3 Glotometria histórica 
O método da glotometria histórica é estruturado a partir do cálculo de três 

valores: ε, κ e ς. Esses valores são utilizados para quantificar e ponderar as evidências 

de agrupamentos linguísticos. O valor de ε (épsilon) representa o número absoluto de 

inovações unicamente compartilhadas por um grupo, ou seja, mudanças que não 

ocorrem em nenhuma outra variedade linguística fora desse agrupamento. 

O valor de κ (capa) representa a coesão (cohesiveness) entre os grupos. Ele é 

calculado a partir de p e q. O valor de p corresponde ao número de evidências a favor 

de um agrupamento, enquanto q representa o número de evidências conflitantes. O 

valor de κ é calculado pela razão entre o número de evidências a favor (p) e o número 

total de evidências (p + q), ou seja, p ÷ (p + q). 

O valor de ς (sigma) é o produto de ε e κ. Ele indica o quanto as evidências 

disponíveis corroboram a validade e a proximidade de um agrupamento. Essa fórmula 

permite levar em conta o número absoluto de mudanças unicamente compartilhadas e 

ponderá-lo com base na coesão do subgrupo. O valor de κ pode ser menor ou igual a 

um. Quanto menor for esse valor, mais ele reduz a influência de ε no cálculo de ς. 

Quanto mais próximo de 1 κ estiver, mais o agrupamento se aproxima daquilo que 

Kalyan e François (2018) definem como um padrão de árvore, ou seja, um 

agrupamento sem evidências conflitantes. 
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A vantagem da glotometria em relação ao modelo de NeighborNet está na 

transparência dos critérios utilizados para cada agrupamento individual. Para cada 

proposta de agrupamento entre línguas, o modelo apresenta os valores de ε, κ e ς. 

Essa transparência permite uma análise crítica dos agrupamentos, considerando-se 

dados históricos, antropológicos, narrativos e também linguísticos. Caso sejam 

identificadas qualitativamente homoplasias, possíveis empréstimos não identificáveis, 

separação incompleta de linhagem e/ou retenções erroneamente interpretadas como 

mudanças, é possível questionar a validade de um subgrupo. Do mesmo modo, isso 

vale em casos em que haja fortes evidências de ausência de contato ou evidências 

favoráveis ao isolamento. A mesma lógica se aplica se essas outras evidências 

corroboram um agrupamento, seja ele motivado por fatores genéticos ou de contato. 

Neste estudo, a glotometria foi aplicada em três situações diferentes, uma com todos os 

dados, uma apenas com os dados lexicais e outra apenas com os dados fonológicos. 

Assim, torna-se possível saber qual aspecto linguístico mais contribui para o 

agrupamento geral com todos os dados. A tabela com os os agrupamentos e os valores 

de κ e ς de cada um deles encontra-se na Tabela 2. O diagrama com os dados 

discutidos nesta seção encontra-se na Figura 13. Essa figura contém a representação 

dos agrupamentos com ς acima de 0,86.  

 
Tabela 2 – Dados da glotometria histórica 

Dados Gerais Dados Lexicais Dados Fonológicos 
Subgrupo κ ς Subgrupo κ ς Subgrupo κ ς 

Tukano Ocidental 0,87 34,24 Tukano Ocidental 0,94 29,12 DES-SIR 0,94 9,22 

DES-SIR 0,88 20,68 DES-SIR 0,85 12,17 Tukano Ocidental 0,76 6,84 

Tukano Oriental 0,53 6,39 Tukano Oriental 0,55 3,67 Tukano Oriental 
do Oeste 0,53 3,72 

KAR-TAT 0,86 4,97 Dialetos Makuna 0,49 3,67 KAR-TAT 0,87 2,53 

Dialetos Makuna 0,60 4,86 KAR-TAT 0,86 2,53 Tukano Oriental 0,52 2,35 

BAR-TUK 0,61 3,06 ƗMM-BUH 0,83 2,43 BAR-TUK 0,69 2,27 

ƗMM-BUH 0,88 2,90 MKS-ITA 0,76 1,29 MKS-ƗMM 0,80 1,59 

 



102 

Dados Gerais Dados Lexicais Dados Fonológicos 
Subgrupo κ ς Subgrupo κ ς Subgrupo κ ς 

Makuna-Barasana 0,54 2,57 Dialetos Makuna 
Atuais 0,63 1,13 Makuna-Barasana 0,72 1,43 

Tukano Oriental do 
Oeste 0,36 2,51 Tukano Oriental 

do Leste II 0,66 1,10 Tukano Oriental 
do Leste c/ LET 0,34 1,37 

Tukano Oriental 
Nuclear 0,34 1,65 Makuna-Barasana 0,40 1,06 Tukano Oriental 

Nuclear 0,40 1,35 

Línguas do 
Pirá-Paraná c/ TUK 0,29 1,60 Línguas do Papuri 0,48 0.97 Línguas do 

Pirá-Paraná c/ TUK 0,34 1,02 

MKS-ITA 0,85 1,52 Tukano Ocidental 
c/ LET 0,19 0,84 - - - 

Tukano Ocidental 
c/ LET 0,22 1,47 BAR-TUK 0,57 0,84 - - - 

Dialetos Makuna 
Atuais 0,74 1,38 - - - - - - 

LET-DES-SIR 0,34 1,14 - - - - - - 

Tukano Oriental do 
Leste II49 0,67 1,10 - - - - - - 

Tukano Oriental do 
Leste c/ LET 0,25 0,99 - - - - - - 

Línguas do Papuri50 0,43 0,86 - - - - - - 

Barasana-Eduria 0,62 0,51 - - - - - - 

Fonte: Elaboração própria. 
 

A divisão mais clara nos dados corresponde à separação entre as línguas 

Tukano Orientais e Ocidentais — um resultado esperado, dado que ela constitui a 

divisão primária dentro da família linguística Tukano. Com exceção dos Kueretu — um 

grupo Tukano Ocidental extinto que coexistia com grupos Tukano Orientais —, não há 

registros de contatos conhecidos entre falantes de línguas Tukano Orientais e 

Ocidentais. Assim, atualmente, esses grupos encontram-se não apenas isolados no 

tempo, mas também no espaço, impossibilitando a transferência lateral de material 

linguístico entre elas. 

Como a glotometria leva em conta todas as línguas para calcular o valor de κ e 

de ε, os valores podem mudar dependendo da inclusão ou exclusão de línguas do 

50 Composto por TUK, DES e SIR. 
49 Composto por BAR, KAR e TAT. 
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conjunto de dados. Por exemplo, se outra língua Tukano Ocidental fosse incluída, o 

valor de ς para o agrupamento Tukano Ocidental diminuiria e novos subagrupamentos 

dentro dele surgiriam. Como muito mais línguas Tukano Orientais estão presentes 

neste trabalho, o valor de sigma desse agrupamento não está tão elevado. 

O par de línguas que apresentou o maior valor de subgroupiness foi DES e SIR, 

resultado igualmente previsível. Essas línguas compartilham diversas inovações 

exclusivas, não observadas em outras línguas da família, tais como harmonia vocálica, 

sonorização de *t e *k em ambiente intervocálico (V_V), e itens lexicais distintivos, como 

deko para ÁGUA. Elas fazem parte do subgrupo Tukano Oriental do Oeste juntamente 

com Makuna-Barasana. Isso ocorre especialmente por conta das correspondências 

fonológicas. Todas as línguas desse subgrupo compartilham as mesmas resoluções dos 

protofonemas laringalizados, os quais se tornaram sonoros. 

Outro agrupamento consistente é o formado pelos dialetos Makuna, que estão 

dentro do grupo Makuna-Barasana. Embora apresente um valor de ς não tão grande 

quanto o valor apresentado entre DES e SIR ou KAR e TAT, esse é outro agrupamento que 

contém diversas inovações únicas. Entre essas inovações, destacam-se a harmonia 

vocálica entre o radical e o classificador presente em palavras que seguem o padrão de 

buha-ga (< *buhu-ga), o uso de ide51 para ÁGUA em vez de oko, e o uso de wiro para 

PELE no lugar de gase. Essa divergência de Barasana se deve ao fato de os grupos 

falantes de variedades Makuna casarem entre si, diferentemente dos grupos falantes 

de Barasana, que se casam com falantes de outras línguas Tukano. Isso cria um 

microcosmo interno, no qual cognatos geralmente compartilhados pelas línguas 

Tukano, como os exemplificados anteriormente, são substituídos por palavras novas 

unicamente presentes nessa língua. As combinações que envolvem MKS (MKS-ƗMM e MKS-ITA) 

parecem existir por conta dos vãos nos dados de MKS, o qual não preenche metade da 

lista de 100 conceitos. 

Os dados da glotometria histórica indicam que não há um continuum dialetal 

entre os dialetos Makuna e os dialetos Barasana. Na verdade, os dialetos Makuna 

também ocorrem fora de qualquer continuum com outras línguas Tukano. Isso pode ser 

51 A palavra ide é uma inovação que surgiu a partir do verbo idirise ‘beber’. Praticamente todas as línguas 
Tukano apresentam oko (ÁGUA). As exceções são as variedades Makuna, que apresentam ide e 
Desano-Siriano, que apresenta deko. A única palavra que parece explicar ide é a para o verbo ‘beber’. 
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percebido no modo como se comportam dentro dos grupos formados, sempre em 

conjunto. Nenhum deles aparece isoladamente em um agrupamento sem os demais, 

funcionando sistematicamente como uma unidade. Tal comportamento é coerente com 

a ideia de que os dialetos Makuna atuam como uma única língua.  

​ Os dialetos Barasana-Eduria, por outro lado, não aparecem nos dados com um 

valor de ς alto, apresentando um subgroupiness de 0,51. Ainda assim, é possível inferir 

que constituem um grupo coeso, uma vez que, assim como os dialetos Makuna, 

ocorrem de forma agrupada em todos os conjuntos nos quais estão presentes, nunca 

aparecendo isoladamente. Ambos os grupos formam um agrupamento 

Makuna-Barasana com um subgroupiness de 2,57. 

A ausência de um valor de subgroupiness alto no grupo Barasana-Eduria pode 

ser explicada pelo fato de que as variedades presentes nele apresentam poucas 

inovações exclusivas. No léxico, não são tão inovadoras quanto os dialetos Makuna, 

frequentemente preservando formas mais amplamente distribuídas nas línguas Tukano, 

como oko para ÁGUA e gase para PELE. Quando apresentam inovações, elas são 

geralmente compartilhadas com os dialetos Makuna, como é o caso das mudanças 

regulares nas consoantes de Proto-Tukano, e com outras línguas do Pirá-Paraná, e 

também como ocorre com o uso de kako para se referir ao conceito MÃE e da perda da 

pré-aspiração das consoantes surdas mediais. 

Essa dinâmica revela um viés presente no método da glotometria histórica, o 

qual tende a supervalorizar o número absoluto de inovações exclusivamente 

compartilhadas. Como resultado, variedades que, do ponto de vista linguístico, 

constituem claramente uma única língua52 podem não receber um valor alto de 

subgroupiness se não apresentarem um número alto de inovações exclusivas. Esse 

viés deveria ser compensado pelo valor de κ (cohesiveness). No entanto, a 

cohesiveness do grupo Barasana-Eduria, embora relativamente elevada, não 

compensa o baixo número de mudanças compartilhadas. O valor de κ no agrupamento 

dos dialetos Barasana-Eduria não está mais próximo de 1 possivelmente porque 

algumas de suas inovações são compartilhadas com o grupo Makuna e com outras 

línguas do Pirá-Paraná, diluindo o valor de coesão específico do subgrupo. Talvez esse 

52 Os doculetos Barasana-Eduria foram qualitativamente conferidos e são praticamente idênticos. Em 
particular, não há diferenças entre KMM e YBM. 
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viés seja minimizado com a inclusão de mais informações sobre as línguas, como a 

morfologia, a sintaxe e os tons, assim, aumentando o valor de subgroupiness, caso haja 

inovações exclusivas nesses outros aspectos das línguas. Contudo, não é possível 

afirmar isso com certeza por conta dos dados utilizados neste trabalho. 

Levando em conta uma cronologia relativa, pode-se dizer que a divisão entre 

Makuna e Barasana-Eduria foi recente. Ambos os grupos foram uma única língua até 

um período mais tardio, quando se compara a outras divisões da família Tukano, como 

Tukano Oriental do Oeste ou Tukano Oriental do Leste. Como resultado, esses dois 

agrupamentos sempre se mostram juntos dentro dos agrupamentos maiores, e não 

aparecem isoladamente em agrupamentos externos.  

Talvez faça sentido propor um contiuum dialetal entre as línguas Tukano 

Orientais do Leste. Os dados de correspondências fonológicas regulares, como 

observado na Seção 3.1, apontam para um agrupamento TAT-BAR, TAT-BAR-KAR, 

TAT-BAR-KAR-TUK, enquanto os dados de léxico e de correspondências fonológicas 

(incluindo as irregulares) vistos nesta seção apontam para um agrupamento TAT-KAR, 

BAR-TUK, TAT-KAR-BAR e TAT-BAR-KAR-TUK-LET53. As correspondências fonológicas irregulares 

e esporádicas favorecem um agrupamento BAR-TUK, visto que ambas compartilham, por 

exemplo, k inicial na palavra para PELE, onde ∅ deveria ocorrer se fosse uma mudança 

regular. Esses agrupamentos TAT-KAR e BAR-TUK cruzam as fronteiras TAT-BAR, Tukano 

Oriental do Leste II e Tukano Oriental do Leste c/ LET. O resultado da glotometria 

favorece os agrupamentos Tukano Oriental do Leste II e Tukano Oriental do Leste c/ LET 

com uma sobreposição de agrupamentos TAT-KAR e BAR-TUK. 

 

53 A razão da inclusão de LET se deve principalmente por coincidências na fonologia dessas línguas. Não 
é claro se essas coincidências são resultado de homoplasia, de contato ou de sinapomorfia. 
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Figura 13 – Diagrama glotométrico das línguas Tukano estudadas neste trabalho​

 
Fonte: Elaboração própria. 
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O agrupamento que abarca ambos os grupos Makuna-Barasana e Tukano 

Oriental do Leste foi chamado de Línguas do Pirá-Paraná com TUK, com um 

subgroupiness de 1,60. Esse subgrupo pode ser explicado por conta da área de difusão 

do Pirá-Paraná, a qual é descrita na Seção 3.3. A língua TUK, porém, deve ter sido 

incluída como um efeito colateral de ter sinapomorfias com TAT, KAR e BAR. Essas 

sinapomorfias podem ter se difundido lateralmente para as línguas Makuna-Barasana, 

tendo como um ponto de difusão o TAT, o KAR ou o BAR. Assim, o TUK foi incluído no grupo 

sem sequer ter contato direto com as línguas Makuna-Barasana na atualidade. 

​ O agrupamento entre as línguas Tukano Orientais do Leste com LET tem um valor 

de ς de 0,9954. Esse agrupamento, em uma observação inicial, parece coerente quando 

se consideram as correspondências dos protofonemas laringalizados, que são idênticas 

nessas línguas55. Contudo, se forem levados em conta apenas os dados do léxico, esse 

subgrupo é formado com um valor mais baixo. O valor de κ é baixo (0,25), o que indica  

que há pouca cohesiveness nesse agrupamento. Mesmo levando em conta os dados 

fonológicos, a língua LET apresenta divergências significativas que tornam esse 

agrupamento improvável. Uma delas é a resolução de *tj, que, além de diferir de todas 

as outras línguas Tukano Orientais incluídas neste estudo, é compartilhada com as 

línguas Tukano Ocidentais — embora não se trate de uma sinapomorfia entre essas 

línguas.  

As mudanças de *k’ (*k’ > ∅/#_ e *k’ > k/V_V) constituem um caso 

particularmente notável, visto que elas ocorrem de forma semelhante entre essas 

línguas. A mudança *s > h também pode ser interpretada como um caso de 

homoplasia. Parte das resoluções semelhantes dos proto-sons laringalizados entre 

essas línguas pode ser explicada pelo fato de certas mudanças serem compartilhadas 

por todas as línguas Tukano Orientais. Diante dessas observações, duas hipóteses 

55 Outro fator que pode ter contribuído para a formação desse subgrupo é a mudança *s > h, observada 
em LET, TAT e BAR.  

54 Não há um grupo Tukano Oriental do Leste sem LET com um valor de subgroupiness próximo ou maior 
que 1. A razão disso se deve pelos seguintes motivos: (i) muitas das semelhanças entre as línguas desse 
grupo (BAR, KAR, TAT e TUK) ocorrerem em comum com outras línguas, diminuindo os valores de  ε e κ ; (ii) 
este trabalho apenas compara o léxico e a fonologia, fazendo com que as semelhanças morfológicas não 
sejam detectadas; (iii) o número de itens lexicais comparados é pequeno (100 itens) e deixa alguns itens 
lexicais potencialmente relevantes de fora, como TIPITI.  
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principais podem ser consideradas: (i) contato anterior à migração dos Letuama para o 

Popeyaká; (ii) coincidência (inovações paralelas ou independentes). 

Em relação à hipótese (i), as semelhanças fonológicas poderiam refletir um 

contato prévio à migração dos Letuama para a região do Popeyaká. Essa hipótese se 

ajustaria a um modelo migratório hipotético seguindo a rota Uaupés > Pirá > Popeyaká. 

No entanto, para que tal explicação seja plausível, seria necessário explicar como os 

Letuama se diferenciaram tão rapidamente em outros aspectos, como no léxico — 

ponto para o qual ainda não se dispõe de uma explicação satisfatória. Além disso, LET 

compartilha traços com línguas Tukano Ocidentais que não podem ser interpretados 

como sinapomorfias, como empréstimos do Arawak e a resolução de *tj. 

Em relação à hipótese (ii), considerando que as mudanças nas consoantes 

labiais e nas coronais ocorreram em estágios mais antigos, elas podem ser 

interpretadas como mudanças compartilhadas. Esse é o caso de *p’ > b/#_, *p’> 

m/~V_V, *t’ > d/#_ e *t’> n/~V_V. Contudo, isso não explica os casos de *p’ > ʔp/V_V, *t’ 

> ʔt/V_V e das resoluções de *k’. Essas mudanças devem ser homoplasias. Embora em 

uma visão mais superficial, isso pareça improvável, ao observar as outras línguas 

Tukano, pode-se notar que as consoantes oclusivas laringalizadas da protolíngua 

tornaram-se surdas no ambiente medial oral em todas as línguas com exceção de 

Makuna, Barasana, DES e SIR, as quais formam um ramo. Assim, o fato de elas terem 

resultado em consoantes desvozeadas tanto em LET quanto nas línguas Tukano 

Orientais do Leste não é um argumento forte para agrupá-las. 

A proposta deste estudo está de acordo com Chacon (2014)  no que concerne  

ao fato de que as mudanças envolvendo *k’ ocorreram tardiamente, em uma fase em 

que o contraste entre laringalizadas e não laringalizadas já se encontrava em colapso, 

restando apenas *k’. Isso restringe as possibilidades de mudanças fonológicas 

plausíveis, já que trajetórias como *k’ > ∅, *k’ > k ou *k’ > g seriam mais esperadas e 

manteriam a simetria do sistema fonológico. Dado esse conjunto restrito de 

possibilidades, a ocorrência de coincidências (inovações paralelas ou independentes) 

torna-se viável. Por exemplo, a mudança *k’ > k / V_V observada em SIO e KOR pode ter 

ocorrido por homoplasia também em TAT, BAR, KAR e TUK, bem como em LET. Vale 

observar que, em línguas com contraste entre oclusivas surdas e sonoras, a ausência 

 



109 

de /g/ é relativamente comum. Nas línguas Tukano, apenas Makuna, Barasana, DES e 

SIR desenvolveram /g/ a partir de *k’ nas raízes. Também, a ocorrência de segmentos 

oclusivos velares com algum tipo de constrição laríngea é mais comum que segmentos 

oclusivos com pontos de articulação mais anteriores. Esses dois fatores explicam sua 

manutenção tardia e a sua resolução surda. 

De todo modo, sem evidências extralinguísticas que sustentem movimentos 

migratórios ou contatos entre os povos aqui discutidos, não é possível chegar a 

conclusões firmes. Basear-se apenas em algumas correspondências fonológicas — que 

podem ser resultado de homoplasia — também não fornece fundamentos consistentes 

para justificar um agrupamento mais próximo entre essas línguas. 

A formação dos subgrupos contendo ou excluindo LET apresenta um padrão 

interessante. Existe simultaneamente um subgrupo com as línguas Tukano Ocidentais e 

LET e um subgrupo com todas as línguas Tukano Orientais sem LET (Tukano Oriental 

Nuclear). Isso reflete os fenômenos que LET tem em comum com as línguas Tukano 

Ocidentais, as quais podem ser empréstimos e homoplasias56.  

3.3 Área de Difusão do Pirá-Paraná  

Ramirez (2019) propõe que o ramo Barasanid (Makuna-Barasana) constitui um 

continuum dialetal com o ramo formado por Tuyuka e o que Ramirez considera como 

seus dialetos — entre os quais se incluem Karapanã, Bará e Tatuyo. Essa hipótese 

superficialmente parece razoável pelo fato de Ramirez ter identificado uma 

porcentagem elevada de cognatos entre esses ramos. Em estudo anterior, 

Gomez-Imbert (2004) já havia apontado a presença de semelhanças estruturais entre 

línguas pertencentes a ambos os agrupamentos, o que reforçaria a plausibilidade dessa 

interpretação. Embora o presente trabalho também tenha identificado uma relação de 

proximidade entre os ramos Makuna-Barasana e Tuyuka, a análise conduzida aqui leva 

a uma interpretação distinta da de Ramirez. Para que um conjunto de línguas configure 

um continuum dialetal geográfico, seria esperado que houvesse línguas intermediárias 

distribuídas em gradiente, com o grau de proximidade decaindo quanto mais distante 

fosse a localização das línguas (Chambers e Trudgill, 1998). Entretanto, não é isso que 

ocorre. Observam-se clusters de variedades próximas entre si com vãos entre cada 

56 O grupo formado por DES, SIR e LET precisa ser melhor investigado em pesquisas futuras. Não há uma 
boa explicação neste estudo para a formação desse grupo. 
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cluster. Um membro ou outro do cluster pode se aproximar levemente de um outro 

cluster, mas nunca de forma significativa. Essa leve aproximação pode ser observada 

na análise léxico-estatística. Na comparação fonológica, os agrupamentos se tornam 

mais evidentes, visto que existem características compartilhadas internamente em cada 

subgrupo que são únicas.  

 

Figura 14 – Diagrama com as mudanças areais na região do Pirá-Paraná 

Fonte: Elaboração própria. 
A mudança *p > *ϕ foi reconstruída em MAK e BAS. A mudança *d > ɾ ocorreu em todos os contextos em 
LET. 
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Nesse caso, o fenômeno em questão deve ser compreendido como o de uma 

área de difusão, na qual determinadas mudanças se difundem horizontalmente entre as 

línguas, ao passo que cada agrupamento mantém sua identidade linguística de forma 

clara. As análises quantitativas reforçam essa interpretação. A distância entre cada 

dialeto Makuna e cada dialeto Barasana é bastante reduzida, sem que qualquer deles 

se aproxime mais de línguas externas ao seu respectivo grupo, isto é, um dialeto que 

fosse igualmente distante de um dialeto Barasana e de Tatuyo. Assim, não se pode 

falar em continuum, mas em blocos internos coesos que participam de processos de 

difusão regional, com alguns desses blocos compartilhando mais informações com uns 

blocos que outros. Embora certos grupos de línguas se aproximem por conta das 

mudanças da difusão areal, como é o caso das línguas Tukano Orientais do Leste II e 

as línguas Tukano Orientais do Oeste I, a distância entre esses grupos é delimitada e 

descontínua. Isso também foi observado entre os dialetos Makuna e os dialetos 

Barasana-Eduria. Não há uma variedade pertencente a um agrupamento de dialetos 

que possa ser confundida como pertencente ao outro agrupamento. No caso de 

Makuna e Barasana-Eduria isso pode ser observado lexicalmente nos conceitos que 

diferenciam um subgrupo do outro. De forma mais concreta, não existe, por exemplo, 

uma mesma língua que tenha ide para ÁGUA e gase para PELE.  

As mudanças fonológicas identificadas como fenômenos areais foram as 

seguintes mudanças: *p > ɸ, *d > ɾ/#_, *VhC > VC e *VʔC > VC. Todas as línguas que 

passaram por essas mudanças são faladas na mesma região, estão distribuídas em 

ramos distintos da família Tukano e mantêm uma relação próxima de contato, fazendo 

com que seja improvável essas mudanças serem homoplasias. Deve-se ressaltar que a 

mudança *p > *ɸ é reconstruída em Barasana e Makuna, a mudança *d > ɾ ocorre em 

todos os ambientes em LET e a mudança *d > ɾ/#_ não ocorreu sistematicamente em 

todas as palavras nas línguas BAR, KAR E TAT. O diagrama representando essas 

mudanças se encontra na Figura 14. 

A seleção de variedades linguísticas neste estudo — Buhaga~da 

(Koch-Grünberg), Sɨroa (Koch-Grünberg), ~Itada, Taiwano, Yeba ~Basa, ~Kobe ~Basa, 

~Ɨbɨa ~Basa (Koch-Grünberg), bem como dialetos registrados em dicionários Makuna — 
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visava justamente verificar a hipótese de um gradiente mais nítido entre um polo 

Makuna e um polo Barasana. No entanto, os resultados mostram que cada dialeto 

permaneceu firmemente integrado ao seu respectivo ramo, sem evidências de transição 

gradual entre os dois polos. O caso do Sɨroa ilustra bem esse padrão por se tratar de 

um grupo que, em determinado momento, passou a falar a língua de um povo vizinho, 

em vez de desenvolver uma forma híbrida ou intermediária. 

A relação entre esses ramos pode ser melhor caracterizada, portanto, não pela 

imagem de um degradê contínuo de cores (que representaria o continuum dialetal), 

mas pela imagem de um tecido remendado ou uma colagem, em que blocos distintos 

mantêm seus contornos próprios, ainda que apresentem pequenas áreas de 

sobreposição e empréstimos pontuais. Essa metáfora reflete de forma mais precisa o 

tipo de contato linguístico que se observa, o de uma sobreposição localizada de 

elementos, mas sem dissolução dos limites entre os agrupamentos. A noção de 

continuum possivelmente pode ser usada para descrever a relação entre as línguas 

Tukano Orientais do Leste, dadas as classificações conflitantes entre os seus 

agrupamentos internos. 

3.4 Para uma Linguística Histórico-Narrativa das Línguas Makuna e Barasana 

3.4.1 Cruzamento dos dados linguísticos com os antropológicos 
​ Nesta seção, serão discutidos os dados linguísticos juntamente aos dados 

antropológicos para verificar os mecanismos sociais que moldam a situação linguística 

da região. Um caso concreto que ilustra essa articulação entre história social e 

mudança linguística é a perda do ensurdecimento das vogais antes de consoantes 

surdas em algumas línguas Tukano. Nas narrativas dos Ide ~Basa, os Letuama são 

caracterizados como seus “irmãos mais velhos”, ao passo que os Desano sequer são 

mencionados, embora sejam filogeneticamente mais próximos. Essa proximidade mítica 

reflete um maior contato sociocultural entre Ide ~Basa e Letuama que resultou em 

compartilhamento linguístico: ambas as variedades perderam o ensurdecimento das 

vogais, inovação não presente em Desano. O fato de Desano manter esse traço, 

apesar da proximidade genética, sugere perda de contato linguístico ao longo do 

tempo. Outros casos serão discutidos a seguir.  
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Apesar de os Tatuyo e os ~Ɨbɨa ~Basa compartilharem a mesma ancestralidade 

segundo as narrativas presentes em Århem et al. (2004) e ACAIPI (2015), não foi 

detectado um substrato TAT em ƗMM. Isso, no entanto, não foge de outros padrões 

recorrentes em grupos falantes e de línguas Tukano. Grupos que compartilham uma 

mesma ancestralidade não necessariamente falam línguas relacionadas. É o caso, por 

exemplo, das relações entre os Barasana e os Tukano — ambos descendentes de 

Yeba/Ye’pa —, os Makuna e os Letuama — os quais, além de compartilham a mesma 

ancestralidade, expressamente se consideram irmãos míticos —, ou, ainda, os Desano 

e os Tatuyo — ambos relacionados ao céu/dia. A ancestralidade expressa nas histórias 

orais pode refletir dinâmicas políticas mais recentes, e nem sempre corresponde à 

ancestralidade física ou histórica propriamente dita. Mesmo quando há correspondência 

entre narrativa e ancestralidade real, é possível que um grupo adote a língua de outro 

— especialmente quando esse outro grupo possuir maior prestígio e redes de 

casamentos exogâmicos mais amplas. 

Há duas razões para isso ocorrer. A primeira delas é a que, para um grupo se 

relacionar na região, ele necessariamente é compreendido pela visão cosmológica dos 

grupos praticantes de exogamia. Por exemplo, aos brasileiros foi atribuída uma sucuri 

ancestral pelos Ide ~Basa e aos colombianos uma harpia (gavião-real) (Århem et al., 

2004). Assim, um grupo não relacionado pode chegar a uma região e a ele ser atribuída 

uma ancestralidade que pode coincidir com a de um grupo local. 

A segunda delas é a de que seja possível que um grupo se divida em dois, 

ambos com a mesma ancestralidade, e uma parte dessa divisão migre para outra 

região. Nessa outra região, ele pode adotar a língua de um grupo vizinho. O resultado 

desse processo seria dois povos que relatam a mesma origem, mas falam línguas 

diferentes. Nessa situação hipotética, a ancestralidade mitológica e histórica  

coincidiriam. 

​ Como não foi encontrado nenhum substrato TAT em ƗMM, não é possível confirmar 

nem desconfirmar nenhuma dessas hipóteses. Encontrar um substrato tornaria a 

segunda hipótese mais forte. Porém, mesmo sem a presença de um substrato, não é 

possível descartá-la completamente, visto que (i) a substituição da língua pode ter sido 

completa e (ii) Tatuyo também faz parte da área de difusão do Pirá-Paraná. Assim, 
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aspectos da língua TAT podem ter passado para as outras variedades Makuna, 

camuflando o substrato TAT em ƗMM.  

​ Os ~Ɨbɨa ~Basa estabelecem uma relação de associação (hako ~bakɨ) com os 

Hea ~Yara, conhecidos por falarem uma língua muito próxima à dos Ide ~Basa já no 

período dos primeiros contatos entre os povos indígenas da região e os não indígenas. 

Ambos os grupos consideram os Wɨhana como seus irmãos mais velhos, os quais 

supõe-se que viviam em torno da foz do Pirá-Paraná. Já se observava, desde então, 

que a língua dos Wɨhana era similar à dos Ide ~Basa. Foi nesse contexto que os Ide 

~Basa herdaram os nomes Wɨhana e Makuna. Assim, é possível que esses grupos já 

compartilhassem a mesma língua há bastante tempo. 

​ Os Sɨroa (também chamados Bekarã) são possivelmente um grupo Arawak que 

se tukanizou e foi absorvido pelos Ide ~Basa, passando a ser um clã desse grupo. As 

evidências para isso são: (i) o uso de Bekarã para se referir a eles (termo atualmente 

usado para se referir aos Baniwa, grupo Aruák do rio Içana); (ii) o fato de eles terem 

sido incorporados depois dos outros como um clã. Os dados de SRO coletados por 

Koch-Grünberg são quase idênticos aos de outras variedades linguísticas 

Barasana-Eduria. Esses dados foram coletados em um assentamento próximo aos 

Taiwano e aos Barasana, indicando que possivelmente adotaram as línguas dos 

vizinhos com quem se casavam. Os dados de MKS (Sɨroa), presentes no dicionário de 

Smothermon e Smothermon (1993), são praticamente idênticos às outras variedades 

linguísticas Makuna. Esse fato revela  que, se falavam uma língua Arawak no passado, 

deixaram-na de falar e passaram a usar o Makuna sem nenhuma diferenciação 

perceptível nos tipos de dados analisados. Outro caso similar é dos Buhaga~da, os 

quais, embora hoje sejam um clã dos Ide ~Basa, relatam ter outra origem. Seu nome 

original é Osoa ~Basa e dizem ter surgido de um morcego ancestral. Diferentemente 

dos Sɨroa, não há evidências claras de terem uma origem Arawak.57 

Três padrões gerais foram observados a partir do que foi discutido nas seções 

anteriores. Primeiramente, clãs pertencentes a uma mesma unidade tendem a falar a 

mesma língua, geralmente com pequenas variações entre a língua de cada clã. Isso 

pode ser visto nos casos de BUH, SAR, MKH e MKS (Tabotihehea, Sɨroa e Ide ~Basa), de 

57 Há grupos Karihona no Noroeste Amazônico, de origem Karib, que eram chamados ‘murciélagos’ 
(morcegos) (Chacon, comunicação pessoal, 2025). 
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YBM e KMM e de ITA e MKS (Roea ~Basa e Yiba ~Basa). O primeiro grupo de doculetos são 

falados pelo grupo Ide ~Basa; o segundo, pelo grupo ~Hadera (ou Barasana) e o 

terceiro, pelo grupo Yiba ~Basa. Esse padrão faz sentido quando se pensa que os 

grupos tentam ativamente passar a língua do pai para a geração seguinte, e que, na 

ideologia local, cada grupo fala uma língua distinta. A língua passada patrilinearmente é 

a mesma entre os clãs de uma unidade. Esse padrão também parece ser sustentado 

pela dinâmica regional de complementariedade, em que cada povo tem uma 

especialização própria, falando uma língua própria e exercendo uma função 

complementar à dos grupos com quem se relaciona, sendo essa função de dançarino, 

artesão, yai, kumu58 ou guerreiro.  

O segundo padrão observado foi que grupos que se casam entre si tendem a 

falar a mesma língua ou a compartilhar mais material linguístico, ainda que mantenham 

línguas distintas. Esse padrão pode se sobrepor ao anterior, como no caso do SRO, 

variedade Barasana-eduria falada por um clã dos Ide ~Basa, enquanto a variedade 

Sɨroa presente nos dados de MKS é claramente Makuna. Esse fenômeno pode ser 

observado nos  casos listados a seguir. 

​ (i) dialetos Barasana e TAI/ERU;​

​ (ii) dialetos Barasana, BAR, KAR e TAT;​

​ (iii) dialetos Makuna (BUH, SAR, Tabotihehea, Sɨroa e Ide ~Basa), ITA/MKS (Roea 

~Basa e Yiba ~Basa), ƗMM e MKS (~Eboa);​

​ (iv) BAS, KAR e TAT;​

​ (v) dialetos Makuna (BUH, SAR, Tabotihehea, Sɨroa e Ide ~Basa) e dialetos 

Barasana. 

O caso (i) reflete a relação de cunhados entre Barasana e Eduria, cujas línguas 

frequentemente são consideradas dialetos de uma só. O caso (ii) mostra os 

casamentos entre ~Hadera, Bará, Karapanã e Tatuyo; embora filogeneticamente 

distantes, as línguas faladas por esses povos compartilham léxico e algumas mudanças 

fonológicas. O caso (iii) inclui os Yiba ~Basa, que possuem origem mítica comum aos 

Barasana, mas falam Makuna, bem como os ~Eboa, que também se casam com os Ide 

~Basa e compartilham sua língua. O caso (iv) refere-se aos Tatuyo, que mantêm 

58 Os termos yai e kumu se referem a tipos diferentes de xamã. Não existe um termo genérico para 
ambos os termos nas línguas Tukano. Cada um deles exerce funções xamânicas distintas. 
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casamentos com Bará e Karapanã, falando línguas bastante próximas. Já o caso (v) 

mostra a relação entre Ide ~Basa e ~Hadera, que se casam entre si e falam línguas 

próximas, filogeneticamente relacionadas e que continuam a compartilhar material 

linguístico. 

Esse padrão é reforçado, ainda, pelos relatos de algumas  subdivisões Yahuna e 

Tanimuka que passaram a falar Makuna por se casarem com os Ide ~Basa. Um fator 

que guia esse processo é a proximidade geográfica, visto que os casamentos tendem a 

ocorrer entre grupos vizinhos. Assim, os Ide ~Basa mantêm maior contato com ~Ɨbia 

~Basa, ~Eboa, Yiba ~Basa e Barasana; os Barasana, por sua vez, estão no meio, 

relacionando-se com os Ide ~Basa, Eduria e outros grupos do Pirá-Paraná, enquanto 

Bará, Tatuyo e Karapanã estão mais próximos entre si, e os Yahuna e Tanimuka 

situam-se próximos aos Ide ~Basa. 

Finalmente, grupos que não se identificam como uma mesma unidade, mas se 

consideram irmãos míticos/formam uma fratria, tendem a falar línguas mais distantes. 

Isso pode ser observado nos casos LET e dialetos Makuna; BAS, KAR e dialetos Makuna; 

ƗMM e TAT. Esse padrão também pode ser suplantado pelo segundo padrão, caso dois 

grupos que se consideram irmãos se casem com um terceiro grupo em comum. A 

língua desse terceiro grupo pode indiretamente fazer com que as línguas dos outros se 

aproximem, como é o caso de Makuna e Eduria, que se casam com os Barasana, mas 

não entre si. 

Pode-se observar, portanto, a atuação de duas forças em oposição. A primeira é 

a diferenciação, resultante da necessidade de cada grupo manter uma língua patrilinear 

distinta. A segunda é a aproximação, decorrente do contato contínuo com outras 

línguas, que favorece a difusão de mudanças linguísticas. O caso mais extremo da 

segunda resulta na substituição total de uma das línguas. Essa substituição não é 

aleatória: embora a relação entre os grupos não seja de dominação, ainda há uma 

hierarquia local, com grupos que detêm mais poder e prestígio que outros. Assim, 

pode-se dizer que essa situação de multilinguismo não é simétrica. Um exemplo disso 

pode ser percebido no caso dos povos da floresta (Nadahup e Kakwa-Nukak), que 

normalmente conhecem pelo menos uma língua de um povo dos rios, como os Tukano 

e os Arawak (Cayón e Chacon, 2023). Outro exemplo pode ser observado na expansão 
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de algumas línguas, como o Makuna e o Tukano, que estão se tornando línguas francas 

regionais. O caso do Makuna será discutido na seção a seguir. 

3.4.2 Expansão da língua Makuna 
A língua dos Ide ~Basa, nas últimas décadas, tem se expandido em detrimento 

das demais línguas e variedades faladas pelos grupos vizinhos. O processo de 

substituição linguística na região do Alto Rio Negro, contudo, não é recente e já foi 

documentado anteriormente. Aikhenvald (2006) relata, por exemplo, que os Tariana 

acusam clãs rivais de serem ex-maku. Segundo a autora, diferentes povos Tukano e 

Arawak — como os Desano, Tuyuca, Cubeo, Tariana e Baniwa — preservam, em suas 

histórias orais, a memória de clãs Maku que teriam abandonado sua língua e passado a 

adotar a língua de grupos dominantes (Koch-Grünberg, 1906b, p. 878, apud 

Aikhenvald, 2006; Barnes, comunicação pessoal, apud Aikhenvald, 2006). 

Nas narrativas dos Ide ~Basa, registradas em Århem et al. (2004), seus irmãos 

mais velhos, os Wɨria, deixaram de existir como grupo ao se casarem com os Hup e 

abandonarem tanto sua língua quanto seus costumes tradicionais. Não há, entretanto, 

relatos de grupos Nadahup que tenham deixado sua língua para adotar a língua dos Ide 

~Basa. Em contrapartida, existem registros de outros povos Tukano e Arawak que 

passaram por esse processo de substituição. Não se sabe ao certo a origem dos Sɨroa, 

embora se relate que, após iniciarem a participação em rituais e festas conjuntas com 

os Ide ~Basa, tenham passado a viver com eles. É plausível, no entanto, supor que os 

Sɨroa tenham sido, no passado, um grupo Arawak, hipótese apoiada no uso do 

etnônimo alternativo Bekarã, também empregado para designar Baniwa, Koripako e 

Baré (Cayón, 2013). 

No caso de outros grupos falantes de línguas Tukano, há alguns que, embora 

mantenham sua identidade como unidades sociais distintas dos Ide ~Basa, também 

passaram a adotar sua língua parcialmente ou totalmente. Esse é o caso dos Tanimuka, 

dos Yahuna e dos Yiba ~Basa. A expansão dos Ide ~Basa é, inclusive, percebida pelas 

próprias populações da região. Cayón (2013) registra que membros de outros povos 

comparam os Makuna aos “gringos”, por conta de sua língua e cultura estarem se 

tornando quase hegemônicas na região. O trecho nas palavras do autor encontra-se a 

seguir. 
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Algunas  personas  de  otros  grupos  dicen  que  los  makuna  son  como  los 

“gringos”, porque están expandiéndose por todas partes, lo cual es 

relativamente cierto desde la perspectiva de la dispersión espacial de su lengua 

y de su chamanismo, dentro de un territorio amplio en el que viven personas de 

muchos otros pueblos. Dicha dispersión espacial se superpone, en gran medida 

y como veremos adelante,  con  los  límites  de  su  universo (Cayón, 2013, p. 

138). 

 

Se em períodos anteriores coexistia uma diversidade mais ampla de línguas, 

atualmente observa-se uma tendência à homogeneização em favor de uma única 

língua. Isso se deve por dois fenômenos, ambos relacionados a uma assimetria no 

poder regional: (i) grupos enfraquecidos passaram a ser absorvidos por grupos maiores; 

(ii) em centros cosmopolitas causados pelo rearranjo das dinâmicas locais trazidas pelo 

processo colonizador, línguas francas como o Tukano, o Makuna e o Nheengatu estão 

sendo usadas (Chacon e Cayón, 2023). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do que foi discutido ao longo deste trabalho, pode-se observar que não 

existe um continuum entre os ramos Makuna e Barasana-Eduria. Isso ocorre porque 

não há nenhuma língua intermediária que apresente características de ambos os 

ramos. Da mesma forma, não se pode falar em um continuum entre os ramos 

Makuna-Barasana e Tukano Oriental do Leste Ramo II, já que, novamente, não há 

línguas que funcionem como intermediárias entre esses agrupamentos. Contudo, é 

possível propor a existência de uma área de difusão, na qual elementos lexicais e 

fonológicos são compartilhados entre diferentes línguas, sem que isso configure um 

continuum propriamente dito. 

Por outro lado, há indícios de que um continuum possa existir entre os Ramos I e 

II das línguas Tukano Oriental Orientais. Quatro fatores sustentam essa hipótese: (i) TAT 

e KAR, na análise léxico-estatística,  aparecem mais próximas entre si do que entre TAT e 

BAR, apesar de TAT e BAR serem agrupados pelas correspondências fonológicas 

regulares; (ii) a análise glotométrica identificou os pares TAT-KAR e BAR-TUK como 

agrupamentos com alta subgroupiness, contrariando parcialmente os resultados das 

correspondências fonológicas e (iii) o agrupamento BAR-TUK, embora não tenha uma 

porcentagem léxico estatística maior que BAR em relação a TAT e KAR, apresenta um valor 

maior que entre TAT e TUK e KAR e TUK; as línguas bar e TUK apresentam algumas 

correspondências fonológicas irregulares compartilhadas entre si. Esse possível 

continuum merece ser investigado em pesquisas futuras, sobretudo com a inclusão de 

mais dialetos de cada língua e de outras línguas da família, como Piratapuyo, Yuruti, 

Pisamira, Tuyuka e Wanano. 

O termo continuum dialetal, portanto, não descreve com precisão a relação entre 

as variedades Makuna e Barasana-Eduria. O que se observa é um vão entre as línguas 

que resulta em uma separação descontínua. Esse padrão reflete, em parte, o esforço 

consciente dos falantes em diferenciar-se linguisticamente. Como notam Cayón (2013), 

Århem et al (2004), C. Hugh-Jones (1979) e Gomez-Imbert (1993; 2004), os filhos são 

incentivados tanto pelos pais quanto pela comunidade a adotar, como língua principal, a 

herdada do pai, assegurando, assim, a manutenção da identidade patrilinear. Esse 
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mecanismo reforça o funcionamento do sistema de exogamia linguística, em que cada 

grupo preserva sua língua como marcador identitário. 

Ainda assim, esse esforço não é absoluto. Certos elementos das línguas faladas 

pelos grupos com os quais os falantes se casam acabam entrando em sua própria 

língua. Este estudo mostrou que, além das transferências estruturais já observadas por 

Gomez-Imbert (2004), há também transferências lexicais59 e, em menor medida, 

fonéticas e fonológicas, também observadas em trabalhos como os de Gomes-Imbert 

(1993) e Ardila (1995). Em outras palavras, as línguas permanecem próximas, mas 

nunca tão próximas a ponto de perderem sua identidade distinta. Gomez-Imbert (2004), 

por exemplo, já havia apontado tanto a presença de empréstimos lexicais, como porto 

peta (TAN) e hetaga (Barasana); quanto de empréstimos morfológicos, como os sufixos 

-ka (Makuna) e -ga (Barasana), os quais derivam do morfema -ka do Tanimuka. Assim, o 

que foi observado neste trabalho não contradiz o que já vinha sendo debatido na 

literatura prévia.  

A situação linguística entre Makuna e Barasana pode ser descrita não como um 

continuum, mas como uma configuração de proximidade controlada, o que corrobora a 

noção de que forças distintas operam simultaneamente: algumas aproximam as línguas 

(por meio de empréstimos e difusão areal), enquanto outras as mantêm separadas 

(pela preservação da identidade patrilinear e pela exogamia linguística). As línguas 

compartilham traços, mas não convergem plenamente. Quando uma língua deixa de 

existir, ocorre sua substituição completa pela língua vizinha dominante. Dentro da área 

do Pirá-Paraná, há mudanças que estão contidas unicamente nos dialetos Makuna. 

Uma explicação para isso, levando em conta o contexto social da região, é a de que os 

grupos falantes de Makuna se casam frequentemente entre si. Com isso, mudanças 

surgem nessa língua e ficam contidas nela. Outra consequência desses casamentos é 

o fato de o léxico de outras línguas do Pirá-Paraná entrar mais frequentemente em 

Barasana que em Makuna, e isso pode ser observado pela proximidade lexical maior 

entre Barasana, Bará, Tatuyo e Karapanã do que entre Makuna, Bará, Tatuyo e 

Karapanã. 

 

59 Essas transferências lexicais também são discutidas em Ardila (1995) e Epps e Michael (2017). 
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ANEXO 

 
Anexo 1 – Cronologia relativa das mudanças fonológicas das línguas Tukano 

Identificador Mudança Doculeto Língua Ordem da 
Mudança 

1 *p' > *p/V_V KOR, SIO Proto-Proto-Tukan
o Ocidental 1a 

2 *p > h KOR, SIO Proto-Tukano 
Ocidental 2a 

3 *tj > s KOR, SIO Proto-Tukano 
Ocidental 2b 

4 *t' > t/V_V KOR, SIO Proto-Tukano 
Ocidental 2c 

5 *k' > k/V_V KOR, SIO Proto-Tukano 
Ocidental 2d 

6 *tt > t KOR, SIO Proto-Tukano 
Ocidental 2e 

7 *kk > k KOR, SIO Proto-Tukano 
Ocidental 2f 

8 *tj' > s' SIO Siona 3a 
9 *c > tʃ SIO Siona 3b 

10 *tj' > j KOR Koreguahe 3c 
11 *c > s KOR Koreguahe 3d 
12 *t > tʰ KOR Koreguahe 3e 
13 *k > kʰ KOR Koreguahe 3f 
14 *t' > ɾ/#_ KOR Koreguahe 3g 

15 *p' > m/~V_V 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1b 

16 *t' > n/~V_V 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1c 

17 *p' > b/#_ 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1d 

18 *t' > d/#_ 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1e 

19 *c > *s 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1f 
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Identificador Mudança Doculeto Língua Ordem da 
Mudança 

20 *tj' > j/#_ 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1g 

21 *tj' > d/#_i 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1h 

22 *tj > *s/V_V 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 
LET, MKH, MKS, PAL, 
SAR, SIR, SRO, TAT, 

TUK 

Proto-Tukano 
Oriental 1i 

23 *tj > *s/#_ LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 2g 

24 *s > h LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 3h 

25 *p' > *ʔp/V_V LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 3i 

26 *t' > *ʔt/V_V LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 3j 

27 *k' > *ʔk/V_V LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 3k 

28 *tt > t LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 3l 

29 *kk > k LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 3m 

30 *k' > ∅/#_ LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 4a 

31 *p > ɸ LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 5a 

32 *VhC > VC LET Proto-Tukano 
Oriental do Sul 5a 

33 *tj > j/#_ 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 

MKH, MKS, PAL, SAR, 
SIR, SRO, TAT, TUK 

Proto-Tukano 
Oriental Nuclear 2h 

34 *tj > ɲ/~#_i 

BAR, BAS, BUH, DES, 
ERU, ITA, ƗMM, KAR, 

MKH, MKS, PAL, SAR, 
SIR, SRO, TAT, TUK 

Proto-Tukano 
Oriental Nuclear 2i 

35 *j > *s/V_V BAR, KAR, TAT, TUK Tukano Oriental 
do Leste 3n 

36 *p' > *ʔp/V_V BAR, KAR, TAT, TUK Tukano Oriental 
do Leste 3o 

37 *t' > *ʔt/V_V BAR, KAR, TAT, TUK Tukano Oriental 
do Leste 3p 

38 *k' > *ʔk/V_V BAR, KAR, TAT, TUK Tukano Oriental 3q 
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Identificador Mudança Doculeto Língua Ordem da 
Mudança 

do Leste 

39 *tt > t BAR, KAR, TAT, TUK Tukano Oriental 
do Leste 3r 

40 *kk > k BAR, KAR, TAT, TUK Tukano Oriental 
do Leste 3s 

41 *k' > ∅/#_ BAR, KAR, TAT, TUK Tukano Oriental 
do Leste 3t 

42 *s > h/#_ BAR, KAR, TAT Tukano Oriental 
do Leste Ramo II 4b 

43 *ʔ > ∅ BAR, KAR, TAT Tukano Oriental 
do Leste Ramo II 4c 

44 *VhC > VC KAR Karapanã 6a 
45 *s > h/V_V BAR, TAT Bará-Tatuyo 5b 
46 *VhC > VC BAR, TAT Bará-Tatuyo 7a 

47 *p' > *ʔb/V_V 
BAS, BUH, DES, ERU, 
ITA, ƗMM, MKH, MKS, 
PAL, SAR, SIR, SRO 

Tukano Oriental 
do Oeste 4d 

48 *t' > *ʔd/V_V 
BAS, BUH, DES, ERU, 
ITA, ƗMM, MKH, MKS, 
PAL, SAR, SIR, SRO 

Tukano Oriental 
do Oeste 4e 

49 *k' > *ʔg/V_V 

BAS, BUH, DES, ERU, 
ITA, ƗMM, KMM, MKH, 
MKS, PAL, SAR, SIR, 

SRO, TAI, YBM 

Tukano Oriental 
do Oeste 4f 

50 *k' > g/#_ 

BAS, BUH, DES, ERU, 
ITA, ƗMM, KMM, MKH, 
MKS, PAL, SAR, SIR, 

SRO, TAI, YBM 

Tukano Oriental 
do Oeste 5c 

51 *t > d/V_V DES, SIR Desano-Siriano 6b 
52 *k > g/V_V DES, SIR Desano-Siriano 6c 
53 *tt > t DES, SIR Desano-Siriano 7b 
54 *kk > k DES, SIR Desano-Siriano 7c 
55 *d > ɾ/V_V DES, SIR Desano-Siriano 7d 

56 *j > s / 
Vbaixa_Vbaixa 

BAS, BUH, ERU, ITA, 
ƗMM, KMM, MKH, MKS, 

PAL, SAR, SRO, TAI, 
YBM 

Makuna-Barasana 6d 

57 *p > *ɸ > h 

BAS, BUH, ERU, ITA, 
ƗMM, KMM, MKH, MKS, 

PAL, SAR, SRO, TAI, 
YBM 

Makuna-Barasana 6e 

58 *tt > t 

BAS, BUH, ERU, ITA, 
ƗMM, KMM, MKH, MKS, 

PAL, SAR, SRO, TAI, 
YBM 

Makuna-Barasana 6f 

59 *kk > k 

BAS, BUH, ERU, ITA, 
ƗMM, KMM, MKH, MKS, 

PAL, SAR, SRO, TAI, 
YBM 

Makuna-Barasana 6g 
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Identificador Mudança Doculeto Língua Ordem da 
Mudança 

60 *ʔ > ∅ 

BAS, BUH, ERU, ITA, 
ƗMM, KMM, MKH, MKS, 

PAL, SAR, SRO, TAI, 
YBM 

Makuna-Barasana 6h 

61 *d > ɾ/#_ 

BAS, BUH, ERU, ITA, 
ƗMM, KMM, MKH, MKS, 

PAL, SAR, SRO, TAI, 
YBM 

Makuna-Barasana 7e 

62 *VhC > VC 

BAS, BUH, ERU, ITA, 
ƗMM, KMM, MKH, MKS, 

PAL, SAR, SRO, TAI, 
YBM 

Makuna-Barasana 7f 

Fonte: Elaboração própria. 
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Anexo 3 – Nomes alternativos dos povos 
 

Nome usado neste trabalho Nomes alternativos 

Tanimuka 
Tanimbuka, Tanimuca, Opaina, Ofaina, Ũᵽairã, 

Yairimaja 

Letuama Retuarã, Bi, Dätuana, Wéjé Ñemé Majárã 

Barasana 
Hanerã, Panerã, Palänoa, ~Hadera, Yeba 

~Basa 

~Kobe ~Basa Komemasa 

Eduria Taiwano, Erulia, Iko ~Basa 

Tatuyo Sɨna, Hɨna, ~Sɨda, ~Hɨda 

Ide ~Basa Makuna, Macuna 

Yiba ~Basa Makuna, Macuna, Yäba 

~Ɨbɨa ~Basa Makuna, Macuna, Ömöa 

Hea ~Yara Makuna, Macuna, Heañara 

~Eboa Makuna, Macuna, Emoa 

Wɨhana Makuna, Macuna 

Buhaga~da, Buhagana, Buhabo ~Gada 

Tabotihehea Tabotijejea 

~Itada Itana 

Sea~ra Searã 

Sai~ra Sairã 

Sɨroa Tsöloa 
Fonte: Elaboração própria.  
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Anexo 4 – Mapa dos territórios ancestrais da região do Pirá-Paraná 

 
Fonte: ACAIPI, 2015 
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Anexo 5 – Mapa de Koch-Grünberg da região do Noroeste Amazônico 

 
Fonte: Adaptado de Koch-Grünberg (1914b; 1928) e elaborado por Yasmim Wenzel e Mateus Motta (2025).  

 



137 

Anexo 6 – Primeira parte da lista de palavras 
Conceito BAR KAR TAT TUK DES SIR LET KOR SIO 
abacaxi          
abaixo doka kaɾoka kaẽõɾõ/kaɾoka doka doka doka  βɨʔeβi jihakʷa 

abdômen, 
barriga paga paɾo paɾo paaga paɾu paɾu jata kɨtʰaɾo gɨtabɨ 

abelha (a) mũmĩãmɨ̃    mũmĩãwɨ̃  mõmẽmɨ̃   mũmĩã oʔa oʔa 

abelha (b)  beɾoamɨ̃  beɾoamɨ̃    wãɾãɾĩ/ 
beʔɾoamɨ̃     

abrigo kãnĩɾi tukũɾõ wiipãĩ wiipãĩ uʔtu goʔɾo/goɾo pũtuɾi  βɨʔeɾɨ wɨʔedɨ 
açaí          

acima hotoa/ɨ̃ mɨ̃ ã hobui kabui buʔi weka weka boi ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃ /ɨ̃ mɨ̃ hẽʔẽ 
acordar          
afiado ahojoa kaoɾo oo ɨsojoha usipu usipu  hɨ̃ hɨsɨ sɨi 
água oko oko oko oko/ako deko deko okoa okʰo oko 
ajudar          
aldeia mãkã mãkã mãkã mãkã mãkã mãkã  βɨʔe hoopo wɨʔe hobo 

algodão buha/juta jita jita juta/buʔsa juɾa juɾada  dʒɨi jɨi 
aljava          

amamentação 
(bebê)          

amanhã          
amarelo ewɨ ewaɾije hɨɾi ewɨ boɾe boɾe hũʔsĩɸoa padʒohaʔdʒe  
amargo          
amarrar hia hija hia dɨʔte diɾi/diʔɾi siʔa ɸiʔɸeɾika kẽõ gẽõhi 
anaca          
andar waa ĩɲãɲẽisẽiiã/aa aa siha/waʔa kuʔɾi/waʔa waʔa tuɾiɾika kʰuʔi/sai gãnĩ/sai 
animal          

ano       wehehẽʔɾãka   
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Conceito BAR KAR TAT TUK DES SIR LET KOR SIO 
anta wekɨ wekɨ wekɨ wekɨ wekɨ wekɨ waʔibikiɾãka βekʰɨ wekɨ 

antebraço dɨka ɾikapãĩ ɾikapãĩ  dɨka dɨka  hɨ̃ tʰɨ  
ânus          
anzol weeɾike waiweɾike waiweɾike waʔi wẽhẽse wehediɾu wehediɾu ɸota pitʰoɲãkʰa witosẽʔẽ 

apertar ɲẽẽdijo/bipe bijo bijaɾo ɲẽʔẽdio/bipe bipi bipi mõkokĩãɾika kẽõ gẽõhi/sudihi 
aqui ãnõ ato atopɨ aʔto õʔõ/õ õʔõ  idʒeha ɨ̃ hõʔõ 

aranha bɨpɨ bɨpɨ bɨpɨ bɨpɨ bɨpɨ bɨpɨ ɸĩɸia hɨ̃ hɨ̃  hɨ̃ hɨ̃  
arara mãã mãã mãã mãhã mãhã mãhã haʔuɾaka mãã mã 

arbusto mãkãnɨ̃ kɨ̃  mãkãnɨ̃ kɨ̃  mãkãɾõkã nɨ̃ kɨ̃  nɨ̃ ŋɨ̃  mãkãnɨ̃ ŋɨ̃  ɾitahũkia aiɾo aidu 

arco tẽmũɾikabeto jeɾubeto tẽmɨ̃ beto bɨakathẽ buiɾi beɾo sĩʔɾĩtuɾo tẽmũɸãĩã saokʰupupɨ/ 
saokupupɨ tʃao pẽbɨ 

arco-íris bue bue bue buʔeda buida buiʔda nẽʔẽɸuɾea mãʔɲãɾeʔkoβɨ dãʔɲã mẽkɨ 
areia ditatupaɾi paa paa nũkũpoɾi ĩmĩpa ĩĩmĩʔpa ɸõsĩã mẽhã mẽhã 

argamassa          
arraia          
árvore jukɨgɨ jukɨ jukɨ jukɨgɨ jukɨgɨ jukɨgɨ jaɸua sũkʰiɲɨ̃  sũkiɲɨ̃  

asa keeɾupu keɾɨpɨ keɾɨpɨ wɨɨɾo kẽ dɨpɨ kẽdɨpɨ kahea kʰaapɨ/​
kʰeʔdʒakʰaapɨ gãwã kabɨ 

assobiar          
avental 
feminino          

avó          
avô          

ayahuasca kapi kapi kapi kapi gapi gapi kaɸia dʒahe jahe 
azul          

bambu          
banana oo õpũ o oho oho ũhũpũ ɸaɾua ooβɨ o 
banco duiɾo/kũmũɾo ɾuiɾikaɾo ɾuiɾikapãĩ duhiɾo doaɾiɲẽ doaɾipẽɾõ ɾuɸaɾikũmũa ɲũʔisaiβɨ ɲũti seiwɨ 
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barata          
barba ɨhepoa ɾise poa ɾije poa ɨseka poaɾi disika poaɾi sipoa ɾihetaja seːwɨ seiwɨ 

batata-doce ɲãpĩ ɲãpĩ ɲãpĩ ɲãpĩ ɲãpĩ ɲãpĩ ɲãɸia dʒahi  
bater          

bater paa pa/bape pa paa dote/pa dote/pa ɸaheɾika/ 
ɸoʔaɾika βai wahi/waihi 

beber hĩnĩɲã/hĩnĩ etija/eti etija/eti sĩʔɾĩɲã/sĩʔɾĩ iʔɾike/iʔɾi iʔɾika/iʔɾi ukuɾika ũkʰuhɨ̃ ʔɨ/ũkʰu ũkuhɨ̃ ʔɨ̃ /ũkuhi 
besouro 

rola-bosta          

bicho-de-pé nũpũhũ nũpũhũũ nũpũhũũ duʔpusũ gubusũ gubuʔsũ hũʔũa suʔu suʔu 
boca ɨheɾo ɾiseɾo ɾiheɾo ɨseɾo disiɾo/isiɾo disi ɾihea dʒɨʔopo jiʔobo 

bochecha          
bom ãɲũ ɲũ/ɾoa/ɾo ɲũũ ãɲũ õã/õʔã õʔã hia ɾeʔomɨ̃  deʔohi 

borboleta          
borboleta azul          

braço dika ɾika ɾika õmõkã dɨka dɨka  hɨ̃ tʰɨ ɨ̃ tɨ sada 
braço 

superior dika ɾikapãɨ ɾikapãɨ õmõka dɨka     

branco buti boti boti buti boɾe boɾe/boɾeɾi boia po/pohaʔi po/pohei 
brilhante          
brincar          

brinco ãmõpeɾo 
jojaɾihe ãmõõjoɾike amõõjoɾike õʔmẽpeɾi 

josase ŋãmĩɾi siaɾi ŋãʔmĩpũsiʔaɾi ãʔmũbaaɾũkia 
kãhotʰɨʔkʰa/ 
kãhoɾeʔɾe/ 

kãho huʔidʒe 
gãhõ tɨʔki 

brinco no lobo 
da orelha          

bunda          
buraco          
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buriti          

cabaça waaga waaɾo waaɾo wahaɾo koaɾu kooaɾu koʔa okʰopɨ/ 
okʰoɾeʔɾeβa sãsa/ũku tĩʔĩ 

cabeça dɨpɨa ɾɨpoa ɾɨpoa dɨpoa dipuɾu dipuɾu ɾuɸukoʔa sĩhopɨ sĩhõbɨ 
cabelo poa poa poa poaɾi poaɾi poaɾi ɾuɸua ɾaɲã dãɲã 

cabelo longo poa joaɾihe poajoaɾije poa kajoaɾihe poanɨ̃ ʔmõ 
joago poaɾi joaɾi poaɾi joaɾi  ɾaɲãpa dãɲãba 

cachoeira    ako bɨɾɨɾo deko dihiɾo deko juɾiɾo    
cachorro ekaɾikɨ jai wii jai/jai wii jai/jai diaji diajɨ/diaje diajee jaiwẽkoa hamũ dʒai hoʔja jai 

cair ɲãã ɲãã ɲãã bɨɾɨ juɾi juɾidiha 
hũhĩɾika/ 

hããjaɸaaɾika/ 
ɲãʔɾĩɾika 

tʰãi/tʷʰãʔi tãĩhi/tõʔĩhi 

caititu kiijehe jese jehe jese buʔɾu jese buɾu jese  sẽse jaʔo 
caju          

cama kõãɾõ josaɾikaɾo johaɾikaɾo kũɲãɾõ ojaɾiɲẽ ojaɾo  kʰãĩsaiβi  
caminho mãã mãã mãã mãʔã mãʔã/mã mãʔã mãʔã mãʔa mãʔã 

camundongo wĩĩpotɨ biipoto bii biʔi bi/biʔi diʔpoɾabu 
mẽŋɨ̃ ŋã beʔia sɨ̃ a sɨ̃ ʔsɨ 

cana          
cana-de-açuc

ar ãnɨ̃  ɲũkãmẽnẽ ɲũkãmẽnẽ ãɾɨ̃  ŋãɾɨ̃  mĩũmẽɾẽ  kãtʰɨ gãtɨ 

canela ɲĩkããwã ɲĩkãã õwãɾõ ɲĩkãã õwãɾõ ɲẽkɨ̃ õʔã ɲĩŋã ŋõã/ 
sũŋũ ŋõã ɲĩŋãŋõʔã  hẽʔetʰõʔtʰoβ

a  

canoa kũmũã kũmũã kũmũã jukɨsɨ gasiɾu kũmã kũmũa dʒooβɨ jogu 
cantar baha basa baha basa baja baja kojaɾika uha uhahi/juʔihi 

capivara diajehe ɾiajese ɾiajehe dia wekɨ dia wekɨ dia wekɨ kehua kʰẽso gʷeso 
carajuru          

caranguejo          
carne diiɾo ɾiiɾo/ɾii ɾiiɾo/ɾii diʔiɾo diɾo diʔi ɾiʔia βaʔi waʔi 
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carrapato          

carvão nĩtĩ nĩtĩ nĩtĩ nĩtĩ nĩtĩ nĩtĩ nõʔkia nẽõ nẽõ 
casa wii wii wii wiʔi wiʔi wiʔi wiʔia βɨʔe wɨʔe 

casca de 
árvore jukɨ kaheɾo jukɨ aseɾo jukɨ aheɾi jukɨ kaseɾo jukɨ gasiɾi jukɨ gasiɾi jaɸuahea sũkʰi kaʔnĩ sũki gãʔnĩwɨ 

cascavel eɾi eɾi  sõʔkõ 
seʔeɾo   mĩkakika   

cauda pĩkõõ pĩkõɾõ pĩkõɾõ pĩkõɾõ pĩŋũ/poɾeɾu pĩŋũ  hĩkʰodʒo ĩkojo 
cavanhaque          

cavar koa jesea jehea seʔe sea/seʔa mã heʔaɾika ũi nõʔãhi 
caxiri hĩnĩɾike etehe etehe peɾu pejaɾu/peɾu pejaɾu  konõ hoʔtʃa gõnõ 

cego (não 
afiado) ahojoati kaoeto ookẽtõ ɨsojohati usibiɾi usibi oɸimãɾĩã hɨ̃ hɨsɨmãʔ  

centopéia          
cérebro          

cesta plana          
cesto          
céu ɨ̃ mɨ̃  kaheɾo ɨ̃ mɨ̃ ɾeko ɨ̃ mɨ̃ ɾekoo ɨ̃ ʔmɨ̃ se ɨ̃ mɨ̃ sĩ ɨ̃ mɨ̃ gasi weheɸẽmã kɨnãɨmɨ̃  gɨ̃ nãmɨ̃  

chapa          
chefe dutigɨ ketiupaɨ upaɨ wiogɨ opɨ opɨ ĩɸamãki kʰapitha/ai jai 

chegar          
cheio dada/japi hiɾa/japikoa hiɾa/japikoa mũʔmũ/japi ɨhɨtɨ ɨtɨɾi  timũ/dʒahi bui/jahi 

cheirar 
(percepção) wĩnĩ wĩnĩ wĩnĩ wĩhĩ wĩhĩ wĩhĩ hĩãɾika/wĩʔĩɾi

ka sɨɨ sɨ̃ hi/jiʔehi 

chifre haɾo waaɲãkõ 
putiɾika pota kapesaʔaɾo kusaɾi kusaʔa waka βakaɾuɾuβɨ katʃu 

chocalho ɲãhãŋã ɲãsã ɲãhã ɲãsã ɲãsãɾũ ɲãsãɾũ hãhã   
chorar          
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chupar uu ũpũ ũpũ mĩʔɾĩ/siʔsi mĩʔmĩ/mĩmĩ mĩʔmĩ kãʔkaɾika dʒũsu/βii tʃutʃu/ũkʷe 

chuva oko oko oko akoɾo 
pehase deko mẽɾẽɾĩ deko mẽɾẽɾĩ okoa okʰo ɾamɨ̃  okohi 

cinco hikamõkõɾõ hĩkã 
wãmõkãɾõ 

hĩkã wãmõ 
kõõ nĩʔkãmõkɨ juhu 

mõhõtõkɨ sumõhõmã  tʰeʔehɨ̃ tʰɨɾepa teʔe ɨ̃ tɨ 

cinzas pekawã õwã õwã nũhã nũhã ũhã ũũã ũakɨtʰa jɨʔtɨ 
cipó          

clitóris          
cobra ãɲã ãɲã ãɲã ãɲã ãɲã ãɲã ãɲãka aɲã ãɲã 

cobra-coral kõmẽteɾo ãɲãɾɨpoa  ɲãkẽda  nĩɾĩbeʔɾu    
coca patu patu patu patu ãpĩ ãpĩ tãʔãɸika hipie  
colibri mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩɾĩɸika mĩmĩ mĩmĩ 

colina buɾo buuɾo buuɾo buʔa epa buɾu buʔuɾu ĩmĩmãka/ 
ɸusia aikʰũtʰi kubɨ 

com mẽnã mẽnã mẽnã mẽʔɾã mẽɾã mẽʔɾã  haʔmẽ nãkonĩ 

comer baaja/baa ɨgaja/ɨga ɨgaja/ɨga baʔaja/baʔa bake/ba/ 
baʔa baʔka/baʔa baʔaɾika ãĩhɨ̃ ʔɨ̃ /ãĩ daihɨ̃ ʔɨ̃ /ãĩhi 

como deeɾo dope dope baiɾo deʔɾo wee doʔpa nãʔãsũ ikuɸaka kʰeʔse/heʔse keaka 
congelar    bɨʔa    kẽkʰe  
coração jeeɾika jeɾi jeɾika eheɾipõʔɾã sĩpõɾã jɨhɨpũɾã õɲĩmãkia aɨ awɨ/dekojo 
corda da hijaɾikawẽ hiaɾikawẽ pũnɨ̃ mõ da pũ gubu pũgubu  pĩsimẽ  
corpo          

corredeira poea poeɾo poeɾo/ɨ̃ tã 
poeɾo poewa ɨ̃ tãmũ ɨ̃ tãmũ ãta  saoja 

correr          

correto keoɾo kaɾiape/ɾita ɾiape keoɾo diaje diaje  ũkuaɾepa  
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cortar ta jise jihe taʔa ta diti 
jijiɾika/ 

totoɾika/ 
taʔteɾika/ 

tɨʔka/tʰẽo/ 
tʰɨso/dʒɨtʰo jɨtohi/tɨtehi 

coruja bɨpɨpako bɨpɨpoko bɨpɨpoko bɨpɨ pako bupupogabu bɨpɨpogabu ɸkuɸukuɾika kuku gugu 
costas  hõkɨ̃  hõkɨ̃  sũkũã sũŋũ pɨɨɾɨʔpɨ wahea sõkʰɨɲɨ̃  gɨdɨbɨ 

costurar ee ee ee deɾo ea ea ɸuʔaɾika hua tãʔnɨ̃ go 

cotovelo dika hãɾĩka ɾikahãɾĩkã ɾikahãɾĩkã 
õmõkã 

ãʔmẽsɨʔaɾo/ 
õmõkãmĩpeʔɾo 

 dɨka ãĩpeʔaɾo  hɨ̃ tʰɨkʰuʔɾuβa sĩʔkibɨ 

coxa ɨhebeto ɨsepɨto ɨhepɨto ɨso goso gosopɨɾo ɾihoa tʰoapɨ gɨ̃ sowa 
cozinhar          

criança wimãgɨ kãwĩmãɨ̃  kawĩmãɨ̃  wĩʔmãŋɨ̃  mãhĩŋɨ̃  mãhĩŋɨ̃  mẽʔɾĩ dʒĩĩ zĩ/zĩ 
tuʔu/mãmãkɨ 

cuia grande          
cuia pequena          

cunhada          
cunhado          

cupim butuamɨ̃  butuamɨ̃  butuamɨ̃  butuawɨ̃  buɾua buɾuamɨ̃  butua dʒudʒu juju 
curto joati jepa/joaeti jepaɾo joati joabea/jeʔba jeʔba jeʔea mãɾĩĩɾɨ bɨʔhegɨ 

cushma        huʔiɾepa 
kʰãã huʔi kã 

cutia buu buu buu bu bui bui buia βɨɨ wɨ 
dar tiko ho/nũnĩ hoo/nũnĩ oʔo o/oʔo sĩ ĩhĩɾika ĩsi ĩsihi 

de vocês          
dedo ãmõ hũã wãmõhõã wãmõhõã õmõpika sĩpudiɾu mõhõsũɾũ ɸitawahoa mɨ̃ õɲõ mɨ̃ õɲõ 

dedo do pé dɨpo hõã ɾɨpohõã ɾɨpohõã dɨʔpopika gubusĩɾũ gubuʔsũɾũ ũʔɸuwahoa kũʔa mɨ̃ õɲõ  
defecar          
deitar-se kõãi/joha josa joha kũɲã/kãhĩ oja/sia/siʔa oja/siʔa bajuɾika ũi ũĩhi/wehi 
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dente upiga opia opia upika gɨikɨɾu guikaɾu oɸia kõhiɲɨ̃  gũhĩɲɨ̃  

          
dentes 

anteriores upi opiɾiape opi upikaɾi gɨkɨɾi guika 
dekomã  kõhi  

desatar          
devolver          

dez pɨaãmõpeti pɨga 
wãmõkãɾõ 

pɨga  
wãmõ kõõ pɨamõkɨ  pemõhõmã  hɨ̃ ɲ̥a 

hainɨ̃̃ khoɾepa siʔa saraɲã 

dia ɨ̃ mɨ̃ ɾiko ɨ̃ mɨ̃ ɾeko/ɾɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃ ɾeko/ɾɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃ ko ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  ĩmĩã ũmũkuse ũmũguse 
direita diamãkɨ̃  kaɾiapenɨ̃̃ ŋõã kaɾiape nɨ̃̃ ŋõã diakhɨ̃  diaje diaje gapɨ ɾitaɸẽʔɾõto ɨhahɨ̃ tʰɨka hɨha 

dispositivo 
para cheirar 

tabaco 
         

dividir bee bope bope paawaʔa pawea bai haaɾika/ɸoɸe
ɾika hũʔhe hũʔhẽhi 

dizer ĩĩ ĩĩ ĩĩ nĩ ãɾĩ ãɾĩ ãɾĩɾika dʒii/kʰɨa kahi/kɨahi 
doce          

dois pɨa pɨga/pɨ̃ ga pɨga pɨa pe pe  tʰeʔekʰaʔdʒa
pa/kʰaʔdʒa sãmũ 

dormir kãnĩɲã/kãnĩ kãnĩɲã/kãnĩ kãnĩɲã/kãnĩ kãɾĩɲã/kãɾĩ kãɾĩke/kãɾĩ kãɾĩka/kãɾĩ kãɾĩɾika kãihɨ̃ ʔɨ/kãi kʰãĩhɨ̃ ʔɨ̃ /kãĩhi 

durar nĩĩ nɨ̃ nɨ̃ he katɨsaɾo katɨhaɾo nĩtɨo/japati ohogoɾo 
mãhã/dɨʔja juwakɨɾi ɸijia kuadʒo joʔhedeba 

ela kõõ kõõ kõ/kõõ ko igo igo iko kʰãʔo oɾ 
hãʔo bago 

ele kɨ̃ ɨ̃  kɨ̃ ɨ̃  kɨ̃ ɨ̃ /kɨ̃  kɨ̃  ĩŋɨ̃  ĩŋɨ̃  iki kʰãʔɨ/hãʔɨ bagɨ 

eles kɨ̃ hã nãã nã/nã nã ẽɾã/ĩɾã ĩŋɨ̃ sã ĩɾã kʰãʔanã/hãʔa
nã bakʷa 

em (a) pɨ pɨ pɨ pɨ ge ge/geɾe  ɾe/nã  
em (b) popea pupeapɨ pupeapɨ poʔpeapɨ ge pooeʔkage  sãʔnãβɨ  
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empurrar tũmĩko tuho tuho tuo tuubeo tubeo tuɾitaɾika hɨho hɨhoni saohi 
enguia 
elétrica          

enterrar          
entrar          

envolver 
(cobrir)          

escala          
escalar          

esconder 
algo          

esconder-se          
escorpião          
escroto          
escuro nãĩtĩã nãĩtĩã nãĩtĩã nãʔĩtĩã nãĩ tĩã nããĩʔtĩã  dʒi zihei 

esfregar dɨka kaɾika kaɾika jukɨdɨka jukɨ dɨka juku dɨka   ũkʷe 
esperar          

espinha de 
peixe          

espinho          
espirrar          
esposa nɨ̃ mõ nɨ̃ mõ nɨ̃ mõ nɨ̃ mõ mãɾãpo mãɾãpo ɾũmũ ɾɨ̃ ho dɨ̃ hõ 

esquerda akunĩɲã kããkũnɨ̃̃ ŋõã kaakũ nɨ̃̃ ŋõã kũpe kopɨ ku gapɨ  kʰãʔkʰohɨ̃ tʰɨka adi 
esse atiga atikũmũã ati aʔtiwɨ iɾu iɾu  iβɨ ɨ̃ gu 

estar com 
fome          

esteira      suʔaɾi gasiɾi    
estômago paaga paɾo paɾo paaga paɾu paɾu ɲãwãɾãka kɨtʰaɾo gɨtabɨ 
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estreito ehati esae ehaketõ eʔsati eʔjabiɾi eʔjabiɾi  mããʔkapɨ  
estrela ɲõkõãwɨ̃  ɲõkõ ɲõkõ ɲõkõãwɨ̃  nẽkãmɨ̃  nẽʔɲũkãmɨ̃  tãʔɸia mãʔɲ̥okʰoo mãʔtʃoko 

eu jɨɨ jɨɨ jɨɨ jɨʔɨ jɨʔɨ jɨʔɨ jiʔi dʒɨʔɨ jɨʔɨ 
faca wideɾicapĩ jiseɾikapãĩ jiheɾikapãĩ diʔphĩ mãtãmĩhĩ wiːɾiʔmãhĩŋã wiʔɾuɸãia βaʔtʰiɾɨ kutʃijo 
face          
falar          

fantasma          
farinha de 
mandioca poka/weta poka poka poʔka poʔga poʔga  haɾinãpo  

fazer          
fazer sexo          

ferido          
ferver          
fezes          

ficar de pé          
ficar em pé nɨ̃ kɨ̃ /wɨ̃ mɨ̃ nɨ̃ kã nũkũ wãmɨ̃ nɨ̃ kã nũʔkũ nĩŋĩ nĩĩ mĩʔmĩɾika nɨ̃ kʰa nɨ̃ kahi 

fígado ɲẽmẽditi ɲẽmẽɾiti ɲẽmẽɾiti ɲẽʔmẽtuɾi ɲẽʔmẽ ɲẽʔmẽ kaʔsia dʒemẽpɨ zẽmẽbɨ 
filha          
filho          

flauta          
flauta de pã          

flecha temũɾikɨ jeɾuɨ jeɾuɨ bɨekhɨ/ãɾɨ̃  buidi ŋãɾɨ̃ ŋɨ̃  ãɾĩõʔɾẽa saodʒo tʃaojo 
flechas 

envenenadas          

flor ooɾo ooɾo ooɾo oʔoɾo goɾo goʔo õʔõɾika kʰoɾosipaʔpaβa/
kʰoɾosiʔe kodo/tʃatʃawa 

floresta          
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fluir    bɨɾɨa  ũʔmãjuɾi huɾuɾika mẽa/mẽβo  

fluxo de água 
vindo da fonte          

fogo pekamẽ peeɾo peeɾo pekamẽʔẽ peamẽẽ peamẽẽ ɸeka tʰoa toa 
folha pũũɾõ pũũ pũũ pũɾĩ pũ pũ ɸũɲũa haʔoβa haʔowa 

folha de 
árvore  jukɨ pũɾõ jukɨ pũũɾõ pũɾĩ jukɨgɨ pũ jukɨgɨ pũ  sũkʰi haʔoβa sũki haʔo 

fora          
formiga (a)      pũtĩɾãmɨ̃  ẽmũã ẽmũ  
formiga (b) mẽkãmɨ̃  mẽkãmɨ̃  mẽkãmɨ̃  mẽkãwɨ̃  mẽŋã  mẽkaka mẽkʰa mẽã 
formiga (c)       kãka pẽã  

forno          
forno de 

mandioca          

frio jɨhɨa jɨsɨa hoo  jɨsa jɨsa hihia sɨsɨmɨ̃  sɨsɨhɨ 
fritar          
fruta jɨhɨa jɨsɨa hoo jɨsɨa jɨsa jɨsa jaɸuɾika sɨsɨmɨ̃  sɨsɨhi 

fumaça          
fumaça, 
vapor, 
neblina 

ũmẽ buseɾi buheɾi õʔmẽ ĩmĩkã mĩʔkã ũmãkaka pikʰo piko 

fumar          
gafanhoto          

galho          
galo, galinha ãmõko ãmõko ãmõko kãɾẽʔkẽ kãɾẽɲã ãŋãbo kaɾaka kʰuɾao kuda 
garça branca          

garganta          
garota          
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garoto          
gato pisanã pisanã pisãnã pisãnã pisãɾã pisãnã ɸisaɾãka mĩsi mĩtʃi 

gavião juka juka juka juka goɾopoɾã mĩmũ  βadʒo/ 
kɨtʰasãɨɾɨ 

wajo/ 
gɨta kado 

gelo      deko jɨsaɾi 
jeɾi  kẽkʰesiɾaʔkʰa  

genro          
gente bahoka kãmãsã kãmãhã mãsã mãsã mãsãka ɸoʔimãhã pãi pãĩ 
gotejar          
grama taa taa taa ta ta ta taja tʰadʒa taja 
grande paigɨ kapai kapai pahigɨ wɨagɨ wagɨ hoʔbaka ɨhaɨ hai 
gordura ɨhe ise ɨhe ɨʔse ɨji ɨʔje  uʔdʒapeʔe wiʔjabe 

grilo          
gritar          

grosso          
grosso ɨhebeti esebɨti katɨbɨɾo ɨsebeti sẽbiɾi sĩbɨɾɨ mõʔɾĩã ɨhatʰiɾipɨ dɨihi 
grudar jukɨ jukɨ jukɨ jukɨgɨ jukɨgɨ jukɨgɨ  βãsodʒo tɨkabɨ/wãsojo 

grudar na 
superfície de 

algo 
         

guan kata kaata kata katakasõʔɾõ kaɾamãhɨ̃  kaɾamɨ̃  mãʔɾẽa uhe/tʰãʔomũ uhe 
hoje          

homem bahokɨ kãmãsokɨ kãmãhõkɨ mãsɨ̃  mãsɨ̃  mãsakɨ ĩmĩɾĩhĩ pãĩɨ bãĩgɨ 
homem 
branco          

humano          
idosa bɨkɨo kabɨkɨo kabɨkɨo bɨkɨo bɨɾo bɨɾo  aiβaʔo idago 
idoso bɨkɨ kabɨkɨ kabɨkɨ bɨkɨ bɨgɨ bɨgɨɾo bikihaka aiwaʔɨ idagɨ 
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iguana jua juwɨhoo juwɨhoo joasõ joasõ ẽɾẽjoa  kʰedʒo bɨewɨ 

ilha nɨ̃ kɨ̃ ɾõ jukɨ poa jukɨ̃  poa nɨ̃ kɨ̃ ɾõ nɨ̃ ŋɨ̃ ɾõ nɨ̃ ŋɨ̃ ɾõ  huupo hubo 
inchar bipi bipi bipi bipi bihi bihi ɸĩɸiɾika kʰotʰo huhuhi/diʔdihi 

ingá          
inhambu          

inhame ɲãmũ ɲãmõ ɲãmõ ɲãʔmũ ɲãmũ/ɲãʔm
õ ɲãʔmũ ɲãʔmũa ɲãho ɲãhõ 

intestino ɨta mĩhĩ ɨta mĩsĩ ɨta mĩhĩ ɨʔtamĩsĩ gɨɾa mĩsĩ gɨɾaʔmĩsĩ itaɸisia kɨtʰatʰɨo gɨta tuʔu 
intestinos 

tripas          

ir waagɨ/oha/ha akɨha aakɨha waʔaja wake waʔka  saihɨ̃ ʔɨ saihɨ̃ ʔɨ̃  
irmã          

irmã(o) mais 
novo(a)          

irmão          
irmã(o) mais 

velho(a)          

isso ika hiikũmũã hĩ sipɨ siɾu siɾu  kʰãʔaβɨ/hãʔa kegu 
isto  too to  i i  ie  

jabuti uu ɾia uu  u  bajapejo  koɨ mã goɨ 

jacaré ɨho ɨso ɨho ɨso diakẽ diakẽã kahua okʰoɾodʒe bɨʔɨ 
jacutinga          

japu          
javari          

joelho ɲĩkakobea ɾɨpopatua ɾɨpopatua ɨsepekua ɲĩŋãŋɨ̃  kuɾu ɲĩŋãkuɾu  ɲɨ̃ kʰasĩʔkapɨ/
ɲũkʰasĩʔkapɨ sĩʔkiba 
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lá õõ/õõpɨ hõpɨ hõpɨ/pto/topɨ sõʔõpɨ sõʔõ sõʔõ  
kʰãʔa 

dʒeha/hãʔa 
dʒeha 

kedu 

lábio ɨheɾobeto/ɨhe
kaheɾo ɾisetɨ ɾihetɨ ɨsebeʔto disibeɾo sibeʔɾu  dʒɨʔomẽ jiʔomẽ 

lagarto          
lago opataɾo itabɨkiɾa itabɨkiɾa ditaɾa ditaɾu ditaɾu ɸaʔwa dʒiaɾa zitada 

lamber          
lança sagaja besuɨ behuɨ ɲõsẽɾĩ phĩ ɲõsẽɾi poɾo saaɾeɾimãhĩ behoa kɨnãɾɨ wi pede 

lançar deeko/kõõ wẽhõ/ɾoka ɾokaho dokeo/kõʔã beo/kõã/ 
kõʔã dea/beo baɾehããɾika suʔa/sẽho sẽhõhi 

largo eha esa ehaɾo eʔsa eja eʔja hoʔbato ɨhaãʔkapɨ wãĩje 
lavar koe kose kohe koe koe koeɾi hũhẽɾika dʒoa zoahi 
leite õpẽkõ õpẽkõã ũpẽkoa õpẽko ãpĩkõ ũpĩkũ ũɸeokoa ohe ohe 
leme          
lenha peka pee pee peka pea pea ɸeka hẽkʰa ẽka 

língua (parte 
do corpo) ɲẽmẽɾo ɲẽmẽɾõ ɲẽmẽɾõ ɲẽʔmẽɾõ nẽdiɾu/nẽɾu nẽʔdiɾu ɾẽɾõkaka dʒẽmẽɲõ zẽmẽɲõ 

líquido da 
mandioca          

lixo          
longe joa joa joaɾo joa joa joa    
longo joa joa kajoa joa joa joa/joaɾi ɲõãka ɨhakʰeedʒo zoahi 

lontra diajo ɾiatĩmĩ ɾia joo diajo/diatimĩ diaɲõɾã/ 
diatĩmĩ diaɲãɾã eʔsua dʒaʔo jaʔo gʷẽhĩ 

lua ɲãmĩmãɨ̃  
mũĩpũ   mũhĩpũ 

ɲãmĩkhɨ̃  
abe ɲãmĩ 
mãhãŋɨ̃  abe ɲãmĩmɨ̃   pãimĩãɨ ɲãɲãgɨ 

lutar          
macaco ake ake ake ake gaki gakiɲĩ  tʰãkʰe tãke 
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macaco 
bugio ẽmõ ukɨ ukɨ ẽmõ ũʔŋɨ̃  oʔgɨ ihia emũ ẽmũ 

macaco- 
aranha wau wau wau waʔu wau/waʔu wau  βaʔo waʔo 

machado kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽ kõmẽ kõmẽa suʔupo zuʔubo 
macho ɨ̃ mɨ̃  kãɨ̃ mɨ̃  kãɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃ ŋɨ̃ /ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃ ŋɨ̃  ĩmĩɾĩhĩ ɨmɨ̃ ɨ̃  ɨ̃ mɨ̃ gɨ 
maduro hõã/buti boti boti buti/sõʔã/ɲĩ boɾe boɾe boia dʒaʔhi jaʔhihi 

mãe pako/kako pako/kaako pako/kaako pako/mãʔũi pago pago/mẽʔõi ɸako haʔkʰo pɨʔkago/ 
haʔko 

magro ɨhemẽnĩ esemẽnĩ kapõɾẽɾõ ɨsemẽɾĩ mũpũ sĩmẽɾẽɾõ ũãmĩɾãka mãtʰiɾipɨ sɨjɨhi 

mandioca kii kii kii ki kĩ kĩ wĩhõã/kia/ 
kiɾiʔkaka kʰɨipɨ kɨi 

mandubé          
manhã          

mão ãmõ wãmõ wãmõ õmõkã mõhõtõõ mõhõ ɸitaka hɨ̃ tʰɨ ɨ̃ tɨ sada/ɨ̃ tɨ abɨ 
mar dia paiɾija  ɾiaa kapaiɾija pahiɾi mãã wɨaɾija wadija  dʒiaɾa  

marido mãnɨ̃  mãnãpɨ mãnãpɨ mãɾãpɨ mãɾãpɨ mãɾãpɨ tĩmĩ ɨ̃ hɨɨ ɨ̃ hɨ̃  
máscara  wasoɨ aseɾo    kosuʔɾi mãɲẽɸemã   
mastigar          
mastigar 
mandioca 
para fazer 

caxiri 

         

matar hĩã pahĩã hĩã wẽhẽ wẽhẽ wẽhẽ hããɾika βanĩsõ wani sẽhõhi 
mau, ruim ɲãɲãĩ ɲũẽ/ɾo ɲũũkẽẽ ɾo ɲãʔã ɲẽ ɲẽʔẽ baʔia kuʔamɨ̃  guʔahi 

medicamento          
meio-dia          

mel          
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membrum 
muliebre          

menstruar          
mijar          
mijo          

milharal wehe wese wehe ohoka wese poʔe/poe poʔe  βea dʒio zio/weʔse 
milho odika oɾika oɾika ohoka ohodɨka ohodɨka oaka βea wea 
milho          

mingau de 
tapioca          

minhoca wãkĩŋɨ̃  wãsĩĩ wãhĩĩ ãhũãwɨ̃  dianũhã/ 
bapaɾu bapaɾu wãhũa dʒahi aɲã jahi 

misturar          

molhado puu/wewo/ 
mĩmĩ weja wejaɾo puu dekokɨɾi/wea we wiʔiɾika dʒakʰɨ jakihi/zɨhi 

molhar          
montanha ɨ̃ ãŋɨ̃  ɨ̃ tãɨ̃  ɨ̃ tãɨ̃  ɨ̃ ɾɨ̃ ŋĩɨ ɨ̃ tãŋɨ̃  ɨ̃ tãŋɨ̃ /buʔuɾu  aikʰũtʰi  
morcego oho oso oho oso ojo ojo/ojo ojoa odʒo ojo 
morder baka baka bake kũʔɾĩ kũɾĩ kũʔɾĩ kukuɾika kʰũʔi kũʔĩhi 

morrer diajai ɾiakoa ɾia wẽɾĩ sĩɾĩ boa ɸuɸaɾiɾiɾika/ 
ɾejaɾika hũʔi hũʔĩhi 

morto          
mosca          

mosquito mɨ̃ tẽ mɨ̃ tẽãmɨ̃  mɨ̃ tẽãmɨ̃  mɨ̃ tẽãwɨ̃  mɨ̃ ɾẽãmɨ̃  mɨ̃ ɾẽ mĩɾĩã mɨ̃ tʰe mɨ̃ te 
muchinam          

muitos paɨ kapããɾã/ 
kapee 

kapããɾã/ 
kapee pahaɾã/pehe bahaɾã/baha waɾã/waɾi ɾĩkimãka hainĩkʰo/ɾɨa ai baʔije/ai/ 

oje inanim 

mulher bahoko/ 
nũmĩõ kãmãsoco kãmãhõko mãsõ/nũmĩĩõ nõmẽõ mãsako/ 

nõmẽõ  pãio/ɾomĩõ dõmĩgo/ 
bãĩgo 
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mutuca          
mutum wãnõpĩ wãnõpĩ wãnõpĩ wãʔɾõpĩ nũpĩ nũpĩ/kaɾamɨ̃   sui sui 
nadar baa baa baa baape baa ba baɾiɾika dʒuʔa jiʔwahi 
não mãnĩ mãnĩ mẽẽ/kẽẽ mãɾĩ mãɾã/mãɾĩã mãɾĩ  peomɨ̃  beohi 
nariz ĩkĩã ĩkẽã ĩkẽã ẽʔkẽã ĩŋĩɾũ ĩĩŋĩʔɾũ õmẽa ɨ̃ kepɨ ũkʷebɨ 

nascente bueope okowitiɾiope  ako wihaɾipe deko wiɾiɾi 
gobe 

deko wiɾiɾi 
gobe  okʰo punĩõ  

nascer          
neto          
neve          

névoa  oko buseɾi oko aheɾi õʔmẽ ĩmĩkã mĩʔkã  pikʰo piko 
noite ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ 
nome wãmẽ wãmẽ wãmẽ wãmẽ wãĩ wãĩ wãmẽa mãmĩ mãmĩ 
nora          
nós ɨ̃ hã/mãnĩ hãã/mãɾĩ hãã/mãɾĩ ɨ̃ sã/mãnĩ gɨa/mãɾĩ gɨa/mãɾĩ mãɾã/jiha dʒɨkʰɨnã/mãi jɨkɨnã/mãĩ 

nove          
novo wãmã kawãmã kawãmã mãʔmã mãmã mãmã mãmãka mãmã mãmẽ 
nuca          

nuvem          
nuvem de 

chuva  oko buseɾi oko buheɾi õʔmẽkuɾaɾi ĩmĩkã kuɾuɾi mĩʔkã jeʔboɾi oko ũmãkaka pikʰo  

nuvens de 
tempestade   oko buheɾi akokuɾaɾi ĩmĩkã ɲĩɾĩ bupuajeboɾi  okʰo tʰĩtʰamɨ̃   

o que ɲẽẽ/deeɾo dope/ɲẽẽ dope/ɲẽẽ ɲẽʔẽ/deʔɾo doʔpa/ɲẽʔẽ diʔi/ɲẽẽnõ  ɨ̃ ke/kʰee/hee hado/ke 
obter          
oito          
olho kapea kaapea kaapea kapea kuiɾu kojeɾu ɲãkoa ɲãkʰoa ɲãkoga 
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ombro ãkõɾõ ɾikapɨto ɾikapɨto okopoɾo/ 
akopoɾo kõmẽpaɾe sũŋũ  tʰatʰaβa tãtawa 

onça jai jai jai jai je je jaia dʒai jai 
onça preta          

onde nõõ/nõõpɨ nõpɨ nõõpɨ nõʔõpɨ nõʔõ nõʔõ  
kʰaɾo/ 

kʰeedʒeha/ 
heedʒeha 

hado 

ontem          
orelha ãmõpeɾo ãmõõɾõ ãmõõɾõ õʔmẽpeɾo ŋãmĩɾõ ŋãʔmĩpũ ãʔmũa kãhõɾo gãhõdo 
órfão          
osso õã õwãɾõ õwãɾõ õʔã ŋõʔã/ŋõã ŋõʔã ũʔã tʰaɾapɨ gõʔãbɨ 

outro ãpĩ/apego/ape apei/apeo ape apĩ/apego gahigɨ/ 
gahigo gahigɨ/gahego aɸea dʒekʰɨ/dʒekʰo jekɨ/jeko 

ouvir tɨo tɨ̃ go/tɨgo api tɨʔo pe pe ãʔmĩtiɾiɾika asa atʃahi 
ovo die ɾia ɾia die diu diu ɾia dʒiapɨ ziabɨ 

paca hẽmẽ hẽmẽ hẽmẽ sẽmẽ sẽmẽ sẽmẽ hẽmẽa semẽ sẽmẽ 
pacu          
pai pakɨ/kakɨ pakɨ/kaakɨ pakɨ/kaakɨ pakɨ pagɨ pagɨ/aʔɨ ɸaki haʔkʰɨ pɨʔkagɨ/haʔkɨ 

palma da 
mão          

panela kõmẽɾɨ/hotɨ hotɨ hotɨ sɨtɨwɨ mãtasoɾo kĩpũsoɾo ɸeɾuhotoa/ 
hotoa tʰotʰoɾo sotodo 

pântano          
pântano tata tataboaɾo tata saʔbaɾo taɾa taɾa  ɾadʒaβɨ  

panturrilha          
pão de 

mandioca          

papagaio weko weko weko weko weko weko ɸakoɾoka βekʰo weko 
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parte 

superior das 
costas 

hukubiɾo hõkɨ̃  hõkɨ̃      sõkʰɨɲɨ̃   

passar          
pássaro mĩnĩ mĩnĩ mĩnĩ mĩɾĩkɨ̃  mĩɾĩmãŋɨ̃  mĩɾĩ wĩʔɲãka pĩʔa bĩʔã 

pato          
pé dɨpo ɾɨpo ɾɨpo dɨʔpokã gubuɾu guʔbu ũʔɸua kũʔapɨ gɨ̃ õbɨ 

pedra ɨ̃ tã ɨ̃ tãã ɨ̃ tãã ɨ̃ tã ɨ̃ tãje ɨ̃ tãje ãta katʰapɨ gatabɨ 
pedras 

enormes ɨ̃ tã ɨ̃ tãɾupaa ɨ̃ tãɾupaa ɨ̃ tãpa ɨ̃ tãjeɾi ɨ̃ tãjeɾi  kɨnãpɨã 
ɨhapɨã  

peito kutiɾo kotia kotia kutiɾo koɾetibi koɾetibi kãɾĩmãkia ãʔkapɨ kodiba 
peixe wai wai wai waʔi wai/waʔi waʔi waʔia βaʔi/dʒiadʒa waʔi 

pelagem  poa poa poaɾi gasiɾo poakɨɾi gasiɾo ɸoja ɾaɲã  
pele kaheɾo aseɾo aheɾo kaseɾo gasiɾo gasiɾo  kaʔnĩ gãʔnĩwɨ 

pelo corporal poa ɨta poa poa upɨ poaɾi dɨpɨ poaɾi dɨpɨ poaɾi  kaʔnĩβɨ kee 
ɾaɲã seiwɨ 

pena poa poa poa poaɾo poaɾi poa ɸoja kʰaapɨ mã 
peneira          
pênis he nũnĩã nõnĩ õʔɾẽkhɨ jeɾo ŋõʔɾẽidigɨ subiɾa konẽ dʒo go nẽjo 

pensar tɨ̃ ŋẽɲã/wãkũ tɨ̃ goɲã tɨgoɲã/ 
tɨgooɲã wãkũ ŋũɲã/pepi ŋũɲã ɸuɸahoaɾika/

ãɾĩɸuɸahoaɾika kasa doʔtahi 

pente          
pequeno peekɨ̃ ãhã õkãɨ̃ ãkã õ kãɨ̃ ãkã kãʔŋɨ̃ ãkã mĩŋɨ̃ ŋã mẽŋɨ̃ ŋã jaʔbihĩka mãβaʔɨ tʃoa/zĩ 
perder          

perfurar tuupua tuapua tuapua ɲõsẽ ɲõsẽ saʔɾe  hua/tʰotʰa huahi 
perguntar          

periquito kekeɾo kekeɾo kekeɾo kãʔĩ/kekeɾo ŋãĩ buɾuŋãĩ/ 
gekeɾu  kʰɨdʒɨ kɨjɨ 
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perna ɲĩkã ɲĩkãã ɲĩkãã ɲẽkãɨ̃  ɲĩŋãŋɨ̃  ɲĩŋã ɲĩka kũʔapɨ gɨ̃ õ 

panturilha ɲĩkã ɲĩkã ɲĩkã ɲẽkãɨ̃  ɲĩŋãŋɨ̃  ɲĩŋã ɲĩka kũʔapɨ  

perto ãnããhã/ 
pɨtoaha katɨaka katɨãkã pɨʔtoakã poʔɾoŋã pɨʔɾoŋã wãtaɾã kʰeɲẽ kʷẽɲẽ 

pesado nɨ̃ kɨ̃  nɨ̃ kɨ̃  nĩkɨ̃  nɨ̃ kɨ̃  nɨ̃ kɨ̃  nɨ̃ kɨ̃  ɾĩkia ɾɨkʰɨ dɨkɨhi 
pesca          

pescoço wãmɨ̃ a wãmɨ̃ ã wãmɨ̃ ã wãmɨ̃ ta wɨ̃ nɨ̃ ŋɨ̃  wɨ̃ ɾɨ̃ ŋũ wãmũa kaaβɨ/kaamũ ɲãhẽ tɨka 
pessoa 
jovem          

pessoa não 
indígena, 
pessoa 
branca 

         

pica-pau          
pilão          

pimenta bia bia bia bia bia bia bia pia bia 
piolho kiamɨ̃  ijamɨ̃  iamɨ̃  ɨʔiawɨ̃  dipumɨ̃ ɾã pũmɨ̃ ɾãmɨ̃  ĩʔĩã kɨ̃ ʔɨ̃  gɨ̃ ʔɨ̃  

pirahiba          
piranha bɨɨ bɨɨ bɨɨ bɨʔɨ mũɲũ mũɲũ  puɲũ bũɲũ 
plantio          

plêiades          
pó poka ɨgeɾi hita buheɾi diʔta poʔka nĩkũ nĩkũ weɾa kaʔiujua dʒaʔo jaʔo 

podre boa boa boa boa boa boa  hãʔhu/pʰũʔkʰa pũʔkahi/hãhũhi 

pomba          
pomo de 

adão wedeɾika   uukha  weɾediɾu  kaapɨ  

ponta da 
língua ɲẽmẽɾõjapa ɲẽmẽɾõjapa ɲẽmẽɾõjapa ɲẽʔmẽɾõ 

japa 
nẽɾũ 

ohogoɾo nẽʔdiɾu juwa  dʒẽmẽɲõ 
dʒãʔtʰiɾo 

zẽʔmẽ 
nãʔmĩjo 

porrete  ãpoabesuɾo ãpoabehuɾo jukɨ si dɨka mõhõ/   wai kabɨ 
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paɾidɨka 

porta hope hope hope sope disipoɾo disipɨʔɾo/mãk
ãpɨʔɾo koɸeɾeka kʰakʰasaʔaɾo/

hatʰisaʔaɾo ãto saʔado 

porto          
pouco peetoahã peto petonã pehetiɾã bahamẽɾã mẽɾõŋã kũɸahĩ teʔe  

preguiça          
preto ɲĩĩ ɲĩĩ ɲĩĩ ɲĩ ɲĩ  nẽĩã dʒi/dʒihaʔi zi/zihei 
prima 

paralela          

primeiro nĩĩ hɨge kanĩhɨ̃ goɾo kanĩ hɨgoɾo ɨ̃ ʔmɨ̃ ʔtã ãɾĩmɨ̃ ʔtã ããɾĩpɨɨɾoɾi mãmãɾĩhĩ dʒaɾo  
procurar          

pular          
pulga nõkẽãmɨ̃  nũkẽã nũkẽã nɨ̃ ʔkõẽwɨ̃  disinõmẽ sĩnũŋãmẽmɨ̃  kõɾẽɾika sãkʰɨ sɨ̃ gɨ 

pulmão jeeɾi hãɾĩke jeɾi hoɾikaɾo jeɾi hoɾikaɾo eheɾimĩɾĩ 
ahuɾo  jɨhɨãĩɾĩ  kãʔupɨ sãɨ̃ bɨ 

pulso ãmõkobea wãmõdobea ããmõdobea  mõhõtõ mõhõtõõ  hɨ̃ tʰɨ dʒapɨ  

puma jai hõãŋɨ̃  jaiɲũãɨ̃   jai sõãŋɨ̃  je 
diagɨ/ẽʔõcãmɨ̃  ẽõkãje seɾajaia  mã jai 

pupunha ɨ̃ neɲõ ɨ̃ nẽɲõ ɨ̃ neɲõ ɨ̃ ɾẽɲõ ɨ̃ ɾĩɲũ ɨ̃ ɾɨ̃ ɲũ  ɨnẽɲɨ̃  ɨ̃ nẽ 
puxar weeko tɨ̃ ŋãpua tɨ̃ ŋãpua wehe taɾapuu tɨ̃ ãpuʔ biiɾika/jieɾika ɲ̥aɲ̥u dãtohi 

quando deeɾo biiɾi nõõkãɾõ/diwatoa nõõkõõ deʔɾo nĩkã doʔpãɾĩkɨ̃  dipoe ɸoto kheɾɨmɨ̃ /heɾɨmɨ̃  keheito 

quati          
quatipuru          

quatro bapaɾi bapaɾikãnãkã bapaɾi kãnãkã baʔpaɾiti wapikɨ wapikɨ  ũkakʰaʔdʒapa gaheseʔga 

queimar hoe/ɨ̃ ɨ̃  hoe/ɨ̃ ɨ̃  ɨ̃ ɨ̃ /hoe ɨ̃ hɨ̃ ã/ɨ̃ hɨ̃  soe/ɨ̃ hɨ̃  soe/ɨ̃ hĩ 
hoeɾika/ 
ooɾika/ 

hũʔɾẽɾika 
ɨo/uu ɨo/u 
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queixo ɨhewɨ putia putia ɨseka disika 
puʔɾiɾu sipuɾiɾu  kõhisẽʔe ɲũtigu 

quem nõã nõã nõã nõã nõã nõã  nẽẽ/kʰaɨ/kʰao nẽ 
quente ahi asi ahi asɨ asɨ asi ihia asumɨ̃  haʔsuhi 
querer          

rã          

raio bɨpo 
wããjoɾihe 

bɨpo kɨ̃  
kajabeɾije bɨpo jabeɾihe bɨpo jaʔbase bupu mĩãɾĩ bupu mĩãɾĩ wĩɸoɸaaika/ 

wĩɸojaataɾika 
okʰo 

ɸẽʔnẽɲẽ 
mɨ̃ hõ 

hʷẽʔnẽhi 

raiz nɨ̃ kõ nɨ̃ kõ nɨ̃ kõ nɨ̃ ʔkõɾĩ nũŋũ nũʔŋũ ɾĩkoa dʒitʰamũ/ 
saiβɨ 

sitamõ/ 
sita seiwɨ 

rapé de coca          
rapé de 
tabaco          

raspar          
rato wĩĩpõtũ biipoto bii biʔi bi/biʔi diʔpoɾabu beʔia pẽʔẽ sɨ̃ ʔsɨ 
rede pũũŋɨ̃  pũɨ̃  pũɨ̃  pũŋɨ̃  pũŋɨ̃  pũŋɨ̃  ɸãũa hãũɾɨ hãõdɨ 

rede de 
pesca bapigɨ bapi bapi wẽhẽkɨ wẽhẽdigɨ buidi  βaʔi dʒooɾɨ waʔi 

jodɨ/wãtedɨ 
redondo beto ɾupaɾo ɾupa apaga epa beɾo opabeʔɾu  kaʔmãhaʔɲẽ  
região do 
pescoço ãmɨ̃ ã wãmɨ̃  tutu wãmɨ̃  tutu wãmɨ̃ ta wɨ̃ ɾɨ̃ ŋɨ̃  wɨ̃ nũŋɨ̃  wãmũa kaaβɨ  

remo          
remo waːɾikapĩ waaɾikapãĩ waijoɾo wahaphĩ wehabu wehabu wẽʔɾũɸãĩã dʒoː βaʔtʰi jo waʔti 

repreender          
resina          

respirar          
reto diamãkɨ̃  kaɾiape ɾiape diakhɨ̃  diaje diaje  ɾũi dũĩje 

riacho diamã ɾia mãã ɾia mãã mãã mãɨ̃  mã ɾiamãka dʒiaɾaʔdʒaɾɨ ziadaʔjadɨ 
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rio dia ɾia ɾia dia dia dia ɾiaka dʒiadʒa ziaja 
rir          

roça wehe wese wehe wese poʔe/poe poʔe ɾioa dʒio/βeʔse zio/weʔse 
rotacionar          

saber mãhĩ mãsĩ mãhĩ mãsĩ mãsĩ mãsĩ õɾĩɾika mãsi mãsihi 
sal mõã mõã mõã mõã mõã mõã jukiɾa ũã õã 
sair          

saliva ɨheko ɨkoo ɨkoo ɨʔseko disiko siku  koo go 
sangue dii ɾii ɾii dii dii di ɾiwea dʒie zie 
sapato          
sapo tɨbɨɾo tɨbɨɾo tɨbɨɾo taʔɾokɨ taɾubɨgɨ tɨbɨɾo  hoho hoho 

se ɾi/gɨ/go/ɾa ata ata gɨ/go/ɾã/ɾo/kã  gɨ/go/ɾã/ɾo/ 
mãkɨ̃   ɾu/to  

secar (algo)          

seco po bopo kaɾa bopo boho bohoɾi ɸõɸoa kʰẽnẽ/haʔhu kʷẽnẽhi/ 
hãhũhi 

seios õpea ũpẽã ũpẽã õpẽɾõ ãpĩɾũ ũpĩɾũ ũɸea ohedʒo ohebɨ 
seis          

seiva dii ɾii ɾii dii di go tẽkua huiʔtʰo go 
seixos ɨ̃ tãpeɾi ɨ̃ tãɾupaaka ɨ̃ tãɾupaaka ɨ̃ tã peɾi ɨ̃ tãjeɾi ɨ̃ tãbuʔɾujeɾi  katʰaɾaʔkʰaɾɨã gatadaʔpɨdɨã 

semente kape oteɾike ape/oteɾike oteɾipe/kape oteɾi oteɾikoje jaɸea otʰea ãõdaʔkadɨ 
sentar dui ɾui ɾui duhi doa doa ɾuɸaɾika ɲũʔi ɲũʔĩhi/bɨahi 
sete          
sim          

sobrancelha          
sogra          
sogro          
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sol ɨ̃ mɨ̃ ɾikomãkɨ̃  
mũĩpũ   mũhĩpũ 

ɨ̃ mɨ̃ kokhɨ̃  
abe ɨ̃ mɨ̃  
mãhãŋɨ̃  abe ɨ̃ mɨ̃ mɨ̃  aijaka ɨ̃ sɨɨ ɨ̃ sɨgɨ 

lulo          
sombra          

          

soprar puti/wĩĩpũ/ 
paapu puti/papu puti puti/wẽẽtu puɾi/wẽã puɾi/wẽhẽpu ɸuɸuɾika hui/tʰutʰa hui/tulu 

soprar com a 
boca          

sorubim          

sua mão kɨ̃ ɨ̃ jaãmõ kɨ̃ ɨ̃  wãmõ kɨ wãmõ kɨ̃  ja õmõkã ĩŋɨ̃  mõhõtõ ĩŋɨ̃ ja mõhõ  kʰãʔɨ hɨ̃ tʔɨ/ 
hãʔɨ hɨ̃ tʰɨ  

suar          
suave hipi ɲãmẽɾõ/jabe jabi jaʔpi japi sibiɾi ĩʔɾãtihi sɨʔkʰahaʔi goʔsihi 
sucuri pĩnõ pĩnõ pĩnõ pĩɾõ pĩɾũ pĩɾũ ãɲãɸakiaka okʰo ãɲã ãɲã pɨkɨ 

sujo ĩɾĩ ɨgeɾi ɨgeɾi ũʔĩɾĩ gɨʔɾaɾikɨ gɨʔɾaɾikɨ kaʔika mẽnõ paʔi/ 
siʔsɨaʔmẽ siʔsihi 

tabaco mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ ʔɾõ mũɾũ mũʔɾũ mĩʔɾõã mɨ̃ tʰo mɨ̃ to 
tábua de 

ralar          

taiaçu          
taiaçu jehe jese jehe jese sitigɨ jese jese mũtĩɾũ hẽhẽa dʒaʔo sẽse sẽse 

tamanduá bɨko bɨko bɨko bɨko bugu bugu wẽãka mĩẽ mĩẽ 
tambor jukɨtuti jukɨɨɾika jukɨɨɾɨka toʔatɨ toatoɾe tooaʔtoɾe  βatʰiβɨ watigu 

          
tanga 

masculina          

tardinha          
tartaruga uu/ũũ hũwɨ̃  uu uu uhuɾi pejo pejo  poʔo koɨ goɨ 
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tatu pãmõ pãmõ pãmõ pãmõ pãmũ pãmũ ɸãmũã hãmũ hãmũ 

tecido de 
samauma 

para flechas 
envenenadas 

         

ter diarreia          
ter medo ui uwi uwi ui gui gui kĩkiɾika βahɨdʒɨ wahɨ jɨhi/kɨkɨhi 
ter objeto          

terra dita/jepa ɲẽɾĩ/jepa jepa/hita diʔta/nũkũkã
/tuɾi 

nĩcũ/jeba/ 
jeʔba nĩkũ/jeʔba  dʒaʔo/dʒeha jaʔo/jiha 

testa diamãkɨ ɾiapoa ɾija diapoaseʔɾo diaposeɾo diapuseʔɾo kũʔã dʒiapɨ tɨʔdibɨ 
teto mũĩ mũĩ mũĩ mũhĩ mũhĩ mũhĩ mũĩã pũi bũĩ 
tia          

timbó          
tio          

tipiti          
descascar          

todos nĩĩpetiɾa/ 
dipetiɾã nĩpetiɾã nĩpetiɾã nĩpeʔtiɾã ãɾĩpeʔɾeɾã ããɾĩpeʔɾeɾã ɾitaha siʔanɨ̃ kʰo/ 

peoɾe 
siʔakʷa/ 

siʔa waʔnã 
tomar banho          

tornozelo          
cocar de 
penas 

amarelas de 
arara 

         

tóxico          
trabalhar          

três itia itia itia iʔtia ɨʔɾe/ɨɾe ɨʔɾe  dʒotʰe sãmũte 
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tronco de 

árvore          

trovão bɨpo bɨpo bɨpo bɨpo bupu bupu wĩɸoa okʰo kuɾudʒe mɨ̃ hõgɨ 
tucano dahe ɾase ɾahe dase nãsĩ nãsĩ nãhẽa ɲãse ɲãse 
tucum          

um hika hĩkã hĩkã nĩʔkã juhu su ĩʔɾĩka tʰeʔe teʔe 
um pouco          
umbigo hũmũapeɾo hõmɨ̃ ã hõmɨ̃ ã sũmũpe sũmũɾũ sũmũɾũ  sũhupɨ tʃõhõbɨ 

unha da mão ãmõ keɾo wãmõ aseɾo wãmõ aheɾo õmõseʔɾo mõhõʔsĩɾũ mõhõgasiɾo mãmãɾahea kʰooβɨ kowɨ 
unha do pé          

unha ou 
garra ãmõ keɾo wãmõ aseɾo wãmõ aheɾo õmõseʔɾo mũhũsĩɾĩ mõhõgasiɾo mãmãɾahea kʰooβɨ kowɨ 

urubu          
urucum mũhã   mũsã  mũsã mũhã pũsa bõsa 
vagina          
vamos          
vara de 
pescar          

varrer          
veado ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmãka ɲãmã ɲãmã 
velho bɨkɨ kabɨkɨɾo kabɨkɨɾo mẽhã bɨgɨ/mɨ̃ ɾã bɨ bikihaka ai idasi 
vento wĩnõ wĩnõ wĩnõ wĩʔɾõ mĩɾũ mĩʔɾũ wĩɾõã tʰutʰu tutu 
ver ĩã ĩɲã tɨhɨ ĩʔã ĩã/ĩʔã/ɲã ĩʔã ĩãɾika ɲãã ɨ̃ ɲãhi 

verde hɨ̃ mẽ hɨ̃ mẽ hɨ̃ mẽ jaʔsa jaʔsa jasa hĩʔmĩa βĩhaɲẽ sɨ̃ ʔjohei 
vermelho hũã hũã hũã sõʔã dia diaʔɾi hũʔãka mãã mã/mãhei 

vespa          
vir dooja tiaja adɨha aʔtia aɾike aaɾiʔka iʔtaɾika ɾaihɨ̃ ʔɨ daihɨ̃ ʔɨ̃  
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viver          
vivo kati kati kakati kati ohokaɾi oka õɲĩã βahɨ/paʔi wahɨhi 

voar betoamɨ̃ /wɨɨ bekoamɨ̃ /wɨɨ bekoamɨ̃ /wɨɨ mõãɾãwɨ̃ / 
bekoawɨ̃ /wɨɨ 

bekamɨ̃ / 
mõmãmɨ̃ /wɨɨ bekamɨ̃ /wɨ beʔkoa/wiɾiɾik

a 
βeɾe/mĩʔa/ 

kãβa/βɨi 
wede/mĩʔã/ 

gãwãhi 
você bɨmɨ̃  mɨ̃ ɨ̃  mɨ̃ ɨ̃  mɨ̃ ʔɨ̃  mɨ̃ ʔɨ̃  mɨ̃ ʔɨ̃  mĩʔĩ mɨ̃ ʔɨ mɨ̃ ʔɨ̃  

vocês mɨ̃ hã mɨ̃ hãã mɨ̃ hã mɨ̃ sã mɨ̃ ã mɨ̃ ʔsã  mɨ̃ sanɨ̃̃ kʰo/ 
mɨ̃ sanɨ̃̃ kʰonã mɨ̃ sakʷa 

vomitar ɨhoti mɨ̃ ɲõ mɨ̃ ɲõ etoa etoka doka ɸoɸoɾika siso sisohi 
xamã bahegɨ kũmũ kũmũ/kũmũ jai je je jeʔoiki dʒai ɨko jai 

zarabatana bupua bupua bupua bupuwɨ buhuɾu bohoɾu ɸuɸuoka hɨoɲɨ̃  hɨowɨ 
Fonte: Elaboração própria do quadro. Dados adaptados de Huber e Reed (1992). 
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Conceito ITA MKH MKS BAS KMM TAI YBM 
abacaxi sẽnã       

abaixo ɾoka ɾoka  ɾoka/ɾokahɨa ẽɲãɾoka/ 
ẽɲẽɾoka 

ẽɲãɾoka/ 
ẽɲẽɾoka 

ẽɲãɾoka/ 
ẽɲẽɾoka 

abdômen, 
barriga heɾaga heɾaga  gɨdahoa kotiɾo kotiɾo kotiɾo 

abelha (a)    hõmĩãmɨ̃     

abelha (b) beɾobɨkɨa beɾoabɨkɨ  beɾoamɨ̃ / 
beɾoabɨkɨ beɾoa beɾoa beɾoa 

abrigo  wihãĩ  wihãĩ wiihãĩ wiihãĩ wiihãĩ 
açaí mĩhĩ       

acima wesika weka/wesika  weka/waisika/ 
wesika weka weka weka 

acordar juhioɾe  juhiɾe     
afiado odiɾise odi  bɨhase bɨhase bɨhase bɨhase 
água ide ide ide oko oko oko oko 
ajudar ehabɨaɾe  ehabɨaɾe     

aldeia kɨto kɨto  mõhõɾĩ 
mãkããkã mãkã mãkã mãkã 

algodão buja/juta jɨta  jɨta budʒa budʒa budʒa 
aljava        

amamentação 
(bebê) ũhũɾẽ  ũhũɾẽ     

amanhã busukũɾõ  busuɾi     
amarelo bodeaɾise bodea  sɨɾi sɨɾise sɨɾise sɨɾise 
amargo sɨ̃ ẽɾĩsẽ  sɨ̃ eɾise     
amarrar siaɾe sia siaɾe sia siaaɾe siaaɾe siaaɾe 
anacã        
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andar waaɾe wa  wa waaɾe waaɾe waaɾe 
animal waibɨkɨ  waibakɨ     

ano     kɨ̃ mã kɨ̃ mã kɨ̃ mã 
anta wekɨ wekɨ  wekɨ wekɨ wekɨ wekɨ 

antebraço  ɾikahãĩ  ɾikahãĩ ɾikahãĩ ɾikahãĩ ɾikahãĩ 
ânus        
anzol hotasẽhẽ hotasẽhẽ hotasẽhẽ wai weheɾiaa waiweheɾe waiweheɾe waiweheɾe 

apertar  ɲĩã/bije  bihe biheɾe biheɾe biheɾe 

aqui  ado  ado ado/adihɘɘ/ 
adihɨ 

ado/adihɘɘ/ 
adihɨ 

ado/adihɘɘ/ 
adihɨ 

aranha bɨhɨ bɨhɨ bɨhɨ bɨhɨ bɨhɨ bɨhɨ bɨhɨ 
arara mãhã mãhã mãhã mãhã mãhã mãhã mãhã 

arbusto  hoa  mãkãɾõkã mãkãɾõkã mãkãɾõkã mãkãɾõkã 
arco hatuɾĩhĩ hatuɾãhãĩ  tẽmũbedo tẽmũɾiabedo tẽmũɾiabedo tẽmũɾiabedo 

arco-íris bue ide bue bedo  bueɾi mãmɨ̃  bueɾimãmɨ̃  bueɾimãmɨ̃  bueɾimãmɨ̃  
areia haa ha  haa haa haa haa 

argamassa        
arraia ĩɲã       
árvore jukɨgɨ jukɨ  jukɨ dʒukɨ dʒukɨ dʒukɨ 

asa keeɾo kaeɾo kaeɾo keɾɨhɨ keeɾɨhɨ keeɾɨhɨ keeɾɨhɨ 
assobiar wĩhõɾẽ/mĩhõɾẽ  mĩhõɾẽ     
avental 
feminino        

avó suiga       
avô ɲĩkɨ̃        

ayahuasca idiɾe kahi kahi idiɾe  kahi idiɾe kahiidiɾe/kahi kahiidiɾe/kahi kahiidiɾe/kahi 
azul sɨ̃ mẽãɾĩsẽ  sɨ̃ mẽa ɲĩɾise     
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bambu iwaa/w̃ẽkã       
banana oho/jibaoho oho  oho    
banco kũmũɾõ ɾuhiɾo kũmũɾõ hujaɾiaɾo kũmũɾõ kũmũɾõ kũmũɾõ 
barata haɾewa  haɾewa/haɾawa     

barba ɾisetɨhoa/ 
ɲẽɲãɾõ ɲãɾẽ ɾise tɨ hoa okaga hoa ɾise tɨ hoa oka hudia oka 

batata-doce  ɲãhĩ  ɲãhĩ ɲãhĩĩ ɲãhĩĩ ɲãhĩĩ 
bater        
bater hatuɾe ha  haa haaɾe haaɾe haaɾe 
beber idiɾe idija/idi  idija/idi idiɾe idiɾe idiɾe 

besouro 
rola-bosta gɨdanũɾũkã       

bicho-de-pé  gɨbo sũhũ  ŋũmũsũ ŋũmũsũ ŋũmũsũ ŋũmũsũ 
boca ɾise ɾise ɾise ɾise ɾise ɾise ɾise 

bochecha wajuga  wajuga     
bom  kẽnã  kẽnã kẽnãɾẽ kẽnãɾẽ kẽnãɾẽ 

borboleta hogoɾo  hogoɾo     
borboleta azul        

braço ɾikaa ɾika ɾika ɾika/ɾikahãɨ ɾika ɾika ɾika 
braço superior  ɾikahɨdo  ɾika hɨdo    

branco botiɾise boti botiɾise boti botise botise botise 
brilhante joɾise  joɾise/jaɾise     
brincar aheɾe  aheɾe     
brinco  ŋãmõ josaɾe  ŋãmõ joɾe ŋãmõdʒooɾe ŋãmõdʒooɾe ŋãmõdʒooɾe 

brinco no lobo 
da orelha        

bunda ɨsiga  hĩkõŋã/ɨsiga/ 
isiga     
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buraco ŋõhẽ       
buriti        

cabaça  koa  koaɾo koaɾo koaɾo koaɾo 
cabeça ɾihoga ɾihoga ɾihoga ɾihoa ɾihoa ɾɨhoa ɾihoa 
cabelo hoa hoa  hoa    

cabelo longo  hoa joaɾise  hoa joese    

cachoeira  ide 
ɾokakeosãɲõ  oko 

mẽnĩɾokasãɾo 
okomẽnĩɾĩdʒos

o 
okomẽnĩɾĩdʒos

o 
okomẽnĩɾĩdʒos

o 
cachorro  ekaɾɨ jai  ekaɾi jai ekaɾidʒai ekaɾidʒai ekaɾidʒai 

cair  kedi  kedi    
caititu jesebotiɾo jese  kĩ jese kĩĩdʒese kĩĩdʒese kĩĩdʒese 
caju sõnã  sõnã     

cama  hesado  kãnĩhesaɾiaɾo kãnĩhesaɾiaɾo kãnĩhesaɾiaɾo kãnĩhesaɾiaɾo 
caminho mõã mã  mãã mãã mãã mãã 

camundongo bii bi  bii bii bii bii 
cana jiɾu       

cana-de-açucar mĩnĩɾẽ mĩmĩɾẽ  ɲũkãmĩmĩ wɨhɨɨ wɨhɨɨ wɨhɨɨ 
canela ɲĩkɨŋõã ɲĩkɨ̃ ŋɨ̃   ɲĩkɨ̃  ehoa ehoa ehoa 
canoa kũmã kũmã kũmã kũmũã kũmũã kũmũã kũmũã 
cantar sẽãɾẽ sẽã/basa  basa basaɾe basaɾe basaɾe 

capivara ɾiajese/ɾiawekɨ ɾia wekɨ  ɾia wekɨ    
carajuru ŋɨ̃ nãɲĩ/ŋɨ̃ nãɲẽ  ŋɨ̃ nãɲẽ/ŋɨ̃ nãɲĩ     

caranguejo ŋãhĩŋã  ŋãhĩŋã     
carne ɾii ɾi ɾi ɾii ɾii ɾii ɾii 

carrapato ŋãhĩsɨa  ŋãhĩsĩã/ŋãhĩsɨa     
carvão  ɾĩtĩ  ɾĩtĩ ɾĩtĩ ɾĩtĩ ɾĩtĩ 
casa wii wi wi wi wii wii wii 
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casca de 

árvore heawi jukɨ weɾo  jukɨgase gase gase gase 

cascavel  ãɲã siɾigɨ  eɾi eɾi eɾi eɾi 
cauda hotia hĩkõ  hĩkõɾõ    

cavanhaque        
cavar ahusãɾẽ koa/sea seaɾe koa koaɾe koaɾe koaɾe 
caxiri hajawaɾu/idiɾe idiɾe  idiɾe idiɾe idiɾe idiɾe 

cego (não 
afiado)  odibiti  bɨhabeti bɨhabetiase bɨhabetiase bɨhabetiase 

centopéia mũnĩ       
cérebro ɾihobadi  ɾihobadi     

cesta plana        
cesto hibɨ       
céu mãkãɾɨ̃ kɨ̃ ɾõ mãkãɾɨ̃ kɨ̃ ɾõ mãkãɾɨ̃ kɨ̃ ɾõ ɨ̃ mɨ̃ gaseɾo ɨ̃ mɨ̃ ãgaseɾo ɨ̃ mɨ̃ ãgaseɾo ɨ̃ mɨ̃ ãgaseɾo 

chapa        
chefe ɨhɨ ɨhɨ  ɨhɨ/ũmãto jigɨ    

chegar ehaɾe  ehaɾe     
cheio  daha/jaji  hɨ̃ mɨ̃ /jahi hɨ̃ mɨ̃ sẽ hɨ̃ mɨ̃ sẽ hɨ̃ mɨ̃ sẽ 

cheirar 
(percepção) wĩhĩɾẽ wĩhĩ  wĩnĩ wĩnĩɾẽ wĩnĩɾẽ wĩnĩɾẽ 

chifre sabu sabu  hota hota hota hota 

chocalho ɲãsãã ɲãsãŋã/ 
kãmõkã  ɲãsã/kãmõkã ɲãsãã ɲãsãã ɲãsãã 

chorar otiɾe  otiɾe     
chupar ũhũɾẽ ũhũ/udi udiɾe ũhũ/udi mĩmĩɾẽ mĩmĩɾẽ mĩmĩɾẽ 

chuva idekediɾise ide kediɾise ide kediɾise oko kedise ɨkohe/oko 
kedise 

ɨkohe/oko 
kedise 

ɨkohe/oko 
kedise 

cinco  kodɨhaãmõkõ  kohomõ kõɾõ/ kohomõkõɾõ kohomõkõɾõ kohomõkõɾõ 
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kohomõkãɾãkã 

cinzas ɾĩtĩ/õhã õhã õhã õhã õhã õhã õhã 
cipó mĩsĩ/sĩkã       

clitóris        
cobra ãɲã ãɲã  ãɲã ãɲã ãɲã ãɲã 

cobra-coral  kata ãɲã   tĩĩ tĩĩ tĩĩ 
coca kahi kahi kahi kahi kahi kahi kahi 

cocar amarelo 
de penas de 

arara 
       

colibri mĩmĩ mĩmĩ  mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ 

colina  buɾo/tɨɾia  buɾo buuɾo/ 
ɾuhabuuɾo 

buuɾo/ 
ɾuhabuuɾo 

buuɾo/ 
ɾuhabuuɾo 

com  ɾãkã  ɾãkã    
comer baaɾe baja/ba baɾe baja/ba baaɾe baaɾe baaɾe 
como  nõ bahiɾo  nõ bahiɾo nõkãŋɨ̃  nõkãŋɨ̃  nõkãŋɨ̃  

congelar  bɨ  jɨsɨo    
coração ɨgɨamɨ̃  ɨsi/ɨgɨãmɨ̃   ɨsɨa ɨsɨa ɨsɨa ɨsɨa 

corda  mĩsĩmã/hũ gɨbo  mĩsĩmã/hũɨ̃  
gɨbo    

corpo        

corredeira  ŋɨ̃ tãhoe  ŋɨ̃ tãhoeɾo okomẽnĩɾĩdʒos
o 

okomẽnĩɾĩdʒos
o 

okomẽnĩɾĩdʒos
o 

correr ũmã kediɾe  ũmã kediɾe     

correto ɾiohogaje/soka
biti ɾioho  ɾioho    

cortar hataɾe/taɾe ta  ta taaɾe taaɾe taaɾe 
coruja  bɨɾikatu  bɨhɨhogo bɨhɨhogo bɨhɨhogo bɨhɨhogo 
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costas hɨdohɨa hɨdohɨa hɨdohɨa hɨdohɨa hɨdohɨa sɨdʒaɾohɨa hɨdohɨa 

costurar  hia  tia tiaɾe tiaɾe tiaɾe 
cotovelo sãɾĩkã ɾika sãɾĩkã sãɾĩkã ɾika sãɾĩkã    

coxa sagaɾoɾiga sagaɾo  sagaɾo sagaɾo sagaɾo sagaɾo 
cozinhar nõõɾẽ       
criança mãkɨ̃ ãkã mãkɨ̃ ãkã mãkɨ̃ ãkã/koakã dakegɨ dakegɨ dakegɨ dakegɨ 

cuia grande        
cuia pequena        

cunhada bahibako  buhibako/tẽɲõ     
cunhado tẽɲɨ̃   buhibakɨ/tẽɲɨ̃      

cupim butua butuamɨ̃   butuamɨ̃  mẽkã mẽkã mẽkã 
curto jeɾise/ũmãmĩtĩ je jeɾise jeejoabeti dʒeese dʒeese dʒeese 

cushma        
cutia  bu  buu buu buu buu 
dar ĩsĩɾẽ ĩsĩ ĩsĩɾe ĩsĩ ĩsĩẽ ĩsĩɾẽ ĩsĩẽ 

de vocês        
dedo ãmõwãsõ ãmõwãsõã  ãmõwãsõã ãmõwãsõã ãmõwãsõã ãmõwãsõã 

dedo do pé gɨbowãsõã gɨbowãsõã  gɨbowãsõã gɨbowãsõã gɨbowãsõã gɨbowãsõã 
defecar gɨdakũɾẽ  gɨda kũɾẽ     

deitar-se josaɾe hesa/josa  hesa/kãhĩ kãhĩɾẽ kãhĩɾẽ kãhĩɾẽ 

dente guhi guhiga guhi guhia guhi guhi guhi 
dentes 

anteriores  guhi ɾioho gaje  guhi ɾiohoaje    

desatar ũhãɾẽ  õhãɾẽ     
descascar kodaɾe  kodaɾe     
devolver hɨdakõãɾẽ  hɨdakõãɾẽ     
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dez  hɨadɨhaãmõkõ  hɨaãmõ kõɾõ/ 
hɨaãmõkãɾãkã hɨamõkãɾãkãã hɨamõkãɾãkã hɨamõkãɾãkãã 

dia  ɨ̃ mɨ̃ ã  ɨ̃ mɨ̃ ã ɨ̃ mɨ̃ ã ɨ̃ mɨ̃ ã ɨ̃ mɨ̃ ã 

direita ɾioho ɾiohokadɨha  ɾiohokatɨa/ 
ɾiohoakatɨa ɾiohokatɨa ɾiohohakatɨ ɾiohokatɨa 

dispositivo para 
cheirar tabaco        

dividir  bato  haabato/bohe    
dizer jiɾe ji jiɾe/jaɾe ji dʒiɾe dʒiɾe dʒiɾe 
doce ibisitiɾise  ibisitiɾise     
dois hɨahi/hɨ̃ ãɾã hɨa  hɨa hɨa hɨa hɨa 

dormir kãnĩɾẽ kãnĩɲã/kãnĩ kãnĩɾe kãnĩɲã/kãnĩ  kãnĩɾẽ kãnĩɾẽ 
durar  sɨsaɾo  ɲãtɨsase    
ela  iso  so/sõ soo soo soo 
ele  ɨ̃   ĩ ĩĩ ĩĩ ĩĩ 
eles  ĩnã  ĩnã ĩnã ĩnã ĩnã 
em  hɨ/ɾe  hɨ    
em  hubehɨ  hubeahɨ watoahɨ watoahɨ watoahɨ 

empurrar tuukõãɾẽ tukõã tu kõãɾe tuɾoka ɲũũɾokaɾe/ 
bɨdʒaɾe 

ɲũũɾokaɾe/ 
bɨdʒaɾe 

ɲũũɾokaɾe/ 
bɨdʒaɾe 

enguia elétrica        
enterrar juhekũɾẽ  juheɾe     
entrar sãhãɾẽ  sãhãɾẽ     

envolver 
(cobrir) ŋũmãɾẽ  ŋũmãɾẽ     

escala        
escalar        

esconder algo jejokũɾẽ  jejoɾe     
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esconder-se ɾudiɾɨ̃ ŋɨ̃ ɾẽ  ɾudiɾe     

escorpião kotiwãhã       
escroto        
escuro ɾẽẽtĩãɾĩsẽ ɾãĩtĩã  ɾẽtĩã/ɾãĩtĩã ɾẽtĩãsẽ ɾẽẽtĩãsẽ ɾãĩtĩãsẽ 

esfregar  ɾika  ɾika waɾeɾe waɾeɾe waɾeɾe 
esperar juuɾe  juɾe     

espinha de 
peixe        

espinho hota  hotaga     
espirrar ɾĩãsĩõɾẽ  ãtiaɾe     
esposa mãnõhõ mãnõhõ mãnõho mãnãhõ mãnãhõ mãnãhõ mãnãhõ 

esquerda ŋãkõdɨha ŋãkõdɨha  ŋãkõkatɨa ŋãkõkatɨa ŋãkõhakatɨa/ŋã
kõhakatɨ ŋãkõkatɨa 

esse  adiga  adia    
estar com fome ɲĩõkõɾẽ  ɲĩõkõɾẽ     

esteira  hesaɾo   buhugaseɾo/ 
ɲũkããwẽnĩõ 

buhugaseɾo/ 
ɲũkããwẽnĩõ 

buhugaseɾo/ 
ɲũkããwẽnĩõ 

estômago  gɨdabuhu  gɨdahoa gɨdahoa/ɨsɨ gɨdahoa/ɨsɨ gɨdahoa/ɨsɨ 
estreito ejabiti ejabeto  ejabeto bidʒase bidʒase bidʒase 
estrela ɲõkõã ɲõkõãŋã ɲõkõãŋã ɲõkõ ɲõkõ ɲõkõ ɲõkõ 

eu  jɨ  jɨ dʒɨɨ dʒɨɨ dʒɨɨ 
faca wɨhaɾĩhĩ wɨhaɾãhãĩ wɨhaɾa hãi kõmẽhãĩãkã kõmẽhãĩãkã dʒiheɾiase kõmẽhãĩãkã 
face ɾio  ɾio     
falar bɨsiɾe  bɨsiɾe     

fantasma        
farinha de 
mandioca  nãhũ gateɾe  nãhũ gateɾe nãhũgateɾe nãhũgateɾe nãhũgateɾe 

fazer mẽnĩɾẽ  jiɾe/jaɾe     
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fazer sexo 

ɾõmĩõɾẽ 
kãnãmɨ̃ õɾẽ/ 
ɾõmĩõɾãkã 
kãnãmɨ̃ õɾẽ/ 

ugaɾe 

      

ferido kãmĩɾõ  kãmĩ     
ferver mõsĩɾĩsẽ/ɾoaɾe  mõsĩɾĩsẽ     
fezes gɨda       

ficar de pé ɾɨ̃ ŋõɾẽ       
ficar em pé ɾɨ̃ ŋõɾẽ ɾɨ̃ ŋõ  ɾɨ̃ ŋõ ɾĩŋõɾẽ ɾĩŋõɾẽ ɾĩŋõɾẽ 

fígado ɲẽmẽɾiti ɲẽmẽɾĩtĩ  ɲẽmẽɾĩti ɲẽmẽɾitiɾo/ 
ɲẽmẽɾitibutu 

ɲẽmẽɾitiɾo/ 
ɲẽmẽɾitibutu 

ɲẽmẽɾitiɾo/ 
ɲẽmẽɾitibutu 

filha mãkõ  mãkõ     
filho mãkɨ̃   mãkɨ     

flauta tẽɾõɾaga       
flauta de pã        

flecha jiɾugɨ/bisugɨ jiɾugɨ jiɾu jeɾuɨ/jiɾuɨ dʒeɾu dʒeɾu dʒiɾu 
flechas 

envenenadas        

flor goo go koɾo  gooɾo goo/goo goo/goo goo/goo 
floresta hoa       

fluir  budi   ɾiiɾe ɾiiɾe ɾiiɾe 
fluxo de água 
vindo da fonte ũmãkediɾe  ũmã kediɾe     

fogo heamẽ heamẽ hea hea hea hea hea 
folha hũũ hũ hũ hũũɾõ hũũ hũũ hũũ 

folha de árvore  jukɨ hũ  jukɨ hũũɾõ    
fora mãkɨ̃ hɨ̃   mãkɨ̃ hɨ̃      

formiga (a)        
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formiga (b) mẽkã mẽkãmɨ̃   mẽkãhiamɨ̃     
formiga (c)        

forno        
forno de 

mandioca gataɾo  gataɾo     

frio ɨsaɾise   ɨsa dʒɨsɨhɨdise/ 
ɨsaɾe/ɨsase 

dʒɨsɨhɨdise/ 
ɨsaɾe/ɨsase 

dʒɨsɨhɨdise/ 
ɨsaɾe/ɨsase 

fritar        
fruta ɾika ɨsa ɾika ɨsa ɾikaa ɾikaa ɾikaa 

fumaça        
fumaça, vapor, 

neblina bueɾi hea bueɾi  bueɾi bueɾi bueɾi bueɾi 

fumar mɨ̃ nõ udiɾe       
gafanhoto        

galho jukɨ ɾɨhɨ       
galo, galinha  kaɾa  ŋãhãboko ŋãhãboko ŋãhãboko ŋãhãboko 
garça branca        

garganta        
garota        
garoto        
gato  pisanã  pisakɨ/pisanã pisakɨ pisakɨ pisakɨ 

gavião  juka  juka  dʒuka dʒuka 
gelo  ide ɨsaɾise  jɨsɨidise dʒɨsɨhɨdise dʒɨsɨhɨdise dʒɨsɨhɨdise 

genro buhi  buhi     
gente mãsã mãsã  mãsã mãsã mãsã mãsã 
gotejar ẽnĩɾĩsẽ  ẽnĩɾĩsẽ     
grama taa ta ta taa taa taa taa 
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grande kɨɾise/haigɨ haigɨ  haigɨ haiɾihɨ haiɾihaɘ haiɾihɨ 
gordura  ɨje  ɨje ɨdʒe ɨdʒe ɨdʒe 

grilo ɲĩmĩãmɨ̃ /hosakã
mĩ       

gritar awasãɾẽ  awasãɾẽ     
grosso weebɨtiɾise  webɨtiɾise     
grosso  webɨti  tɨbɨ tɨbɨse tɨbɨse tɨbɨse 
grudar jukɨgɨ/jukɨgɨakã jukɨ  jukɨ dʒukɨ dʒukɨ dʒukɨ 

grudar na 
superfície de 

algo 
hahuɾe       

guan  kata  kata kata kata kata 
hoje        

homem ɨ̃ mɨ̃ ŋɨ̃  mãsɨ̃  ɨ̃ mɨ̃ ŋɨ̃  mãsĩĩ ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  
homem branco gawɨ/gawa       

humano        
idosa  bɨko bɨko bɨkɨo  bɨkɨoka  
idoso bɨkɨgɨ bɨkɨgɨ bɨkɨgɨ bɨkɨɨ bɨkɨaka bɨkɨaka bɨkɨaka 

iguana  juaboɾo  jua ɾiadʒua ɾiadʒua ɾiadʒua 
ilha ɾuhajoga ɾuhajoga  jutiojoa    

inchar mĩhĩɾĩse/mĩhĩɾẽ mĩhĩ mĩhĩɾẽ mĩhĩ ɨkɨɾe/mĩhĩehose ɨkɨɾe/mĩhĩehose ɨkɨɾe/mĩhĩehose 
inga        

inhame  ɲãmõ  ɲãmõ ɲãmõ ɲãmõ ɲãmõ 
intestino  gɨda mĩsĩ  gɨdamĩsĩ gɨdamĩsĩ gɨdamĩsĩ gɨdamĩsĩ 

intestinos tripas gɨdamĩsĩ       
ir waaɾe wasa waɾe wasa    

irmã        
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irmã(o) mais 

novo(a) 
okabahi/ 
okabahio       

irmã(o) mais 
velho(a) ɾihoɾɨ/ɲãsɨogɨ       

irmão        
isso  ika  ika    
isto  iti  ti tii tii tii 

jabuti  mũsã guga  ɾia gu guusũɨ̃  guusũɨ̃  guusũɨ̃  

jacaré ɾiagɨso/gɨso/jua
boɾo ɾia gɨso  hea gɨso heagɨso heagɨso heagɨso 

jacutinga        
japu        
javari biti/ɾiabiti       
joelho ɾihomɨ̃ nĩã ɾihomũnĩã  gɨsomũnĩã gɨsomũnĩã gɨsomũnĩã gɨsomũnĩã 

lá  õhɨ̃   ihɨ ihɨ/õõ/õõhɨ̃ /to ihɨ/õõ/õõhɨ̃ /to ihɨ/õõ/õõhɨ̃ /to 
lábio  ɾise wiɾo  ɾisegaseɾo    

lagarto juaboɾo/juasɨ̃ mẽ
ã       

lago itahuɾa itahuɾa  ɨtabɨkɨɾa ɨtabɨkɨɾa ɨtabɨkɨɾa ɨtabɨkɨɾa 
lamber weɾoɾe  weɾoɾe     

lança sebunõ ɾeaɾe bisu ɾokaɾagɨ/saɾeɾa
gɨ ŋãhõã besuɾo ɾeaɾebesu ɾeaɾebesu ɾeaɾebesu 

lançar  ɾea/kõã  ɾoka/ɾea/kõã  hioɾe hioɾe 
largo ejaɾise eja ejaɾise eja edʒase edʒase edʒase 
lavar koeɾe koe koeɾe koe koeɾe koeɾe koeɾe 
leite  õhẽŋõã  õhẽkõã/õhẽkã õhẽkõã õhẽkõã õhẽkõã 
leme        
lenha hea hea jukɨ  hea hea hea hea 
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língua (parte do 

corpo) ɲẽmẽɾõ ɲẽmẽɾõ ɲẽmẽɾõ ɲẽmẽɾõ ɲẽmẽɾõ ɲẽmẽɾõ ɲẽmẽɾõ 

líquido da 
mandioca ɲũkã  abuɾi/ɲũkã     

lixo sũhũɾĩ  sũhũɾĩ     
longe jaaɾo       
longo joaɾise   joa/joe dʒoase/dʒoese dʒoase/dʒoese dʒoase/dʒoese 
lontra tĩmĩ tĩmĩ  tĩmĩ tĩmĩ tĩmĩ tĩmĩ 

lua ũmãkãɲĩ/ɲãmĩg
agɨ ɲãmĩ gagɨ 

ɲãmĩ gagɨ 
ũmãkaɲĩ/ũmãk

ãɲĩ 

ɲãmĩãgɨ 
mũĩhũ/mũhĩhũ busugɨ busugɨ busugɨ 

lulo eto/mãɾã       
lutar ŋãmẽɾĩ tãɾẽ  ŋãmẽɾĩ haɾe     

macaco gake gake  gake gake gake gake 
macaco bugio ugɨ ugɨ  ugɨ ugɨ ugɨ ugɨ 

macaco-aranha  wau  wau wau wau wau 
machado kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽã 

macho  ɨ̃ mɨ̃ ŋɨ̃   ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  
maduro  sũã/bɨkɨa  sũã/bɨkɨa sũãsẽ sũãsẽ sũãsẽ 

mãe  hako/kãnã  hako/kako hako hako hako 

magro hɨ̃ ãhediɾe hõɾẽ  hõɾẽsẽãkã/hɨ̃ ãŋ
ɨ̃  hõɾẽsẽ hõɾẽsẽ hõɾẽsẽ 

mandioca kĩĩ kĩ kĩ kĩ kĩĩ kĩĩ kĩĩ 
mandube        

manhã hãnẽ busuɾi       
mão ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ 
mar  ɾiaka bɨkɨja  mõã ɾiaga mõã ɾiaga mõã ɾiaga mõã ɾiaga 

marido mãnɨ̃ hɨ̃  mãnɨ̃ hɨ̃   mãnãhĩ mãnãhɨ̃  mãnãhɨ̃  mãnãhɨ̃  

 



178 

Conceito ITA MKH MKS BAS KMM TAI YBM 
máscara  gɨhesioɾo  ɾioa ukaɾe    
mastigar beko/ɨsika       
mastigar 

mandioca para 
fazer caxiri 

bajueɾe  bagueɾe     

matar sĩãɾẽ sĩã  sĩã sĩãɾẽ sĩãɾẽ sĩãɾẽ 
mau, ruim  ɲẽnã  ɾoho/bai bɨose/ɾohose baise/ɾohose bɨose/ɾohose 

medicamento hoaɾigaje ɨko       
meio-dia        

mel beɾoaide       
membro 
muliebre        

menstruar bedigoɲãɾẽ       
mijar ŋõnẽɾẽ  ŋõnẽɾe     
mijo        

milharal  wese  wese    
milho ohoɾika ohoɾika  ohoɾika ohoɾikaɾo ohoɾikaɾo ohoɾikaɾo 
milho        

mingau de 
tapioca        

minhoca ɾãhũãmɨ̃  ɾãhõã baɾewamɨ̃ /wãsi
amɨ̃  wãsĩ/wãsĩãmɨ̃     

misturar wɨoɾe  waɾuaɾe/wɨoɾe     
molhado weeɾɨ wea  wea/eɾo wease wease wease 
molhar weoɾe       

montanha  ŋɨ̃ tãŋɨ̃   ŋɨ̃ tãɨ̃  ŋɨ̃ tɘ̃ɨ̃  ŋɨ̃ tãɨ̃  ŋɨ̃ tɘ̃ɨ̃  
morcego oso oso  oso oso oso oso 
morder kũnĩɾẽ kũnĩ kũnĩɾe kũnĩ kũnĩɾẽ kũnĩɾẽ kũnĩɾẽ 
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morrer godaɾe goda  ɾihaa ɾihakoaɾe ɾihakoaɾe ɾihakoaɾe 
morto        
mosca        

mosquito mɨ̃ tẽ mɨ̃ tẽãmɨ̃  mɨ̃ tẽ mɨ̃ tẽ mɨ̃ tẽã mɨ̃ tẽã mɨ̃ tẽã 
muchinam hahe       

muitos  hãhãɾã/haiɾo  hãɾã/haiɾo hããɾã hãhãɾã hããɾã 
mulher ɾõmĩõ mãsõ/ɾõmĩõ ɾõmĩõ mãsõ/ɾõmĩõ ɾõmĩõ ɾõmĩõ ɾõmĩõ 
mutuca ɾũnũɾõ       
mutum ɾiaɾũhĩ ɾũhĩ  ɾõhĩ ɾõhĩ ɾõhĩ ɾõhĩ 
nadar batiɾe bati bati aheɾe baa baaɾe baaɾe baaɾe 
não  mã  mãnĩ mãnĩɾẽ mãnĩɾẽ mãnĩɾẽ 
nariz ĩŋẽã ĩŋẽã ĩŋẽa/ĩŋĩã ĩŋẽã ĩŋẽã ĩŋẽã ĩŋẽã 

nascente hode ide ũmãbuɾo  oko mã 
ũmãbuɾo hode hode hode 

nascer hoeheaɾe  ɾuheaɾe/hoeaɾe/
hoeheaɾe     

neto hãnãmĩ/hãnẽɲõ       
neve  ide bɨɾise      

névoa  wahɨ bueɾi  bueɾi bueɾi bueɾi bueɾi 
noite ɲãmĩ ɲãmĩ  ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ 
nome wãmẽ wãmẽ wãmẽ wãmẽ wãmẽ wãmẽ wãmẽ 
nora hẽhõ       
nós  gɨa/mãnĩ  jɨa/mãnĩ dʒɨa/mãnĩ dʒɨa/mãnĩ dʒɨa/mãnĩ 

nove        
novo mãmẽ mãmã/mãmẽ mãmẽ ɲãɾe mãmã mãmãse mãmãse mãmãse 
nuca        

nuvem ide bueɾi       
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nuvem de 

chuva  ide bueɾi  bueɾi/oko 
gaseɾi bueɾi bueɾi bueɾi 

nuvens de 
tempestade  ide bueɾi 

bosioɾo  oko gaseɾi ɲĩse okogaseɾo okogaseɾo okogaseɾo 

o que  ɲẽ/di/nõ  ɲẽ/di/nõ ɲẽẽ/ɲĩẽ/dikɨɨ/ 
nõõ ɲĩẽ/dikɨɨ/nõõ ɲẽẽ/ɲĩẽ/dikɨɨ/ 

nõõ 
obter bɨhaɾe/ɾɨkoɲãɾẽ       
oito        
olho kahea kahea kahea kahea kahe kahe kahe 

ombro ŋãkõhoe ŋãkõhoe  ɾika hɨdo ɾikahuɾiakɨtiɾe ɾikahuɾiakɨtiɾe ɾikahuɾiakɨtiɾe 
onça hoagaɨjai jai  mãkãɾoka jai dʒai dʒai dʒai 

onça preta        
onde  nõhɨ̃   nõ/dihɨ/diku dihɨ dihɨ dihɨ 
ontem        
orelha ŋãmõɾõ ŋãmõɾõ ŋãmõɾo ŋãmõɾõ ŋãmõ ŋãmõ ŋãmõ 
órfão hakɨamãkɨ̃        
osso ŋõã ŋõã ŋõã ŋõãɾõ ŋõã ŋõã ŋõã 

outro gahe/ŋãhĩ ŋãhĩ/gaheo  ŋãhĩ/gaheo/ 
gaje inãnĩm ŋãhĩ ŋãhĩ ŋãhĩ 

ouvir tɨoɾe tɨo  ahi ahibɨhaɾe ahibɨhaɾe ahibɨhaɾe 
ovo ɾia ɾia  ɾia ɾia ɾia ɾia 

paca sẽmẽ sẽmẽ  sẽmẽ sẽmẽ sẽmẽ sẽmẽ 
pacu        
pai hakɨ/mãɲĩkɨ̃  hakɨ/kɨ̃ nã hakɨ hakɨ/kakɨ hakɨ hakɨ hakɨ 

palma da mão        
panela sotɨ sotɨ sotɨ sotɨ sotɨ sotɨ sotɨ 

pântano tata  tata     
pântano  abu tata  ɲãhãɾĩtata ɲãhãɾĩtata ɲãhãɾĩtata ɲãhãɾĩtata 
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panturrilha ɲĩkɨ̃ ɾiga       

pão de 
mandioca nãhũ  bedeɾo/nãhũ     

papagaio weko weko  weko weko weko weko 
parte superior 

das costas  hɨdohɨa  hɨdohɨa    

passar ɾẽtãɾẽ  ɾẽtãɾẽ/hẽnĩɾe     
pássaro mĩnĩ/wɨtiɾã mĩnĩ  mĩnĩ mĩnĩ mĩnĩ mĩnĩ 

pato        
pé gɨbo gɨbo gɨbo gɨbo gɨbo gɨbo gɨbo 

pedra ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tãŋã ŋɨ̃ taŋã ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tãã ŋɨ̃ tãã ŋɨ̃ tãã 
pedras 

enormes  ŋɨ̃ tãɾĩ kɨɾise  ŋɨ̃ tã haka ŋɨ̃ tãã ŋɨ̃ tãã ŋɨ̃ tãã 

peito ɨsiɾioho ɨsi ɾioho õhẽã kotia    
peixe waimɨ̃ /wai wai wai wai wai wai wai 

pelagem  hoa wiɾo  hoagaseɾo    
pele wiiɾo wiɾo  gaseɾo ɾuhagaseɾi ɾuhagaseɾi ɾuhagaseɾi 

pelo corporal  hoa  hoa    
pena  hoa  hoaɾo hoa hoa hoa 

peneira sɨoga/biheɾaga       
pênis pĩĩ sitigɨ sitigɨ ahea ahea ahea ahea 

pensar tɨoĩãɾẽ tɨoĩã tɨoĩãɾe tɨoɨ̃ ã/ji tɨoĩãɾẽ tɨoĩãɾẽ tɨoĩãɾẽ 
pente        

pequeno mɨ̃ tãkã haibekɨakã haibitiɾe 
mõhõŋɨ̃ / 

mõhõŋɨ̃ ãkã/ 
kĩhĩãkã 

mõhõŋɨ̃ ãkã mõhõŋõãkã mõhõŋɨ̃ ãkã 

perder sẽnĩɾẽ  sẽnĩɾẽ     
perfurar  hio  hu/saɾe    
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perguntar sẽnĩ ĩãɾẽ  sẽnĩĩãɾe     
periquito  butu kiɾia  kujaɾi kudʒaɾi kudʒaɾi kudʒaɾi 

perna ɲĩkɨ̃ ŋɨ̃  ɲĩkɨ̃ ŋɨ̃   ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  
perna inferior  ɲĩkɨ̃ ŋɨ̃   ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  

perto sõõmẽhẽ tɨ  tɨaka 

tɨaka/ 
dʒeeɾoaka/ 

dʒeeɾikuaka/ 
tɨɨ 

tɨaka/ 
dʒeeɾoaka/ 

dʒeeɾikuaka/ 
tɨɨ 

tɨaka/ 
dʒeeɾoaka/ 

dʒeeɾikuaka/ 
tɨɨ 

pesado  ɾɨ̃ kɨ̃   ɾɨ̃ kɨ̃ sẽ ɾɨ̃ kɨ̃ sẽ ɾɨ̃ kɨ̃ sẽ ɾɨ̃ kɨ̃ sẽ 
pesca        

pescador de 
parentesco ɲãsã       

pescoço ãmɨ̃ mã ãmɨ̃  ãmɨ̃ tutu/ãmɨ̃ mã ãmɨ̃ ã ãmɨ̃ ã ãmɨ̃ ã ãmɨ̃ ã 

pessoa jovem haituhaɾimãsɨ̃ /ha
itohaɾimãsõ       

pestana        
pica-pau        

pilão        
pimenta bia bia  bia bia bia bia 
piolho gia giamɨ̃   giamɨ̃  gia gia gia 

pirahiba        
piranha mũɲũŋã/uhuga mũɲũŋã  mũɲũ mũɲũ mũɲũ mũɲũ 
plantio        

plêiades ɲõkõãɾutuɾo       

pó  sita 
bueɾi/sũhũɾĩ  mõnã/sita/bueɾi mõnã/sita mõnã/sita mõnã/sita 

podre  hoga  hogase hogase hogase hogase 
pomba        
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pomodeadão  bɨsiɾiga  ɲãŋõɾia    

ponta da língua  ɲẽmẽɾo gaha  ɲẽmẽɾo gaha ɲẽmẽɾõgaha ɲẽmẽɾõŋãha ɲẽmẽɾõgaha 
porrete  haɾaga  jukɨ    
porta  sohe  sohe sohe sohe sohe 
porto hetaka  hetaka     
pouco haibetakã itokõãkã  mõhõɾõãkã mõhõɾõãkã mõhõɾõãkã mõhõɾõãkã 

preguiça keɾeka       
preto ɲĩɾĩsẽ ɲĩ ɲĩɾĩsẽ ɲĩ ɲĩĩsẽ ɲĩĩsẽ ɲĩĩsẽ 

prima paralela bɨamɨ̃ mãkõ/bɨamɨ̃
mãkɨ̃        

primeiro ɲã sɨoɾihɨ kaheɾo  ɲãsɨose    
procurar ãmãɾẽ  ãmãɾẽ     

pular        
pulga  boboɾoa  ɾɨ̃ ŋõmẽ ɾɨ̃ ŋõmẽ ɾɨ̃ ŋõmẽ ɾɨ̃ ŋõmẽ 

pulmão wakɨtõõ wakɨ  ɨsɨ kõãɾĩhoa ɨsɨkõãɾĩhoa ɨsɨkõãɾĩhoa ɨsɨkõãɾĩhoa 
pulso ãmõhãmã ãmõhea  ãmõbea ãmõbea ãmõbea ãmõbea 
puma  jai sũãŋɨ̃   jai sũɨ̃  dʒaisũɨ̃  dʒaisũɨ̃  dʒaisũɨ̃  

pupunha  hataɲõ  ɨ̃ nẽɲõ ɨ̃ nẽɲõ ɨ̃ nẽɲõ ɨ̃ nẽɲõ 

puxar tɨ̃ ãwaɾe/tɨ̃ ãmĩɾẽ/
wehaɾe tɨ̃ amĩ/weha  tɨ̃ ãtutu tɨ̃ ããɾẽ tɨ̃ ãɾẽ tɨ̃ ããɾẽ 

quando  nõ kãtã  nõ kõɾõ/dika dika diwato dika 
quati mĩhĩ       

quatipuru        

quatro  hɨaɾia  babaɾi/babaɾikã
ɾãkã babaɾiɾãkɨ̃  babaɾikãɾãkɨ̃  babaɾiɾãkɨ̃  

queimar soeɾe/ɨaɾe soe/ɨ̃ hɨ̃ /ɨa ɨaɾe soe/ɨ̃ hɨ̃  soeɾe soeɾe soeɾe 
queixo okaa okaga  oka oka hudia oka 
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quem  ɲĩmɨ̃ /ɲĩmõ/nõã  ɲĩmɨ̃ /nĩ/nĩ 
nĩ/nõã nĩĩ/ɲĩmɨ̃  nĩĩ/ɲĩmɨ̃  nĩĩ/ɲĩmɨ̃  

quente asiɾise asi  asi asibudʒase asibudʒase asibudʒase 
querer ãmõɾẽ  ãmõɾẽ     

rã ũmãmɨ̃        
raio bɨhoboɾeajiɾise bɨho jiɾise  bɨho jabese bɨho bɨho bɨho 
raiz ɲẽẽmã ɲẽmã  ɲẽẽmã ɲẽẽmã ɲẽẽmã ɲẽẽmã 

rapé de coca        
rapé de tabaco        

raspar wɨhaɾe  wɨhaɾe     
rato bii bihotabo  bii bii bii bii 
rede hũŋɨ̃  hũŋɨ̃  hũŋɨ̃  hũɨ̃  hũɨ̃  hũɨ̃ ŋɨ̃  hũɨ̃  

rede de pesca joɾigɨɾi joɾigɨ  bahiɨ bahi/bahiɨ bahi/bahiɨ bahi/bahiɨ 
redondo  ɾuhabedo  ɾuhabɨɾɨa ɾuhabɨɾɨa ɾuhabɨɾɨa ɾuhabɨɾɨa 
região do 
pescoço  ãmɨ̃ mã  ãmɨ̃ tutu/ãmɨ̃ ã    

remo        

remo weaɾãhĩ weaɾãhãĩ weaɾa 
hãi/weaɾihĩ weaɾito weaɾi wahio weaɾi 

repreender tudiɾe  tudiɾe     
resina gɨhe       

respirar usiamĩɾẽ  ɨsi ãmĩɾe     
reto  ɾioho  ɾioho ɾioho ɾioho ɾioho 

riacho ɾiakamãkɨ̃ ɲã ɾiaka haibitija  ɾiagaaka ɾiaga ɾiaga ɾiaga 
rio ɾiaka ɾiaka ɾiaka ɾiaga ɾiaga ɾiaga ɾiaga 
rir ahaɾe       

roça  weseka  wese    
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rotacionar hɨdaɾe  hɨdaɾe     

saber mãsĩɾẽ mãsĩ mãsiɾe mãsĩ mãsĩɾẽ mãsĩɾẽ mãsĩɾẽ 
sair budiɾe  budiɾe     
sal mõã mõã mõã mõã mõã mõã mõã 

saliva  go ide  gooko goo ko gooko goo ko 
sangue ɾii ɾi ɾi ɾii ɾii ɾii ɾii 
sapato        
sapo  taɾobɨkɨ  taɾo    

se  ha  hamã/hakẽnẽ ɨ̃ hɘʔ/ɨ̃ ɨ̃ hɨ̃ ɨ̃  ɨ̃ hɘʔ/ɨ̃ ɨ̃ hɨ̃ ɨ̃  ɨ̃ hɘʔ/ɨ̃ ɨ̃ hɨ̃ ɨ̃  
secar (algo) kaɾokũɾẽ  kaɾoɾe     

seco  kaɾa  kaɾa kaɾase kaɾase kaɾase 
seios õhẽã õhẽã  õhẽã õhẽkõã õhẽkõã õhẽkõã 
seis        

seiva jukɨɾiibudiɾe ɾi  ɾii    
seixos  ŋɨ̃ tã aheɾi  ŋɨ̃ tãɾĩã ŋɨ̃ tãɾĩã ŋɨ̃ tãɾĩã ŋɨ̃ tãɾĩã 

semente oteɾoti ahe  ahea ahe ahe ahe 
sentar ɾuhiɾe ɾuhi  huja hudʒaɾe ɾuhiɾe hudʒaɾe 
sete        
sim        

sobrancelha        
sogra mãɲĩkõ  mãɲĩkõ     
sogro bɨamɨ̃   mãɲĩkɨ̃      

sol ɨ̃ mɨ̃ ãgagɨ 
ũmãkãɲĩ ũmãkãɲĩ ũmãkãɲĩ ɨ̃ mɨ̃ ããgɨ 

mũĩhũ/mũhĩhũ mũĩhũ mũĩhũ mũhĩhũ 

sombra ɲũũtoɾise  ɾɨ̃ mɨ̃  tuɾise     
soprar  huti/wẽã  huti/wẽãtu wẽãtuse wẽãtuse wẽãtuse 
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Conceito ITA MKH MKS BAS KMM TAI YBM 
soprar com a 

boca hutiɾe  hutiɾe/hutiɾe     

sorubim        
sua mão  ĩ ãmõ  ĩ ãmõ    

suar ɾuhabadiɾi 
jiibaɾe  asi budiɾe     

suave gosiɾise gosi  gosi gosise gosise gosise 
sucuri  hĩnõ  hĩnõ hĩnõ hĩnõ hĩnõ 
sujo ɨeɾi ɨe  ɨese/ɨeɾi hai    

tabaco mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ 
tábua de ralar        

taiaçu hãhãɾãjese       
taiaçu  jese  hãɾã jese    

tamanduá bɨkoo bɨko bɨko mẽkã bɨko  mẽkãbɨko mẽkãbɨko 
tambor  bu toti/jukɨ toti  habɨsioɾiahuɾia ɾuhaɾahe ɾuhaɾahe ɾuhaɾahe 
tanga 

masculina        

tardinha        
tartaruga ɾiagua guga  guu guu guu guu 

tatu hãmõŋã hãmõŋã  hãmõ hãmõ hãmõ hãmõ 
tecido de 

samauma para 
flechas 

envenenadas 

       

ter diarreia hãkũãɾẽ  hãkũãɾi kɨtiɾe     
ter medo guiɾe/tɨoguiɾe gui guiɾe gui guiɾe guiiɾe guiɾe 
ter objeto ɾɨkoɾe  kɨtiɾe/ɾɨkoɾe     

terra sita sita  sita sita sita sita 
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Conceito ITA MKH MKS BAS KMM TAI YBM 
testa ɾioweka ɾioweka ɾio weka ɾioweka wiɾiohɨa wiiɾiohɨa wiɾiohɨa 
teto  mũhĩ  mõhĩ/mũhi mõhĩĩ mõhĩĩ mũhĩ 
tia        

timbó kũɾã  kũɾã     
tio        

tipiti hĩnõmɨ̃   hĩnõmɨ̃      

todos ɲããhediɾo ɲãhediɾo hejaɾo/ɲã 
hediɾã/hediɾe 

ɲãhediɾo/ɲãhedi
ɾã    

tomar banho guaɾe       

tornozelo gɨbotĩŋã  ɲãmã jaga/ãɲã 
jaga/ãɲã ɾiɾahea     

tóxico        
trabalhar mõãɾẽ  mõãɾẽ     

três ɨdia/ɨdia ɨdia  idia idia idia idia 
tronco de 

árvore tutu  tutu     

trovão bɨho bɨho  bɨho hase bɨho bɨho bɨho 
tucano ɾase ɾase  ɾase ɾase ɾase ɾase 
tucum        

um sĩŋɨ̃  ko sĩŋɨ̃  koho sĩŋɨ̃ ɨ̃  sĩŋɨ̃  sĩŋɨ̃ ɨ̃  
um pouco        
umbigo sõmɨ̃ ŋã sõmõŋã  sõmɨ̃ ã sõmɨ̃ ã sõmɨ̃ ã sõmɨ̃ ã 

unha da mão ãmõweɾo ãmõ weɾo  ãmõgaseɾo ɾuhagaseɾi ɾuhagaseɾi ɾuhagaseɾi 
unha do pé        

unha ou garra ãmõweɾo ãmõwe  ãmõgaseɾo ɾuhagaseɾi ɾuhagaseɾi ɾuhagaseɾi 
urubu juka       

urucum mũsã mũsã mũsã mũsã mũsã mũsã mũsã 
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Conceito ITA MKH MKS BAS KMM TAI YBM 

vagina ɾõmĩõ iso 
gaheõɾĩ kɨtiɾise       

vamos ita       
vara de pescar        

varrer tuukãɾẽ  oaɾe/tukãɾe     
veado ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã 
velho  bɨkɨa  bɨkɨa bɨkɨase bɨkɨase bɨkɨase 
vento mĩnõ mĩnõ mĩnõ mĩnõ mĩnõ mĩnõ mĩnõ 
ver tiiɾe ti tiɾe ĩã ĩãɾẽ ĩãɾẽ ĩãɾẽ 

verde sɨ̃ mẽãɾĩsẽ sɨ̃ mẽ  sɨ̃ mẽ sɨ̃ mẽsẽ sɨ̃ mẽsẽ sɨ̃ mẽsẽ 
vermelho sũãɾĩsẽ sũã sũaɾise sũã sũãsẽ sũãsẽ sũãsẽ 

vespa utiamɨ̃        
vir wadiɾe waja/wadi wadiɾe waja/wadi wadiɾe wadiɾe wadiɾe 

viver ɲãɾẽ/katiɾe  katiɾe     
vivo  kati  kati    
voar wɨtiɾe bekoa/wɨti wɨtiɾe beko/wɨ wɨɨɾe/beko wɨɨɾe/beko wɨɨɾe/beko 
você  mɨ̃   mɨ̃  mɨ̃ ɨ̃  mɨ̃ ɨ̃  mɨ̃ ɨ̃  

você no plural  mɨ̃ ã  mɨ̃ ã mɨ̃ ɾẽ mɨ̃ ɾẽ mɨ̃ ɾẽ 
vomitar mɨ̃ ɲõɾẽ mɨ̃ ɲõ mɨ̃ ɲõɾe mɨ̃ ɲõ mɨ̃ ɲõsẽ mɨ̃ ɲõsẽ mɨ̃ ɲõsẽ 

xamã ɾohaɾihaigɨ/kũm
ũ/ɨkojaimãsɨ̃  kũmũ  kũmũ kũmũ kũmũ kũmũ 

zarabatana buhaga buhaga  buhua buhu buhu buhu 
Fonte: Elaboração prórpia do quadro. Dados adaptados de Huber e Reed (1992), Jones e Jones (2013) Chacon (2016)  
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Anexo 8 – Terceira parte da lista de palavras com a reconstrução das protolínguas 
 

Conceito BUH ƗMM SAR PAL ERU SRO Pre-BAS Pre-MAK Proto- 
MAK-BAS 

abacaxi sẽnã tsẽnã tsẽnã tsẽnã tsẽnã  sẽnã sẽnã sẽnã 
abaixo       ɾoka ɾoka ɾoka 

abdômen, 
barriga heɾaaga  heeɾaga  geda geda gɨda-/koti-ɾo heɾaga gɨda- 

abelha (a) mõomĩã mõõmĩã mũũmĩã mõomĩã mõõmĩã  mõmĩ mõmĩ mõmĩ 
abelha (b)       beɾo- beɾo- beɾo- 

abrigo       wihãĩ wihãĩ wihãĩ 

açaí mĩhĩ/mĩhĩĩɾika mĩhĩĩɾika/ 
mĩhĩĩdika mĩhĩ- mĩhĩ- mĩhĩ  mĩhĩ- mĩhĩ- mĩhĩ- 

acima       we-/wai- we- wai- 
acordar        juhi-  
afiado       bɨhase odi-  
água ide ede/ide ide  ohko ohko oko ide oko 
ajudar        ehabɨaɾe  
aldeia       mãkã kɨto mãkã 

algodão juhta juhta juhta juhta juhta jihta buja/jɨta buja/jɨta buja/jɨta 
aljava wahkatoɾege wahkatoɾea wahkasa wahkasaɾia wahkasaɾia wahkatoɾi waka- waka- waka- 

amamentação 
(bebê)       ũhũ- ũhũ- ũhũ- 

amanhã        busu-  

amarelo ewɨ/tsuaɾiuho
oɾo semẽɾise botea botea botea/bodea  sɨɾi/bode- bode- bode- 

amargo        sɨ̃ ẽ-ɾĩsẽ  
amarrar       sia- sia- sia- 
anaca ɾoe ɾoe ɾoe/ɾoe/doe ɾoe ɾoe/ɾoe ɾoe/ɾoe ɾoe ɾoe ɾoe 
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Conceito BUH ƗMM SAR PAL ERU SRO Pre-BAS Pre-MAK Proto- 
MAK-BAS 

andar       wa wa wa 
animal        wai•ba-kɨ  

ano       kɨ̃ mã   
anta wehkɨ wehkɨ wehkɨ wehkɨ wehkɨ wehkɨ wekɨ wekɨ wekɨ 

antebraço       ɾika•hãĩ ɾika•hãĩ ɾika•hãĩ 
ânus ketagohe gedagohe gede gede gede  gɨda•ŋõhẽ gɨda•ŋõhẽ gɨda•ŋõhẽ 
anzol       wai•wehe- hota•sẽhẽ wai•wehe- 

apertar       bihe ɲĩ/bije/bihe bihe 
aqui ado ado ado ado ado  ado ado ado 

aranha bɨhɨ      bɨhɨ bɨhɨ bɨhɨ 
arara mãhã mãhã mãhã mãhã mãha mãha mãhã mãhã mãhã 

arbusto       mãkãɾõkã   

arco hatuɾãhĩ atuɾãhĩ hahtuɾãhãĩ/ 
hahtuɾãhĩ tẽmũbeto tẽmũdʒahai tẽmũɾiahi tẽmũ- hatu-  

arco-íris bueejaamẽ ᵐbue ᵐbuemĩsi bueenĩmãmẽ ᵐbueenĩmãmẽ  bue bue bue 
areia       ha ha ha 

argamassa kahitutu hãmõã hããmõnõ/ 
hããmõɾo kãmõhuuɾia hãmõnõ hãmõnõ/ 

gahidohkaɾiabɨ hãmõ- hãmõ- hãmõ- 

arraia ãɲã ãɲã ĩɲã ɾiãɲã ãɲã ãɲã ãɲã ãɲã ãɲã 
árvore juhkɨkɨ juhkɨkɨ juhkɨkɨ juhkɨ juhkɨ  jukɨ jukɨ jukɨ 

asa wehkowihtiɾise wehkowitiɾe wehkokeeɾihɨ wehkowise wehkowɨse  keɾɨhɨ kae-ɾo/kee-ɾo keɾɨhɨ 

assobiar teeɾoɾaga ɲãmãoa/ 
ɲõnãwewaga nẽnãweewo wewoa/ 

weewopaɾi kõnõmẽ ɲãmãgoa wewo 
wĩhõɾẽ/ 
wewo/ 

ɲãmãŋõ- 
wewo 

avental 
feminino jahkeuahsoɾo jahkɨwahseɾo jahkeuahseɾo jahkeɾiogahseɾo jahkeuahseɾo  jakɨwaseɾo jakɨwaseɾo jakɨwaseɾo 

avó tsuiiga tsuiiga nĩhko nĩhko nĩhko  nĩk-õ nĩk-õ/suiga nĩk-õ 
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Conceito BUH ƗMM SAR PAL ERU SRO Pre-BAS Pre-MAK Proto- 
MAK-BAS 

avô nĩhkɨ nĩhkɨ nĩhke nĩhke nĩhke  nik-ɨ̃  nik-ɨ̃  nik-ɨ̃  

ayahuasca       (idiɾe) kahi 
(idiɾe) 

(idiɾe) kahi 
(idiɾe) 

(idiɾe) kahi 
(idiɾe) 

azul semẽi/ 
tsemɨ̃ aɾise mɨ̃ htaage tsɨmẽɲã tsɨmẽtse tseemẽtse  sɨ̃ mẽ- sɨ̃ mẽ- sɨ̃ mẽ- 

bambu wehka/ 
junãwawe       wẽkã  

banana oho oho oho oho oho  oho- oho- oho- 
banco komõnõ komõnõ komõnõ komõnõ komõnõ komõnõ kũmũ-ɾõ kũmũ-ɾõ kũmũ-ɾõ 

barata haaɾawa/haa
ɾawa haaɾawa      haɾewa  

barba ohkaahoa ohkaahoa ɾihsehoa ohkahoa ɾisehoa ɾisehoa ɾise- hoa ɾise- hoa ɾise- hoa 
batata-doce jahi jahi jahi jahi jahi  ɲãhĩ ɲãhĩ ɲãhĩ 

bater haaɾe/haaɾe haaɾe haadzuɾekoa
mĩ haaɾe haaɾe/haaɾe  haa- haa- haa- 

bater       ha- ha- ha- 
beber idiɾe idiɾe idiɾe/amidiɾe ediɾe ediɾe  idi-ɾe idi-ɾe idi-ɾe 

besouro 
rola-bosta gɨtanõõɾoka       gɨda•nũɾũkã  

bicho-de-pé       ŋũmũsũ ŋũmũsũ ŋũmũsũ 
boca ɾihse dise/ɾise ɾihse ɾise ɾise ɾise ɾise ɾise ɾise 

bochecha wadʒuga wadʒuga wadʒuga wadʒupɨa wadʒuga wadʒuga waju- waju- waju- 

bom kẽnãɲãmĩ/ 
kẽnãɲãmĩ adʒuudia kahtijamĩ kẽnãbɨhsaha kẽnãmĩ  kẽnã kẽnã kẽnã 

borboleta mõmõnõ mõmõnã hogoɾoa hoogoɾo/ 
hoogoɾo 

hogoɾoa/ 
hogoɾoa  hogoɾo- mõmõ-/ 

hogɾo- hogoɾo- 

borboleta 
azul grande ẽmɨ̃  ẽmɨ̃  ẽmɨ̃  ẽẽmɨ̃  ẽmɨ̃   ẽmɨ̃  ẽmɨ̃  ẽmɨ̃  

braço ɾihka dihka/ɾihka ɾihka ɾihka ɾihka ɾihka ɾika ɾika ɾika 
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Conceito BUH ƗMM SAR PAL ERU SRO Pre-BAS Pre-MAK Proto- 
MAK-BAS 

braço 
superior       ɾika hɨdo ɾika hɨdo ɾika hɨdo 

branco bohtige/bohto bohtige bohtiɲãmĩ bohtiise bohtitse  boti- boti- boti- 
brilhante        joɾise  
brincar        aheɾe  
brinco       ŋãmõ jo-ɾe ŋãmõ jo-ɾe ŋãmõ jo-ɾe 

brinco no 
lobo da 
orelha 

ŋãmõjuhkɨkɨ ŋãmõjuhkɨkɨ      ŋãmõ•jukɨkɨ  

bunda hĩhkõã/hĩhkõ
kũmõnõ hĩhkõkũmõnõ jeɨsiga itsia itsia ihsia ɨsi-ga hĩkõ-/ɨsi-ga ɨsi-ga 

buraco 
ŋãmõŋõhẽ 

(furo na 
orelha) 

ŋãmõŋõhẽ 
(furo na 
orelha) 

    ŋõhẽ ŋõhẽ ŋõhẽ 

buriti ɾe/ɾeenĩõ ɾe nẽ juhka ɾe   ɾẽ  
cabaça       koa koa koa 
cabeça ɾihoga dihoga/ɾihoga ɾihoga ɾihoa ɾihoa/ɾihoa ɾihoa/ɾihoa ɾiho-a ɾiho-ga ɾiho- 
cabelo hoa hoa hoa hoa hoa hoa hoa hoa hoa 

cabelo longo          
cachoeira       oko•mẽnĩ-   
cachorro idaijei idaijei jai wiidʒai/wiijai jai jai jai jai jai 

cair kedihkeaɾe/k
edihkeaɾe kedehkamẽ kediuabe kediɾe kediiɾe/kediiɾ

e  kedi- kedi- kedi- 

caititu jesepuɾo jesepotiɾo kiijehse jehsepuɾo/jeh
sepuɾo kiijehse kiijehse jese- jese- jese- 

caju        sõnã  
cama       kãnĩ•hesa- hesa- hesa- 

caminho mã mã mã mã mã mã mã mã mã 
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Conceito BUH ƗMM SAR PAL ERU SRO Pre-BAS Pre-MAK Proto- 
MAK-BAS 

camundongo       bi bi bi 
cana jiɾu       jiɾu  

cana-de-açuc
ar       wɨhɨɨ/mĩmĩ- mĩmĩ- mĩmĩ- 

canela nĩhkehoa nĩhkegoa nĩhkeoa nĩhkegoanõ nĩhkeegeeoa  ehoa/ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  
canoa kũmã kũmã kũmõã kũmõã kũmõã kũmõã kũmũ-ã kũmã kũmũ-ã 
cantar       basa sẽã/basa basa 

capivara ɾiawehkɨ ɾiawehkɨ ɾiawehkɨ ɾiawehkɨ ɾiawehkɨ ɾiawehkɨ ɾia•wekɨ ɾia•wekɨ ɾia•wekɨ 
carajuru        ŋɨ̃ nãɲẽ/ŋɨ̃ nãɲĩ  

caranguejo ŋãhĩĩŋẽẽ       ŋãhĩŋã  
carne wiiɾo wiiɾo ɾiiɾo ɾiiɾo ɾiiɾo  ɾi ɾi ɾi 

carrapato 
ŋãhẽsea/ŋãhĩ
sea/nãhitswa

ka 
ŋãhĩtsia ŋãhẽtsia/kaht

sia base/gaseɾo bahtse/gahseɾ
oa  base/gase-ɾo ŋãhĩ-  

carvão nĩhtĩ      ɾĩtĩ ɾĩtĩ ɾĩtĩ 
casa wi/wi wi wii wii wii wii wii wii wii 

casca de 
árvore juhkɨwiɾo juhkɨwiɾo juhkɨkahtseɾo heagaseɾo juhkɨgahseɾo  jukɨ•gase- jukɨ•wiɾo jukɨ•gase- 

cascavel       eɾi   
cauda       hĩkõ hĩkõ hĩkõ 

cavanhaque ɾihsehoa ɾisehoa ɾihsehoa ɾisetehoa ɾisehoa ɾisehoa ɾise•hoa ɾise•hoa ɾise•hoa 
cavar       koa- koa-/sea- koa- 
caxiri idiɾe idiɾe idiɾe ediɾe ediɾe  idi-ɾe idi-ɾe idi-ɾe 

cego (não 
afiado)       bɨhabeti-   

centopéia mũnĩ       mũnĩ  
cérebro        ɾihobadi  
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Conceito BUH ƗMM SAR PAL ERU SRO Pre-BAS Pre-MAK Proto- 
MAK-BAS 

cesta plana hahti hahti uhɨbo uhɨbo uhɨbo  uhɨbo hati  
cesto hibɨ       hibɨ  

céu ɨ̃ mɨ̃ ã ɨ̃ mɨ̃ ãge ɨ̃ mɨ̃ ã ɨ̃ mɨ̃ gahseɾo ɨmɨ̃ gaseɾo ɨ̃ mɨ̃ ã ɨ̃ mɨ̃ •gase-ɾo/ 
ɨ̃ mɨ̃ -ã 

mãkãɾɨ̃ kɨ̃ ɾõ/ 
ɨ̃ mɨ̃ -ã ɨ̃ mɨ̃ -ã 

chapa waikasawo waitsetsoɾa waikasa waikasabo waikasabo waikasabo wai•kasa- wai•kasa- wai•kasa- 
chefe ɨhɨ ɨhɨ ɨhɨ ɨhɨ ɨhɨ ɨhɨ ɨhɨ ɨhɨ ɨhɨ 

chegar        eha-  
cheio       hɨ̃ mɨ̃ -/jahi-   

cheirar 
(percepção)       wĩnĩ- wĩhĩ- wĩhĩ- 

chifre       hota sabu  
chocalho jahsa jahtsaga jahsa jatsa jahsa jahsa kãmõkã/ɲãsã kãmõkã/ɲãsã kãmõkã/ɲãsã 

chorar ohtiɾe ohtiɾe ohtiɾe ohtiɾe ohtiɾe  oti-ɾe oti-ɾe oti-ɾe 

chupar       udi-/ũhũ-/ 
mĩmĩ- udi-/ũhũ- udi-/ũhũ-/ 

mĩmĩ- 

chuva ide/idoadee ede/ide ide ohko ohko ohko oko kedise/ 
ɨkohe ide kediɾise oko kedise 

cinco kodamõko/ 
kootaamheto kodeamõkonõ kodamõkonõ gohaamõgonõ gohamõgonõ  kohomõkõɾõ   

cinzas õhõã/õhõã      õhã õhã õhã 
cipó mĩhsĩ/mĩhtsĩ mĩhtsĩ mĩhsĩ mĩsĩ/sĩkã mĩhtsĩ  mĩsĩ/sĩkã mĩsĩ/sĩkã mĩsĩ/sĩkã 

clitóris ŋõnẽ õnẽgohe kõnẽ kõnẽ kõõnẽ  kõnẽ kõnẽ kõnẽ 
cobra       ãɲã ãɲã ãɲã 

cobra-coral       tĩĩ   
coca       kahi kahi kahi 
cocar 

amarelo de 
penas de 

mããhoaɾo mããhoaɾa mãhããhoa  mãhãhoa  mãhãhoa mãhãhoa mãhãhoa 
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arara 
colibri mĩmĩ mĩmĩ mĩĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ mĩmĩ 
colina       buɾo buɾo buɾo 
com       ɾãkã ɾãkã ɾãkã 

comer baaɾe/baaɾe baaɾe amĩᵐbaja baaɾe/baaɾe baaɾe  ba- ba- ba- 
como       nõ- nõ- nõ- 

congelar        bɨ- bɨ- 
coração ɨhsi/ɨgamɨ̃  ɨsi ɨhsihonã jeeɨhse ɨhse  ɨsɨ- ɨsi-/ɨgɨamɨ̃  ɨsi- 

corda       mĩsĩmã/ 
hũ gɨbo 

mĩsĩmã/ 
hũ gɨbo 

mĩsĩmã/ 
hũ gɨbo 

corpo ɾuhɨ duhɨ/ɾuhɨ ɾuhɨ ɾuhɨ ɾuhɨ ɾuhɨ ɾuhɨ ɾuhɨ ɾuhɨ 
corredeira       ŋɨ̃ tã•hoe- ŋɨ̃ tã•hoe- ŋɨ̃ tã•hoe- 

correr        ũmã kedi-ɾe  
correto       ɾioho ɾioho ɾioho 

cortar ɾehteɾe/ɾehteɾ
e ɾehteɾe ɾɨhteɾise hataaɾe jiheɾe/jiheɾe  ta- ta- ta- 

coruja bɨhoogabo      bɨhɨhogo   
costas       hɨdohɨa hɨdohɨa hɨdohɨa 

costurar       tia- hia- hia- 
cotovelo saanĩga saanĩga tsaaɾika ɾikasaaɾika ɾikasaɾika ɾikasaɾika sã•ɾĩkã sã•ɾĩkã sã•ɾĩkã 

coxa sagaɾo tsakaɾo tsagaɾo tsagaɾo tsagaɾo tsagaɾo saga-ɾo saga-ɾo saga-ɾo 
cozinhar ɾoaɾe/ɾoaɾe doaɾe/doaɾe ahtsiodʒa ahsioja ahtsioodʒa  asioja ɾoa-ɾe  
criança uhue uhue wĩmããŋɨ̃ ɨ̃  tsaka wĩmããŋɨ̃ ɨ̃   dakegɨ mãkɨ̃ ãkã  

cuia grande tugakoa koaɾo koaaɾo goaaɾo goaaɾo  goa-ɾo goa-ɾo goa-ɾo 
cuia pequena jahsa koamẽhtããŋãã hewitikoaaga okagoaaka okagoaka  okagoaka   

cunhada        buhibako  
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cunhado        tẽɲɨ̃   

cupim buhtua/ 
hʊetuɾa buhtua buhtua buhtua buhtua  butu- butu- butu- 

curto       je- je- je- 
cushma          

cutia ᵐbuu ᵐbuu ᵐbuu ᵐbuu ᵐbuu ᵐbuu buu buu buu 
dar       ĩsĩ ĩsĩ ĩsĩ 

de vocês mɨ̃ a mɨ̃ a/mɨ̃ a mɨ̃ a/inã mɨ̃ -a mɨ̃ a  mɨ̃ -ã mɨ̃ -ã mɨ̃ -ã 
dedo ãmõãhsã ããmõmõhtsõga ãmõããsõã ãmõãsõã ãmõãsõã ãmõãsõã ãmõ-ã sõ-ã ãmõ-ã sõ-ã ãmõ-ã sõ-ã 

dedo do pé geboasa gebohauga gebooasoa gebooasoa gebooasoa gebooasoa gɨbo•wãsõ-ã gɨbo•wãsõ-ã gɨbo•wãsõ-ã 

defecar 
kɨdakoɾe/ 
kɨdakoɾe/ 
kɨdakonẽ 

kɨdakunẽ gedakoɾise gɨdaɾe gɨdaɾe  gɨda- gɨda- gɨda- 

deitar-se       hesa/ 
kãhĩ-ɾẽ/ hesa/josa- hesa 

dente guhi guhiiga guhi guhi guhi guhi guhi- guhi- guhi- 
dentes 

anteriores       guhi ɾioho 
gaje 

guhi ɾioho 
gaje 

guhi ɾioho 
gaje 

desatar        ũhãɾẽ  
descascar        kodaɾe  
devolver        hɨdakõã-ɾẽ  

dez headamõko/ 
gahetaamõheto headamõko amõhetia hɨamõgonõ hɨamõhetiɾo     

dia ɨ̃ mɨ̃ aɾehkɨ ɨ̃ mɨ̃ a ɨmɨ̃ a ɨ̃ mɨ̃ a ɨ̃ mɨ̃ a  ɨ̃ mɨ̃ -ã ɨ̃ mɨ̃ -ã ɨ̃ mɨ̃ -ã 
direita ɾoada ɾioho ɾioho ɾioho ɾio  ɾioho ɾioho ɾioho 

dispositivo 
para cheirar 

tabaco 

mɨ̃ nõsẽẽɾõ/ 
mɨ̃ nõsẽẽɾõ mɨ̃ nõsẽẽnõ mɨ̃ nõsẽnẽɾõ wĩnĩɾiasẽnẽɾõ mɨ̃ nõsẽnẽɾo mɨ̃ nõsẽnẽɾõ mɨ̃ nõ•sẽnẽ-ɾõ mɨ̃ nõ•sẽnẽ-ɾõ mɨ̃ nõ•sẽnẽ-ɾõ 
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dividir       bato/bohe bato bato 
dizer       ji ji ji 
doce        ibisitiɾise  
dois heaɾa/hɨaga heaga hɨaga hɨa adiahɨa  hɨa- hɨa- hɨa- 

dormir kanĩĩɾe/ 
kanĩĩɾe kanĩĩɾe kanĩɾe kanĩnẽ kanĩnẽ  kãnĩ kãnĩ kãnĩ 

durar          
ela       so   
ele gahi gahi i i i  ĩĩ ɨ̃  ĩŋɨ̃  
eles ĩnã ĩnã ĩnã ĩnã ĩnã  ĩnã ĩnã ĩnã 
em       hɨ hɨ hɨ 
em       hube/watoahɨ hube hube 

empurrar       ɲũɾokaɾe/ 
bɨjaɾe/tu- tu- tu- 

enguia 
elétrica mĩĩnũ mĩĩnũ mĩĩnũ ohkowiaaɾo  mĩnũ mĩnũ mĩnũ mĩnũ 

enterrar        juhe-  
entrar        sãhã-ɾẽ  

envolver 
(cobrir)        ŋũmã-ɾẽ  

escala waiwiiɾo/ 
waiseeɾo waiwiiɾo waiwiɾo/ 

waikahseɾo waigahseɾo waigahseɾo  wai gaseɾo wai wiɾo wai gaseɾo 

escalar mɨ̃ hããɾẽ/ 
mɨ̃ hããɾẽ mɨ̃ hãnẽ mɨ̃ hããkoamĩ mɨ̃ hããɾẽ mɨ̃ hãɾẽ  mɨ̃ hã mɨ̃ hã mɨ̃ hã 

esconder 
algo        jejo-  

esconder-se        ɾudi-  
escorpião kotimãhã       kotiwãhã  
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escroto waheiɾia weheihiaga oahetia oaheeɾipuhtoa oaheɾiputu  wahe wahe wahe 
escuro       ɾãĩtĩãsẽ ɾãĩtĩã ɾãĩtĩã 

esfregar       waɾeɾe/ɾika ɾika/waɾeɾe ɾika/waɾeɾe 
esperar        ju-ɾe  

espinha de 
peixe waiŋõã waiŋõã waiõã waiŋõã waiõã  waiŋõã waiŋõã waiŋõã 

espinho hohta       hota  
espirrar          
esposa       mãnãhõ mãnõhõ mãnãhõ 

esquerda nãhkonte jahkotea ahkoteha nãhkokatea nãhkoakatɨ  ŋãkõ- ŋãkõ- ŋãkõ- 
esse       adi adi adi 

estar com 
fome        ɲĩõkõɾẽ  

esteira       buhugaseɾo/ 
ɲũkããwẽnĩõ   

estômago itiaha/hakɨga      ɨsɨ/gɨda gɨda gɨda 
estreito       eja- eja-  
estrela ɲõhkõã ɲõhkõã ɲõhkõ ɲõhkõ ɲõhkõ ɲõhkõ ɲõkõ ɲõkõ ɲõkõ 

eu jɨ jɨ jɨ jɨ jɨ  jɨ jɨ jɨ 
faca joaaɾehi joaanĩhi joaɾihi komẽhei jeheɾiahai     
face          
falar        bɨsiɾe  

fantasma ɾẽmɨ̃ /nẽmɨ̃  sããmɨ̃  nẽmɨ̃  wahti wahti  ɾẽmɨ̃ /wãtĩ ɾẽmɨ̃ /wãtĩ ɾẽmɨ̃ /wãtĩ 
farinha de 
mandioca nãhũgahteɾe nãgataɾe pohka nãhũgateɾe nãhũgahteɾe  nãhũ•gate-ɾe nãhũ•gate-ɾe nãhũ•gate-ɾe 

fazer          
fazer sexo ɨhtawɨato mãnĩɨato gahaaɾitse  wɨaaɾe     
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ferido        kãmĩ-  
ferver        mõsĩɾĩsẽ  
fezes gɨda gɨɾa/gɨda gɨda gɨda gɨda  gɨda gɨda gɨda 

ficar de pé          
ficar em pé       ɾĩŋõ- ɾĩŋõ- ɾĩŋõ- 

fígado jemẽɾihtiɾo      ɲẽmẽ- ɲẽmẽ- ɲẽmẽ- 
filha jemãkõ jemãhkõ jemãhkõ jemãhkõ jemãhkõ     
filho jemãkɨ jemãhkɨ jemãhke jemãhke jemãhke  mãkɨ̃  mãkɨ̃  mãkɨ̃  

flauta          

flauta de pã seeɾuɾo tseeɾuɾo nẽnã 
weewohamã mãhãhoa wewopaɾi mãhãhoa    

flecha jeɾuugɨ jiiɾugɨ jeeɾugɨ jeeɾue jeeɾue jiiɾu jeɾu- jiɾu- jeɾu- 
flechas 

envenenadas wahka wahka wahka wahka wahkaɾi wahkaɾi waka waka waka 

flor juhkɨgo juhkɨtseɾega juhkɨgo goo juhkɨgo  go go go 

floresta hoa hoa hoa mãhkãɾõkã mãhkãɾõkã/ 
mãhkãnõkã  mãkãɾõkã hoa  

fluir huetimãja ide susaɾo õmãkãmĩ õmãkõãmĩ õmãkõãmĩ     
fluxo de água 
vindo da fonte        ũmã kediɾe  

fogo heamẽ heamẽ peomẽ heamẽ heamẽ heamẽ hea hea hea 
folha hũũ hũũ hũũ hũũ hũũ  hũ hũ hũ 

folha de 
árvore          

fora        mãkɨ̃ hɨ̃   
formiga (a) ẽẽmõã ẽẽmõã ẽmõã ẽmõã ẽmõã ẽmõã ẽmõ-ã ẽmõ-ã ẽmõ-ã 

formiga (b) ɲãmẽmẽhkã/
ɲãmĩmẽkã ɲãmĩmẽhkã mẽhkã mẽhkã mẽhkã  mẽkã mẽkã mẽkã 
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formiga (c) ᵐbehta/heta ᵐbeta hehta heta hehta  beta/heta heta beta 
forno gahtaɾo gahtaɾo gahtaɾo gahtaɾo gahtaɾo gahtaɾo gata-ɾo gata-ɾo gata-ɾo 

forno de 
mandioca        gataɾo  

frio ɨhsaɲã ɨhsaanẽã ɨhsaaɲã ɨhsabɨsaha ɨhtsabɨtsaha     

fritar wai 
hɨɔɔbaaɾe 

tsoeebaɾe/tso
eebaɾe hɨooᵐbaɾe hɨooᵐbaɾe tsoeebaaɾe  ba-ɾe ba-ɾe ba-ɾe 

fruta juhkɨɾea juhkɨɾihka juhkɨkɨɾika juhkɨɾika juhkɨdika  ɾika/ɨsa ɾika/ɨsa ɾika/ɨsa 
fumaça bueeɾi/bueeɾi ᵐbueɾi bueeɾi bueɾi bueɾi  bueɾi bueɾi bueɾi 
fumaça, 

vapor, neblina       bueɾi bueɾi bueɾi 

fumar mɨ̃ nõ udiɾe udiɾe udiiɾe mɨ̃ nõ udiɾe udiɾe  udi-ɾe udi-ɾe udi-ɾe 
gafanhoto ɲĩmĩã/jehseɾo nĩĩmĩã hoɾeɾo diiɾo hoɾeɾo  hoɾe-ɾo hoɾe-ɾo hoɾe-ɾo 

galho juhkɨgɨɾɨhɨtseenõ/ 
juhkɨgɨdɨhɨtseenõ       jukɨ ɾɨhɨ  

galo, galinha kaɾa/kaɾa kaɾa/kaɾa kaɾa/kaɾa nãhããᵐbuhkɨ nãhããᵐbuhkɨ nãhããᵐbuhkɨ ŋãhãboko kaɾa  
garça branca jahe jehe jehe jehe jehe jehe jehe jehe jehe 

garganta ᵐbɨhseeɾaga ããmɨ̃ mã 
kɨdaɾeko ããmɨ̃ ɾiga ɲãŋũũɾia ɲãŋõõdia ɲãŋũũɾia ɲãŋũɾia   

garota mãhkõãŋã nõõmĩõ/ 
mãhkõãŋã haibehgoaka mãmõ mãmõ  mãmõ mãkõãŋã  

garoto mãhkẽãŋã mãhkẽãŋã haibigiaka tsuuka mãmɨ̃   mãmɨ̃  mãkɨ̃ ãŋã  
gato       pisa-kɨ pisanã  

gavião tataaɾea      juka juka juka 
gelo       jɨsɨhɨdise jɨsɨhɨdise jɨsɨhɨdise 

genro        buhi  
gente mãhsã      mãsã mãsã mãsã 
gotejar        ẽnĩɾĩsẽ  
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grama daa daa daa daa/taa daa  ta ta ta 
grande haiɾo heige  haigɨɾo haiɾo  hai- hai- hai- 
gordura       ɨje ɨje ɨje 

grilo mõhtsinõa         
gritar        awasãɾẽ  

grosso        weebɨti-ɾise  
grosso       tɨbɨ webɨti  
grudar       jukɨ jukɨ jukɨ 

grudar na 
superfície de 

algo 
         

guan katamẽ katamẽhɨ katamã kahtamãhe kahtamãhee kahtamãhee kata- kata- kata- 
hoje hanẽ hanẽ hanẽ juhgɨ juhgɨ     

homem ɨmɨ̃ e ɨ̃ mɨ̃ e     mãs-ɨ̃  mãs-ɨ̃  mãs-ɨ̃  
homem 
branco kaɾiwa gawa gawɨ/kaɾiwa gawɨ gawɨ gawɨ gaw-a gaw-a/kaɾiwa gaw-a 

humano ɨ̃ mɨ̃ e ɨ̃ mɨ̃ e ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃  ɨ̃ mɨ̃     
idosa       bɨkɨo bɨko bɨkɨo 
idoso       bɨkɨgɨ bɨkɨgɨ bɨkɨgɨ 

iguana       jua jua jua 

ilha gedaɾekodʒoga
/kumããɾika hoa nɨ̃ htanɨ̃ hkɨnõ ɾuhahoa nɨ̃ hkɨnõ   ɾuha-/hoa-  

inchar       ɨkɨ/mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ 
inga mẽnẽ       mẽnẽ  

inhambu ŋãhããgee ŋãhããŋã ŋãhã ŋãhã ŋãhã ŋãhãã ŋãhã ŋãhã ŋãhã 
inhame ɲãmõ ɲãmõ ɲãmõ ɲãmõ ɲãmõ  ɲãmõ ɲãmõ ɲãmõ 
intestino gɨtabahu      gɨda mĩsĩ gɨda mĩsĩ gɨda mĩsĩ 
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intestinos 
tripas          

ir waaɾee/ 
waaɾee waaɾee waakoamĩ waakoamĩ waakoamĩ  wa- wa- wa- 

irmã johkobeho johkobeho johkapehio jebeteo jebeteo     
irmã(o) mais 

novo(a)          

irmã(o) mais 
velho(a)          

irmão jeeɾihoɾẽ jeeɾehonẽ mãi gaagɨ gaheegɨ     
isso       ika ika ika 
isto       ti iti  

jabuti guuga guuga guuhuɾi uhu guu     
jacaré gɨso gɨdzo gɨso gɨso gɨso gɨhso gɨso gɨso gɨso 

jacutinga kata kahta kahta kahta kahta kahta kata kata kata 
japu ũmũ ũmũ õõmũ ũmũ õmũ õmũ õmũ õmũ õmũ 
javari bihti      biti biti biti 
joelho ɾihɨmõnĩã ɾihɨmõnĩe ɾihomɨ̃ nĩã gesomũnĩã ɾisomũnĩã  gɨsomũnĩã ɾihomũnĩã  

lá soe tsoohɨ joaɾehɨ tsoohɨ oohe  sõ- sõ- sõ- 
lábio ɾihsewiɾo ɾisewiɾo ɾihsewiɾo ɾisegahseɾo ɾisebeto ɾisegaseɾo ɾise gase-ɾo ɾise wiɾo ɾise gase-ɾo 

lagarto jua juaboɾo juagɨso juagɨso jua     
lago       ɨta•bɨkɨɾa ita•huɾa ita- 

lamber        weɾoɾe  
lança       besu bisu/saɾe besu/saɾe 

lançar 
ɾeaɾe/ 
ɾohkaɾ/ 
dohkaɾe 

ɾeaɾe/ 
eɾeaɾe ɾeaaɾe ɾeaaɾe ɾeaaɾe  hio/ɾea/ɾoka/ 

kõã ɾea/kõã/ɾoka ɾea/kõã/ɾoka 

largo       eja eja eja 
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lavar       koe koe koe 
leite       õhẽ õhẽ õhẽ 

leme uheaɾahi weeɾehi weɾihi weeaɾihi/wee
ɾihi weaɾihi weaɾihi weɾihi weɾihi weɾihi 

lenha hea/hea hea pea hea hea hea hea hea hea 
língua (parte 

do corpo) ɲẽmẽnõ ɲẽmẽnõ ɲẽmẽnõ ɲẽmẽnõ ɲẽmẽnõ ɲẽmẽnõ ɲẽmẽ-ɾõ ɲẽmẽ-ɾõ ɲẽmẽ-ɾõ 

líquido da 
mandioca        ɲũkã  

lixo       sũhũɾĩ sũhũɾĩ sũhũɾĩ 

longe joaaɾehɨ joaaɾohe joaaɾehɨ joapɨtsaaʔka
he juaaɾo/joaaɾo  joa- joa- joa- 

longo       joa- joa- joa- 
lontra dẽẽmĩ dẽẽmĩ ɾiadʒoa dimĩ dĩmĩ tĩmĩ tĩmĩ tĩmĩ tĩmĩ 

lua jamĩgage 
õmãkãɲĩ 

õmãkãɲĩ 
jamĩgage/ 
õmãkãɲĩ 
jamĩgage 

jamĩgagɨ ɲãmĩãgɨ jamĩãgɨ ɲãmĩãgɨ 
mũhĩhũ mũhĩhũ ũmãkãɲĩ mũhĩhũ 

lulo          

lutar ŋããmẽɾĩãdaaɾe/ 
ŋããmẽɾĩãdaaɾe mãhtsawehenẽ ŋããmẽkeaɾise ɲãmẽnĩkẽããɾẽ ɲãmẽnĩkẽãnẽ  ɲãmẽ ŋãmẽ ŋãmẽ 

macaco       gake gake gake 
macaco 
bugio ugɨ/oogɨ augɨ/ougɨ/ 

ɑugɨ ogɨ oogɨ/ougɨ oogɨ oogɨ ogɨ ogɨ ogɨ 

macaco-aran
ha wau      wau wau wau 

machado kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽã kõmẽ kõmẽã kõmẽã kõmẽã 
macho       ɨ̃ mɨ̃ - ɨ̃ mɨ̃ - ɨ̃ mɨ̃ - 
maduro       sũã/bɨkɨa sũã/bɨkɨa sũã/bɨkɨa 
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mãe kãnã kãnã kãnã kaako kaako kaako hak-o/kak-o kãnã/hako hak-o 
magro       hõɾẽ-/hɨ̃ ã- hõɾẽ-/hɨ̃ ã- hõɾẽ-/hɨ̃ ã- 

mandioca kii kii kii kii kii  kĩ kĩ kĩ 
mandube waizeeɾo         

manhã ᵐbuhsuɾihiihi/
buhsuuɾi 

mũtsudihi/ 
ᵐbusuɾihi 

busuɾijaga/ 
buhsuɾitʃaga/
buhsuɾitʃaga 

busuuse/ 
buhsiijɨ 

buhsiidʒɨ/ 
buhtsiidʒɨ  busu busu busu 

mão ãmõ ããmõ ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ ãmõ 
mar       mõã ɾiaga ɾiaka bɨkɨja  

marido       mãnãhɨ̃  mãnɨ̃ hɨ̃  mãnãhɨ̃  
máscara          
mastigar          
mastigar 
mandioca 
para fazer 

caxiri 

         

matar mãhsã ũhẽɾẽ/ 
mãhsa ũhẽɾẽ ũhẽẽɾẽ mãhsã 

wẽhẽnẽ 
tsĩããɾẽ/ 

mãse tsĩãɾẽ tsĩããɾẽ  sĩã/wẽhẽ sĩã/wẽhẽ sĩã/wẽhẽ 

mau, ruim ɲẽɲãɲãmĩ ɲãɲãɲãmẽ tsehoopehaɲãmĩ ɾohobɨhsaa ɾohoobɨhseamĩ  ɾoho- ɲẽ-  
medicamento          

meio-dia ɾiohoijaanõka tɨdehaɾa ɾioho hatseaɾibohta hasaɾibohta  haseaɾibota ɾioho  
mel beeɾoa mõõmĩ beeɾoa mõmĩõhko beeɾoa     

membro 
muliebre ahe/ahe ahe/ahe/ 

nõmĩõahe ahe ahe ahe ahe ahe ahe ahe 

menstruar          
mijar        ŋõnẽ-  

mijo ŋõnẽɾẽ/ 
ŋõnẽɾẽ ŋõnẽ ŋõõnẽɾe ŋõnẽɾẽ ŋõnẽɾẽ  ŋõnẽ- ŋõnẽ- ŋõnẽ- 
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milharal       wese wese wese 
milho       ohoɾika- ohoɾika- ohoɾika- 
milho ohoɾika ohoɾika ohoɾika ohoɾika ohoɾika     

mingau de 
tapioca    kãmũ kãmũ  kãmũ   

minhoca baaɾeoa         
misturar          
molhado       we- we- we- 
molhar          

montanha ŋɨ̃ htɨ̃  ŋɨ̃ htã ŋɨ̃ htãjuhkɨ ŋɨ̃ htãŋɨ̃  ŋɨ̃ htãŋɨ̃      
morcego ohso ohtso ohso ohso ohso ohso oso oso oso 
morder       kũnĩ- kũnĩ- kũnĩ- 
morrer kookoamĩ kooɾe koowamĩ ɾihakoamĩ ɾihaaɾe  koo- koo- koo- 

morto kookeaɾe kookoa koguaumĩ ɾihakoamĩ ɾihakoamĩ/ 
ɾihagoamĩ  koo- koo- koo- 

mosca       beko beko beko 
mosquito mɨ̃ hde mɨ̃ hdẽã mɨ̃ hde mɨ̃ hde mɨ̃ hde  mɨ̃ tẽ mɨ̃ tẽ mɨ̃ tẽ 
muchinam          

muitos hahegoojeinĩ hahe haheenĩãkoa haaʔɾa hahaaɾa     
mulher nõõmĩõ nõõmĩõ nõmĩõ nõmĩõ nõmĩõ nõmĩõ ɾõmĩõ ɾõmĩõ ɾõmĩõ 
mutuca nõnũɾõ nõnũɾõ nũnũɾõ nũnũɾõ nũnũɾõ  ɾũnũ-ɾõ ɾũnũ-ɾõ ɾũnũ-ɾõ 
mutum nõhĩ ɨnõhĩ nõhĩ nõhĩ nõhĩ nõhĩ ɾõhĩ ɾũhĩ ɾõhĩ 
nadar       ba ba ba 

não mããe/mããʔe/
mããteinĩ mãnĩ mããã mããha mããha  mã- mã- mã- 

nariz ĩŋĩã ĩŋĩã ĩŋĩã ĩŋĩã ĩŋĩã ĩĩnĩe ĩŋẽ ĩŋẽ ĩŋẽ 
nascente          
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nascer          
neto          
neve          

névoa wahɨbueeɾi      bueɾi bueɾi bueɾi 
noite ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ 
nome       wãmẽ wãmẽ wãmẽ 
nora          
nós mããnĩga mããnĩ mããnĩ mããnĩ mããnĩ  mãnĩ/jɨa mãnĩ/gɨa mãnĩ/gɨa 

nove 
babaɾihenĩhaɾo/ 
babaɾihenĩheɾo/ 

hɨadahamõ 
babaɾibenĩhaɾa 

babaɾigaɾihe-
nĩhaɾo/ 

babaɾigaɾihe-
nĩheɾo 

gohamõgonõ
henĩheɾo babaɾihenĩheɾo     

novo       mãmã mãmã/mãmẽ mãmẽ 

nuca kanããgaa aamɨ̃ mã 
hɨdogea aamɨ̃ tɨtu aamẽtutu aamɨ̃ tuhtuɾo aamẽtuhtua ãmɨ̃  ãmɨ̃  ãmɨ̃  

nuvem mãhkãnẽhkẽnõ      bueɾi bueɾi bueɾi 
nuvem de 

chuva          

nuvens de 
tempestade          

o que       ɲẽ/nõ/di ɲẽ/nõ/di ɲẽ/nõ/di 
obter          

oito 

ɨdiahenĩhaɾo/ 
ɨdiahenĩheɾo/ 

ɨdiaga 
amõhenõ 

ɨdiahenĩhaɾa ɨdiahenĩhaɾo/ 
ɨdiahenĩheɾo idiahenĩheɾo idiahenĩheɾo     

olho kahea kahea kahea kahea kahea kahea    
ombro nãhkõẽ nãhkõnõ ahkonõ ɾihkaheto nãhkõᵐbisioɾo nãhkõmãsioɾo    
onça jaigohoɾigɨ jaigohoɾigɨ jai jaiohkaɾigɨgɨ jaiohkaɾigɨgɨ jai jai jai jai 
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onça preta jaiɲĩĩge jaiɲẽĩge jaiɲĩĩgee jaiɲĩĩgee jaiɲĩĩgee     
onde       di/nõ nõ di/nõ 
ontem kãnẽã iha kãnẽ kãnẽ kãnẽ  kãnẽ kãnẽ kãnẽ 
orelha ŋãmõɾõ ŋãmõɾo ŋãmõnõ ŋãmõnõ ŋãmõnõ ŋãmõnõ    
órfão          
osso hõã ŋõã/ŋõã ŋõã ŋõãnõ õãnõ     
outro       ŋãhĩ/gahe- ŋãhĩ/gahe- ŋãhĩ/gahe- 
ouvir teoɾe/teoɾe teoɾe tɨooɾise ahiɾe ahiiɾe  ahi- tɨo- tɨo- 
ovo       ɾia ɾia ɾia 

paca sẽẽmẽ/ 
mũnĩãkumõnõ tsẽẽmẽ tsẽẽmẽ sẽẽmẽ sẽẽmẽ sẽẽmẽ sẽmẽ sẽmẽ sẽmẽ 

pacu uhuga ohuuga uhuuga uhu uhu  uhu uhu uhu 
pai kɨ̃ nã kɨnã kɨ̃ nã kaakɨ kaakɨ kaakɨ hak-ɨ/kakɨ hak-ɨ/kɨ̃ nã hak-ɨ 

palma da 
mão ãmõkotiɾo ãmõkotiɾo ãmõkotiɾo ãmõkohtiɾo ãmõkotiɾo ãmõkotiɾo ãmõkoti-ɾo ãmõkoti-ɾo ãmõkoti-ɾo 

panela sohtɨ/tsohtɨisɨt
utuhtiiɾo tsohtɨ kihuusetɨ tsohtɨ sohtɨ  sotɨ sotɨ sotɨ 

pântano        tata  
pântano       tata tata tata 

panturrilha nĩhkẽɾiiga nĩhkẽẽɾiiga nĩhkẽɾiga nĩhkẽẽɾija nĩhkẽẽgeeɾia  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  
pão de 

mandioca nãhõnõ nãhõnõ nãhõnõ nãhõnõ nãhõnõ  nãhũ nãhũ nãhũ 

papagaio wehko wehko wehko/weo/ 
kuɾika wehko wehko wehko weko weko weko 

parte superior 
das costas          

passar        ɾẽtã-ɾẽ  
pássaro mĩnĩmãkɨ mĩnĩmãkɨ mĩnĩ mĩnĩmãhke mĩnĩmãhkɨ  mĩnĩ- mĩnĩ- mĩnĩ- 
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pato ɾiakata ɾiakata ɾiakata ɾiakata ɾiakata ɾiakata ɾia•kata ɾia•kata ɾia•kata 
pé gebo gebo gebohamã gebo gebo gebo gɨbo gɨbo gɨbo 

pedra nɨ̃ hta nɨ̃ hta nɨ̃ hta nɨ̃ hta nɨ̃ hta  ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tã 
pedras 

enormes       ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tã 

peito kohtiga kohtiga kohtiiɾo kohtiɾo ɨhseɾio ɨhsɨ ɨsi/koti- ɨsi/koti- ɨsi/koti- 
peixe wai wai wai wai wai wai wai wai wai 

pelagem       hoa hoa hoa 

pele wiiɾo wiiɾo/ 
mãhsa wiɾo jewiɾo gahseɾo gahseɾo  gase- wiɾo gase- 

pelo corporal          
pena wehkohoa wehkohoa wehkohoa wehkohoa wehkohoa  hoa hoa hoa 

peneira tsiooga tsiooga tsioga tsioa tsioa  sɨo- sɨo- sɨo- 
pênis sihtigɨ ʃitige sihtige aahea ahea ahea ahea sitigɨ  

pensar       tɨo•ĩã- tɨo•ĩã- tɨo•ĩã- 
pente giiɾo giiɾo giiɾo giiɾo giiɾo giiɾo giiɾo giiɾo giiɾo 

pequeno hawetaga heiwikea hewedaga kihiiʔjaga ohkonõaga  mõhõŋɨ̃  haibe  
perder        sẽnĩ-ɾẽ  

perfurar       hu hu hu 
perguntar        sẽnĩ ĩãɾẽ  
periquito gehkeɾo jehkeɾo kudʒaɾi kehkeɾo kuudʒaɾi kuudʒaɾi kujaɾi/keke-ɾo geke-ɾo  

perna       ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  ɲĩkɨ̃  
perna inferior nĩhkee nĩhke nĩhkee nĩhke nĩhkege nĩhkeje    

perto jɨdaka dʒɨteaka jɨteaka jɨtɨ jɨhtɨ  tɨ- tɨ- tɨ- 
pesado       ɾɨ̃ kɨ̃  ɾɨ̃ kɨ̃  ɾɨ̃ kɨ̃  

pesca wai hooɾe waihooɾe hoogeuaamĩ wai weheɾe waiweheɾe  wai wehe- wai hoo-  
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pescador de 
parentesco          

pescoço aamɨ̃ nã aamɨ̃ mã aamɨ̃ a aamɨ̃ a aamɨ̃ a aamɨ̃ a ãmɨ̃  ãmɨ̃  ãmɨ̃  
pessoa 
jovem          

pestana kahehoa kahehoa kahehoa kahehoa kahehoa kahehoa    
pica-pau konẽ         

pilão ɾohkaɾege dohkaɾige/ 
ɾohkaɾige ɾohkaɾigɨ ɾohkaɾi ɾohkaɾe ɾohkaɾi/ 

dohkaɾi ɾokaɾi ɾokaɾi ɾokaɾi 

pimenta ᵐbia/bia ᵐbia ᵐbia ᵐbia ᵐbia  bia bia bia 
piolho gia gia gia gia gia  gia gia gia 

pirahiba haasai haasai haasai  ɾisewehteɾo haasai  hasai  
piranha mũũɲũa mɨ̃ ɲũa mõɲũ mũũɲũ ᵐbɨ mũɲũ mũɲũ- mũɲũ- mũɲũ- 
plantio wehsega wehtsega wehse wetse wehtse wehse wese- wese- wese- 

plêiades ɲõhkõduhtuɾo       ɲõkõ-ã•ɾutu-ɾo  
pó          

podre       hoga- hoga- hoga- 
pomba buha  buha buha buha buha    

pomodeadão       ɲãŋõɾia bɨsiɾiga  
ponta da 

língua       ɲẽmẽ-ɾo 
gaha 

ɲẽmẽ-ɾo 
gaha 

ɲẽmẽ-ɾo 
gaha 

porrete juhkɨgɨ      jukɨ haɾa-ga/jukɨ jukɨ 
porta       sohe sohe sohe 
porto        hetaka  
pouco       mõhõɾõãkã   

preguiça keeɾeka keeɾehka/ 
keeɾeka keɾeka keeɾea keeɾea/ 

keeɾea keeɾea keɾe- keɾe- keɾe- 
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preto ɲĩĩge/ɲĩinõ ɲĩĩge ɲĩĩɲãmĩ ɲĩise ɲĩige  ɲĩ- ɲĩ- ɲĩ- 
prima 

paralela          

primeiro          
procurar        ãmãɾẽ  

pular hatemhaaɾe/
hatemhaaɾe 

ᵐbubuuɾe/ 
ᵐbubuuɾe hahtiwaɾe hatiɾe hatiɾe  hati hati/bubu hati 

pulga nẽŋõõmẽa nẽŋõõmẽa nẽẽŋõõmẽã nẽẽŋõõmẽ nẽẽŋõõmẽa  ɾɨ̃ ŋõmẽ ɾɨ̃ ŋõmẽ ɾɨ̃ ŋõmẽ 
pulmão wahkɨɾo      ɨsɨ kõãɾĩhoa wakɨ-  
pulso       ãmõ•bea ãmõ•hea ãmõ•bea 
puma jaisõɨ̃  jaitsoaage jai soaagee jaitsoaagee jai soagee  jai sũãŋɨ̃  jai sũãŋɨ̃  jai sũãŋɨ̃  

pupunha hota/hohta hota hohta ɨ̃ nẽ ɨ̃ nẽ  ɨ̃ nẽ hota- ɨ̃ nẽ-ɲõ 
puxar       tɨ̃ ã tɨ̃ ã/we tɨ̃ ã/we 

quando       di/nõ di/nõ di/nõ 
quati mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ mĩhĩ 

quatipuru nĩhsõkã nĩhtsõkã wihtsooaa tĩmõkã tĩmũkã tĩmõkã tĩmõ nĩsõ  

quatro babaɾi/ 
koomõɾahga babaɾi ᵐbaabaɾiga/ 

ᵐbaabaɾigaɾi babaɾi babaɾi  babaɾi babaɾi babaɾi 

queimar heaamẽ ɨ̃ hɨ̃ ã ɨ̃ hɨ̃ ɾise tsoeedise/ 
tsoeekoa 

hutiooɾe/ 
heamẽ 

hutiooɾe 
tsoeeɾe  ɨ̃ hɨ̃ /soe ɨ̃ hɨ̃ /soe ɨ̃ hɨ̃ /soe 

queixo ohkaga ohkaga ohkaga ohka hutia ohka oka oka oka 

quem       ɲĩmɨ̃ /ɲĩmõ/ 
nõã/nĩ 

ɲĩmɨ̃ /ɲĩmõ/ 
nõã 

ɲĩmɨ̃ /ɲĩmõ/ 
nõã/nĩ 

quente ahsiɲã ahsiinea ahsiiɲa ahsibeɨsaha ahtsiaha  asi- asi- asi- 
querer        ãmõ-ɾẽ  

rã õõmã/ 
mõmõnõ õõmã õõmã ũmã ũmã  ũmã- ũmã- ũmã- 
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raio bɨho bɨho bɨho bɨho bɨho  bɨho- bɨho- bɨho- 
raiz ɲẽẽmã ɲẽẽmã juhkɨɾeegoo ɲẽẽmã juhkɨɾeegoo  ɲẽmã ɲẽmã ɲẽmã 

rapé de coca gahi gahi gahi gahi gahi  kahi kahi kahi 
rapé de 
tabaco mɨ̃ nõuhinẽ mɨ̃ nõuhinẽ mẽnõbati mɨ̃ nõ mẽnõbati mɨ̃ nõwinĩɾe/ 

mɨ̃ nõwinĩnẽ mɨ̃ nõ- mɨ̃ nõ- mɨ̃ nõ- 

raspar        wɨha-ɾe  
rato       bi bi bi 
rede hõwɨ̃  hõwɨ̃  hõwɨ̃  hũɨ̃  hũɨ̃ ŋɨ̃  hũɨ̃  hũɨ̃  hũŋɨ̃  hũŋɨ̃  

rede de 
pesca juɾige juɾige bahige bahi bahi  bahi joɾigɨ joɾigɨ 

redondo       ɾuha ɾuha ɾuha 
região do 
pescoço       ãmɨ̃  ãmɨ̃  ãmɨ̃ ã 

remo oeaaɾe/ 
oeaaɾe 

kũmãwaaɾe/ 
kũmãweaaɾe uheaaɾe weaaɾe weaɾe/ 

weaaɾe  weaɾe uheaɾe uheaɾe 

remo          
repreender        tudi-ɾe  

resina gehe gehe gɨhe gɨhe gɨhe  gɨhe gɨhe gɨhe 
respirar ehseamĩnẽ mãnĩeusi ehtsieemĩja ɨhtseheaɾe ɨhtsetsahanẽ  ɨse- ɨsi ãmĩɾe  

reto       ɾioho ɾioho ɾioho 
riacho ɾiamãhkɨje      ɾia-ka ɾia-ga ɾia- 

rio ɾiaga ɾiaga ɾiaga ɾiaga ɾiaga ɾiaga ɾia-ka ɾia-ga ɾia- 
rir ahaaɾe ahaaɾe ahaɾe ahaɾe ahaɾe  ahaɾe ahaɾe ahaɾe 

roça       wese- wese- wese- 
rotacionar        hɨda-ɾe  

saber       mãsĩ mãsĩ mãsĩ 
sair        budi-ɾe  
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sal       mõã mõã mõã 
saliva goite      go go go 

sangue ɾii ɾii ɾii ɾii ɾii  ɾii ɾii ɾii 
sapato kãmõkã kãmũkã kããmõkã kãmõkã kãmõkã kãmõkã kãmõkã kãmõkã kãmõkã 
sapo daaɾoka daaɾobeke daaɾobekɨ daaɾobehkɨa daaɾobekɨ  taɾo- taɾo- taɾo- 

se          
secar (algo)        kaɾoɾe  

seco kaaɾaɲã kaaɾaɲã kaaɾawahɨ/ 
kaaɾawahɨ kaaɾase kaɾakoahɨ  kaɾa- kaɾa- kaɾa- 

seios õhẽã õhẽã õhẽã õhẽã õhẽã õhẽã õhẽ- õhẽ- õhẽ- 

seis 
koogahenĩhaɾo/ 
koogahenĩheɾo/ 

amõhenõ 
kogahenĩhaɾa 

kohogahenĩhaɾo/ 
kohogahenĩheɾo/ 
gahɨamõhenĩhaɾo 

gahea- 
mõhenĩheɾo gohahenĩheɾo     

seiva       ɾi ɾi ɾi 
seixos       ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tã ŋɨ̃ tã 

semente       ahe/ote ahe/ote ahe/ote 
sentar ɾuhiiɾe duhiiɾe ɾuhiiɾe huudʒaaɾe ɾuhiiɾe  huja/ɾuhi ɾuhi ɾuhi 

sete 

heahenĩhaɾo/
heahenĩheɾo/

hɨaga 
amõhenõ 

heahenĩhaɾa hɨahenĩhaɾo/
hɨahenĩheɾo hɨahenĩheɾo hɨahenĩheɾo     

sim haaɨ aaɨ/haaɨ kaaɨ bɨ bɨ  bɨ haɨ  
sobrancelha kahehoa kahehoa kahehoa kahetɨɾehoa kahehoa kahehoa    

sogra    mẽhgaho    mãɲĩkõ  
sogro    hahkoanã      

sol õmãkãɲĩ õmãkãɲĩ/ 
õmãkãɲĩ õmãkãɲĩ mũhĩĩhũ mũhĩhũ mũhĩhũ mũhĩhũ ũmãkãɲĩ mũhĩhũ 

sombra          
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soprar       wẽã wẽã wẽã 
soprar com a 

boca        huti-ɾe  

sorubim kuɾiɾi kuɾiɾi kuɾiɾi waihɨ waihɨ kuɾiɾi waihɨ kuɾiɾi  
sua mão          

suar        budi  
suave       gosi- gosi- gosi- 
sucuri hĩnõ hĩnõ hĩnõ hĩnõ hĩnõ hĩnõ hĩnõ hĩnõ hĩnõ 
sujo ɨeeɾi/hoakɨdo ɨeeɾi ɨeeɾi ɨeeɾi ɨeeɾi  ɨe- ɨe- ɨe- 

tabaco mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ mɨ̃ nõ    
tábua de 

ralar sõŋõɾõ tsõŋõnõ tsõõŋõnõ tsõŋõõnõ tsõõŋõõnõ  sõŋõ-ɾõ sõŋõ-ɾõ sõŋõ-ɾõ 

taiaçu jehse jese jehse jehse/ 
haaɾajehse jehse jehse    

taiaçu       jese jese jese 
tamanduá bɨhko bɨhko bɨhko bɨhko bɨhko bɨhko bɨko bɨko bɨko 

tambor       ɾuhaɾahe   
tanga 

masculina wahsoɾo wahtsoɾo wahsoɾo/ 
wahsoɾo 

wahtsoɾo/ 
wahtsoɾo 

wahsoɾo/ 
wahsoɾo  waso-ɾo waso-ɾo waso-ɾo 

tardinha ɲãmĩka ɲãmĩhka ɲãmĩka ɲãmĩka ɲãmĩka  ɲãmĩ ɲãmĩ ɲãmĩ 
tartaruga guuga      gu- gu- gu- 

tatu hãmõã hãmõã hãmõ hãmõ- hãmõ hãmõ hãmõ- hãmõ- hãmõ 
tecido de 
samauma 

para flechas 
envenenadas 

buudʒa buudʒa buudʒa buudʒa buudʒa buudʒa buja buja buja 

ter diarreia        hãkũã  
ter medo       gui- gui- gui- 
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ter objeto        ɾɨkoɾe  
terra sita ʃita sihta sita sita sihta sita sita sita/jeba 

testa ɾiawehka ɾiawehka ɾiaweka ɾiawehka diopoa/ɾiopoa  wiɾiohɨa/ 
ɾioweka ɾioweka ɾioweka 

teto       mũhĩ mũhĩ mũhĩ 
tia gaheigo gaheigo bɨamõ bɨaamõ bɨaamõ  bɨamõ gaheigo  

timbó kuuɾa/kuunã nĩãti ehumĩsi ehɨumĩtsi ehomĩtsi  ehɨumĩtsi kũɾã  
tio ᵐbɨamɨ̃  ᵐbɨamɨ̃  bɨaamẽ bɨaamẽ bɨaamẽ  bɨamɨ̃  bɨamɨ̃  bɨamɨ̃  

tipiti hĩnõ hĩnõmɨ̃  hĩnõ hĩnõmẽ hĩnõmẽ  hĩnõ- hĩnõ- hĩnõ- 

todos hahegoojeinĩ/
hahejegeinĩ juhkeheeinẽ haheenĩãkonõ ɲãahedii 

koamã ɲãahedi  (ɲã)hedi- (ɲã)hedi- (ɲã)hedi- 

tomar banho guato ihta guato ehta guato guato mããnĩ guato  gua- gua- gua- 
tornozelo          

tóxico ɾĩmã nĩmã nĩmã nĩmã nĩmã nĩmã nĩmã nĩmã nĩmã 
trabalhar        mõã-ɾẽ  

três ɨdiaɾa/ɨdiaga ɨdiaga ɨdiaga idia idia  idia- ɨdia- ɨdia- 
tronco de 

árvore        tutu  

trovão bɨhohaamĩ bɨhobehsiemĩ bɨhohaamĩ bɨhohaamĩ bɨhohaaɾe  bɨho bɨho bɨho 
tucano ɾahse/ɾahse ɾahse ɾahse ɾahse ɾahse ɾahse ɾase ɾase ɾase 

tucum juhkahu/ 
juhka juhka juhka jukabuti/ 

juhkabuti juhkabuti  juka- juka- juka- 

um kooɾa/kooga kooga kohoga goha goha  sĩŋɨ̃ /goha sĩŋɨ̃ /koho- sĩŋɨ̃  

um pouco hawataga heewetoa ohkonãga ohkonããka ohkonõãha  okonã hewe-/ 
hawa-  

umbigo somɨ̃ a tsomɨ̃ ga tsomɨ̃ a tsomɨ̃ gadaheɾo tsomɨ̃ aheɾo tsomẽtageɾo sõmɨ̃ -ã sõmɨ̃ -ŋã sõmɨ̃ - 
unha da mão amõeɾo amõeɾo amõeɾo amõgahseɾo ãmõgaseɾo ãmõgaseɾo ãmõ gase-ɾo ãmõ weɾo ãmõ gase-ɾo 
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unha do pé geboeɾo geboweɾo geboeɾo gebogahseɾo gebogaseɾo gebogaseɾo    
unha ou 

garra  amõeɾo geboeɾo amõgahseɾo   ãmõ•gase-ɾo ãmõ•we-ɾo  

urubu juhka juhka juhka juhka juhka juhka juka juka juka 
urucum mũhsã mũhtsã mũhsã mũtsã mũhtsẽã  mũsã mũsã mũsã 
vagina wanẽgohe weeɾigohe ɨeeɾigohe ɨeaɾigohe ɨeeaɾigohe ɨeaɾigohe ɨeaɾi•ŋõhẽ ɨeaɾi•ŋõhẽ ɨeaɾi•ŋõhẽ 
vamos ihta ita ihta hea ihta  ita ita ita 
vara de 
pescar hohtase hotase hohtase weiweheɾia/ 

weiwehedia weiwehedʒa wɨwɨheɾigɨ wai•wehe- hota-  

varrer        tukã  
veado ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã ɲãmã 
velho       bɨkɨ- bɨkɨ- bɨkɨ- 
vento mĩnõ wĩnõ mĩĩnõ mĩĩnõ mĩĩnõ  mĩnõ wĩnõ/mĩnõ wĩnõ/mĩnõ 
ver       ĩã ti ĩã 

verde 
semẽeaɾo/ 
semẽeanõ/ 
tsemɨ̃ aɾise 

semẽɾise tsɨmẽɲã tsɨmẽtse tseemẽtse  sɨ̃ mẽ- sɨ̃ mẽ- sɨ̃ mẽ- 

vermelho soe/tsuaaɾise tsʊage tsoagɨ/ 
tsoaɲãmĩ tsoase tsoaagee  sũã sũã sũã 

vespa uhtia uhtia uhtia uhtia/kasauht
ia uhtia  uti-a uti-a uti-a 

vir       wadi- wadi- wadi- 
viver       kati-ɾe kati-ɾe kati-ɾe 
vivo       kati kati kati 
voar wɨhtikuamẽ wetiwamẽ wɨhtiwamĩ wɨse wɨaamĩ  wɨ- wɨ- wɨ- 
você mɨ̃  mɨ̃  mɨ̃  mɨ̃  mɨ̃   mɨ̃  mɨ̃  mɨ̃  
vocês       mɨ̃ -ã/mɨ̃ -ɾẽ mɨ̃ -ã mɨ̃ -ã 

vomitar       mɨ̃ ɲõ- mɨ̃ ɲõ- mɨ̃ ɲõ- 

 



216 

Conceito BUH ƗMM SAR PAL ERU SRO Pre-BAS Pre-MAK Proto- 
MAK-BAS 

xamã jai/jei jai kũmũ kũmũ kumũ kũmũ kũmũ/jai kũmũ/jai kũmũ/jai 
zarabatana buhaga buhaaga buhaga buhua buhua buhua buhu-a buha-ga buhu- 

Fonte: Elaboração prórprio do quadro, reconstrução própria das protolínguas. Dados adaptados de Koch-Grünberg (1914c). 
Os nomes Pré-Barasana, Pré-Makuna e Proto-Makuna-Barasana foram abreviados para Pré-BAS, Pré-MAK e Proto-MAK-BAS respectivamente. 
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Anexo 9 – Lista de cem conceitos 
 
 

1 abdômen, barriga 
 

2 abelha 3 água 4 algodão 5 amarelo 

 6 anta 7 arara 8 arco 9 árvore 10 asa 

 11 beber 12 boca 13 bom 14 braço 15 branco 

 16 cabeça 17 cabelo 18 cair 19 caminho 20 canoa 

 21 capivara 22 carne 23 casa 24 casca de árvore 25 cauda 

 26 céu 27 chuva 28 cinzas 29 comer 30 coração 

 31 coxa 32 cutia 33 dente 34 dois 35 dormir 

 36 estrela 37 fogo 38 folha 39 frio 40 gente 

 41 grande 42 homem 43 joelho 
44 língua (parte do 
corpo) 45 longe 

 46 lua 47 mãe 48 mandioca 49 mão 50 matar 

 51 montanha 52 morcego 53 morrer 54 muitos 55 mulher 

 56 mutum 57 nariz 58 noite 59 nuvem 60 olho 

 61 onça 62 orelha 63 osso 64 panela 65 papagaio 

 66 pássaro 67 pé 68 pedra 69 seios 70 peixe 

 71 pele 72 pequeno 73 pescoço 74 pimenta 75 piolho 

 76 preto 77 queimar 78 quente 79 raiz 80 rede 

 81 rio 82 sangue 83 seco 84 sentar 85 sol 

 86 tabaco 87 tatu 88 terra 89 todos 90 trovão 

 91 tucano 92 um 93 umbigo 94 unha ou garra 95 velho 

 96 vento 97 verde 98 vermelho 99 voar 100 zarabatana 
 

 
 

 
 

 


	d31cbfb5f2899863906319ff3fa3e989530915db229817b91a8f900533934035.pdf
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